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I N T R O D U Ç Ã O 
O privado precisa deixar de ser 
uma zona maldita, proibida e 
obscura. 
M i c h e l l e P e r r o t 
A e l abo ração des ta tese é marcada por emba tes , con tes t ações e 
d ivergênc ias , em pa r t i cu l a r ace rca do e n f o q u e da vida pr ivada. As 
cons t ruções vida privada e vida cotidiana, c o n c e b i d a s de fo rma d is t in ta por 
ARIES e DUBY, por si só, t êm c o n t r i b u í d o para i n f l amar as d i scussões e 
provocar con t rovér s i a s . 
A ques t ão p r ime i r a res ide na d i f i c u l d a d e de es tabe lece r f ron t e i r a s e 
espaços para o pr ivado . Se, para a E u r o p a , o sécu lo XIX esboçar ia a idade de 
ouro do pr ivado , no caso b ra s i l e i ro nem sempre as pa lavras e os fa tos são 
precisos . Na rea l idade , para o sécu lo XIX bras i l e i ro , pa i ra no ar o desa f io do 
de l ineamen to dos círculos concéntricos e entrecruzados, desenhados entre a 
sociedade civil, o privado, o íntimo e o individual, segundo p ropos ição de 
PERROT. 1 
Tal r e c o n h e c i m e n t o imp l i ca admi t i r um recor te var iável da 
a t iv idade h u m a n a ent re a e s f e r a p r ivada e a e s f e r a púb l ica , como que a 
cons t i tu i r uma zona de a t r ação de co isas opos tas . Nesse sent ido , é opor tuna a 
a f i rmação de A L E N C A S T R O de que no decorrer do processo de organização 
política e jurídica nacional, a vida privada escravista desdobra-se numa 
ordem privada prenhe de contradições com a ordem pública.2 
Esse p r o c e d i m e n t o , por sua vez , r e m e t e - n o s a espaços de marcas 
inde léve i s onde se c o n t r a p õ e m o co le t ivo e o ind iv idua l , o mascu l ino e o 
1 PERROT, Michelle. Introdução. In: PERROT, Michelle, (org.) História da vida privada. Da 
Revolução Francesa à Primeira Guerra, v. 4. Tradução Denise Bottmann e Bernardo Joffily. São Paulo : 
Companhia das Letras, 1991. p. 10. 
2 
ALENCASTRO, Luiz Felipe de. Vida privada e ordem privada no império. In: ALENCASTRO, 
Luiz Felipe de. (org:) História da vida privada no Brasil. Império: a corte e a modernidade nacional, v. 2. São 
Paulo : Companhia das Letras, 1997. p. 16. 
2 
femin ino . R e m e t e - n o s à busca dos s ina is de in t e rvenção e de con t ro le , à 
apreensão s in tomá t i ca de c o n f l i t o s , t ensões e res i s tênc ias . Impl ica , em 
segundo lugar , o p res supos to i ncon te s t áve l de que a vida pr ivada é uma 
rea l idade h i s tó r i ca , e d i f i c a d a de mane i r a s d iversas por soc iedades 
de te rminadas , e spaço de e s p e c i f i c i d a d e s e de d i f e r enças . 
A i n f e r e n c i a na tu ra l , é, pois , busca r o sen t ido da vida pr ivada em 
opos ição à v ida púb l i ca , no s i g n i f i c a d o conceb ido por PROST. 3 Nessa 
acepção , o púb l i co é o Es tado , e tudo o que escapa ao seu poder r e fe re - se ao 
pr ivado. D i f e r e n t e , por tan to , d a q u e l a o r i g i n a r i a m e n t e pensada por ARIES, 
que reduz toda a h i s tó r ia da vida p r ivada a uma m u d a n ç a na soc iab i l idade . A 
propos ição de ARIES cons i s te em saber como se passa de uma sociabilidade 
em que o privado e o público se confundem para uma sociabilidade na qual o 
privado é separado do público, c h e g a n d o m e s m o a absorvê- lo ou a reduzi r sua 
extensão . Em out ras pa lavras , o f o c o da ques tão é 
a passagem de uma sociabilidade anônima de grupos em que as pessoas podiam 
se reconhecer para uma sociedade anônima sem sociabilidade pública, em que 
dominavam ou um espaço profissional, ou um espaço privado, o privado 
preponderando nas sociedades anônimas nas quais a sociabilidade pública 
praticamente desaparecera.4 
Das d i f e r enças ent re as c o n c e p ç õ e s de vida púb l i ca e vida pr ivada 
vai resul tar uma s ign i f i c ação menos mono l í t i c a ace rca de tais es fe ras . A 
per t inênc ia de ta is focos d i f e r e n c i a d o s se ins ta la no paralelismo entre a 
problemática do Estado e a da sociabilidade, para se rmos f i é i s às pa lavras do 
própr io ARIÈS. 
Se, de um lado, o e spaço da v ida p r ivada é o da cons t rução , cu ja 
d inâmica é a da opos ição à v ida púb l i ca , é p rec i so ter em conta as 
3 PROST, Antoine. Fronteiras e espaços do privado. In: PROST, Antoine e VTNCENT, Gérard, 
(org.) História da vida privada. Da Primeira Guerra a nossos dias. v. 5. Tradução Denise Bottmann. São 
Paulo : Companhia das Letras, 1992. p. 15. 
4 ARIES, Philippe. Por uma história da vida privada. In: ARIES, Philippe e CHARTEER, Roger, 
(org.) História da vida privada. Da Renascença ao Século das Luzes. Tradução Hildegard Feist, v. 3. São 
Paulo : Companhia das Letras, 1991. p. 16. 
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d i f i cu ldades na pe rcepção de ta i s d e l i m i t a ç õ e s , pois as d i s t i nções entre ta is 
e s fe ras nem sempre têm o m e s m o sen t ido em todos os me ios sociais . Nem 
sempre o muro d iv isor se ob j e t i va en t re o púb l i co e o pr ivado. Nem sempre a 
vida pr ivada e a f a m í l i a são e l e m e n t o s co inc iden te s , embora possam se 
confund i r . Há que se busca r c o m p l e x i d a d e s e e s p e c i f i c i d a d e s , de modo a 
apreender não só a cons t i t u i ção da vida p r ivada a par t i r dos emba tes com os 
in teresses ampl i ados ao nível do co le t ivo , mas , sobre tudo , a o rgan ização no 
in ter ior de suas f ron t e i r a s . 
Resta, contudo, a dificuldade de conhecer algo além da face externa e pública da 
vida privada; a impossibilidade de chegar ao outro lado do espelho. Nesse 
âmbito, o dizível fabrica o indizível, a luz cria a sombra. O não-dito, o 
desconhecido, o incognoscível - e a consciência trágica que temos disso -
avançam no ritmo do saber que cava sob nossos pés mistérios insondáveis.D 
Estar c o m o d a m e n t e à so le i r a do pr ivado s ign i f i ca acomodar 
igua lmente as hes i t ações na inve r são da o rdem das co isas e impedi r que tal 
espaço seja conhec ido , v i s i t ado e l eg i t imado . É essa pos tu ra que nos p rovoca 
e nos ins t iga d ian te de um ob je to c i r c u n s c r i t o na h i s tó r ia soc ia l do pr ivado: a 
i l eg i t imidade na pa róqu ia Senhor Bom Jesus de Cu iabá - 1853/90. 
Não p r e t e n d e m o s ex t r apo l a r as d e l i m i t a ç õ e s de uma h is tór ia socia l 
do pr ivado, pois t emos em conta os l imi te s para a t ec i tu ra de uma his tór ia dós 
ind iv íduos , pon tuada por r e p r e s e n t a ç õ e s , emoções e expec t a t i va s de vida. 
Es tamos a ten tos às d i f i c u l d a d e s em re l ação às fon tes que sus ten ta r i am uma 
h is tór ia de ind iv íduos e de sua p r i v a c i d a d e . Ao mesmo t empo , no hor izon te 
des ta pesquisa , pa i ra o rece io de i rmos r u m o aos per igos de uma história de 
inferencias. A cons tan te busca da o b j e t i v i d a d e de aná l i se do ob je to propos to 
foi o norte des ta tese , e m b o r a , por i númera s vezes , f ô s s e m o s t en tados a 
debruçar -nos sobre a lguns casos p a r t i c u l a r e s de h i s tó r i a s ind iv idua i s . 
5 PERROT, Michelle, op. cit., p. 12-3. 
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Não podemos de ixa r de r econhece r o sen t ido impresso por ta is 
casos, pois acabaram por adqu i r i r o ca rá t e r condu to r de nossas abordagens e 
so l id i f i ca r a opção pelo e n f o q u e da vida pr ivada . São a lguns pe rsonagens que 
enredaram o cenár io da h i s tó r i a de Mato Grosso , em pa r t i cu la r da pa róqu ia 
Senhor Bom Jesus de Cu iabá , ao longo do século XIX, impr imindo aspec tos 
d is t in tos e dec is ivos na c o n s t r u ç ã o dos espaços da vida pr ivada . 
Mar ia Bernarda P o u p i n o é a p r ime i r a p ro t agon i s t a e no in íc io de 
1797 es tava presa na cade ia de Cuiabá . Em o f í c io da t ado de março daque le 
ano, seu advogado requer ia ao cap i t ão -gene ra l C a e t a n o Pinto de Mi randa 
Montenegro ordenasse que o j u i z de fora de Cu iabá mandasse sol tar a 
supl ican te por não ser a cadeia (ilegível) de juízo eclesiástico, nem menos a 
casa de depósito de mulher grávida. Nos t e rmos in ic ia i s da pe t ição a legava: 
da lúgubre e funesta situação e horror de uma enchovia, recorre e busca amparo 
e proteção de V. Ex. uma infeliz e desdi tosa mulher... cuja falta a suplicante 
contraiu um invicto consórcio com seu marido Francisco de Paula Azevedo, de 
que hoje lhe serviu das péssimas conseqüências, que já antes pessoas prudentes e 
discretas vaticinavam, sendo a suplicante alvo em que se empregam os 
perniciosos efeitos daquela primeira causa, até se ver reduzida à estreites de uma 
rigorosa e indecente prisão a que procedeu o vigário da vara de Cuiabá, sem 
conhecimento de causa, usurpando a jurisdição régia, contra uma vassala de Sua 
Majestade, de quem lhe não pertence outro conhecimento diferente do que lhe 
prescrevem os sagrados cânones e concilio tridentino, nunca aos termos de 
prisão. 
O vigár io da vara de Cu iabá , segundo i n f o r m e do ju i z de fo ra , fo i 
pessoa lmen te apresentar os au tos de j u s t i f i c a ç ã o de sev ic i a s in ten tadas pela 
requeren te , com sen tenças p r o f e r i d a s , segundo as qua is dever ia ser r eco lh ida 
à casa de seu mar ido ou à cade ia . I gua lmen te , so l i c i t a r a aux í l io para a pr i são 
da ré, que se recusara a r e to rna r à casa do c ô n j u g e e em conseqüênc ia ser ia 
encaminhada à pr isão a fim de reduzi-la a seu dever. 
O magis t rado a legava , a inda : 
a razão que eu tive para conceder o auxílio foi o de estar persuadido que aos 
juizes eclesiásticos pertence o conhecimento das ações de divórcio e que por 
isso, se eles podem separar os cônjuges, havendo e provando-se motivo justo é 
coerente que eles tenham o direito e o poder para fazê-los reunir, quando 
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injustamente querem subtrair-se às obrigações que se impuseram, pois do 
contrário seguir-se-iam o escândalo da igreja e a desordem da sociedade. 
Por ú l t imo, antes de negar a so l tura , ac rescen tava : tendo pois a 
requerente sido presa pelo meu alcaide por auxílio concedido por mim, não 
me julgo autorizado para por a mesma em liberdade, visto não ser esta a 
determinação de V. Exa., dependendo da condição que se não verifica de ter 
sido presa sem a ajuda do braço secular.6 I n d e p e n d e n t e m e n t e da pos ição do 
j u i z de fora , em Vila Bela o c a p i t ã o - g e n e r a l de t e rm i nou que a ré fosse pos ta 
em l iberdade . Em ju lho de 1797, logo após haver de ixado a pr i são , Mar i a 
Berna rda ve io a f a l ece r , d e i x a n d o um f i l ho nasc ido em maio . 
Nesse ep i sód io , e s tão mu i to c la ros a i n t e r f e r ênc i a da Jus t i ça 
Ec le s i á s t i ca no seio da f a m í l i a e o seu papel de o r d e n a m e n t o — ao consumar 
o d ivórc io e ao punir um ato de adu l t é r io que acabou por resu l ta r no 
nasc imen to de um f i lho i l eg í t imo. Sem dúvida , esse é um momento e s p e c í f i c o 
para t en t amos d iscut i r os d e l i n e a m e n t o s ent re as e s f e r a s do púb l ico e do 
pr ivado , naqui lo que se pode r i a des igna r de uma soc iedade civil quase 
inver tebrada , p a r a f r a s e a n d o P E R R O T . 
Inês de Almeida Lei te , a s egunda p ro t agon i s t a , é senhora de grande 
pres t íg io , casada com um p róspe ro c o m e r c i a n t e em Cuiabá . Ele v iúvo e com 
vár ios f i lhos e ela uma j o v e m de 16 anos . Des s a un ião nasce ram d iversos 
f i lhos . O casal no tab i l i zou- se pe los ca rgos e f u n ç õ e s j u n t o à I rmandade do 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá . Con tudo , a j o v e m senhora , em torno de seus 30 
anos, conheceu João Manue l Augus to Leverger , nasc ido na região da 
Bre tanha , t enente da M a r i n h a b r a s i l e i r a , r e c é m - c h e g a d o a Cuiabá . Dessa 
re lação adú l te ra nasceu uma c r i ança , expos ta na casa dos padr inhos , ado tada 
em 1833 pelo pai , que passou a d e s e m p e n h a r a f u n ç ã o de adido mi l i t a r no 
Paragua i . O casamento de Inês foi m a n t i d o até 1842, quando f icou viúva. No 
ano seguin te , cont ra iu núpc ias com João Manue l Augus to . 
6 ALENCAR, Adauto. Roteiro genealógico de Mato Grosso, v. II p. 3. 
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Esse ep i sod io é e x t r e m a m e n t e i n t e r e s san te e i lus t ra o cap í tu lo "O 
pr inc íp io da f r o n t e i r a e a f r o n t e i r a de p r inc ip io s " . D e n o t a uma es t ra tég ia na 
so lução de casos de adu l t é r io com f i lho i l eg í t imo. Após a c r i ança ser expos ta 
na casa dos padr inhos , o pai r ecor reu à adoção imed ia t a em car tór io , 
j u s t i f i c a n d o o ato pe la n e c e s s i d a d e de a s segura r a sucessão da herança . 
A t e r ce i r a p ro t agon i s t a e le i t a é D a m i a n a Mar i a da Costa , que em 
março de 1858, a t ravés de i n s t r u m e n t o púb l i co , cons t i t u í a o a l f e res Franc isco 
Pere i ra de Mora i s Ja rd im como seu p r o c u r a d o r j u n t o ao Ju ízo Ec les iás t i co de 
Cuiabá . D a m i a n a era casada com Pedro Gomes de Melo e cont ra ele movia 
uma ação de d ivórc io em razão das sevicias c o m e t i d a s pelo mar ido e da 
imora l idade que reca ía sobre sua f i l ha M a r i a n a , menor de idade, seduzida e 
de f lo rada pelo padras to . 7 De tal a to de s edução r e su l t a ra o nasc imen to de um 
f i lho i l eg í t imo. 
Para r e spa lda r - se das sér ias a cusações da esposa , o réu apresen tou 
na sua de fesa a ce r t idão de b a t i s m o de M a r i a n a , cu jo reg i s t ro fora assen tado 
em 23 de j u l h o de 1843, na ca tedra l do Senhor Bom Jesus de Cuiabá: parda 
de vinte dias, exposta em casa de Antonio Joaquim Silva Prado; foram 
padrinhos o mesmo Antonio Joaquim e sua mulher Dona Marianna Roza. 
N a q u e l a ocas ião , a mãe pôde con ta r com o aux í l io de um empregado 
de seus pais , José Fer re i ra da Si lva, a f im de env ia r a c r i ança para longe de 
sua famí l i a : logo que nasceo foi pela mesma Damianna entregue a elle 
testemunha para do engenho de seo Pai, que ainda era vivo, trazel-a a esta 
cidade (Cuiabá) e entregar a Donna Marianna Roza. Luisa da Silva Prado, 
escrava do casal ado t ivo , tudo obse rvou em s ig i lo , pois Marianna Roza, que 
é tia da Autora, impôs a ella testemunha segredo. 
D a m i a n a pe r t enc i a a uma f a m í l i a de posses e t inha nome e honra a 
serem prese rvados . Um f i lho i l eg í t imo ser ia razão de desaprovação e 
7 LIBELO Civil de Divórcio, 1858. Arquivo da Cúria Metropolitana de Cuiabá. Caixa n° 11. 
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repreensão de seus pais. A g rav idez i ndese j ada não dever ia vir a públ ico e o 
melhor a fazer ser ia ocu l t a r o n a s c i m e n t o da c r iança . Na mais recônd i ta 
in t imidade , o segredo f a z i a - s e ins ta la r , c o m p a r t i l h a d o por pa ren tes e 
escravos , ca lando mui tas vezes os s en t imen tos ma te rnos . 
Ao rep l ica r as a c u s a ç õ e s do mar ido , D a m i a n a r e a f i r m a v a a cond ição 
de mãe e de fend ia - se a l egando as r azões que a l eva ram a encaminha r a recém-
nascida à casa de An tôn io J o a q u i m da Silva Prado e de sua mulher . Tida ali 
como exposta, pela necessidade que a mesma então teve de ocultar o seu 
nascimento a fim de não se tornar público a sua infelicidade; e assim também 
não magoar e afligir seus pais que então vivião. Ac re scen t ava , a inda , que, 
depois do f a l e c i m e n t o des tes , t eve c o n t i n u a m e n t e a f i l ha em sua companh ia . 
O ar razoado dessa d e f e s a d e c o r r i a das a l egações do mar ido , que dizia 
desconhecer que D a m i a n a fo s se mãe de Mar i ana , por ser ela uma cr iança 
exposta e en je i t ada . 
O processo de d ivó rc io nos reve la , por out ro lado, que Mar iana , 
quando grávida , havia s ido t i r ada do poder m a t e r n o pelo padras to e 
conservada por a lgum t e m p o em casa de Mar i a R ibe i ro . Segundo a requeren te , 
de onde tornou-a traser para a companhia da supplicante depois de ter dado 
à luz ao dito filho, com o fito de continuar seduzindo-a. 
R e a f i r m a v a D a m i a n a que seu mar ido , ao abusa r da j u v e n t u d e da 
menina , 
confunde a fidelidade que a moral estabelece a favor da sociedade e de humana 
Natureza e a que com mais (sic) do vínculo as Mães zelão de seus filhos, e a 
respeito dos quaes devem todos aquelles que interpretativamente ocupão o lugar 
de Paes como o Réo, foi este mesmo quem a prostituiu e a fez grávida, como o 
passar do tempo se provará. 
Pedro Gomes de Me lo r edobrava as a cusações contra a mulher , 
a t r ibu indo a prostituição e a gravidez de M a r i a n a ao mau procedimento e 
desgoverno da Autora. No d izer do réu, D a m i a n a embr iagava-se e 
hab i tua lmente a f a s t ava - se da casa , de ixando M a r i a n a só, entregue a si mesma 
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entre os escravos e camaradas, o p o r t u n i z a n d o a gravidez da menina . 
Ao ac ionar o ped ido de d ivó rc io , D a m i a n a não de ixava t r anspa rece r 
p reocupação com os bens do mar ido , como imóve is rura is e escravos , pois ela 
mesma era p ropr ie t á r i a de e n g e n h o nas p r o x i m i d a d e s de Cuiabá , t ido por 
herança dos pais . As sev ic ias de que era v í t ima — pancadas com ch ico te , 
coices e pr i são aco r ren tada — c o n f o r m e d e p o i m e n t o de t e s t emunhas no 
p rocesso , pa rec iam incomodá- l a m e n o s que a f r ag i l i dade da f i lha e sua 
expos ição aos des ígn ios do padras to . Mar i a do Rosá r io , ao t e s t emunha r d ian te 
do Ju ízo Ec le s i á s t i co , dizia ver o réu acorrentar sua mulher e leval-a de 
rasto de modo que o collar da corrente de ferro ocasionou inflamar-lhe todo 
o pescouço... somente l i be rando-a por rogo dela , depoente . Além disso , 
a tes tava a i done idade de D a m i a n a por ver e presenciar que a Autora se 
empregava em todos os serviços da casa, cozinhando o que era para seo 
marido comer; socando para fazer farinha e lavando a roupa, do seo dito 
marido e nem tinha ouvido dizer que a Autora desse motivos de desgostos ao 
seo referido marido, entretanto, que este a injuriava ... 
O processo de d ivó rc io em ap reço exp l ic i t a duas s i tuações 
d is t in tas . Em pr imei ro lugar , a q u e s t ã o da i l eg i t im idade no in ter ior da moral 
f ami l i a r e a es t ra tég ia da e x p o s i ç ã o do nasc i tu ro na casa de paren tes 
p róx imos , r ecurso esse se lado pe la i m p o s i ç ã o do segredo. Pa r t i cu l a rmen te no 
caso de D a m i a n a , houve a ag ravan t e de uma pa t e rn idade p rovave lmen te 
negra ou mes t i ça , pois a c r i ança expos t a é r e f e r i da como parda. O segundo 
aspec to diz respe i to ao c r ime de s e d u ç ã o , a m p l a m e n t e condenado e comba t ido 
pela Ig re ja Ca tó l i ca , mot ivo a l iás da ráp ida in te rvenção da Jus t i ça 
Ec le s i á s t i ca em favor da ace i t a ção do p e d i d o de d ivórc io . Não se deve cogi ta r 
que as acusações de sev ic ias t i v e s s e m peso dec i s ivo nesses p rocessos . 
Embora se cons t i t u í s sem em c o n d i ç ã o m í n i m a para que as mulheres pudessem 
fazer t r ami ta r um pedido de d ivórc io , não e ram mot ivo su f i c i en t e para o êxi to 
do in tento . 
A in te rvenção da Ig re ja , a t r avés de seus párocos , ob je t ivava-se no 
9 
cont ro le socia l sobre as v idas p r ivadas . A Ig re j a exe rc ia r igorosa v ig i l anc ia 
não só sobre os a tos , mas t a m b é m sobre as i n t enções , con fo rme enfa t i za 
NORA ao t raçar um pa ra l e lo en t re Ig re j a e E s t a d o na França . En t re tan to , as 
ten ta t ivas de de l i neamen to en t re púb l i co e p r ivado , os e s fo rços env idados na 
compreensão da e s fe ra da vida p r ivada , r e v e l a m - n o s conf l i t o s e t ensões , 
es t ra tég ias e r e s i s t ênc ias , que, m e s c l a d a s à co lo r ação cu l tura l , c r i s ta l i zam 
prá t icas cons t i tu t ivas desse e spaço pa r t i cu l a r . 
Ana das Dores , D o m i n g a s R o d r i g u e s e D e o l i n d a do Esp í r i to Santo 
são outros exemplos a serem cons i de r ados . E s t ã o en t re mui tas mães que, na 
década de 80 e n c a m i n h a r a m que ixas à c h e f a t u r a de Po l í c i a contra rap tores e 
de f lo radores de j ovens m e n o r e s de idade . Aos o lhos do poder públ ico , ta is 
mulheres es tavam d e f e n d e n d o a honra das f i l h a s e o recurso à au to r idade 
pol ic ia l era o meio para f o r ç a r o r ap to r a r epa ra r seu erro e a honra das 
f i lhas . En t r e t an to , Ana das Dores , mais do que d e f e n d e r a honra da Vi to r iana , 
grávida , de 14 anos de idade , pa r ec i a d e f e n d ê - l a das agruras f inance i ra s que 
ce r t amente se acen tua r i am após o n a s c i m e n t o da c r iança . Tentava , ass im, 
evi tar que Vi to r i ana passasse a in t eg ra r o c o n t i n g e n t e das mulheres que 
davam à luz f i lhos i l eg í t imos e do qual a p róp r i a das Dores pa rec ia ser 
in tegrante . 
O caso do c r ime de s edução de M a r i a n a em que seu padras to é 
r e sponsab i l i zado , ou os e x e m p l o s das m ã e s que ape l avam à che fa tu ra de 
Pol íc ia , r eve lam um aspec to não c o n s i d e r a d o até o m o m e n t o : a i ncapac idade 
do ind iv íduo para reso lver d e t e r m i n a d o s c o n f l i t o s ine ren tes à sua vida 
pr ivada. Nes se s casos , a a l t e rna t iva é o r ecu r so à Jus t i ça Ec le s i á s t i ca ou à 
Pol íc ia , que passam a se inser i r na v ida p r ivada por rogo do indiv íduo. Não 
seria esse um e l emen to cons t i t u t ivo da i n t e r - r e l a ç ã o en t re públ ico e pr ivado a 
ser cons ide rado? Esse aspec to reve la que o e spaço p r ivado não se cons t ró i 
un icamen te em opos ição ao púb l i co ; a f r o n t e i r a ent re ambos é t ambém 
demarcada pe la ação de ind iv íduos ao e s t i pu l a r e s p e c i f i c a m e n t e as s i tuações 
conf l i tuosas pass íve i s da i n t e rvenção da a u t o r i d a d e do públ ico . 
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Os e x e m p l o s m e n c i o n a d o s e s t i ve r am sempre a i nd i ca r -nos que no 
espaço f ami l i a r r e s id iam so luções d i f e r e n c i a d a s e, mui t a s vezes , negoc iadas , 
para os casos de i l eg i t imidade , i n d e p e n d e n t e m e n t e da c o n d i ç ã o soc ia l da mãe 
do nasc i turo . Ao longo do sécu lo XIX, essas ev idênc i a s se i n s inuam em um 
processo d inâmico , r eve l ando t ensões e r e s i s t ênc ia d ian te da in t e rvenção e 
cont ro le da Igre ja . São um f o r t e ind íc io de que no âmb i to da vida pr ivada 
es tão sendo a l inhavadas p rá t i ca s , e s t r a t ég i a s e a l t e rna t iva s que sus t en ta rão 
um tec ido soc ia l com amar r a s , ora na r e s i s t ênc i a popu la r , ora na 
soc iab i l idade , ora no r ecu r so à i n t e rvenção da au to r idade la ica ou 
ec les iás t i ca . A recusa à e x p o s i ç ã o de c r i anças i l eg í t imas na R o d a e o recurso 
ao pa ren tesco esp i r i tua l , por e x e m p l o , são e l e m e n t o s v i t a i s na c o m p r e e n s ã o 
desse quadro na pa róqu ia Senhor Bom Jesus de Cuiabá . Igua lmen te 
impor tan te é a es t ra tég ia de expor os i l eg í t imos em casa de pa ren tes . 
En t re as d iversas e s t r a t é g i a s t ec idas es tava a da limpeza do nome de 
família. P romov ia - s e o c a s a m e n t o de um f i l ho i l eg í t imo com um paren te 
p róx imo, em geral entre t ios e sob r inhos ou en t re p r imos , e a s segurava - se ao 
bas ta rdo a a s seps ia do nome. Há inúmeros e x e m p l o s de i l eg í t imos do sexo 
mascu l ino que desposam p r i m a s e a d q u i r e m o s o b r e n o m e pa terno , 
g 
no tadamen te en t re mi l i t a res . 
Um exame menos c u i d a d o s o p e r m i t i r i a apenas d izer que tal 
es t ra tég ia era comum em uma s o c i e d a d e de p rá t i ca s homogâmicas . 
En t re t an to , uma aná l i se mais m i n u c i o s a nos ind ica que os sob renomes se 
cruzam entre p r imos c o n s a n g u í n e o s e que ta i s c a s a m e n t o s t o rna ram-se 
so lução comum para r e in t roduz i r f o r m a l m e n t e i l eg í t imos na f a m í l i a pa te rna . 
O caso de D a m i a n a , ev idenc i a - s e para nós como uma das 
m a n i f e s t a ç õ e s expressas de i n t i m i d a d e , que pod ia a s seme lha r - s e à de ou t ras 
mulhe res so l t e i ras , f i lhas de g r andes p r o p r i e t á r i o s de t e r r a s em M a t o Grosso , 
e de senhores de engenho . P o d e m o s a p r e e n d e r daí uma das poss íve i s 
8 ALENCAR, Adauto. op. cit., v. I e II. 
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es t ra tég ias u t i l i zadas pelas mu lhe re s para acobe r t a r o nasc imen to de f i lhos 
i leg í t imos e sua absorção pela rede de pa ren t e l a . Reve la - se ass im o p rocesso 
de reencont ro com as r e spec t ivas mães após seu ca samen to d ian te da Ig re ja 
Cató l ica . Mas ta lvez não fo s se esse o c o m p o r t a m e n t o da maior par te da 
popu lação ma to -g rossense , das pes soas sem posses , aque las sem um nome de 
f amí l i a a zelar. Pos s ive lmen te , no e spaço da in t imidade de homens e 
mulheres l ivres e fo r ros , o n a s c i m e n t o de c r ianças i l eg í t imas não se 
conver tesse em mot ivo de m u r m ú r i o ou de segredo , tal como parec ia ser 
f r eqüen te entre as f amí l i a s r icas . Essa impres são nos é cara, d ian te das 
i n fo rmações obt idas nos reg i s t ros p a r o q u i a i s , ou se ja , a cons t a t ação de 
express ivas taxas de c r i anças i l eg í t imas na pa róqu ia Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá , ao longo da segunda me tade do sécu lo XIX, em par t i cu la r no recor te 
entre 1853 e 1890. 
A abordagem da p rov ínc i a de Ma to Grosso , p a r t i c u l a r m e n t e da 
pa róqu ia Senhor Bom Jesus de Cu iabá , na pe r spec t iva da e s fe ra da vida 
pr ivada , não se prende f u n d a m e n t a l m e n t e à p r e o c u p a ç ã o de pe r sc ru ta r o 
s ign i f i cado h i s tó r ico da exc lu são de h o m e n s e mu lhe re s sem posses e 
a fa s t ados das dec i sões po l í t i ca s na s o c i e d a d e b ras i l e i r a do século XIX e da 
conquis ta da c idadan ia . 9 E f e t i v a m e n t e , ao inse r i r a i l eg i t imidade no espaço do 
i l íc i to e das t r ansgressões , p r o c u r a m o s a p r e e n d e r t raços de c o n j u g a l i d a d e , 
soc iab i l idade e de conv iv i a l i dade e n g e n d r a d o s nas re lações a fe t ivas em uma 
região de f ron te i r a . O p r ivado , nessa p e r s p e c t i v a , tem a cono tação de espaço 
em que as pessoas r e l ac ionavam-se , u n i a m - s e , en l açavam-se a f e t i v a m e n t e , em 
respos ta à con t ingênc ia de v iver em uma reg ião de f ron t e i r a e de i t ine rânc ia . 
Um viver colonial pe rpas sado por c a m a d a s de sensações con t rad i tó r i a s entre 
as pessoas: i n s t ab i l idade , p r e c a r i e d a d e , p rov i so r i edade e amb igü idade , 
decor ren tes da própr ia e x t e r n a l i d a d e de a c u m u l a ç ã o do cap i ta l a que a 
provínc ia de Mato Grosso es tava s u b m e t i d a , a inda que em momen tos 
9 BRESCIANI, Maria Stella M. A mulher e o espaço público. In: Jogos da política. São 
Paulo : Marco Zero/ANPUH, 1992. 
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his tór icos d is t in tos . 1 0 
Necessá r io se faz r e s sa l t a r a a p r o p r i a ç ã o dos conce i tos de púb l ico e 
de pr ivado nes ta pesqu isa . Ao t o m a r o púb l i co como rep resen tado pelo E s t a d o 
nac iona l b ras i l e i ro e pela Ig re ja C a t ó l i c a e o p r ivado como o espaço das 
m a n i f e s t a ç õ e s das i n t imidades , p a r t i m o s de novos en foques apon tados pe la 
h i s to r iog ra f i a nac iona l e e s t r ange i r a , m o s t r a n d o a v i ab i l i dade de t r aba lha rmos 
com temas e s p e c í f i c o s como f a m í l i a , s e x u a l i d a d e , c a samen to , mulhe res , etc. 
Por vida pr ivada , por tan to , na e s t e i r a de N O V A I S , en t endemos o espaço das 
m a n i f e s t a ç õ e s da in t imidade , da c o n v i v i a l i d a d e e da soc iab i l idade , ges tadas 
no co t id iano das pessoas em c o n t r a p o n t o à e s f e r a do púb l i co , r ep re sen tada 
por suas ins tânc ias máx imas , o E s t a d o nac iona l e a Igre ja Cató l ica . 1 1 
Cons ide rando a a p l i c a b i l i d a d e de tais c o n c e p ç õ e s na c o n f i g u r a ç ã o 
social b ras i l e i ra , a par t i r da i n se r ção da co lôn ia nos quadros da c iv i l i zação 
oc iden ta l e da f o r m a ç ã o do E s t a d o nac iona l b ras i l e i ro , e s tuda remos a 
i l eg i t imidade na pa róqu ia Senhor B o m Jesus de Cuiabá . Nesse processo , as 
r e lações de soc i ab i l i dade serão a p r e e n d i d a s como m a n i f e s t a ç õ e s da vida 
pr ivada . 
A c i r cunsc r i ção do o b j e t o na p rov ínc i a de Mato Grosso no con tex to 
da co lon ização moderna e u r o p é i a , na c o n d i ç ã o de an t emura l da co lôn ia 
b ras i l e i ra na d e f e s a da f r o n t e i r a oes t e , p e r m i t e - n o s r e f l e t i r sobre o p rocesso 
de cons t i t u i ção da vida p r ivada d i an t e do E s t a d o nac iona l b ras i l e i ro e da 
Igre ja Cató l ica . 
D e s e n v o l v e m o s a pe squ i sa r e c o r r e n d o b a s i c a m e n t e a t rês acervos : 
Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de C u i a b á ; Núc l eo de D o c u m e n t a ç ã o e 
I n f o r m a ç ã o Hi s tó r i ca Reg iona l da U n i v e r s i d a d e Federa l de Mato Grosso 
(NDIHR) ; e Arqu ivo Púb l i co do E s t a d o de M a t o Grosso (APEMT) , em Cuiabá . 
10 NOVAIS, Fernando. Condições da privacidade na colônia. In: SOUZA, Laura de Mello e. 
(org.) História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo : 
Companhia das Letras, 1997, v. 1. p. 14-39. 
11 NOVAIS, Fernando, op. cit., p. 17. 
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Somados a esses acervos es tão o do Ins t i tu to Bras i l e i ro de Geogra f i a e 
Es ta t í s t i ca ( IBGE) , no Rio de Jane i ro , onde loca l i zamos os R e c e n s e a m e n t o s 
Gerais do f ina l do século XIX, r e f e r e n t e s à p rov ínc ia do Mato Grosso e o da 
Bib l io teca Nac iona l do Rio de J ane i ro , onde e n c o n t r a m o s as 
C O N S T I T U I Ç Õ E S Pr ime i r a s do A r c e b i s p a d o da Bahia , de 1707. 
O Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cuiabá p rese rva e reúne r ica 
documen tação ec l e s i á s t i ca do E s t a d o de Mato Grosso r e fe ren te , 
p r inc ipa lmen te , aos sécu los XIX e XX, com uma pequena par te de 
documentos sobre o f ina l do século XVIII . Esses documen tos podem ser 
encon t rados tan to em l ivros ou em ca ixas , em fo rma de p rocessos , como 
avulsos. 
Apesar de o rgan izada e, po r t an to , cadas t r ada , a d o c u m e n t a ç ã o está a 
exigir um t r aba lho de r e s t au ração e de m i c r o f i l m a g e m devido ao p recá r io 
es tado de conse rvação . Grande par te das f o l h a s j á se encon t r am em processo 
de des id ra t ação , queb rando - se quando tocadas , o que é de se l amenta r 
p r o f u n d a m e n t e . Segundo o a tual a r ceb i spo , D. B o n i f á c i o P ich in in i , não há 
recursos p roven ien t e s da p rópr i a Cúr ia para tal f i na l idade . 
O a rqu ivo da Cúr ia foi l evan t ado e cadas t r ado em 1986, por Otávio 
Canavar ros . O a r ro l amen to , r ea l i zado em duas e tapas , pau tou-se na p r ime i ra 
pelo cadas t r amen to de d o c u m e n t o s em ca ixas ( l is ta de un idades de 
a rqu ivamen to ) , d iv id idos em F U N D O S e S É R I E S e denominados : Co leção I 
— Juízo Ec l e s i á s t i co ; Co leção II — O r d i n á r i o s ; Coleção III — Ju r i sd i ções 
Ep iscopa i s . Na segunda e tapa , fo i r e a l i z a d o o cadas t ro geral dos l ivros de 
regis t ros , cons t i t u ídos de c inco t ipos: ba t i z ados , c r i smas , ca samen tos , óbi tos 
e índices . 
A Co leção III reúne 54 ( c i n q ü e n t a e qua t ro) fundos , dos quais 29 
(vinte e nove) são de pa róqu ias . Os l iv ros de regis t ros da pa róqu ia da Sé 
(Nosso Senhor Bom Jesus de C u i a b á ) são os mais ant igos , da tando de 1816 o 
p r imei ro reg is t ro de ba t i smo e de 1820 o p r i m e i r o de casamen to . Com re lação 
às outras pa róqu ias , e n c o n t r a m o s t a m b é m l ivros de regis t ros de ba t izados e de 
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casamentos , mas não de ób i tos , pois es tes e n c o n t r a m - s e apenas nas ca ixas . 
As datas dos p r ime i ro s reg i s t ros nas demai s pa róqu ias , tan to de 
ba t i smo como de casamento , são: 
A) Pa róqu ia de São Gonça lo de Pedro II — ba t i smo — 1843; 
casamento — 1843; 
B) Pa róqu ia de Nossa Senhora do Rosá r io . O p r ime i ro l ivro data de 
1835 e o ú l t imo l ivro de 1898; 
C) Nossa Senhora das Bro ta s ( E n g e n h o ) — ao todo somam três 
l ivros para ba t i smo , sendo o p r ime i ro de 1843, e de casamen to um l ivro, 
da tado de 1847 a 1892; 
D) Pa róqu ia de N o s s a Senhora da Guia — ba t i smo (Livro n° 1, 
1850 a 1942); 
E) Pa róqu ia de Nossa Senhora da Guia do Coxipó da Ponte — 
bat i smo (Livro n° 1, 1897 - 1907) ; 
F) Pa róqu ia s d iversas — o Livro n° 2 (vol . 1), con tém regis t ros de 
ba t izados r e f e r e n t e s à ca tedra l (1886 a 1898); Santo Antôn io do L iv ramen to 
— Várzea Grande — Pissa rão e C u r a l i n h o (1898) ; 
G) Pa róqu ia de Santo A n t ô n i o do Leve rge r — casamen to - 1850 a 
1888 ( f o r m a m c inco l ivros) ; 
H) Pa róqu ia de Santa Cruz das P a l m e i r a s — casamen to , Livro n° 1 -
1927 a 1933. 
C h a m o u - n o s a a t enção um l ivro de reg i s t ro de ba t i zados r e f e r en t e à 
co lônia Teresa Cr i s t ina , dos índ ios b o r o r o s - c o r o a d o s , com 254 ba t i zados que, 
segundo a f o l h a de ros to , t e r i am sido os Baptismos ministrados durante a 
viagem. 
Nas ca ixas podem ser e n c o n t r a d o s d o c u m e n t o s d iversos , tais como: 
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autos de j u s t i f i c a ç ã o de e s t ado de so l t e i ros , de casados , de v iúvos e de 
divórcio , documen tos r e l a t ivos à cor te e à San ta Sé, reg is t ros vár ios 
(ba t i smos , c r i smas , óbi tos) , i nven tá r io s , c r i ação de p re l az i a s , etc. 
A documen tação pa roqu ia l por nós s e l e c i o n a d a não se res t r inge aos 
regis t ros de ba t i smo da p a r ó q u i a da Sé. Inc lu i p r o c e s s o s de d ivórc io e au tos 
de j u s t i f i c a ç ã o de es tado de so l t e i ro , de v iuvez e de casado r e f e r en t e s ao 
per íodo em es tudo. Essa d o c u m e n t a ç ã o não é n u m e r i c a m e n t e express iva . 
Os autos de j u s t i f i c a ç ã o do es tado de so l te i ro encon t r am-se 
d i s t r ibu ídos em 6 ca ixas , ao longo dos anos de 1848 a 1925, num total de 514 
peças. Foram se lec ionados apenas dez autos por d é c a d a es tudada , p e r f a z e n d o 
quaren ta autos , r e f e r en t e s ao p e r í o d o de 1850 a 1890. 
Tais au tos pe rmi t em pe rcebe r as d e t e r m i n a ç õ e s da Igre ja Ca tó l i ca 
re la t ivas ao casamento . Ou se ja , a n e c e s s i d a d e de c o m p r o v a ç ã o , por par te dos 
noivos , do es tado de so l te i ro , ou de v iuvez , com d e p o i m e n t o s de t e s t emunhas , 
ass im como ap resen tação do reg i s t ro de ba t i smo ao v igá r io geral da paróquia . 
Pe rmi tem ainda que se c o n s t a t e m or igem e p r o f i s s ã o dos j u s t i f i c a n t e s . Não 
por mero acaso, os autos s e l e c i o n a d o s f o r a m aque le s que ap resen tavam dados 
sobre os mi l i t a res , como j u s t i f i c a n t e s ou t e s t e m u n h a s , dado o in te resse em 
aufe r i r sua a tuação em uma p rov ínc i a de f ron te i r a . 
A es t ru tu ra dos au tos de j u s t i f i c a ç ã o do es tado de v iuvez é 
p ra t i camen te a mesma dos au tos de j u s t i f i c a ç ã o do es t ado de so l te i ro , qual 
seja : 
- Of í c io e n c a m i n h a d o ao v igár io geral e j u i z de gênere e c a s a m e n t o s 
do Juízo Ec l e s i á s t i co por pa r t e do j u s t i f i c a n t e p e d i n d o a j u s t i f i c a ç ã o do 
es tado de v iuvez; 
- N o t i f i c a ç ã o do e sc r ivão às t e s t e m u n h a s depoen te s ; 
- Te rmo de j u r a m e n t o e d e p o i m e n t o das t e s t em unhas (ge ra lmen te 
3); Termo de data ; Termo de v i s ta ; Te rmo de to rna ; T e r m o de conclusão . 
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Tais autos t razem i n f o r m a ç õ e s sobre os emo lumen tos cobrados pela 
Igre ja na montagem do p rocesso de j u s t i f i c a ç ã o de viuvez. I n f o r m a m t ambém 
sobre os dados d e m o g r á f i c o s e a c o n d i ç ã o soc ia l , p ro f i s são dos j u s t i f i c a n t e s e 
a dos ex -côn juges . Con têm em m é d i a 6 fo lhas ( f r e n t e e verso) , e o prazo ent re 
in ic io e t é rmino de cada p roces so não é super io r a três semanas . 
Os autos de d ivórc io , b a s t a n t e longos , encon t r am-se na ca ixa n° 11 
e con têm em média 50 f o l h a s ( f r e n t e e verso) . Apenas três au tos fo ram 
encon t r ados para o per íodo que nos in te ressa : um re f e r en t e à década de 1850 
(1858) e dois à década de 1860 (1864 e 1866). 
Regra geral , os r e q u e r i m e n t o s de d ivórc io são ac ionados pe las 
mulheres . Tão r icas em de ta lhes são as par tes que compõem os autos que 
pe rmi t em se pe rcebam as r e l ações ín t imas e co t id ianas dos casa is e /ou 
f amí l i a s . Pelos cus tos a p r e s e n t a d o s , r e f e r e n t e s às despesas cobradas pelo 
v igár io geral e pelos advogados das pa r t e s , suben tende - se t r a t a r em os autos 
de f a m í l i a s pe r t encen te s à e l i t e da p a r ó q u i a Senhor Bom Jesus de Cuiabá . 
Fonte no rma t i zado ra da I g r e j a Ca tó l i ca , p r io r i zada aqui , são as 
CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia, da tadas de 1707, em 
vigor até o f inal do impér io . As C O N S T I T U I Ç Õ E S exp l ic i t am o d i scurso da 
Ig re ja Cató l ica e d i spõem os i n s t r u m e n t o s de cont ro le sobre múl t ip los 
aspec tos da vida de l ivres e de esc ravos . D iv id ida s em cinco l ivros , d i spõem 
no Livro n° 1, t í tu lo 62, sobre as regras do sac ramen to do ma t r imôn io , dos 
f ins e e fe i tos . No t í tu lo 64, t r a t am das ins t ruções que dever iam p recede r ao 
ma t r imôn io , com a p r e s e n t a ç ã o de ce r t i dões pelos con t r aen te s so l t e i ros , ass im 
como da j u s t i f i c a t i v a do óbi to do m a r i d o ou da mulher , pe los con t r aen te s 
v iúvos . No t í tulo 71, t r a tam do c a s a m e n t o dos escravos . No t í tu lo 18, d i spõem 
a respe i to dos c r i t é r ios de n o m e a ç ã o dos pad r inhos quando do s a c r a m e n t o do 
ba t i smo. No Livro n° 5, t í tu los 19, 22 e 23, encon t r am-se d i spos tas as regras a 
r espe i to do c r ime por adu l t é r io e de como se p rocederá con t ra ele. As 
pena l i dades para os c lé r igos a m a n c e b a d o s são t r açadas no t í tu lo 5 desse 
mesmo livro. 
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No Núc leo de D o c u m e n t a ç ã o e I n f o r m a ç ã o His tó r i ca Reg iona l da 
Univers idade Federal de Ma to Grosso , r eco r r emos às le i turas em rolos 
mic ro f i lmados de j o r n a i s loca is . A d o c u m e n t a ç ã o l evan tada no acervo da 
mic ro f i lmo teca desse N ú c l e o r e f e r e - s e aos r e l a tó r ios dos p res iden te s da 
provínc ia e pe r iód icos da i m p r e n s a local , da segunda m e t a d e do século XIX. 
As car tas pas to ra i s con t idas nos pe r iód icos p e r m i t i r a m , no âmbi to 
da provínc ia , que a t en t á s semos a a spec tos da a tuação dos pá rocos em re lação 
aos f ié is , com respe i to aos e m o l u m e n t o s pa roqu ia i s . Além disso , esses 
per iódicos t razem i n f o r m a ç õ e s sobre os mi l i t a r e s , c le ro , au to r idades , en f im , 
sobre as r e lações t r avadas en t re eles. Essas l e i tu ras nos r eme te r am ao 
Arquivo Púb l i co do E s t a d o de Mato Grosso , onde e n c o n t r a m o s maio res 
i n fo rmações sobre as fo rças mi l i t a r e s na p rov ínc ia . 
A pesqu i sa no Arqu ivo Púb l i co de Mato Grosso cen t rou-se 
bas i camen te no l evan t amen to de dados re la t ivos à c o r r e s p o n d ê n c i a entre os 
p res iden tes da p rov ínc ia e os c o m a n d a n t e s de corpos , d i s t r i tos , de s t acamen tos 
mi l i t a res e o Min i s t é r io da Guer ra . 
Essa c o r r e s p o n d ê n c i a é encon t r ada tan to em l ivros quanto em la tas 
e ca ixas e poss ib i l i t a e s tudar o governo p rov inc ia l em sua o rgan ização e 
fo rma , a t ravés do apa ra to mi l i t a r . Poss ib i l i t a t a m b é m pe rcebe r o a l cance e 
con t ro le do governo sobre as f r e g u e s i a s da p rov ínc ia de Ma to Grosso , se ja 
a t ravés do processo de a r r e g i m e n t a ç ã o de homens para o Exé rc i to e a Guarda 
Nac iona l , se ja a t ravés do c o n t r o l e de de spesa s ou de pena l i dades , ou mesmo 
de p romoções , a que os mi l i t a r e s es tavam su je i tos . 
Foram consu l t ados os Livros n°s 125, 128, 190 e as Latas - 1850 B, 
1857 A e 1877 C. O Livro n° 125 t ra ta da c o r r e s p o n d ê n c i a da p res idênc ia 
com o Min i s t é r io da Guer ra en t re os anos de 1852 e 1853. O Livro n° 128 
r e fe re - se aos anos de 1852 a 1855 e o de n° 190 aos anos de 1860 a 1863. 
Es tes dois ú l t imos t ra tam da c o r r e s p o n d ê n c i a dos p r e s iden t e s da p rov ínc ia 
com os comandan te s dos co rpos de cava la r i a , i n f a n t a r i a e caçadores , ass im 
como apresen tam c o r r e s p o n d ê n c i a da p r e s i d ê n c i a com os comandan tes dos 
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dis t r i tos e de s t acamen tos mi l i t a res . 
Ressa l t e - se que os l ivros a p r e s e n t a m com f r e q ü ê n c i a fo lhas 
incomple tas , quebradas , e n f i m , d e s i d r a t a d a s . Também nesse Arqu ivo ser ia 
necessá r io um t raba lho de r e s t a u r a ç ã o e de m i c r o f i l m a g e m dos d o c u m e n t o s , 
com cer ta u rgênc ia . 
Por sua vez , os d o c u m e n t o s c o n t i d o s nas latas e ca ixas p r e c i s a r i a m 
ser ca t a logados , pois se d e s c o n h e c e o que ex i s te dent ro de cada la ta , e isso 
exige do pesqu i sado r uma g a r i m p a g e m inces san t e no processo de se leção da 
documen tação . 
O núc leo da tese cons t i t u i - s e de t rês par tes . A pr imei ra de las — "A 
provínc ia de Mato Grosso: as vé r t eb ra s da soc iedade c iv i l " — e n c o n t r a - s e 
d iv id ida em qua t ro cap í tu los . E m "Os m o u r õ e s da f ron te i r a oes te e o sen t ido 
da i t i ne rânc i a " , ana l i s amos a i n se rção de Ma to Grosso no c o n t e x t o da 
co lon ização m o d e r n a europé ia e sua p o s i ç ã o enquan to an temura l da co lôn ia 
b ras i l e i ra na d e f e s a da f r o n t e i r a oes te . T r a t a m o s , a inda, do duplo sen t ido da 
i t ine rânc ia dos d e s t a c a m e n t o s m i l i t a r e s , como agentes f i x a d o r e s do 
povoamen to e m a n t e n e d o r e s da s egu rança . D e s t a c a m o s , i gua lmen te , como o 
in íc io da Guer ra do Paragua i a c e n t u a o ca rá t e r i t ineran te dos c o n t i n g e n t e s 
mascu l inos . 
No segundo cap í tu lo — "Os h o m e n s do re i " — d e s t a c a m o s como a 
de fesa e o p o v o a m e n t o da cap i t an i a f o r a m v iab i l i zados median te a m o n t a g e m 
de um apara to admin i s t r a t i vo e mi l i t a r . R e s s a l t a m o s , a inda , as imp l i cações do 
r ec ru t amen to e da i t i ne rânc ia da p o p u l a ç ã o mascu l ina adul ta no âmb i to da 
vida pr ivada , v i ab i l i zando a r e d e f i n i ç ã o de papé i s entre homens e mu lhe re s . 
No t e r ce i ro cap í tu lo — "Sob o e s t i gma da defesa das f ron t e i r a s : da 
case rna aos campos de b a t a l h a " — e x a m i n a m o s o d i s t anc i amen to cu l tu ra l 
ent re a cor te e a p rov ínc ia de Ma to Grosso , bem como a grav idade da s i tuação 
econômica da p rov ínc ia , e v i d e n c i a d a pe la Guer ra do Paraguai . Ind icamos 
t a m b é m as m a n i f e s t a ç õ e s de s o l i d a r i e d a d e no per íodo da guer ra ent re a 
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popu lação local e os mi l i t a re s p r o c e d e n t e s de ou t ras p rov ínc ias . 
D e n o m i n a m o s o qua r to cap í tu lo — "De vol ta ao c o m e ç o " , e ne le 
examinamos a gradual r e c u p e r a ç ã o e c o n ô m i c a da p rov ínc ia , v i ab i l i z ada a 
par t i r do f ina l do c o n f l i t o bé l i co e da r e a b e r t u r a da navegação do rio 
Paraguai . E v i d e n c i a m o s o m o v i m e n t o de r e c u p e r a ç ã o d e m o g r á f i c a como 
resu l tan te menos da chegada de e s t r ange i ros do que de mig ran te s de ou t ras 
provínc ias b r a s i l e i r a s e do c r e s c i m e n t o vege ta t ivo . 
A segunda par te da tese — " P a r ó q u i a Senhor Bom Jesus de Cuiabá : 
a c i r cunsc r i ção do o b j e t o " — es t ru tu ra - se em dois cap í tu los . No p r i m e i r o — 
"O tema da i l eg i t im idade e os reg i s t ros p a r o q u i a i s " — loca l i zamos o ob j e to 
na p rodução h i s t o r i o g r á f i c a nac iona l e e s t r ange i r a e a p r e s e n t a m o s um 
t raba lho de c r í t i ca das fon t e s em re l ação ao es t ado e con teúdo dos r eg i s t ros 
paroquia i s . A p r e s e n t a m o s , a inda , os pad rões de regis t ro de b a t i s m o 
encon t rados nas a tas r e f e r e n t e s aos f i l hos l eg í t imos , na tura i s ou i l eg í t imos , 
l eg i t imados , expos tos e ind ígenas . 
No segundo sub- t í tu lo — "O c o m p o n e n t e d e m o g r á f i c o " — 
d i scu t imos a pe r spec t i va dada pe la Escola dos Annales com as pe squ i sa s 
d e m o g r á f i c a s , p e r m i t i n d o chegar aos s i s t emas d e m o g r á f i c o s eu ropeus . 
R e m e t e m o s as p ropos t a s ao es tudo das p o p u l a ç õ e s do passado b ra s i l e i ro , na 
ten ta t iva de uma a p r o x i m a ç ã o em re l ação aos padrões d e m o g r á f i c o s da 
paróquia Senhor Bom Jesus de Cu iabá , a pa r t i r de var iáve i s como sexo, raça , 
es tado civi l , a t iv idades p rodu t ivas dos h o m e n s b rancos , negros , m e s t i ç o s 
(pardos) e c aboc lo s , con t idas nos r e c e n s e a m e n t o s de 1872 e de 1890, 
re la t ivos à p rov ínc i a de Mato Grosso . 
Por f i m , a t e rce i ra par te — "A r e m i s s ã o do pecado" , a p r e s e n t a - s e 
compos ta de t rês cap í tu los . No p r ime i ro — "O p r inc íp io da f r o n t e i r a e a 
f ron t e i r a dos p r i n c í p i o s " — a n a l i s a m o s como as e s p e c i f i c i d a d e s h i s tó r i cas da 
provínc ia de Ma to Grosso v i ab i l i z a r am a r ep rodução da bas t a rd í a no 
con t ingen te mais amplo da popu lação , e x t r a p o l a n d o a popu lação esc rava e 
ins ta lando-se en t re a p o p u l a ç ã o l ivre , t an to pobre como da e l i te . 
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Examinamos , a inda , o nivel de a c e i t a ç ã o dos f i l h o s i l eg í t imos nas f amí l i a s 
cu iabanas , em suas mais va r i adas performances. 
Ao longo do segundo cap í tu lo — " E r r a n t e s e aven ture i ros : o sen t ido 
do ma t r imôn io e os t ra tos i l í c i t o s " — f o c a l i z a m o s os t ra tos i l í c i tos como 
espaços em que se inser iam as un iões c o n s e n s u a i s e s t áve i s em c o n f r o n t o com 
a moral da Ig re ja Ca tó l i ca , un iões essas r eves t i da s , po rém, de l eg i t imidade 
social . A n a l i s a m o s o sent ido do m a t r i m ô n i o e dos t r a tos i l íc i tos , a par t i r de 
exemplos a locados em fon tes p a r o q u i a i s — os au tos de j u s t i f i c a ç ã o de v iuvez 
e de ca samen to —, ind icadores de que c o n c u b i n a t o e i l eg i t imidade e ram faces 
de uma só moeda . 
No t e r ce i ro cap í tu lo — " M u l h e r e s de Jesus no un ive r so dos 
i l eg í t imos" — ded i camo-nos ao e s tudo das m ã e s das c r ianças i l eg í t imas na 
paróquia Senhor Bom Jesus de Cu iabá , l evando em con ta sua cond ição socia l , 
prá t icas e o f í c i o s por elas d e s e n v o l v i d o s no co t id i ano . Aver iguamos a 
poss ib i l idade de as mães dos i l eg í t imos se rem r e i n c i d e n t e s e as e s t r a t ég ias 
por elas de senvo lv ida s para dar con ta da p ro le . N o s s o foco de aná l i se foi 
cent rado nas mu lhe re s que não l evavam s o b r e n o m e de famí l i a , mas , s im, 
nomes evoca t ivos de santos ou de s i t uações de v ida , em con t rapon to à pa rce la 
de mulhe res des ignadas como Donas. No â m b i t o da soc i ab i l i dade , f o r a m alvo 
de nossas a t enções as r e l ações soc ia i s d e c o r r e n t e s do pa ren tesco esp i r i tua l , 
de modo a v i s l u m b r a r m o s e s t r a t ég i a s r e s t r i t a s à v ida pr ivada e que se 
ins inuavam em espaços soc ia is mais fluidos. 
Dúv idas , hes i t ações , l acunas , f o r a m a lguns dos múl t ip los desa f ios 
que e n f r e n t a m o s ao longo da e l a b o r a ç ã o des ta tese . Af ina l , ela resu l t a da 
ins i s tênc ia de p ropós i to em pe r sc ru t a r a s p e c t o s da v ida pr ivada , em desvendar 
conf l i tos e t ensões , p rá t i cas e e s t r a t ég i a s ce r z ida s no tec ido social mais 
amplo. E q u í v o c o s e i m p r o p r i e d a d e s pe la o p ç ã o t e ó r i c o / m e t o d o l ó g i c a para 
abordagem do o b j e t o da pesqu i sa devem ser d e b i t a d o s exc lus ivamen te a nós. 
A sedução pe lo es tudo da c o n s t r u ç ã o da v ida p r ivada percor reu conosco as 
t r a j e tó r i a s da pesqu i sa . Mui tas vezes em t r i l ha s p r inc ipa i s , outras vezes em 
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ra ias para le las ou a abr i r -nos a t a lhos . A pos s ib i l i dade de a p r o p r i a ç ã o do tema 
da i l eg i t imidade enquan to e l e m e n t o capaz de p rec i sa r as f r o n t e i r a s ent re a 
v ida públ ica e a pr ivada , aos p o u c o s foi t r a n s m u t a n d o sedução em obsessão . 
De ixemos , po r t an to , a so le i ra do p r ivado . Aden t r emos . 
P A R T E I 
A P R O V Í N C I A D E M A T O G R O S S O : 
A S V É R T E B R A S D A S O C I E D A D E C I V I L 
A vida material engole o novo 
e o reproduz como algo comum 
e corrente 
Robert Blair St. George 
1.1 OS M O U R Õ E S DA F R O N T E I R A O E S T E E O S E N T I D O DA 
I T I N E R Â N C I A 
A c o n t e x t u a l i z a ç ã o h i s tó r i ca de nosso o b j e t o de e s tudo , a t r avés de 
um foco mais a m p l i a d o , r epo r t a -nos às l inhas gera i s n o r t e a d o r a s do p rocesso 
de ocupação e c o l o n i z a ç ã o de Ma to Grosso , em pa r t i cu l a r a par t i r da sua 
c o n s t i t u i ç ã o e n q u a n t o cap i t an i a . 
A e x p a n s ã o g e o g r á f i c a rumo à reg ião cen t ra l in se re - se no quadro 
das p re t ensões geopo l í t i c a s po r tuguesas , o r i e n t a d a s pe lo a l a r g a m e n t o e de f e sa 
das f r o n t e i r a s , con t r a os e spanhó i s . A o b j e t i v a ç ã o desses p r o p ó s i t o s se dá em 
meados do sécu lo XVIII e emerge do deba t e l u so -e spanho l a ce r ca dos l imi tes 
das r e spec t ivas á reas u l t r a m a r i n a s na A m é r i c a . As d i s p o s i ç õ e s dos T r a t a d o s 
de Madr i e de Santo I l d e f o n s o d e s l o c a r a m o a lvo dos p lanos e x p a n s i o n i s t a s 
po r tugueses para as f r o n t e i r a s oes te e a m a z ô n i c a , nem seque r c o n t e m p l a d a s 
pelo t r a tado de Ut rech t . A despe i to d i sso , a ação de m i n e r a d o r e s , p r eado re s e 
se r t an i s t a s , a t r avés da d e s c o b e r t a do ouro e de seu poder c a t a l i s a d o r , 
impr imi ra marcas e s p e c í f i c a s na c o n q u i s t a e p o v o a m e n t o do se r tão de Mato 
Grosso a par t i r da segunda década d a q u e l e sécu lo . En t re os anos de 1718 e 
1734, as de scobe r t a s a u r í f e r a s na Ba ixada C u i a b a n a e no vale do Guaporé 1 2 
l ançaram as bases para a posse e o c u p a ç ã o da reg ião ma to -g ros sense . 
Con tudo , a p r e o c u p a ç ã o e f e t i va com a f r o n t e i r a oes te c o n s u b s t a n c i o u - s e na 
c r i ação das c a p i t a n i a s de Mato Grosso e Goiás , 1 3 cunha da a m b i ç ã o lusa 
a l avancada em uma área nev rá lg i ca dos d o m í n i o s c o l o n i a i s ibé r i cos da 
Amér ica . 
12 
Em 1718, Pascoal Moreira Cabral, seguindo os caminhos trilhados por Antônio Pires de Campos, 
descobriu ouro no rio Coxipó-Mirim. Miguel Sutil, por sua vez, descobriu as minas do ouro Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá, no ano de 1719. Os irmãos Pais Leme descobriram no vale do Guaporé, em 1732. 
13 As capitanias de Mato Grosso e Goiás, criadas em de 1748, foram desmembradas de São Paulo. 
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A garan t i a da posse foi v i ab i l i z ada a t r avés de med idas que v isavam 
cr iar e s t a b e l e c i m e n t o s de o c u p a ç ã o , com ca rá t e r , i n i c i a l m e n t e , mi l i t a r e, 
p o s t e r i o r m e n t e , de p o v o a m e n t o . 
A c r i ação da c a p i t a n i a de Ma to Grosso inse re - se no âmb i to das 
med idas de ca rá t e r mi l i t a r para imped i r o avanço dos e s p a n h ó i s sobre o vale 
do Guaporé . Essas m e d i d a s d iz iam re spe i to à mon tagem de um apa ra to 
admin i s t r a t i vo e mi l i t a r , e s t r u t u r a d o a par t i r da s egunda me tade do sécu lo 
XVIII . 
Den t r e as m e d i d a s que deve r i am ser t o m a d a s por D. A n t ô n i o Rol im 
de Moura , p r ime i ro g o v e r n a d o r e e m p o s s a d o em 1751, e s t avam a de f u n d a r a 
capi ta l de Ma to Grosso , e s t a b e l e c e r p r iv i l ég ios e i s enções f i s ca i s para 
moradores e co lonos , i ncen t iva r a c r i a ç ã o de gado vacum e cava la r e f u n d a r 
a lde ias a d m i n i s t r a d a s para os índ ios mansos . Somada a essas , es tava a de 
cr ia r uma C o m p a n h i a de Dragões . Por tal r azão , t raz ia in s t ruções para 
p romover o a l i s t a m e n t o em o r d e n a n ç a dos homens da c a p i t a n i a , no sen t ido de 
man tê - lo s executados e disciplinados. 
O vale do G u a p o r é ab r igou a an t iga cap i t a l de M a t o Grosso — Vila 
Bela da San t í s s ima T r i n d a d e — e s t a b e l e c i d a no s í t io de Pouso Alegre , em 
1752, e a s s i s t iu , a par t i r de en t ão , a uma po l í t i ca de p o v o a m e n t o mais 
e fe t iva . 1 4 Ass im, o a r ra ia l Senhor Bom Jesus de C u i a b á , f u n d a d o em 1719 em 
d e c o r r ê n c i a da d e s c o b e r t a das lavras de Sutil, e a c ap i t a l , pa s sa ram a 
cons t i tu i r os p r inc ipa i s núc leos de p o v o a m e n t o da c a p i t a n i a . A m i n e r a ç ã o 
conve r t eu - se na p r inc ipa l a t i v idade e c o n ô m i c a no deco r r e r do sécu lo , 
a t r a indo e f o r j a n d o uma p o p u l a ç ã o vo l t ada à e x t r a ç ã o do ouro e d i aman te s . 
Com as d e s c o b e r t a s do ouro em Ma to Grosso e Go iás , no decor re r 
do sécu lo XVII I , a c e n t u a - s e a m o d i f i c a ç ã o da d i s t r i b u i ç ã o espac ia l da 
popu lação da c o l ô n i a , no sen t ido do l i tora l em d i r e ç ã o ao in te r io r , 
14 Vila Bela da Santíssima Trindade, diferentemente de outras localidades de Mato Grosso, no 
século XVIII, foi construída obedecendo a um plano prévio traçado nas instruções régias recebidas pelo capitão-
general Antônio Rolim de Moura. 
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impuls ionada desde as descobe r t a s em Minas Gera i s , no f ina l do século 
anter ior . A popu lação b ras i l e i ra que , em 1660, era de 184.000 hab i t an t e s , 
aumentou mais de 13 vezes num per íodo de cem anos , mot ivada pe la cor r ida 
ao o u r o . b 
As ins t ruções nor t eadoras da ação de A n t ô n i o Rol im de M o u r a e dos 
admin i s t r adores subseqüen tes c o n t i n h a m o p r o p ó s i t o de dotar a cap i t an i a de 
um apara to c ivi l , mi l i t a r e ec l e s i á s t i co , quer no va le do Guaporé , ao nor te de 
Mato Grosso, quer no ex t remo sul. H o m e n s de conf i ança , 1 6 com hab i l i dades 
admin i s t ra t iva e mi l i t a r , v indos de P o r t u g a l , f o r a m assen tados nas linhas de 
f ron te i ra , v i sando assegurar a o c u p a ç ã o e c o n s o l i d a ç ã o do domín io luso. 
Passa ram, en tão , a ser r e sponsáve i s pe la d e f e s a e pe la po l í t i ca de p o v o a m e n t o 
da cap i tan ia . Esses homens v i e r am a cons t i t u i r a c l asse dominan te e compor o 
poder local . 
Ao longo da segunda m e t a d e do sécu lo XVIII , fo ram cons t ru ídas 
vár ias f o r t i f i c a ç õ e s e núc leos de p o v o a m e n t o na cap i t an ia . A reg ião do vale 
do Guaporé passou a ser gua rnec ida , a pa r t i r de 1760, por um co rpo de 
t ropa de 200 d ragões , a lo j ados na F o r t a l e z a N o s s a Senhora da C o n c e i ç ã o , 
pos t e r io rmen te denominada For te de B r a g a n ç a . Anos depois , o d e s t a c a m e n t o 
mi l i ta r do For te P r ínc ipe da Be i ra , c o n s t r u í d o em 1776, à margem d i re i ta 
do rio Guaporé , ir ia r e sponsab i l i za r - se pe la d e f e s a ao norte da cap i t an ia . 
Além dos mot ivos es t ra tég icos j á m e n c i o n a d o s , o For te P r ínc ipe da Bei ra 
dever ia servir t ambém como in s t rumen to a g l u t i n a d o r das popu lações b ranca , 
negra e indígena . 1 7 Dever ia , a inda , serv i r de pon to de apoio e v i ab i l i za r o 
15 MARCÍLIO, Maria Luiza. Crescimento histórico da população brasileira até 1872. Cadernos 
CEBRAP. Crescimento populacional (histórico e atual) e componentes do crescimento (fecundidade e 
migrações). São Paulo, n° 16, 1973. p. 10. 
16 O capitão-general Luís Albuquerque de Melo Pereira e Cáceres, por exemplo, expressaria a 
tenacidade e habilidade administrativa dos governadores da capitania de Mato Grosso. Em seu governo, foram 
edificadas as grandes fortificações, com o fito de impedir a sonegação de impostos de ouro, ataques indígenas e 
frentes de penetração espanhola. Era nobre da alta estirpe - Décimo Senhor de Morgado do Casal Vasco, Nono 
Senhor de Morgado dos Melo e Lousã, Quinto Senhor de Insua e de Espinchel. 
17 MEIRELES, Denise Maldi. Guardiães da fronteira: rio Guaporé, século XVIII. Petrópolis : 
Vozes, 1989. p. 186. 
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abas tec imen to da reg ião , por i n t e r m é d i o da C o m p a n h i a de N a v e g a ç ã o do 
Grão-Pará e M a r a n h ã o , c u j o s c o m b o i o s pe r co r r e r i am os rios Amazonas , 
Made i ra e Guaporé . 
A reg ião do e x t r e m o sul , c o n c o m i t a n t e m e n t e , mos t rava - se 
in te ressan te à Coroa po r tuguesa sob dois a spec tos : pe las r iquezas na tura i s , 
por compreende r os pan t ana i s do rio Pa ragua i e por razões es t ra tég icas , pelo 
rece io de que, a t ravés da bac ia do Pa ragua i , os e spanhó i s a t ing i ssem o vale 
do Guaporé . Além disso , era uma região i n t e n s a m e n t e hab i t ada por 
popu lações ind ígenas , r e s i s t en t e s à p r e sença do h o m e m branco . 
Desse modo , no e x t r e m o sul da cap i t an i a , a ocupação e p o v o a m e n t o 
foram resu l tan tes , i n i c i a lmen te , da cons t rução do For te de Co imbra e dos 
povoados de A lbuque rque ( C o r u m b á ) e Vi la Mar i a (Cáce res ) , f u n d a d o s ent re 
1775 e 1778, por o rdem do en tão gove rnador , cap i t ão -gene ra l Luís 
Albuquerque de Melo Pe re i r a e Cáceres . Essas povoações , f u n d a d a s à margem 
di re i ta do rio Paragua i , p e r m i t i r a m f o r t i f i c a r as f r e n t e s de pene t r ação 
por tuguesa . O Forte de Co imbra , 1 8 i nc lus ive , dever ia cumpr i r não só a 
missão de velar pe la f r o n t e i r a , mas t a m b é m de r e s i s t ênc ia aos a taques 
indígenas na década de 1790. E s p e c i f i c a m e n t e , no ano de 1797, a inda com a 
p reocupação de fo r t a l e ce r a f r o n t e i r a sul como med ida para p reven i r 
poss íve is invasões ca s t e lhanas , fo i f u n d a d o o p re s íd io mi l i t a r de Mi randa , 
região hab i tada pe los índ ios Te rena , às margens do rio Apa. 
A po l í t i ca de p o v o a m e n t o , c o n f o r m e p r e c o n i z a v a Antôn io Ro l i m de 
Moura , por meio de casais de Ilhéus, como estava sendo praticada em Santa 
Catarina e Rio Grande,19 foi apenas em par te e f e t i vada . A d e f e s a e o 
povoamen to , con tudo , f o r a m ga ran t i dos pela en t r ada de homens v indos da 
me t rópo le para ocupar pos tos admin i s t r a t i vos , m i l i t a r e s e ec l e s i á s t i cos , e por 
18 O Forte de Coimbra foi fundado em 1775, entre dois morros, e por isso a região ficou conhecida 
por Fecho dos Morros. 
19 MELGAÇO, Barão de. Apontamentos chronológicos da província de Mato Grosso. In: Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro, v. 205, out./dez., 1949. p. 243. 
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uma imensa gama de aven tu re i ro s , em busca de ouro. Fossem mine rado re s , 
comerc ian te s ou preadores de índ ios , esses homens , v indos a t ravés de 
comboios e monções , o b j e t i v a r a m o e n r i q u e c i m e n t o rápido. Por isso mesmo , 
não se faz iam acompanhar das r e spec t i va s f amí l i a s . 
A f ixação desses h o m e n s na c a p i t a n i a decorr ia das i n t e rmi t en t e s 
descober tas dos veios a u r í f e r o s e do a p r o v e i t a m e n t o dos pontos de passagem 
das rotas das minas. Nesse s en t ido , o de sequ i l í b r i o entre os sexos , em favor 
do mascu l ino , durante todo o s écu lo XVII I , cons t i tu iu - se em t raço marcan t e 
das regiões mineradoras e, em p a r t i c u l a r , de M a t o Grosso e de Goiás . 
Este desequilíbrio, embora seja evidente entre a população livre, é mais 
acentuado na parcela escrava da população, cujas razões não são difíceis de 
serem compreendidas. Na verdade, é a escravatura, presente em maior proporção 
no trabalho das minas que determina tão acentuada diferença; aí encontramos 
para cada 100 mulheres, 164 homens em Mato Grosso e Goiás e 138 em Minas 
Gerais.20 
O percurso normal , por via f luv ia l , 2 1 en t re Por to Fel iz , no rio Tie tê , 
e Cu iabá demandava , desses h o m e n s , c e r ca de cen to e o i tenta dias . O m e s m o 
t e m p o era ex ig ido , em razão da d i s t ânc i a , para aque les que f az i am o ro te i ro 
inverso , como os comerc i an t e s de a l i m e n t o s e mercadores de escravos . As 
monções que desc iam os r ios P a r a n á , M i r a n d a , Taquar i , Pa ragua i e São 
Lourenço até at ingir o r io Cu i abá , s egundo re la tos de coevos , e ram 
f r e q ü e n t e m e n t e a tacadas por a n i m a i s s e lvagens e índios. 
As expedições de p o v o a m e n t o , a l ém de a l imen tos e esc ravos , 
t r az iam a inda animais , a l ém dos r e spec t i vos p ropr ie tá r ios . Apesa r dos 
obs t ácu los decor ren tes das g r andes d i s t â n c i a s e dos inúmeros pe r igos , como 
cachoe i r a s que v i ravam as e m b a r c a ç õ e s , i nc lus ive mui tas vezes m a t a n d o seus 
20 MARCÍLIO, Maria Luiza. op. cit., p. 22. 
21 Esse era apenas um dos caminhos utilizados pelas expedições monçoeiras, pois, a partir do rio 
Paraná, podiam percorrer outras rotas fluviais como, por exemplo, rio Pardo até o Porto do Sanguessuga, 
seguindo depois o Camapuã, afluente do Coxim, até passar pelos rios Taquari, Paraguai e, finalmente, o Cuiabá. 
(BRUNO, Ernani Silva. História do Brasil: geral e regional. Grande oeste. v. VI. São Paulo : Cultrix, 1967. p. 
41). 
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ocupan tes , a ocupação foi e f e t i v a d a e a de f e sa manteve-se como pr io r i t á r i a . 
Por isso mesmo , nas exped i ções de guer ra cont ra os índios , os e n c a r r e g a d o s 
r eceb i am pa ten tes e t í tu los . Essa ocupação e essa de fesa do t e r r i t ó r io 
oco r re ram, pode-se dizer , na m e d i d a mesma em que a popu lação esc rava foi 
en t r anhada na cap i tan ia . 
En t re os anos de 1720 e 1772, t e r iam ent rado na cap i t an i a , 
p roceden te s do nor te e sul da c o l ô n i a , um to ta l de 15.380 escravos , 2 2 s endo 
que , destes , 70% en t ra ram nos t r in ta p r ime i ros anos , co inc id indo com as 
descober t a s au r í f e r a s e a i n s t a l ação do apa ra to po l í t i co -bu roc rá t i co . Além 
das a t iv idades desenvo lv idas nas minas , os negros fo ram empregados nos 
se to res agr íco la e de cons t rução . 
As f u g a s de esc ravos de M a t o Grosso , f avo rec idas pela p r o x i m i d a d e 
com as ter ras e spanho las , l evavam a que, por vezes , por tugueses e e spanhó i s 
p r o m o v e s s e m a mú tua d e v o l u ç ã o de índ ios e escravos africanos.2"1 N e s s e 
sen t ido , a f i rme- se , mais uma vez, f a t o r e s como d i s tânc ia , per igos , f ugas de 
e sc ravos e d i f i c u l d a d e s em a t ra i r casa i s para a cap i t an ia incen t iva ram a que 
os gove rnadores i m p l e m e n t a s s e m uma po l í t i ca de i nco rpo ração das 
p o p u l a ç õ e s ind ígenas . 
A po l í t i ca popu l ac iona l , i n se r ida no âmbi to da po l í t i ca co lon ia l 
po r tuguesa de garan t ia de f r o n t e i r a , cons i s t i a em f u n d a ç õ e s de a lde ias e 
i nco rpo ração de índios f u g i t i v o s das mi s sões j e s u í t a s e spanho las . Essa 
i nco rpo ração , r ea l i zada na ga ran t i a da e f e t i v a ç ã o do povoamen to nas f a i x a s 
de f ron t e i r a , deu-se , p r i o r i t a r i a m e n t e , a t ravés da d ive r s i f i cação das a t i v idades 
e c o n ô m i c a s e med ian t e os c a s a m e n t o s e /ou un iões daque les com h o m e n s 
b r a n c o s e mes t i ços ou com negros esc ravos . 
22 ASSIS, Edvaldo de. Contribuição para o estudo do negro em Mato Grosso. Cuiabá : 
PROED/UFMT, 1988. p. 40. 
23 VOLPATO, Luiza Rios Ricci. A conquista da terra no universo da pobreza - formação da 
fronteira oeste do Brasil: 1719-1819. São Paulo : Hucitec, 1987. p. 73. 
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Em out ras pa lavras , a i n c o r p o r a ç ã o das popu lações na t ivas 
in teressava ao Es t ado por tuguês na med ida em que pe rmi t i a assegurar a posse 
das f ron te i r a s e p reenche r os chamados vazios demográficos territoriais. O 
p reench imen to desses vazios impl i cava , por sua vez, o aumen to da popu lação , 
obt ido a t ravés do incen t ivo aos c a s a m e n t o s in t e ré tn i cos . Os f i lhos de na t ivos 
com brancos e com negros , os caborés ou mu la to s , ou se ja , os mes t i ços , e ram 
cons ide rados e l e m e n t o s ap tos e com m e l h o r e s cond i ções para o t r aba lho e 
e n f r e n t a m e n t o de doenças t rop ica i s . 
Uma out ra ve r t en t e dessa po l í t i c a r e s id ia na i nco rpo ração dos 
índios fug i t ivos . Esta s ign i f i cava , por pa r t e da Coroa por tuguesa , esvaz ia r a 
popu lação na t iva a ldeada na f ron t e i r a e s p a n h o l a , ass im como aproveitar nas 
a lde ias o que t i nham ap rend ido com os v i z inhos e spanhó i s . 
Com a f u n d a ç ã o de a lde ias du ran t e a segunda me tade do sécu lo 
XVIII , a me t rópo l e v isava a t ingi r p r i o r i t a r i a m e n t e os ob je t ivos de p ro tege r as 
ter ras conqu i s t adas e em disputa , com a e f e t i v a ç ã o do povoamen to , ass im 
como t r ans fo rmar as a lde ias em pontos de abastecimento de v íveres para a 
popu lação dos fo r t e s e vi las . 2 4 A i n c o r p o r a ç ã o da popu lação na t iva se fez 
a inda em re l ação à c o m p o s i ç ã o das mi l í c i a s . Por car ta ins t ru t iva de agos to de 
1771, o cap i t ão -gene ra l Luís de A l b u q u e r q u e r eceb i a ins t ruções de organizar 
os índios Bororós em um corpo de milícia à maneira dos Sipais da índia. 
In te ressa des t aca r que a po l í t i c a de i nco rpo ração da popu lação 
na t iva em Ma to Grosso , como em toda a co lôn ia , ocor reu de f o r m a 
pe rmanen te , com a anuênc i a da Ig re ja Ca tó l i c a , d i s t r i bu i ção dos s ac ramen tos 
do ma t r imôn io e do ba t i smo , se ja em re l ação aos a ldeamen tos . 
24 Dentro desses propósitos é que foram criadas as aldeias de Lamego e Loemil, no vale do 
Guaporé, com os índios Moré e Mequén em 1762 e 1769, respectivamente. O aldeamento de Chapada dos 
Guimarães, fundado no distrito de Cuiabá, e dos arraiais de Amarante e Santo Antônio, do rio das Mortes, foi 
realizado com os índios Araés. 
25 MELGAÇO, Barão de. op. cit., p. 270. 
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Nesse sen t ido , a i n c o r p o r a ç ã o das p o p u l a ç õ e s indígenas , somada à 
in t rodução de esc ravos como supor te para as a t iv idades e c o n ô m i c a s 
essencia is , e à p r e sença do e l e m e n t o b ranco , p e r m i t i u que a mes t i çagem fosse 
a ca rac te r í s t i ca marcan te da p o p u l a ç ã o m a t o - g r o s s e n s e no con tex to de sua 
formação . A p re sença pouco expres s iva de m u l h e r e s brancas , p roven ien t e s 
tanto do re ino quanto de ou t ras reg iões da co lôn ia , foi substituída por 
mulheres negras e ind ígenas no p rocesso de gestação da popu lação mes t i ça 
mato-grossense . Homens b rancos ge ra ram f i l h o s com negras ( e sc ravas e 
for ras ) e índias . Essa f u s ã o i n t e r é tn i ca exp l i ca r i a a compos ição da popu lação 
mato-grossense no século XVII I , c a r a c t e r i z a d a pe la mes t i çagem e pela 
presença numér i ca pouco exp re s s iva do e l e m e n t o b ranco , tanto da popu lação 
mascul ina como da f emin ina . A esse r e spe i to , obse rvemos o quadro 
apresentado a seguir . 
Q U A D R O N° 1 
M A P A P O P U L A C I O N A L DE M A T O GROSSO - 1771 
P o p u l a ç ã o H o m e n s M u l h e r e s Total % 
Brancos 1230 1003 2233 18,36 
índ ios e mes t i ços 1177 1160 2337 19,22 
Pardos e pre tos fo r ros 0520 0496 1016 08 ,35 
Pardos e pre tos ca t ivos 5277 1296 6573 54 ,07 
Total 8204 3959 12159 100,00 
FONTE: SILVA, Jovam Vile a da. Mistura de cores: política de povoamento 
população na capitania de Mato Grosso, século XVIII. Cuiabá : Editora 
d a U F M T , 1995, p. 21. 
Em 1771, enquan to os b rancos s o m a v a m 18,36%, índios e mes t i ços , 
pardos e pre tos fo r ros , ass im como pa rdos e p re tos ca t ivos , r ep re sen t avam 
81,64% no c o n j u n t o da p o p u l a ç ã o da cap i t an ia de M a t o Grosso. 
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O mapa popu lac iona l r e f e r e n t e ao ano de 1771 é i lus t ra t ivo da fo r te 
p resença de mes t i ços na p o p u l a ç ã o de Ma to Grosso e p e r m i t e t ambém que se 
perceba s imi l i tude com con t ingen t e s de ou t ras reg iões mineradoras . 2 6 
A re lação entre a a t i v idade m i n e r a d o r a e a d i n â m i c a popu lac iona l 
to rna-se mais es t re i ta a par t i r da s egunda me tade do sécu lo XVIII , quando as 
descober tas au r í f e r a s na cap i t an i a j á não consegu iam equ ipa ra r - se , em t e rmos 
de produção , com as lavras de ou t ras reg iões mine rado ra s . Enquan to em 
Goiás , por exemplo , as méd ia s anua i s ex t r a ídas em qui los de ouro eram de 
159.400, em Mato Grosso não a t ing iam a me tade dessa p rodução , ou se ja , 
uma média de 60 .000 qui los , en t re os anos de 1721 a 1799.2 7 
Em Mato Grosso , a a t iv idade m i n e r a d o r a r ep roduz iu os moldes de 
exp loração impressos no r e s t an te do Bras i l co lon ia l . A exp lo ração do ouro de 
a luvião , a t ravés de t écn icas r u d i m e n t a r e s e de p rocessos ro t ine i ros , impediu o 
t raba lho de a p r o v e i t a m e n t o das rochas mat r izes . C o n s e q ü e n t e m e n t e , o 
abandono das lavras e o d e s l o c a m e n t o da popu lação p rovocavam o 
esvaz iamen to de vi las aqui e a c r i ação de ou t ras acolá . 
As d i f i c u l d a d e s do v iver na f r o n t e i r a oes te agud iza ram-se e 
f i ze ram-se sent i r em todos os s egmen tos da popu lação . O ouro, como único 
p rodu to de expor t ação , hav ia p e r m i t i d o , até então , a d i n a m i z a ç ã o do comérc io 
in terno e a impor t ação de bens. A vida dos hab i t an t e s to rnou-se a inda mais 
d i f í c i l d iante da queda do poder de c o m p r a e da a l ta nos p reços dos p rodu tos 
impor tados e a conseqüen t e c a r ê n c i a de a l imen tos . A so lução cons i s t iu na 
d ive r s i f i cação das a t iv idades e c o n ô m i c a s : ag r i cu l tu ra , c r i ação de gado e 
ex t ra t iv i smo. A va lo r i zação dessas a t i v idades encon t r ava - se em consonânc i a 
26 Na Bahia, por exemplo, em 1775, os brancos somavam 36%, os mulatos e negros livres e, por 
sua vez, os negros e mulatos escravos, 63,8%. Em Minas Gerais, em 1776, mestiços e negros igualmente 
perfaziam mais da metade da população, ou seja, 77,09% enquanto os brancos, apenas 12%. (SOUZA, Laura de 
Mello e. Desclassificados do ouro: a pobreza mineira no século XVIII. 2. ed. Rio de laneiro : Graal, 1986. p. 
141). 
27 BERTRAN, Paulo. Uma introdução à história econômica do Centro-Oeste do Brasil. 
Brasília : CODEPLAN/UCG, 1988. p. 31. 
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com a t endênc ia ass ina lada no Bras i l , em f in s do século XVIII . 
Nem m e s m o as med idas t o m a d a s com a chegada da cor te por tuguesa 
fo ram su f i c i en t e s para soe rguer a mine ração . Den t re essas med idas , 
encon t ravam-se a p ro ib ição da c i r c u l a ç ã o do ouro em pó, a c r i ação de 
b i lhe tes subs t i tu t ivos dos n u m e r á r i o s como pagamen to aos m i n e r a d o r e s e a 
conseqüen te p e r m u t a por bens e s e rv i ços e a c r i ação de c o m p a n h i a s de 
mine ração e casas de fund ição . I nc lu s ive , com a c r i ação em Mato Grosso , da 
Companh ia de Mine ração de Cu iabá , ob j e t i vava - se uma ma io r e x p l o r a ç ã o do 
ouro e a p e r f e i ç o a m e n t o dos m é t o d o s de exp lo ração . 
Mato Grosso e Goiás c o m p o r t a v a m sí t ios d i a m a n t í f e r o s na região 
do Alto Pa ragua i , D iaman t ino e nos r ios Claro e P i lões , r e s p e c t i v a m e n t e . A 
descober ta de d iaman tes em 1746 no a r ra ia l de Nossa Senhora do Par to 
(Arraia l Velho) havia p rovocado t an to o despejo do povo como a a l o c a ç ã o de 
um d e s t a c a m e n t o mi l i ta r para i m p e d i r a m i n e r a ç ã o c landes t ina . Em re l ação 
aos te r renos d i a m a n t í f e r o s , med idas f o r a m tomadas no sen t ido de abol i r o 
monopó l io rea l , abr indo à p o p u l a ç ã o a f r a n q u i a de acesso e de t r aba lho . 2 9 
Essas med idas não garan t i ram a len to à m i n e r a ç ã o ; en t re t an to , as t en ta t ivas e 
a jus t e s dos p ropr i e t á r ios das l av ras e de esc ravos , no r e m a n e j a m e n t o do 
capi ta l a c u m u l a d o para a ag r i cu l t u r a , no caso a lavoura de açúca r e a 
pecuár ia , ap re sen t a r am um re l a t ivo d e s e n v o l v i m e n t o . A ag regação de novas 
te r ras faz ia - se necessá r i a , na m e d i d a em que pe rmi t i a ampl i a r a p rodução 
agropas tor i l . A f ac i l i dade com que as t e r ras eram ocupadas no f ina l do 
século XVIII e p r ime i ra me tade do sécu lo XIX poss ib i l i tou a f o r m a ç ã o de 
grandes l a t i f ú n d i o s em Mato Grosso . 3 0 
28 Essa Companhia foi criada por Carta-Régia de 16 de janeiro de 1817. 
29 A Lei de 25 de outubro de 1832 veio abolir o referido monopólio. 
30 As ocupações das terras mato-grossenses, ocorridas sob forma pacífica ou não, foram 
salvaguardadas pela Lei n° 601, de 1850, que reconheceu os direitos dos que exibissem escritos particulares de 
compra e venda. (CORREA FILHO, Virgílio. Fazendas de gado no pantanal mato-grossense. Rio de Janeiro : 
Ministério da Agricultura, 1955. p. 22). 
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Na rea l idade , a l avoura de c a n a - d e - a ç ú c a r desenvo lveu-se em Mato 
Grosso, j á nas duas p r imei ras décadas do sécu lo XVIII , na reg ião de p lana l to 
ou região de Serra Acima, zona da C h a p a d a dos Guimarães . Nessa reg ião , 
l evan ta ram-se os pr imei ros e n g e n h o s m o v i d o s à t r ação an imal e à água. Esses 
engenhos ded icavam-se à f a b r i c a ç ã o do açúca r e scu ro , denominado potó, da 
aguardente e da rapadura . A b a s t e c i a m a p o p u l a ç ã o local , e, em espec ia l , a 
popu lação mine rado ra . 
Em um contexto em que a d e f e s a da f r o n t e i r a e a exp lo ração do 
ouro eram pr io r i t á r ios para a m e t r ó p o l e , a p r o d u ç ã o de açúcar ocupava , pois , 
a f u n ç ã o de min imiza r as c a r ênc i a s que s o f r i a a popu lação local em re lação 
aos gêneros a l imen t í c ios . O açúca r e a a g u a r d e n t e serviam de remédio para 
os mineiros que, pela dificuldade de importar alimentos de outras regiões e 
ocupados em minerar, tinham nesses dois derivados da cana-de-açúcar, 
alimentos fartos em glicose e sacarose?x Tan to eram impor t an te s para a 
população local que, apesar das i n t e r v e n ç õ e s da me t rópo le p ro ib indo a 
lavoura de cana -de -açúca r e o r d e n a n d o que os engenhos fossem des t ru ídos , a 
p rodução foi mant ida . Na década de 30 do sécu lo XVIII já havia cinco 
engenhos de açúcar na zona cuiabana — e a indústria açucareira continuou 
se desenvolvendo, pois cerca de 1750, já funcionavam no distrito de Cuiabá 
dezesseis engenhocas de aguardente de cana, onde se empregavam três mil 
negros de Guiné.32 
Contudo , o açúcar e de r i vados p r o d u z i d o s nos engenhos mato-
grossenses , d i f e r e n t e m e n t e do que ocor r i a no no rdes t e e cen t ro -su l , não eram 
des t inados à expor t ação , em razão t an to da c o n c o r r ê n c i a das áreas p rodu to ras 
como das p re s sões impos tas pe la m e t r ó p o l e , no sen t ido de evi tar a expansão 
da a t iv idade e, a inda, pe la ba ixa p r o d u t i v i d a d e dos engenhos mato-
grossenses , r e su l t an t e da u t i l i z ação de t é c n i c a s rud imen ta res . 3 3 Somem-se a 
31 SIQUEIRA, Elizabeth Madureira et alii. O processo histórico de Mato Grosso. Cuiabá : 
UFMT, 1990. p. 33. 
32 BRUNO, Ernani Silva. op. cit., p. 39. 
33 VOLPATO, LuizaRios Ricci, op. cit., p. 85-8. 
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esses fa to res os obs tácu los re la t ivos aos f r e t e s de mercador i a s , pois o 
t ranspor te era fe i to p r i n c i p a l m e n t e pe lo c a m i n h o te r res t re de Goiás a São 
Paulo . 
Essas d i f i cu ldades fo ram a m e n i z a d a s , em par te , com o g rada t ivo 
des locamen to da lavoura canav i e i r a da reg ião de p l ana l to para as margens do 
rio Cuiabá . As melhores cond i ções e n c o n t r a d a s na Ba ixada Cu iabana , em 
re lação ao solo e ao e s c o a m e n t o dos p rodu tos , pe rmi t i r am a p r o l i f e r a ç ã o de 
engenhos nessa região, no deco r r e r da s egunda me tade do século XVIII e 
p r ime i ra metade do XIX. Res sa l t e - s e , p o r é m , que somente com a u t i l i zação 
da navegação fluvial pela bac i a do P ra ta , abe r t a no ano de 1856, é que os 
custos i r iam baixar , i ncen t ivando- se , a ss im, as expor t ações ma to -g rossenses 
para os m e r c a d o s p la t inos e pa ra out ras p rov ínc i a s , como a do Rio de Jane i ro . 
De outro lado, em re l ação à pecuá r i a , pode-se dizer que, tan to 
quan to a lavoura canav ie i ra , de senvo lveu - se j á na p r ime i ra metade do século 
XVIII , como a t iv idade subs id iá r i a à m i n e r a ç ã o , a l i m e n t a n d o a popu lação das 
minas de Cuiabá e do va le do Guaporé . Os t e r renos p rop íc ios ao 
de senvo lv imen to das f azendas de gado f o r a m os do pantana l , 3 4 s i tuados em 
sua maio r pa r t e no ex t remo sul de Mato Grosso . 
Nessa região , c a r ac t e r i z ada pe la a b u n d â n c i a do solo e vas t idão dos 
campos , a expansão da pecuá r i a em l a t i f ú n d i o s s o m e n t e foi poss ib i l i t ada após 
a f u n d a ç ã o do For te de C o i m b r a e m e d i a n t e o aco rdo de paz f i rmado com os 
gua icurus , índios canoe i ros que hab i t avam as m a r g e n s do rio Paraguai . 3 5 
As reg iões pan tane i r a s , p r ó x i m a s às v i l as de Poconé , Rosá r io do 
Rio Ac ima e Vila Mar ia (a tua l Cáce res ) , t a m b é m ded ica ram-se à p rodução 
pas tor i l . Essa a t iv idade , em con t r a s t e com a l avoura canav ie i ra , p res tou-se 
34 O termo pantanal indica a baixada que as águas dos tributários do Paraguai amantam 
periodicamente com o seu nativo fertilizante. (CORRÊA FILHO, Virgílio. Fazendas de gado no pantanal mato-
grossense. Rio de Janeiro : Ministério da Agricultura, 1955. página introdutória). 
35 VOLPATO, Luiza Rios Ricci, op. cit., p. 89. 
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pela u t i l i z ação da m ã o - d e - o b r a l ivre , i nd ígena e pela e x i g ê n c i a de ma io res 
ex tensões de te r ras adqu i r i da s : 
Em contraste com as sesmarias da região serrana da Chapada, consideradas de 
lavoura, para o abastecimento de Cuiabá e arredores, que não costumavam 
ultrapassar uma légua quadrada e comumente abrangiam apenas área 
compreendida entre 1000 e 3000 hectares, pela estimativa moderna, a vastidão 
do Pantanal, com grande parte submersa durante os meses de cheias, exigia 
correspondente zona de terreno inacessível às alagações, em que se refugiasse o 
gado egresso das baixadas afogadas,36 
A f a z e n d a J a c o b i n a , s i t uada nas p r o x i m i d a d e s de Vi la Mar ia , a 
sessen ta léguas de Cu iabá , e p e r t e n c e n t e ao t e n e n t e - c o r o n e l João Pere i ra 
Lei te , na tura l de Braga , Por tuga l , foi c o n s i d e r a d a uma das ma io res 
p rop r i edades c r i ado ra s de gado. Sobre ela ass im se e x p r e s s o u um i lus t re 
v i a j an t e eu ropeu na segunda década do sécu lo XIX: Rebanhos incalculáveis 
povoam, contudo, as ferazes pastagens da Jacobina e das demais fazendas. O 
tenente-coronel dizia-me que avaliava em 60.000 as suas rezes e que 
asselvajara a maior parle delas.37 
Não bas t a s se o gado , o p r o p r i e t á r i o da r e f e r i d a f a z e n d a as segurava 
seu p res t íg io na d i v e r s i d a d e das a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s d e s e n v o l v e n d o 
lavoura canav i e i r a e p r o d u ç ã o de a lgodão . Essa era uma s i t uação comum dos 
grandes p rop r i e t á r io s , que t i nham na d i v e r s i f i c a ç ã o das a t i v idades uma 
poss íve l a l t e rna t iva para a c r i se e c o n ô m i c a adv inda da m i n e r a ç ã o . Ela pon tua , 
por tan to , a i m b r i c a ç ã o de papé i s r e se rvados aos d e s t a c a m e n t o s mi l i t a re s 
e n q u a n t o m a n t e n e d o r e s da segurança nas f r o n t e i r a s e a g e n t e s f i x a d o r e s do 
povoamen to . Essas f u n ç õ e s c r i s t a l i z am o dup lo s en t ido da i t i ne rânc ia 
p resen te no co t i d i ano des se s mi l i t a r e s e p r o p r i e t á r i o s de te r ras . 
A inda , p a r a l e l a m e n t e à ag r i cu l t u r a e à pecuá r i a , d e s e n v o l v e r a m - s e , 
na reg ião , ou t ras a t i v idades l igadas à subs i s t ênc i a e ao a u t o c o n s u m o , como, 
36 CORRÊA FILHO, Virgílio op. cit., p. 19-20. 
37 FLORENCE, Hércules. Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas pelas províncias brasileiras 
de S3o Paulo, Mato Grosso e Grão-Pará (1825-1829). São Paulo : Museu de Arte de São Paulo, 1977. p. 26. 
3 6 
por exemplo , mi lho , m a n d i o c a , f e i j ã o , ba ta ta , banana e a pesca. Além dessas , 
ass ina lava-se , a inda , a a t iv idade m a n u f a t u r e i r a , 3 8 que cons i s t i a no cu r tume de 
couros de boi , veados e onças ; e f i ação , t e ce l agem e f ab r i cação de pano de 
a lgodão grosso, u t i l i zado não só na c o n f e c ç ã o de v e s t i m e n t a pelos e sc ravos e 
gente pobre , como t ambém na do f a r d a m e n t o dos mi l i t a re s de ba ixa pa ten te . 
Uma ínf ima pa rce la dessa c o n f e c ç ã o de pano de a lgodão era expor tada para o 
Pará. A cu l tu ra a lgodoe i ra foi obse rvada por c o m a n d a n t e s de exped i ções 
exp lo radoras e por v i a j an t e s do f i na l do século XVIII e p r imei ra m e t a d e do 
século XIX, como p rodu to v e r i f i c a d o nas roças e f azendas e mui to 
f ami l i a r i zado pe los índios na c o n f e c ç ã o de redes e panos . 
Também mui to f a m i l i a r i z a d a pe las popu lações ind ígenas e, 
pos te r io rmen te , pe los c o l o n i z a d o r e s eu ropeus , des t acava - se a poa ia ou 
ipeca,3 9 cu ja exp lo ração , de ca rá t e r sazona l , d i t ava o r i tmo e a i n t ens idade da 
i t inerânc ia de par te da p o p u l a ç ã o ne la envo lv ida . Encon t r ada nas matas 
cer radas da bac ia do rio P a r a g u a i à bacia , do Guaporé , essa p l an ta foi 
exp lorada desde o século XVIII , t o r n a n d o - s e mui to va lo r i zada pelo mercado 
europeu. 
A ex t r ação da ipeca , por ex ig i r um d e s l o c a m e n t o cons t an t e dos 
t r aba lhadores den t ro das ma tas à p rocu ra dos a rbus tos , ca rac t e r i zou - se pe la 
u t i l i zação da mão-de -ob ra l ivre e a s sa l a r i ada , ass im como da ind ígena . 4 0 Os 
poaeiros e ram con t r a t ados por s a f r a s , que c o i n c i d i a m com os pe r íodos de 
chuvas , du ran te os meses de ou tub ro a maio . F i c a v a m cerca de seis meses na 
mata fechada . Os out ros meses r e s t an t e s v iv iam nos povoados mais p róx imos , 
desempregados ou s u b e m p r e g a d o s , à espera da p r ó x i m a saf ra . 4 1 Vi la Be la , 
38 O desenvolvimento dessas atividades, no Brasil, só foi possível graças à assinatura do Alvará de 
1° de abril de 1808, pelo príncipe-regente D. João VI, em substituição ao Alvará de 5 de janeiro de 1785, 
baixado no governo de D. Maria I. 
39 A poaia é uma planta tipicamente brasileira, cujo nome científico é Cephaelis ipecacuanha; rica 
em emetina, produto utilizado no tratamento de bronquite, disenterias e coqueluches e, por essa razão, muito 
procurado pela indústria farmacêutica. 
40 ALEIXO, Lúcia Helena Gaeta. Mato Grosso: trabalho escravo e trabalho livre (1850-1888). 
Brasília : Ministério da Fazenda, 1984. p. 66. 
41 SIQUEIRA, Elizabeth Madureira. op. cit., p. 60. 
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Cáceres , Barra do Bugres e Cu i abá f o r a m as l oca l idades que mais u s u f r u í r a m 
o mov imen to comerc ia l p r o v o c a d o pe la expo r t ação da poa ia , j á na p r ime i ra 
metade do século XIX. 
A d ive r s i f i cação das a t i v idades , no en tan to , não conseguiu sanar a 
cr ise e conômica la tente no M a t o Grosso e o ba ixo c r e sc imen to d e m o g r á f i c o 
exis tente . O quadro a seguir é um demons t r a t i vo . 
Q U A D R O N° 2 
P O P U L A Ç Ã O DE M A T O GROSSO: 1771-1819 
1771 1783 1791 1800 1815 1817 1818 1819 
15.765 22 .972 22 .637 
ou 
23 .077 
27 .690 27 .947 29 .801 29 .653 37 .396 
F O N T E : CORRÊA, Valmir Batista . M a t o G r o s s o : 1 8 1 7 - 1 8 4 0 e o papel da 
v i o l ê n c i a no p r o c e s s o de f o r m a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o da provínc ia . São 
Paulo, 1976. D i s s e r t a ç ã o (Mes trado) - Facu ldade de F i l o s o f i a , Letras e 
Ciênc ias Humanas da U n i v e r s i d a d e de São Paulo . p. 45 . 
A s i tuação pe r s i s t en te de cr i se e c o n ô m i c a era comum nas reg iões do 
Cen t ro -Oes te , onde o n ã o - s u r g i m e n t o de out ra a t i v idade v a n t a j o s a con t r ibu iu 
para. que Mato Grosso e Goiás não r e c e b e s s e m imig ran t e s europeus , que, a 
par t i r de 1808, c o m e ç a r a m a chegar ao Bras i l . Es sa a f i r m a ç ã o encon t ra 
respa ldo nos dados d e m o g r á f i c o s r e f e r e n t e s ao ano de 1819, onde as duas 
cap i t an ias ocupavam os dois ú l t imos lugares em re lação aos demai s 
con t ingen tes popu lac iona i s . Segundo e s t ima t iva do conse lhe i ro An tôn io 
Rodr igues Veloso de Ol ive i ra , em 1819, com base no ano de 1815, Minas 
Gerais possuía 631 .885 h a b i t a n t e s , Rio de Jane i ro , 510 .000 e Bahia , 477 .912 
indiv íduos , 4 2 ao passo que as p o p u l a ç õ e s de Ma to Grosso e Goiás p e r f a z i a m , 
no r e f e r ido ano, um tota l de 37 .396 e 63 .168 , r e s p e c t i v a m e n t e , ocupando , no 
42 SELVA, Joaquim Norberto de Souza e. Investigações sobre os recenseamentos da população 
geral do império. São Paulo : IPE-USP, 1986. p. 152. 
3 8 
cómputo da popu lação do re ino , um pe rcen tua l de apenas 1,03 % e 1,75 %. A 
popu lação da co lôn ia , na época , t o t a l i z ava 3 .596 .132 habi tan tes . 4 3 
Com re lação a Goiás , a p o p u l a ç ã o cresceu, em parte, graças ao 
seu elevado índice de natalidade e, em parte, com a contribuição de pequenas 
levas humanas, por excelência de mineiros e ainda baianos e maranhenses.44 
Em con t r apos i ção , Mato Grosso , por apresentar um quadro de relativa 
estagnação econômica, não estimulava a entrada de contingentes de outras 
regiões, acabando por apresentar um crescimento vegetativo,45 
As d i f i c u l d a d e s e c o n ô m i c a s ex i s t en te s imped iam, igua lmen te , a 
r emune ração em dia dos f u n c i o n á r i o s , c ivis e mi l i t a re s , con t r ibu indo para 
uma s i tuação de i n t r anqü i l i dade e i nd i sc ip l i na mi l i t a r , que v igorou até a 
regência . 4 6 Ma i s do que isso, con t r i bu í r am para reve la r a s i tuação de 
abandono das reg iões de f r o n t e i r a e de penúr ia em que vivia a popu lação de 
Mato Grosso. A e las soma-se a i n s t a b i l i d a d e po l í t i ca e socia l que c o m p u n h a o 
cenár io ma to -g ros sense nas décadas de 20 e 30, e que, em que pese às 
c i r cuns tânc ias loca i s , não de ixou de ser i n f l u e n c i a d a pela guer ra da 
i ndependênc i a , r eo rgan i zação do E s t a d o b ra s i l e i ro e ins ta lação da regênc ia . 
Os dois m o m e n t o s m a r c a n t e s em t e rmos de i n t r anqü i l i dade po l í t i ca 
ocor rem, p r ime i ro , em 1821, com a d e p o s i ç ã o do cap i t ão -gene ra l F ranc i sco de 
Pau la Magess i Tava res de Carva lho , en tão gove rnador , e sua subs t i tu i ção por 
uma j u n t a governa t iva , da c idade de Cuiabá . Esse fa to tan to demons t r a o 
43 O referido conselheiro estimou, ainda, a população indígena em 800.000, totalizando em 
4.396.132 a população da colônia. 
44 MORAES, Maria Augusta de Sant'Anna. Contribuição para o estudo político e oligárquico 
da história de Goiás. São Paulo, 1972. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo. p. 20. 
45 BORGES, Fernando Tadeu de Miranda. Do extrativismo à pecuária: algumas observações 
sobre a história econômica de Mato Grosso (1870 a 1930). Cuiabá : Genus, 1991. p. 50. 
46 Valmir Batista Corrêa traz à tona as várias rebeliões militares ocorridas em Mato Grosso, entre 
os anos de 1821-1839, com maior incidência nas regiões de fronteira (Forte de Coimbra, Forte de Príncipe da 
Beira, Miranda, Albuquerque e Casal Vasco). Essas rebeliões visavam à deposição dos comandantes e dos 
brasileiros adotivos que possuíam empregos públicos, assim como o recebimento dos soldos atrasados. 
(CORRÊA, Valmir Batista, op. cit., p. 56-121). 
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caminho seguido em ou t ras reg iões , como acen tua d i s s idênc ias ex i s ten tes 
entres as camadas dominan t e s de Cu iabá ( s enho re s de engenho e grandes 
comerc i an t e s ) e o poder po l í t i co sed iado em Vila Be la , a capi ta l . O segundo, 
ocor r ido em 1834 e d e n o m i n a d o Rusga ou Rebelião Cuiabana, in ic ia -se em 
Cuiabá e e s t ende - se para ou t ras pa r t e s da p rov ínc i a , como, por exemplo , 
D i a m a n t i n o e Mi randa . Com p a r t i c i p a ç ã o de l í de res na t iv i s tas e apoio das 
camadas menos p r iv i l eg iadas ( so ldados e a r t e sãos ) , ob je t ivava a expu l são 
dos c o m e r c i a n t e s po r tugueses , os bicudos. Es tes m o n o p o l i z a v a m , desde o 
século XVIII , o comérc io de i m p o r t a ç ã o , o b t e n d o luc ros como a t r avessadores , 
med ian t e a e s p e c u l a ç ã o dos gêneros de p r i m e i r a neces s idade . 
Na med ida em que o d e s e n v o l v i m e n t o das a t iv idades l igadas à 
lavoura canav ie i r a e á pecuá r i a pe rmi t i u o surgimento e a a f i r m a ç ã o dos 
p ropr i e t á r ios de engenho e de gado , o pode r de mando dos grandes 
comerc i an t e s po r tugueses passou a ser r e l a t i v i zado . 
A p r o e m i n ê n c i a dos senhores de e n g e n h o e pecua r i s t a s vir ia com a 
aber tu ra da navegação fluvial pe la bac i a do P ra t a , na segunda me tade do 
século XIX, o que co locava a p rov ínc i a de Ma to Grosso na rota do comérc io 
in te rnac iona l . 
Não fica fora de propósito adiantar que a face mais visível da aludida oligarquia 
urbano-rural passasse a ser a dos proprietários de terras, que ganhavam um 
'status ' mais alto em relação às outras categorias sociais. Tal tendência se 
acentuaria à medida em que se expandiam os núcleos açucareiros que 
proliferavam na Província no decorrer do século XIX.47 
Dessa e l i te , sa i r i am os h o m e n s que i r i am c o m p o r o apa ra to do poder 
p rov inc ia l , como P re s idênc i a , j u n t a s da F a z e n d a Púb l i ca e da Jus t i ça , 
c o m a n d o das Forças A r m a d a s e gove rno ec l e s i á s t i co . No tocan te à área 
mi l i t a r , t an to o o f i c i a l a t o das f o r ç a s de s egunda l inha quan to da Guarda 
N a c i o n a l fo ram compos to s por m e m b r o s dessa e l i t e local . 
47 LENHARO, AJcir. Crise e mudança na frente oeste de colonização: o comércio de Mato 
Grosso no contexto da mineração. Cuiabá : PROEDI/UFMT, 1982. p. 63. 
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O desdobramen to das a t i v i d a d e s econômicas , tendo à f r e n t e 
mine radores , comerc ian tes e l a v r a d o r e s da ba ixada cu iabana , pe rmi t iu que , 
g rada t ivamen te , ocor resse e x p a n s ã o do mercado local e que Cu iabá 
despon tas se como o pr inc ipa l n ú c l e o r eg iona l . A p r o e m i n ê n c i a de Cu iabá foi 
garan t ida , inc lus ive , por sed ia r ó rgãos do apa ra to admin i s t r a t i vo e 
ec les iás t i co , j á nas décadas de 20 e 30 do sécu lo XIX. 
Ent re os anos de 1819 e 1821, por in i c i a t iva do en tão gove rnador da 
p rov ínc ia do Mato Grosso , c a p i t ã o - g e n e r a l F ranc i sco de Pau la Magess i 
Tavares de Carva lho , fo ram t r a n s f e r i d o s de Vi la Be la para Cuiabá a Jun ta da 
Fazenda , o Desembargo do Paço e a Casa de F u n d i ç ã o do ouro. 
Em 1828, Cuiabá pos su í a a m a i o r d e n s i d a d e d e m o g r á f i c a em re l ação 
aos demai s núc leos p o p u l a c i o n a i s , a s s im como reunia r equ i s i tos de maior 
l ide rança econômica e mi l i ta r . Em 1833, passou a sediar o B i s p a d o da 
p rov ínc ia de Mato Grosso, c r i ado no ano de 1826, a t ravés do b i spo Dom José 
Antôn io dos Reis . Quando, em 1835, por Lei p rov inc ia l n° 19, de 28 de 
agos to , Cuiabá foi dec la rada cap i t a l da p rov ínc i a , as cond ições j á e s t avam 
dadas no sen t ido de a c idade a s s u m i r o f i c i a l m e n t e a l iderança e c o n ô m i c a e 
po l í t i ca no Mato Grosso: 
No início do século XIX, a implantação do: Armazém Real, Olaria Real, Quartel, 
Trem das armas, Trem naval, Fábrica de pólvora, Legião de milícia, Bispado, 
Casa de fundição, Santa Casa de Misericórdia, Casa Pio de São João dos 
Lázaros e por fim, a transferência da capital, consolidam a sua posição definitiva 
de mais importante núcleo urbano de Mato Grosso.4* 
Apesar das expec t a t i vas em to rno da nova capi ta l , Cu iabá , tal qual 
ou t ras loca l idades , expressava todas as d i f i c u l d a d e s que a p rov ínc ia de Mato 
Grosso en f r en t ava . Dent re e las , a c a r ê n c i a de recursos púb l i cos e a 
conseqüen te dependênc ia , quase que to ta l , de ve rbas do governo cen t ra l , e a 
inex i s t ênc ia de uma via de c o m u n i c a ç ã o p e r m a n e n t e e segura com a cor te . 
48 BRANDÃO, Jesus da Silva. História da navegação em Mato Grosso. Cuiabá : Livro mato-
grossense, 1991. p. 3. 
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Os governan tes de M a t o Grosso a l m e j a v a m buscar a l t e rna t ivas à 
navegação monçoe i r a e aos c a m i n h o s t e r res t res que, a t ravés de Goiás , 
pe rmi t i am chegar ao cen t ro - su l , c o m o ún ica f o r m a de b a r a t e a m e n t o dos 
cus tos do t r anspor t e das m e r c a d o r i a s e de romper o i so lamen to com o r e s t an te 
do impér io . No leque de so luções , a bac i a do Pra ta passou a ser á rea de 
p r o f u n d o in te resse dos governos i m p e r i a l e p rov inc ia l pois era vis ta como 
única via de acesso para extensas áreas do Brasil central.49 No en tan to , a 
l ivre navegação fluvial pelo rio P a r a g u a i encon t rava d i f i c u l d a d e s na med ida 
em que os governan tes pa r agua io s i m p e d i a m a navegação e s t r ange i ra den t ro 
de seu te r r i tó r io . O p r imei ro pas so fo i a pe rmissão do p re s iden te Car los 
Anton io Lopez à navegação de b a r c o s b r a s i l e i r o s até Assunção , v ia I t apua , na 
f r o n t e i r a sul. Por conta d isso , no f i na l dos anos 40 e s p e c i a l m e n t e em 1847, 
Mato Grosso e Paragua i j á p r o m o v i a m um tênue in t e r câmbio comerc ia l . Os 
engenhos, produzindo o açúcar, a rapadura e a aguardente, abasteciam o 
mercado de fronteira — Bolívia e Paraguai. Em contrapartida, deles se 
importava o fumo, o algodão, sal e boiadas.50 
Esse comérc io , a inda que i n c i p i e n t e , desenvo lveu-se p a r a l e l a m e n t e 
ao envio de t ropas b ras i l e i r a s pa ra o c u p a ç ã o da f ron t e i r a m e r i d i o n a l da 
p rov ínc ia de Mato Grosso. Por e x e m p l o , ao chegar a no t íc ia da p r e t ensão de 
Manue l Rosas de invadir o P a r a g u a i , o p re s iden te da p rov ínc ia de Ma to 
Grosso (ges tão de 1849-51) , João José da Cos ta P ímen te l , 
mandou reforçar a guarnição da fronteira meridional da Província, e marchar o 
capitão J. J. de Carvalho, comandante da mesma fronteira, nomeado pelo 
Governo Imperial e acompanhado de carpinteiros, ferreiros, etc., com o 
conveniente provimento para reparar e por em bom estado os pontos militares de 
Coimbra, Miranda, etc.51 
49 MATOS, Odilon Nogueira de. Vias de comunicação. In: BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio, 
(org.) História geral da civilização brasileira; o Brasil monárquico: declínio e queda do Império. São Paulo : 
DIFEL, 1971. v. 4, T. II, p. 44. 
50 ALEIXO, Lúcia Helena Gaeta. op. cit., p. 33. 
31 MELGAÇO, Barão de. op. cit., p. 375. 
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Se ao governo a rgen t ino i n t e r e s sava recupera r o v i ce - r e inado do 
Pra ta med ian te a anexação do P a r a g u a i , ao impér io bras i le i ro in t e res sava 
ocupar a margem di re i ta do rio Apa. E n f i m , t ra tava-se ainda de co loca r f im 
ou de reso lver a ques tão de l im i t e s , sobre te r ras d i spu tadas pe lo impér io 
b ras i l e i ro e pe las r epúb l i cas v i z inhas , ta i s como Paragua i e Argent ina . 
A p reocupação com a f r o n t e i r a mer id iona l da p rov ínc ia de Mato 
Grosso levou a que o governo impe r i a l concen t r a s se nela em meados da 
década de 50, fo r ça s de te r ra e nava l . 5 2 Tan to ass im que, entre os anos de 
1855 e 1856, o en tão p res iden te de p r o v í n c i a , Augus to Leverger , 5 3 por ordem 
imper ia l , chegou a pe rmanece r no For te de Co imbra com a f i n a l i d a d e de 
observar a s i tuação da f ron t e i r a do B a i x o Paragua i . No aguardo de o rdens do 
governo imper ia l para faze r f r e n t e aos pa ragua ios , diz ia o r e fe r ido p re s iden te : 
Há quase um ano que estou neste Forte com um punhado de militares, sempre 
disposto a marchar de um dia para outro para este ou aquele ponto.*4 
O Tra tado de Amizade , N a v e g a ç ã o e Comérc io , f i r m a d o entre o 
impér io b ras i l e i ro e a r epúb l i ca do P a r a g u a i , ve io con tempor i za r a so lução da 
indisposição ex i s t en te entre ambos em c o n s e q ü ê n c i a da ques tão de l imi tes . O 
r e f e r i d o t ra tado 5 5 poss ib i l i tou o l ivre t r âns i t o das emba rcações b ras i l e i r a s em 
águas do rio Pa ragua i , bem como a p r e s e n ç a de navios e s t r ange i ros no 
c i rcu i to fluvial Pa raná , Paragua i e Cu iabá . 
A c r i ação da C o m p a n h i a de N a v e g a ç ã o do Alto Paragua i , em 1858, 
fo i um passo dec i s ivo à i n t eg ração da p rov ínc i a de Mato Grosso com o 
r e s t an te do impér io e com as r e p ú b l i c a s v iz inhas . Com ela se e s t abe l eceu no 
52 Como exemplo, podem-se citar, da corte para Mato Grosso, a vinda do segundo Batalhão de 
Artilharia a pé e a remessa de dinheiro para equipar a fronteira. Também foram criadas mais duas unidades 
militares: o 19° e o 21° Batalhão de Caçadores em Cáceres e em Cuiabá, respectivamente. Some-se ainda a 
criação da Estação Naval da província com vapores de guerra e um estabelecimento naval em Dourados. 
53 Augusto Leverger receberia anos depois, do governo imperial, o título de Barão de Melgaço 
devido à sua participação na organização da defesa da capital durante a Guerra do Paraguai. 
54 MELGAÇO, Barão de. op. cit., p. 385. 
55 O Tratado de Amizade, Navegação e Comércio foi assinado em 06 de abril de 1856 e vigorou até 
1864, com a eclosão da Guerra do Paraguai. 
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ano seguinte uma l inha regu la r en t re Cuiabá , C o r u m b á e Montev idéu . 5 6 Ass im, 
os portos de Cu iabá e C o r u m b á pa s sa r am a r eceber e m b a r c a ç õ e s es t range i ras , 
que conduz iam tan to pas sage i ros quan to mercador i a s . 5 7 O porto de Corumbá, pela 
maior profundidade de suas águas, recebia embarcações maiores a vapor e a vela, nacionais 
e estrangeiras: escumas, sumocas, palhabotes, goletas, hiates, brigues, galés e vapores 
procedentes, a maioria, dos portos da Prata assim como do Rio de Janeiro.58 
Os r e f l e x o s imed ia to s f o r a m a ins t a l ação , em 1861, da a l f ândega do 
por to de C o r u m b á e, no ano segu in te , a e l evação de C o r u m b á à ca tegor ia de 
vila.3 9 Nos anos que e n t r e m e a r a m a abe r tu ra da navegação e o in íc io da 
Guerra do Pa ragua i , a p o p u l a ç ã o da cap i ta l , e da p rov ínc i a de Mato Grosso 
como um todo, ap re sen tou exp re s s ivo c r e sc imen to . Nesse aspec to , o quadro 
aba ixo é i lus t ra t ivo . 
Q U A D R O N° 3 
P O P U L A Ç Ã O DE CUIABÁ E DA P R O V Í N C I A DE M A T O GROSSO NOS 
ANOS QUE A N T E C E D E R A M À G U E R R A DO PARAGUAI : 1849, 1855, 1862 
Ano Cuiabá Mato Grosso 
1849 21 .947 47 .813 
1855 32 .128 53 .000 
1862 37 .538 64 .000 
F O N T E : A L E I X O , Lúcia He lena Gaeta. M a t o G r o s s o : trabalho escravo e 
trabalho l ivre ( 1 8 5 0 - 1 8 8 8 ) . Brasí l ia: Min i s t ér io da Fazenda. 
Departamento de Admini s tração . D i v i s ã o de D o c u m e n t a ç ã o . 1984 . 
p. 53. 
56 A Companhia, composta por acionistas brasileiros, possuía os seguintes paquetes: Marquês de 
Olinda, Visconde de Ipanema, Conselheiro Paranhos e Cuiabá. 
57 O porto de Cuiabá localizava-se no bairro do Porto, por sua vez integrado à paróquia de São 
Gonçalo de Pedro II. 
38 BRANDÃO, Jesus da Silva. op. cit., p. 51. 
59 Em decorrência dessa situação, Corumbá pôde, no período posterior à Guerra do Paraguai, 
assumir a posição de pólo catalisador do desenvolvimento de toda a região meridional. (Conf. CORREA, Lúcia 
Salsa. Corumbá: um núcleo comercial na fronteira de Mato Grosso - 1870-1920. São Paulo, 1980. Dissertação 
(Mestrado) - Faculdade de Filosofia, Letras, Ciências Humanas, Universidade de São Paulo. p. 39). 
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Embora a aber tu ra da n a v e g a ç ã o do rio Pa ragua i não p rovocas se 
p r o f u n d a s mudanças , capazes de a l t e ra r as bases em que es tavam es t ru tu radas 
a economia e a soc iedade m a t o - g r o s s e n s e , em a lguns a spec tos cer tas 
i n f l u ê n c i a s se f i ze ram sent i r . As v i agens ent re Cu iabá e o Rio de Jane i ro , por 
exemplo , passa ram a não demora r ma i s que 30 dias. Algumas a t i v idades 
econômicas , como a p rodução de a ç ú c a r e a c r i ação de gado, que até en tão 
hav iam cumpr ido a f u n ç ã o de a b a s t e c e r o mercado in te rno — áreas 
mine rado ra s e u rbanas — f o r a m i n c e n t i v a d a s com vis tas à expor t ação . Cabe 
des taca r (a inda) , que a aber tu ra da n a v e g a ç ã o do r io Pa ragua i , em 1856, foi a 
g rande responsáve l pelo incen t ivo e x p e r i m e n t a d o pe la expo r t ação da 
p rodução açuca re i r a em Mato Grosso . 6 0 
A poaia , por e x e m p l o , a t i v idade e c o n ô m i c a e s s e n c i a l m e n t e 
ex t ra t iv i s t a , foi , nesse cur to pe r íodo , g r a n d e m e n t e expor t ada para o m e r c a d o 
europeu . Além do açúcar e da poa ia , o couro foi out ro p rodu to de des t aque no 
pe r íodo . A expor t ação desses poucos gêne ros não ga ran t iu , con tudo , que em 
tão cur to espaço de tempo oco r r e s se uma d i n a m i z a ç ã o da economia mato-
grossense , nem de ixou de acen tua r a n a t u r e z a i t i ne ran te impos ta à p o p u l a ç ã o 
envo lv ida em ta is a t iv idades e c o n ô m i c a s . 
No pe r íodo que med iou a a b e r t u r a da navegação e o in íc io da 
Guer ra do Pa ragua i , o mercado de i m p o r t a ç ã o e e x p o r t a ç ã o f a v o r e c e u apenas 
pa rce l a da popu lação ma to -g ros sense , qua l se ja a e l i te loca l , r e p r e s e n t a d a 
pe los p ropr i e t á r ios de terras . Some-se a esses o se tor mercan t i l , r e sponsáve l 
d i re to pe lo t r anspor t e fluvial das m e r c a d o r i a s . Os a l tos f r e t e s cobrados pe la 
60 ALEIXO, Lúcia Helena Gaeta. op. cit., p. 55. 
Companh ia de Navegação 6 1 e pe los m a s c a t e s fluviais,62 ins ta lados 
p r inc ipa lmen te em Corumbá , e n c a r e c i a m os gêne ros de p r ime i ra necess idade , 
to rnando-os inacess íve i s à ma io r par te da p o p u l a ç ã o . 
Do mesmo modo , os p rodu tos e x p o r t a d o s , e s s enc i a lmen te agr íco las 
e ex t ra t iv i s tas , não consegu i r am drena r m a i o r e s rendas para os co f r e s 
públ icos da p rov ínc ia de Mato Grosso . Es tes m a n t i v e r a m - s e de f i c i t á r i o s em 
todo esse per íodo , i m p e d i n d o c o m u m e n t e o pagamen to em dia do 
f u n c i o n a l i s m o púb l ico , dos mi l i t a re s e da c o n s t r u ç ã o de obras púb l i cas , numa 
demons t r ação de d e p e n d ê n c i a da remessa de dinheiro do Tesouro para esta 
província.63 
Acrescen te - se a ta is d i f i c u l d a d e s , a pa r t i r de 1850, a i nc idênc ia da 
ep izoot ia ou a peste das cadeiras, que a m e a ç o u inv iab i l i za r a p rodução 
ma to -g rossense de cava los e mua ré s , c o m p r o m e t e n d o a inda mais o 
desenvo lv imen to dessa a t iv idade e c o n ô m i c a e imped indo que os c r i adores 
u su f ru í s sem os b e n e f í c i o s a u f e r i d o s pe la a b e r t u r a da navegação no rio 
Paraguai . Na verdade , a abe r tu ra à navegação to rnou mais ev iden te para as 
au to r idades admin i s t r a t i vas , imprensa local e v i a j an t e s eu ropeus em 
exped ições c i en t í f i ca s pe la reg ião , a s i tuação de p r eca r i edade econômica em 
que se encon t rava a p rov ínc i a de Mato Grosso . 
61 ... não nos parece desarrazoado dizer-se que grande parte dos males mercantis da província 
têm sido devidos à Companhia de Navegação do Alto Paraguai tão protegida pelo governo imperial com 
intenção de que ela também estendesse essa proteção sobre o comércio; porém tão avarenta para com aqueles 
por quem enche os cofres e capitaliza juros ainda não conquistados, talvez por nenhuma das associações 
brasileiras ou estrangeiras estabelecidas no império. As viagens intermediárias, quase têm sido um burla — 
bem podem ser as mensais, que não longe, em forma do contrato, devem começar — pois os 4 primeiros anos 
estão completos ou pouco devem estar. A IMPRENSA DE CUIABÁ. 16 fev. 1862, p. 1. 
62 Os mascates fluviais eram elementos inteiramente ligados às atividades mercantis de retalho 
ambulante e que foram atraídos para a província de Mato Grosso, a partir de 1856, em decorrência das 
oportunidades de negócios lucrativos. Eles, em geral, eram de nacionalidade estrangeira. (CORREA, Lúcia Salsa, 
op. cit, p. 41). 
63 A IMPRENSA DE CUIABÁ. 11 fev. 1864, p. 1. 
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B a r t o l o m é Bossi ,6 4 em v iagem a M a t o Grosso em 1862, flagrava a 
exuberânc ia da na tu reza em con t r a s t e com o a t raso das a t iv idades e c o n ô m i c a s 
e a indolência da popu lação , d i spe r sa na e n o r m e ex tensão t e r r i to r i a l : La 
riqueza de este punto (Vila Maria), como en toda la provincia, consiste en 
sus productos naturales, que están en sus bosques e en sus minas. — La 
agricultura está en el limbo de su vida; la industria está por nacer; el 
trabajo no es la propensión de sus habitantes.éJ 
Para o re fe r ido v i a j a n t e , a p rov inc i a exigia uma po l í t i ca 
co lon izadora que viesse p r o m o v e r e e s t imu la r a imigração de f a m i l i a s 
eu ropé i a s : Poblaciones que trabajen, que produzcan y consuman, eso es lo 
que requiere Mato Grosso, para forjar la fecunda cadena del comercio com 
los demás pueblos del orbe...66 
Aos o lhos de Boss i , po is , um out ro f a to r dever ia con t r ibu i r para o 
d e s e n v o l v i m e n t o econômico da p r o v í n c i a , qual se ja a co lon ização . A po l í t i ca 
co lon izadora pode r i a tanto ser r e a l i z a d a por pa r t e do governo p rov inc i a l , 
como por e m p r e s a s pa r t i cu l a re s , a u x i l i a d a s pe lo governo imper ia l . 6 7 A 
imig ração e s t r ange i r a t rar ia ganhos pa ra a p r o v í n c i a em vár ios pon tos , como, 
por exemplo , ocupação dos vazios demográficos, aumen to do consumo e da 
p rodução , p r o f u s ã o dos háb i tos e va lo res mora i s das soc iedades eu ropé ia s , 
cons ide radas como mais evo lu ídas e c o n ô m i c a e cu l tu r a lmen te . Na c o n c e p ç ã o 
do v i a j an t e , t an to a apat ia da p o p u l a ç ã o loca l , que se contenta con la carne y 
el pescado, c o m o a fa l ta de b r a ç o s , t o r n a v a m o comérc io local sem 
v i ta l idade . 
64 Viajante italiano encarregado pelo governo imperial de estudar e propor a melhor forma de 
instalação da colonização estrangeira em Mato Grosso. Chegou a Cuiabá investido do cargo de diretor da 
Sociedade de Mineração de Mato Grosso. 
65 BOSSI, Bartolomé. Viaje pictoresca por los ríos Paraná, Paraguay, San Lourenzo, Cuiabá 
con la descripción de la provincia de Mato Grosso. Paris : Librería Parisiense Dupray de la Mahérie, 1863. p. 
134. 
66 Ibid., p. 149. 
61 Segundo a imprensa de Cuiabá, o núcleo colonial do Taquari, próximo à confluência do rio do 
mesmo nome com o Coxim, apresentava-se como um dos lugares na província com sinais de grande prosperidade, 
inclusive para colonização. Em 1864, o referido núcleo continha apenas 120 pessoas. 
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As au to r idades loca is p r o c u r a v a m , a t ravés da navegação pelo rio 
Paragua i , reduzi r a d i s tânc ia física ou g e o g r á f i c a em re l ação às p rov ínc i a s do 
cent ro-su l e pa í ses eu ropeus , v i sando ass im a uma a p r o x i m a ç ã o cu l tu ra l . Se a 
popu lação l ivre da p rov ínc ia era t ida como indo len te e incul ta , t o rnava - se 
necessá r io mudar seus háb i tos e t o rná - l a menos r e f r a t á r i a ao t r a b a l h o e à 
idéia de mode rn i zação e de c iv i l i zação . Os l av radores dever iam ser 
ques t ionados no sen t ido do que 
já fizeram para deixar o prejudicial sistema de rotina herdado pelos seus 
avoengos... Se para suprir a força braçal hão procurado proverem-se de 
máquinas e instrumentos agrários... Se a Província dispunha de uma população 
em maior escala para o consumo... e por fim o que podiam fazer para que o 
progresso chegasse até à lavoura...68 
A re f e r i da fa l ta de b raços na l avoura m a t o -g ros s ens e dizia r e spe i to , 
e s p e c i f i c a m e n t e , à mão-de -ob ra l ivre e a s sa l a r i ada . Com o e sgo t amen to das 
lavras au r í f e r a s , os p rop r i e t á r io s de e sc r avos j á hav iam in ic iado um p roces so 
de a locação e/ou t r a n s f e r ê n c i a de e sc ravos para a l avoura da cana -de -açúca r , 
v i sando ao a p r o v e i t a m e n t o do cap i ta l inves t ido . 6 9 A par t i r da Lei de 1850, que 
abol iu o t r á f i c o de escravos , e no sen t ido de ev i ta r a evasão da m ã o - d e - o b r a 
escrava , fo i c r i ada em 1857 uma taxa de 30% sobre cada escravo que fosse 
vendido para qualquer outra província.70 
Por sua vez, os homens l ivres , como j á a s s ina l ado , e ram 
p r i n c i p a l m e n t e absorv idos em a t i v idades pas to r i s e ex t ra t iv i s t as . Es t a s 
c a r a c t e r i z a v a m - s e pe lo n o m a d i s m o e pe la não -ex igênc i a do mesmo nível da 
f i s ca l i z ação impos ta aos escravos . O t r á f i c o in t e rp rov inc i a l de e sc ravos , 
decor ren te da r e f e r i da Lei, apesa r de p roces sa r - s e em larga esca la nas reg iões 
onde a lavoura c a f e e i r a d e s e n v o l v e u - s e como p r o d u ç ã o para expo r t ação , 
encon t rou ma io res d i f i c u l d a d e s nas reg iões menos p rósperas do pa ís , 
68 A IMPRENSA DE CUIABÁ. 14 dez. 1862, p. 1 e 2. 
69 Também em atividades urbanas muitos escravos passaram a ser empregados como pedreiros, 
ferreiros, carpinteiros, tropeiros, por apresentarem um determinado nível de profissionalização. 
70 ALEIXO , Lúcia Helena Gaeta. op. cit., p. 48. 
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especialmente nas províncias do norte, mas também nas províncias do oeste, 
Goiás e Mato Grosso ... onde o tráfico combinou-se com os efeitos do 
envelhecimento e da morte para alterar a quantidade e a 'qualidade' dos 
escravos. 71 
Após 1850, tan to quan to em ou t ras p rov ínc ias , os e sc ravos 
a t ing i ram p reços bem mais e l evados , t o rnando- se p r a t i c amen te inv iáve l sua 
aquis ição , daí a p remênc ia em procura r a t ra i r a imigração es t r ange i ra para 
Mato Grosso. Nesse con tex to é que a p ropos ta de uma pol í t i ca c o l o n i z a d o r a , 
com a v inda de mão-de -obra eu ropé ia , encon t r ava sent ido . E n c o n t r a v a 
respa ldo i gua lmen te em ou t ras p rov ínc ia s , t endo à f r en t e as c a m a d a s 
dominan tes locais . 
Out ra ques tão vis ta pe las au to r idades locais como impor t an t e pa ra 
o de senvo lv imen to da p rov ínc ia e, e s p e c i f i c a m e n t e , da ag r i cu l tu ra , cons t i t u í a -
se na neces s idade de con t ro la r e /ou imped i r os a t aques e f e t u a d o s pe los povos 
indígenas sobre a popu lação rural . Ta i s a t aques , em razão de se rem 
cons tan tes , t o rnavam insegura a vida das pessoas , p rovocando pân ico e 
abandono das roças , causando sér ios p r e j u í z o s às p lan tações . O p rópr io 
comérc io e f e t u a d o pelos t r ope i ro s no t r anspo r t e das mercado r i a s , en t re São 
Paulo , Rio de J ane i ro e Mato Grosso , a cabava s o f r e n d o p re ju í zos na m e d i d a 
em que os a t aques ocor r iam ao longo dos c a m i n h o s te r res t res . Os ma lo t e s de 
co r r e spondênc i a ent re a p rov ínc i a e ou t ras r eg iões por vezes a c a b a v a m não 
chegando ao des t ino dese j ado . Rec ru ta r h o m e n s para sair na cap tu ra aos 
índios cons t i t u iu - se em uma a l t e rna t iva e n c o n t r a d a desde o pe r íodo co lon ia l . 
Nessa segunda me tade do sécu lo XIX, a c a p t u r a aos índios por par te de 
c idadãos e de mi l i t a re s ap re sen t ava - se como uma poss ib i l idade de t r azê - los à 
conv ivênc ia com o homem b r a n c o e de civilizá-los. Em tal e m p r e e n d i m e n t o , o 
governo p rov inc i a l não de ixou de contar com a p resença de mi s s ioná r io s , 
Nessa empresa verdadeiramente grande de arrancar do centro das matas para 
71 CONRAD, Robert. Os últimos anos da escravatura no Brasil. Rio de Janeiro : Civilização 
Brasileira, 1978. p. 73. 
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a civilização centenas de brasileiros perdidos, inúteis a nós e a si, na vida 
nômade, além de prejudiciais e de espalhar entre eles a doutrina do bem, 
chamando-os da idolatria para o culto do verdadeiro.72 
A idéia de civilizar os povos ind ígenas v inha ca r r egada do 
propós i to de to rná- los ap tos ao t r aba lho , e n f i m , d i sc ip l iná - los . Tal p ropós i to 
ia ao encont ro do que se p r o p u n h a em re l ação aos homens b rancos l ivres , 
numa ten ta t iva de a p r o x i m á - l o s e adequá - lo s aos padrões cu l tu ra i s europeus . 
As c idades dever iam ser do tadas de uma i n f r a - e s t r u t u r a u rbana de s aneamen to 
para obr igar e, ao mesmo t empo , o f e r e c e r me ios de levar a popu lação a 
acei tar os novos háb i tos v i s tos como s inôn imo de p rog re s so e de c iv i l i z ação . 7 j 
Nesse sent ido , as au to r idades d e m o n s t r a v a m p r e o c u p a ç ã o com a neces s idade 
de implementa r a cons t rução de obras púb l i cas . En t re e las , os cemi té r ios 
públ icos , pois os enterramentos nas igrejas estão proscritos em todas as 
nações cultas. A idéia dos enterramentos nos cemitérios é a idéia da 
civilização e porque não comungará esta população esta mesma idéia? 
Quererá perder os foros de civilidade?74 
Os m a t a d o u r o s púb l i cos i gua lmen te se f a z i a m p r e m e n t e s como 
requis i to de h ig iene e saúde púb l i ca : Está ao alcance de todos que os 
alimentos de má qualidade deteriorão a saúde, e por isso se deveria envidar 
todas as forças para acabar com o bárbaro e péssimo costume de ter o gado 
de consumo fechado em currais, sem beber e nem pastar, e o meio de sanar 
este mal é o matadouro público.75 
A fa l ta de água , out ro p r o b l e m a sér io com que se deba t i a a 
popu lação , dever ia ser r e so lv ida com a cons t rução de açudes : nessa capital, 
72 A IMPRENSA DE CUIABÁ. 22 set. 1864, p. 2. 
73 Volpato discorre sobre as transformações urbanas ocorridas na província de Mato Grosso, e 
especialmente em Cuiabá, na década de 1850 a 1860, como promotoras da circulação de idéias e hábitos gerados 
fora dali e fruto do intercâmbio do pensamento próprio da economia do mercado e capazes de promover 
alterações nas cidades. (VOLPATO, Luiza Rios Ricci. Cativos do sertão - vida cotidiana e escravidão em 
Cuiabá em 1850-1888. São Paulo : Ed. Marco ZeroAJFMT, 1993. p. 55). 
74 A IMPRENSA DE CUIABÁ. 18 fev. 1864, p. 2. 
125 Ibid., p. 19-20. 
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ainda há poucos chafarizes, cujas origens de agora são pouco abundantes, 
sofre a população grande falta desse elemento e o único meio de remediar 
este mal, é a criação de açudes16 
Ent re t an to , o in íc io da Guer ra do Pa ragua i , em novembro de 1864, 
re t i rou de ta is p ro je tos a c o n o t a ç ã o de p r e c e d ê n c i a na so lução do con jun to de 
p rob lemas que a f e t avam a p rov ínc i a . Em tal con tex to , a ques t ão da de fesa das 
f ron te i r a s r ec rudesce d ian te das novas c o n t i n g ê n c i a s que se o b j e t i v a m a t ravés 
do a taque bé l i co e da o c u p a ç ã o de á reas da p rov ínc i a de Mato Grosso. 
Acen tua-se , por tan to , o ca rá t e r i t i ne ran te de c o n t i n g e n t e s da popu lação que 
têm mesc lado sua p resença na i n t e r m i t ê n c i a das a t i v idades econômicas e nos 
compromissos de cunho mi l i t a r . 
76 Ibid., p. 2. 
1.2 OS H O M E N S DO REI 
As p r ime i ra s d e s c o b e r t a s de ouro r e su l t a r am na n o m e a ç ã o de 
au to r idades para a região m i n e r a d o r a de Mato Grosso , p e r s o n i f i c a d a s nos 
guardas -mores . Pessoas c o n s i d e r a d a s de confiança, com hab i l i dades para o 
de senvo lv imen to das t a r e f a s d e m a n d a d a s pe lo p rocesso in ic ia l de 
povoamen to , f o r a m eles os a g e n t e s p r ecu r so re s da au to r idade real . Não se 
t ra tava , a inda , da mon tagem, p r o p r i a m e n t e di ta , de um apa ra to admin i s t r a t i vo 
capaz de fazer f r en t e a uma e f e t i v a p o l í t i c a de p o v o a m e n t o , a b a s t e c i m e n t o e 
mi l i t a r i zação . 
Em r e f e r ê n c i a aos p r i m e i r o s a d m i n i s t r a d o r e s , J o a q u i m da Cos ta 
S ique i ra a f i r m a que , até 1723, t e r i a hav ido duas au to r idades nas minas de 
Cuiabá , ambas nomeadas pelo g o v e r n a d o r da c a p i t a n i a de São Pau lo , genera l 
Rodr igo César de Menezes . Uma de l a s , Pa scoa l More i r a Cabra l , 
administrou na forma do assignado que lhe fizeram; repartia as lavras, 
accomodava as contendas que por ellas havia, fazia pagar dívidas, julgava as 
contendas e demandas que se moviam sem que houvesse forma alguma de 
processo, com tanta prudência, accordo e agrado das partes que todos lhe 
ficavam obrigados, tanto os vencedores como os vencidos.7 
Essa r e f e r ê n c i a p e r m i t e que p e r c e b a m o s uma poss íve l i n t e ração 
entre os p ropós i tos das a u t o r i d a d e s m e t r o p o l i t a n a s e os h o m e n s que e ram 
nomeados para admin i s t r a r em n o m e da Coroa , a pon to de o c ron i s ta a f i r m a r 
que ... até este tempo não houve mais justiça nestas minas que o guarda-mor 
Paschoal Moreira Cabral... paulista dos bons, homem chão, sem letras, pouco 
11 SIQUEIRA, Joaquim da Costa. Crônicas de Cuiabá. Revista do Instituto Histórico de São 
Paulo, IV. São Paulo, 1894. p. 26. 
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polido, de agudo entendimento... esperto na milícia dos sertões e no exercício 
de minerar pelo ter já exercitado em Minas Gerais.78 
Ressa l t e - se que M o r e i r a Cabra l r eceb ia t ambém ordens para a 
a r r ecadação dos qu in tos do ouro , dos d í z imos dos f ru tos e dos d i re i tos sobre 
as f azendas e e sc rava tu ra que v i e s s e m do povoado , o rdenando , para esse f im , 
... que elegesse doze colateraes, com o título de deputados, que assistissem 
em cada bairro com um escrivão e um meirinho, e todos juntos formassem 
com o guarda-mor um senado para determinarem nos casos ocorrentes o que 
fosse para bem commum 79 
Esses homens pas sa ram a e x e r c e r seus cargos com zelo e cuidado, 
execu tando a j u s t i ç a e e n c a m i n h a n d o o t r aba lho no aumento das minas. E r a m 
para tan to ag rac i ados pelos se rv iços p res tados . Rodr igo César de M e n e z e s , 
em car ta e n d e r e ç a d a ao c a p i t ã o - m o r M o r e i r a Cabra l , em 1724, r e a f i r m a v a sua 
c o n f i a n ç a a esse cap i t ão ao d izer : não descuidei de por na Real Presença os 
bons serviços e merecimento de Vossamercê para por elles ser attendido, e 
assim espero que Vossamercê obre de sorte que me faça merecedor de mais e 
Rí) eu tenha que agradecer-lhe. 
Eram aque les homens c o n s i d e r a d o s f i é i s vassa los da Coroa 
por tuguesa e r e spe i t ados pelos r e l e v a n t e s se rv iços p res tados . As honras e ram 
a e les a t r ibu ídas a t ravés de ca r t a s de a g r a d e c i m e n t o f i r m a d a s pe lo p rópr io 
punho real ... aos paulistas pelo zelo com que se empregaram a penetrar os 
sertões a descobrimento de minas de prata... 
Contudo , para a Coroa po r tuguesa , o p o v o a m e n t o t inha uma 
cono tação mais e spec í f i ca . T r a t a v a - s e de a t ra i r pessoas de ou t ras r eg iões , de 
p r e f e r ê n c i a casa i s , de mane i ra que f o s s e m as sen tadas nas l inhas de f ron t e i r a . 
78 Ibid., p. 25. 
79 Ibid., p. 27. 
80 Ibid., p. 29. 
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Por outro lado, impera t ivo se f az ia que urna parce la da popu lação mascu l ina 
se f izesse d i spon íve l s empre que as c i r cuns t ânc i a s ex ig issem uma 
mobi l i zação . Para que tal po l í t i c a se e f e t ivas se , o governo por tuguês 
v iab i l i zou a e s t ru tu ração de um gove rno a nível local encabeçado por um 
governador . 
D o t a d o de grandes a t r i b u i ç õ e s , r eve l ado ras do poder que lhe era 
r epassado , Ro l im de Moura era um d a q u e l e s no tá r ios de in te i ra c o n f i a n ç a da 
Coroa . Suas p rópr i a s pa lavras r e v e l a v a m o nível de sua f i de l i dade : 
... o meu fim e o meu intento neste lugar não são outros mais do que o serviço de 
sua magestade e o bem commum dos povos que o dito Senhor me encarregou, e 
que de nenhum modo me pôde servir de obséquio acção nenhuma irregular e que 
haja de desagradar ao mesmo Senhor e motivar-lhes a vossasmercês alguma 
ruina.8' 
Contava a Coroa t a m b é m com homens possu ido res de grandes 
cabeda i s de ouro e esc ravos que , em gera l , em t roca de car tas de 
ag radec imen to , co locavam seus e sc ravos à d i spos i ção do governo local para a 
de f e sa da l inha d iv isora en t re Po r tuga l e Espanha . Além das car tas , 
ge r a lmen te r eceb iam ouro e p a g a m e n t o p ropo rc iona l ao preço dos esc ravos 
mor tos no c o n f r o n t o com os e s p a n h ó i s e índ ios . 
O ca rá te r da p re s t ação desse t ipo de se rv iço à Coroa impl icava 
despende r r ecursos p rópr ios , como Luís R o d r i g u e s Vi l l a re s ( cap i t ão -mor ) que , 
a lém do ... muito cabedal que despendeu para a conservação das importantes 
colônias, gastou muito nas expedições para a redução dos gentíos sem outro 
82 interesse mais que o virem para o grêmio da Igreja. 
Nas exped ições , os e n c a r r e g a d o s de conqu i s t a r o gent ío bá rba ro 
r eceb iam pa ten te s como as de mes t r e de campo , s a rgen to -mor , cap i t ão , 
81 Ibid., p. 112. 
82 Ibid., p. 57. 
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coronel , fu r r i e l , a l fe res ; po rém a r c a v a m com os cus tos delas — umas a dez 
moedas , outras a oito, c o n f o r m e a d ign idade do cargo que na pa ten te se 
dec la rava . 8 3 
A guerra ao índio era f e i t a c o n f o r m e o rdenava a Coroa , porém à 
custa do povo, sem qua lquer t ipo de ônus à Rea l Fazenda . Cus t eavam a 
guerra , obv iamen te , os homens b r a n c o s com bens , que podiam faze r uso de 
suas fazendas para preparar canoas com a rmas , compra r m a n t i m e n t o s , etc. 
Isso não s ign i f i ca d ize r que n o r m a l m e n t e havia c o l a b o r a ç ã o por 
par te dos súdi tos . Havia casos e s i t u a ç õ e s em que o socorro era f a lho , daí as 
au to r idades locais c o n v o c a r e m o povo para lutar . Pa i sanos eram 
t r a n s f o r m a d o s c i r c u n s t a n c i a l m e n t e em soldados. R e c e b e n d o ou não mun ições , 
tan to os l ivres como os esc ravos f a z i a m f r e n t e aos in imigos . Lu tavam uns por 
r ecompensas régias , outros pe lo c u m p r i m e n t o de o rdens e out ros pe la de fesa 
do espaço em que viviam com suas f a m í l i a s . Unia a todos o medo de cair nas 
gar ras dos di tos in imigos . 
Em s i tuações p r e m e n t e s , o p róp r io governador , a lém de so l ic i t a r o 
número de so ldados , e l abo rava l i s tas a p o n t a n d o nomes de o f i c i a i s mais 
capazes para par t i c ipar da e m p r e s a . E m ou t ras pa lavras , r e c r u t a v a m - s e os 
homens em idade adul ta para a d e f e s a da cap i t an ia . 
O apara to admin i s t r a t i vo , m o n t a d o ao longo do século XVIII , v i sava 
responder às o fens ivas dos e s p a n h ó i s e dos ind ígenas e j u s t i f i c a v a - s e pela 
neces s idade de cont ro le dos ve ios au r í f e ros . Co lado a essa mon tagem, 
e s t ru tu rava - se o governo ec l e s i á s t i co . M e s c l a v a m - s e as obr igações e deveres 
entre os f u n c i o n á r i o s da Fazenda , da Jus t i ça e dos assuntos re l ig iosos . As 
a t r ibu ições ent re tais f u n c i o n á r i o s se, t e o r i c a m e n t e , e s tavam d e f i n i d a s , 
t r a n s m u t a v a m e en redavam-se d i an t e da c o m p l e x i d a d e do novo, do emergen te , 
83 Ibid., p. 77. 
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do perigo, das ambições pessoa i s , e n f i m , das i m p o s i ç õ e s do própr io c o n t e x t o 
geográf ico e socia l . 
Ass im, a i n t e r f e r ên c i a da Coroa em todas essas e s f e r a s se 
ob je t ivava de acordo com o nível de f i s c a l i z a ç ã o impos to sobre os co lonos e 
sobre o própr io desempenho e o b e d i ê n c i a desses co lonos . In t e r f e r i a a t r avés de 
seus súdi tos , quando da f u n d a ç ã o de fo r t e s , como o de Co imbra em 1775, do 
Pr ínc ipe da Bei ra em 1776, e Casa l Vasco , e de p res íd ios como o de M i r a n d a 
em 1797. Ela se faz ia p resen te quando da pa r t i lha das da tas de m i n e r a ç ã o e 
cobrança do quin to do ouro, q u a n d o da n o m e a ç ã o dos ouvidores gera is e de 
outros o f i c i a i s da Câmara M u n i c i p a l para o exe rc íc io das t a r e f a s 
admin i s t r a t ivas e j ud i c i a i s ; a inda q u a n d o do m a n d a d o de pr i são dos so ldados 
fug i t ivos das bande i ras na caça aos índ ios e na c r i ação de r eg imen tos de 
mi l íc ias . 
In i c i a lmen te , o r e f e r i d o apa ra to era compos to por pessoas i nd i cadas 
pela Coroa. Tais r ep re sen t an t e s e x e r c i a m f u n ç õ e s re la t ivas à a d m i n i s t r a ç ã o , 
j u s t i ç a e f azenda , bem como às de ca rá t e r mi l i t a r , p r eenchendo , po r t an to , os 
pos tos de ma io r impor t ânc ia na cap i t an i a . 
Aos r ep resen tan te s dos g rupos do poder local , como os p rop r i e t á r i o s 
das lavras au r í f e r a s , de te r ras e de c o m é r c i o - os homens de cabedais — 
cab iam recompensas , na m e d i d a em que eram chamados e aux i l i avam as 
au to r idades locais . As r e c o m p e n s a s e ram ende reçadas t an to aos 
r ep resen tan te s da Coroa como aos da te r ra , a t ravés de car tas de 
ag radec imen to , car tas de pa t en t e e l avras de ter ra . Ser iam as prebendas que , 
no dizer de Ur i coechea , pos s ib i l i t avam uma in t e r ação entre os ob j e t i vos da 
Coroa e os dos grupos locais . 8 4 
84 URICOECHEA, Fernando. O minotauro imperial. Rio de Janeiro : DIFEL, 1978. p. 33-4. 
5 6 
Essas re lações a p o n t a v a m uma d e p e n d ê n c i a e, ao mesmo t empo , 
uma re la t iva e con t rad i tó r i a a u t o n o m i a de ambas as par tes . Na base das 
re lações es tavam o e l emen to c o n f i a n ç a e as r e compensas e spe radas pe lo 
serviço pres tado . De um lado , um poder m e t r o p o l i t a n o que, ao não arcar com 
os custos de uma reg ião em p roces so de o c u p a ç ã o e povoamen to , apo iava - se 
no poder dos homens da t e r ra , f a z e n d o com que estes empregas sem seus 
própr ios recursos para cus tea r as despesas que dever iam ser a t r i bu i ção da 
Junta da Fazenda . De out ro , homens que, ao p res ta r serv iços à Coroa , 
cons t ru í r am um out ro poder pa ra l e lo àque le da me t rópo le , bem menor , mas 
in f l ado de poss ib i l idades . 
Nas p r ime i r a s décadas do sécu lo XIX e, e s p e c i f i c a m e n t e , a par t i r da 
Independênc ia , j á era poss íve l i d e n t i f i c a r a p r e s e n ç a de órgãos que f o r m a r i a m 
o apara to do poder na reg ião , s egu indo os mo ldes de outras p rov ínc ia s do 
impér io : P re s idênc i a , j u n t a s da Fazenda P ú b l i c a e da Jus t iça , c o m a n d o das 
Forças Armadas e governo ec l e s i á s t i co . 
E poss íve l a f i r m a r que , enquan to na cap i t a l , Cuiabá , e s t ru tu r avam-
se os poderes po l í t i co , mi l i t a r e e c l e s i á s t i co , s u b o r d i n a d o s à cor te do R io de 
Jane i ro , em out ras loca l idades da p rov ínc i a i m p l e m e n t a v a - s e com des t aque o 
apara to mi l i ta r . Com tais c a r ac t e r í s t i c a s , podem ser menc ionados tan to Vi la 
Mar ia , ho je Cáceres , f u n d a d a em 1778, como a Povoação de Albuquerque, 
Corumbá , e o For te de C o i m b r a , pe la sua i m p o r t â n c i a mi l i ta r na d e f e s a da 
provínc ia . Fundados às m a r g e n s do rio P a r a g u a i , sed iavam os qua r t é i s dos 
comandos de f r o n t e i r a e r e s p o n d e r a m pela s egu rança do sul de Ma to Grosso , 
não somente no f ina l do sécu lo XVIII , como t a m b é m ao longo de todo o 
seguinte . 
Torna-se , por tan to , de f u n d a m e n t a l impor t ânc ia f aze r a lguns 
des taques sobre uma das áreas que c o m p u n h a m o apa re lho admin i s t r a t i vo — a 
área mi l i ta r . 
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Não mais impor tan te que as dema i s ins tânc ias de poder , coube aos 
mi l i t a res uma s ign i f i ca t iva pa r ce l a h i s tó r i ca de c o n t r i b u i ç ã o no processo de 
ocupação , e s t a b e l e c i m e n t o dos p o v o a d o s e e s t ru tu ração do Es tado em ter ras 
bras i le i ras , e s p e c i f i c a m e n t e em reg iões l im í t ro fe s com o Mato Grosso e Rio 
Grande do Sul , duran te os s écu los XVII I e XIX. Aos mi l i t a res fo ram 
a t r ibu ídas r e sponsab i l i dades t an to na ga ran t i a da de fe sa da f ron te i r a de nor te 
a sul, quan to na m a n u t e n ç ã o da o rdem in te rna . No en tan to , segundo 
MATTOSO, 
com seu peso numérico, com as hierarquias sociais que acentuava e 
revelava, com as solidariedades que suscitava ou recusava, o 
Exército pesava de maneira original nas estruturas de um Estado 
que sempre manifestara, diante dos militares, sentimentos 
ambíguos, mesclados de admiração e confiança, receio e ciúmes,85 
Essas impressões f o r a m a c e n t u a d a s no pe r íodo regenc ia l , quando 
então foi c r iada uma Guarda N a c i o n a l , ou milícia cidadã, f o rmada de 
c idadãos e l e i to res e pa r t i c ipan t e s da v ida po l í t i ca nac iona l . No per íodo 
regencia l e a té à Guerra do Pa ragua i , aos mi l i t a re s fo ram a t r ibu ídas 
r e sponsab i l i dades de defesa das f r o n t e i r a s e de a taque ao in imigo ex te rno , 
pois 
a tradição brasileira do século XIX, baseava-se na idéia de que as milícias eram 
a melhor corporação de defesa interna e o exército era o mais adequado ao 
ataque e à defesa externa. Era generalizada a convicção de que o fortalecimento 
das tropas regulares representava um perigo para as liberdades civis, ao 
contrário da Guarda Nacional formada de cidadãos soldados armados para a 
Qer 
preservação da liberdade. 
A crença na e f i c á c i a da Guarda Nac iona l como força local 
incumbida da manutenção da tranqüilidade pública87 e o de s in t e r e s se 
8 j MATTOSO, Kátia M. de Queirós. Bahia, século XIX: uma província no império. Rio de Janeiro 
: Nova Fronteira, 1992. p. 224. 
86 CASTRO, Jeanne Berrance de. A Guarda Nacional. In: BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio, 
(org.) História geral da civilização brasileira; o Brasil monárquico: declínio e queda do império. São Paulo : 
DIFEL, 1971. v. 4, T. II, p. 292. 
87 CASTRO, ibid., p. 293. 
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genera l i zado dos pa r l amen ta r e s b r a s i l e i r o s pa ra com as fo rça s r egu la res , 
con t r ibu í r am para que o E x é r c i t o m a n t i v e s s e até os anos 70 uma es t ru tu ra 
mi l i ta r de f i c i t á r i a . Essa e s t ru tu ra , pode - se d izer , ca rac t e r i zava - se pela 
ausênc ia de preparo t é c n i c o - m i l i t a r das t ropas do Exé rc i t o , ass im como pela 
fa l ta de um p l ane j amen to geral que l evasse em conta as rea is cond ições 
bras i le i ras . 
Nesse aspec to , e, ao longo do t e m p o , segundo B A R R O S O , os 
OO 
r eg imen tos do Exérc i to pa s sa r am por vá r i a s m u d a n ç a s , t o rnando-se bas t an te 
d i f í c i l p rec i sa r sua t r a j e tó r i a no Brasil, à exceção do Io regimento de 
cavalaria, não se pode mais saber a história de nenhum outro corpo, de tal 
maneira as reformas alteraram quadros, números e atribuições. Os caçadores 
foram, às vezes, fuzileiros e vice-versa; a artilharia viu-se mudada em 
infantaria e esta em cavalaria!89 
No quadro de c o m p o s i ç ã o das Forças Armadas , o impér io b ras i l e i ro 
ap resen tou , entre os anos de 1839 a 1870, uma d i s t r ibu ição em que 
cons tavam: a força de I a l inha , as f o r ç a s a u x i l i a r e s e a Guarda Nac iona l 
des tacada . 9 0 A força de I a l inha , d i s t r i b u í d a pe las p rov ínc ias b ras i l e i r a s , era 
compos ta por reg imentos — c o m p a n h i a s de a r t i l ha r i a , i n fan ta r i a , cava la r i a e 
88 Segundo o autor, no Primeiro Reinado, pelo decreto de Io de dezembro de 1824, ocorreu uma 
primeira tentativa de organicidade do Exército, quando as forças brasileiras de tena foram organizadas como 
Exército de Ia e 2a linha, pondo fim às formações irregulares e fragmentárias da época do Brasil colônia e reino. O 
decreto de maio de 1831 conservou o estado-maior general, os estados-maiores de Ia e 2a classes, os engenheiros, 
os oficiais burocráticos, 16 batalhões de caçadores, cada qual dividido em oito companhias, 5 corpos de artilharia 
de posição e um de artilharia a cavalo. Com esse decreto, muitas unidades foram dissolvidas, a exemplo dos 
granadeiros e fuzileiros, dando-se prioridade aos caçadores. Em 1834, uma tentativa por parte da regência 
acabou por reduzir os efetivos do Exército, a exemplo dos batalhões de caçadores, que foram reduzidos de 16 
para 8. Observe-se que, em 1839, por decreto de 2 de fevereiro, o Exército brasileiro foi mais uma vez 
reorganizado, dessa vez aumentando para 12 o número de batalhões de caçadores, porém com diminuição para a 
cavalaria. Em 1842, pelo decreto de 25 de abril, o Exército foi novamente reorganizado, em razão da necessidade 
de aumentar as guarnições de São Paulo e Rio. Em 1846, destacou-se a criação de um regimento de cavalaria 
ligeiro no Rio Grande do Sul com o n° 4, e que em 1852 foi transformado em 5o. (BARROSO, Gustavo. História 
Militar do Brasil. São Paulo : Nacional, 1935. p. 51-57). 
89 BARROSO, ibid., p. 54-55. 
90 CASTRO, op. cit., p. 294. 
5 9 
de caçadores . 9 1 Por sua vez, a Guarda N a c i o n a l , i gua lmen te d i s t r ibu ida nas 
d iversas p rov inc ia s , agiu como f o r ç a aux i l i a r do Exé rc i t o , em s i tuações de 
guerra . 
Em Mato Grosso , os p r i m e i r o s corpos c r i ados fo ram a C o m p a n h i a 
de Dragões (1751) , e o Corpo de Pedes t r e s (1755) , os quais d e s e m p e n h a r a m 
ta re fas na esco l ta das m o n ç õ e s , nas d i l i gênc i a s dos r ios , servi ram de p i lo tos e 
remei ros e ao mesmo tempo podem servir bem na ação, por que são 
ordinariamente bons atiradores...91 Em 1808, foi c r iada uma c o m p a n h i a de 
vo lun tá r ios , denominada C o m p a n h i a Franca de Leais Cuiabanos , c o m p o s t a 
in i c i a lmen te por um of ic ia l e d e s t i n a d a p r i n c i p a l m e n t e ao serviço de remar as 
canoas . Tanto a Companh ia de D r a g õ e s como o Corpo de Pedes t r e s e a 
Companh ia de Leais C u i a b a n o s e ram fo rças mi l i t a r e s pagas. Já no ano 
seguinte , 1809, a C o m p a n h i a de Lea is C u i a b a n o s foi o rgan izada como 
reg imento de mi l íc ias , c o n t e n d o uma c o m p a n h i a de g ranade i ros , uma de 
caçadores , oi to de fuz i l e i ro s e duas c o m p a n h i a s de cava lar ia . Ainda nesse 
mesmo ano, fo ram cr iadas duas r e p a r t i ç õ e s ou d i s t r i tos mi l i t a res , sendo que 
ao I o d is t r i to pe r t enc i am os d e s t a c a m e n t o s de Vila Bela — Casa lvasco , For te 
do Pr ínc ipe , Jau ru e Vi la M a r i a e, ao 2o , os d e s t a c a m e n t o s de Cu iabá , 
Mi randa , Co imbra e A l b u r q u e r q u e . N o v a m e n t e m o d i f i c o u - s e , em 1809, a 
o rgan ização do Corpo de O r d e n a n ç a s de Cu iabá , que ficou composto de oito 
companhias, a saber: 1 de Vila Bela, 1 de São Pedro D'El Rei, 1 de Serra 
Acima, l de Cocais, l de Rio Acima e Diamantino, 1 de Rio Abaixo, 1 de 
homens pardos e 1 de Henriques 9i Em 1815, fo i c r iado um co rpo de 
a r t i lhe i ros e mar inhe i ros , pa ra o se rv iço de ba rcas canoe i r a s , t o rnando- se a 6a 
Brigada de Ar t i l ha r i a da Leg ião de M i l í c i a s de Cuiabá . 9 4 As med idas t o m a d a s 
91 Os batalhões de caçadores foram originados dos corpos de pedestres e ligeiros, forças irregulares 
que sobreviveram até 1840 e na época eram conhecidos como caçadores de montanha. 
92 MELGAÇO, Barão de. ibid., p. 247. 
93 Ibid., p. 311. 
94 A Legião de Milícias de Cuiabá foi organizada no ano de 1813, por portaria de 10 de abril. 
(MELGAÇO, Barão de. op. cit., p. 314.) 
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a par t i r de 1831 pe las r egênc i a s , como a r edução dos e f e t i vos do Exérc i to , a 
ex t inção total das mi l í c i a s e a c r i ação da Guarda N a c i o n a l , f o ram obse rvadas 
igua lmente na p rov ínc ia de Ma to Grosso. Em Cu iabá , fo ram organ izadas duas 
companh ias de Guarda N a c i o n a l , com ordens j á em 1832 de ocupar o lugar da 
t ropa de l inha no quar te l l oca l i z ado no ba i r ro do Por to . Nos p r ime i ros meses 
do ano de 1835, in ic iou-se a o r g a n i z a ç ã o do a rsena l de guerra . Em 1840, a 
Guarda Nac iona l da p rov ínc i a foi o rgan izada em legião , c o m p o s t a de dois 
ba ta lhões de i n f an t a r i a e uma c o m p a n h i a de cava la r i a , em Cuiabá : um 
ba ta lhão de in fan t a r i a , em D i a m a n t i n o , P o c o n é e Vi la Bela . Ao que cons ta , 
em 1843 fo ram cr iados os co rpos f ixos , r e su l t an te s da u n i f i c a ç ã o das t ropas 
de l inha — c o m p a n h i a de c a ç a d o r e s , a r t i l ha r i a , cava la r i a , a r t í f i ces . 9 5 Em 
1851, com a r e f o r m a geral dos corpos f ixos , a cava la r i a foi a u m e n t a d a , po rém 
supr imiu-se um dos b a t a l h õ e s de caçado re s de Ma to Grosso , con t inuando a 
a r t i lhar ia e pedes t res . 
A c o r r e s p o n d ê n c i a en t re os p r e s iden t e s da p rov ínc ia e os 
comandan tes de corpos , d i s t r i t o s e d e s t a c a m e n t o s dos mi l i t a re s de Mato 
Grosso, ass im como os j o r n a i s , t r azem à tona a spec tos da r e l ação ent re o 
governo p rov inc ia l e o h o m e m comum, ass im como aspec tos dos mi l i t a res 
enquanto ca tegor ia . P e r m i t e m , a inda , que se pe rceba como es tavam 
es t ru turadas as fo rça s mi l i t a r e s na p rov ínc ia de Ma to Grosso. 
A a tuação dos m i l i t a r e s em re l ação às t a r e f a s ob r iga tó r i a s a serem 
desenvolv idas , às cond i ções de vida após o ingresso nas companh ia s , aos 
sa lár ios , às r ep resá l i a s s o f r i d a s , ass im como aos e s t ímulos r eceb idos , 
v i s lumbra out ros a spec tos do nível de i n t e r f e r ê n c i a da e s f e r a do poder 
públ ico sobre a do poder p r ivado . 
95 Ressalte-se que unicamente Amazonas, Pará e Mato Grosso tiveram artilharia fixa. Os artilheiros 
amazonenses tomaram parte, no tempo da Guerra do Paraguai, na expedição de Mato Grosso. Finda a campanha, 
a província não teve mais corpos fixos. (BARROSO, ibid., p. 62). 
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No in íc io da segunda me tade do sécu lo XIX, o governo prov inc ia l 
p reocupava- se a inda no sen t ido de r e sgua rda r as f ron t e i r a s de M a t o Grosso. 
Essas p reocupações , r eve l adas a t ravés dos o f í c i o s t rocados ent re a 
P res idênc ia e os c o m a n d a n t e s mi l i t a r e s b ra s i l e i ros , d iz iam respe i to aos 
l imi tes com os pa íses v iz inhos : Pa ragua i e Bol ív ia . Ordens p re s idenc ia i s e ram 
repassadas no sen t ido de con t ro l a r a en t r ada de pa ragua ios e bo l iv i anos , 
ass im como a sa ída de m i l i t a r e s e pa i sanos ma to -g ros sense s pa ra os pa í ses 
re fe r idos . O con t ro le dever ia ser f e i t o m e d i a n t e a ex igênc ia de a p r e s e n t a ç ã o 
de passapor te em ter ras m a t o - g r o s s e n s e s por par te dos e s t r ange i ros , sob r isco 
de cair em pr isão . P r e o c u p a ç ã o t a m b é m ex i s t i a no sen t ido de que os mi l i t a res 
ma to -g rossenses não en t r a s sem em a t r i to com pa ragua ios e bo l i v i anos por 
pene t r a rem em nossas te r ras . O governo p rov inc ia l ouvia as r e c l a m a ç õ e s de 
miss ionár ios e s t r ange i ros con t ra a t aques de mi l i t a r e s ma to -g ros sense s e faz ia 
represá l i as aos seus c o n t e r r â n e o s . Os p r e s i d e n t e s de p rov ínc ia env ida ram 
es fo rços , duran te toda a década de 1850 e p r ime i ro s anos da década seguin te , 
no sent ido de es t ru tu ra r as f r o n t e i r a s ao sul e ao nor te de Mato Grosso. O 
o f í c i o a seguir e x e m p l i f i c a a r e f e r i da a f i r m a ç ã o : 
Desde que está a seo cargo o comando desse Districto, V.M. terá tido mais de 
uma occasião de sentir a falta que temos de uma soffrivel carta topographica, ou 
pelo menos de um reconhecimento militar da nossa fronteira meridional. Não lhe 
incumbo semelhante trabalho, sabendo que V.M. não tem à sua disposição o 
tempo e os meios necessários para fazê-lo. Recomendo-lhe porém que, colhendo 
informações dos militares e paizanos conhecedores das localidades, organize e 
me remetía a tabella, cujo modelo lhe envio das distancias por terra, entre os 
pontos mencionados na mesma. Se V.M. puder figurar mais ou menos 
aproximadamente, a posição dos principaes pontos militares em relação aos rios 
de Miranda, Apa, dos Dourados, de S.Maria e Brilhante, e bem assim um 
resumido e tosco itinerario de um a outro com designação das agoas, matas e 
montes pelos quais se transita, será isto de muita utilidade. Remetter-me-há V.M, 
com a possível brevidade, essas informações ainda parcialmente e sem aguardar 
que estejão completos. O que tudo espero de seo intelligente zelo e actividade. 
Deos guarde a V.M. Augusto Leverger. Senr. Tenente Coronel Commandante do 
Districto militar de Miranda,96 
96 APEMT. Ofício do presidente da província, Augusto Leverger ao comandante do Distrito 
Militar de Miranda. Cuiabá, 1863. Livro n° 190. Anos de 1860 a 1863. p. 193. 
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Nesse sent ido , fo r tes , qua r t é i s , e s t r adas e co lonias e ram c o n s t r u i d o s 
após prév ios p l a n e j a m e n t o s e com p lan ta s t e s t adas e r e e l a b o r a d a s pe los 
comandan te s dos d is t r i tos mi l i t a r e s de M a t o Grosso segundo d e t e r m i n a ç õ e s 
do p res iden te de provínc ia : 
Tendo V.M. sido nomeado para commandar interinamente a Colonia Militar dos 
Dourados, inclusa remetto-lhe huma copia authentica das Instrucções dadas para 
a fundação da mesma, a fim de que por ellas se reja no que lhe disser respeito. 
He desnecessário dizer-lhe a grande importancia desta Colonia, e o quanto se 
empenha o Governo Imperial em leva-la a execução, por que espero que Vm. 
empregará todos os esforços e a sua experiências do sertão para funda-la e faze-
ia prosperar. 
Assim, os Officiaes como as praças da Colonia ficão addidas ao Corpo de 
Cavallaria, e por elle se tirarão os respectivos vencimentos. Para as primeiras 
despesas do Estabelecimento mando adiantar a Vm. pela Thesouraria de Fazenda 
a quantia de seiscentos mil reis, de cujo emprego prestará contas — Deos guarde 
a Vm. — Antonio Pedro de Alencastro -- o . Alferes João Chrysostomo 
Moreira.97 
A cons t rução e pos t e r io r m a n u t e n ç ã o de tais obras pe los mi l i t a r e s 
ma to -g ros senses s i gn i f i cavam para o g o v e r n o imper ia l e p rov inc i a l a 
a f i rmação do poder da au to r idade do Es t ado m o n á r q u i c o pe ran te as r e p ú b l i c a s 
v iz inhas . Cons t ru í am-se , j u n t a m e n t e com os fo r t e s , povoações e e s t r adas , as 
bases de su s t en t ação do Es t ado em uma reg ião de f ron te i ra . Sob cada peça 
v inda da cor te como que se a l i c e r ç a v a a a u t o r i d a d e do Es tado p e r a n t e a 
d ispersa p o p u l a ç ã o da p rov ínc i a de Ma to Grosso e como que t a m b é m se 
es t re i t avam as r e l ações ent re os p r e s i d e n t e s de p rov ínc ia e os c o m a n d a n t e s 
dos d is t r i tos mi l i t a res . A a f i r m a ç ã o e pode r da au to r idade do governo 
p r o v i n c i a l ' p o d e m ser ava l i ados a t ravés do p rópr io aca t amen to de suas o rdens 
por par te das au to r idades mi l i t a res . Ao que cons ta , es tando os m i l i t a r e s em 
serviço, p r ó x i m o s ou d i s tan tes , a l éguas da cap i ta l da p rov ínc i a de Ma to 
Grosso, a c o m u n i c a ç ã o ge ra lmen te não oco r r i a com in tens idade e r ap idez . 
97 APEMT. Ofício do presidente da província ao alferes João Chrysostomo Moreira, comandante 
interino da Colônia Militar de Dourados. Cuiabá, 1860. Livro n° 190. Anos 1860 a 1863. p. 2. 
6 3 
O tom da r e l ação e s t a b e l e c i d a en t re os p res iden tes de p rov ínc i a e os 
c o m a n d a n t e s dos corpos , d i s t r i tos e dema i s au to r idades mi l i t a r e s , 
ca rac te r i zava - se , ao que pa rece , de um lado , por uma r ígida f i s ca l i z ação e, de 
out ro , por uma subse rv i ênc i a em que os mi l i t a r e s , tan to do al to como do 
ba ixo esca lão , e s tavam ads t r i tos . Ordens e ram emanadas para todos os 
recan tos da p rov ínc ia e para vár ias i n s t ânc i a s , numa demons t r ação do nível de 
i n t e r f e r ênc i a da e s f e r a do poder púb l ico . Essa i n t e r f e r ê n c i a , pode-se d izer , se 
faz ia in tensa e cons tan te , a t ing indo toda a popu lação que d i re ta ou 
ind i r e t amen te es t ivesse l igada a uma a t i v idade p rodu t iva , qua lquer que fosse , 
su je i t a às c i r cuns t ânc i a s ou c o n t i n g ê n c i a s das convocações e r e c r u t a m e n t o s 
para serv iços mi l i t a res . 
A p resença do Es t ado era s u b s t a n c i a d a nos própr ios i n t e re s ses e 
p r e o c u p a ç õ e s da P r e s i d ê n c i a da p rov ínc i a com re lação às vár ias i n s t ânc i a s 
c ivis , mi l i t a r e s e re l ig iosas . 
Com re l ação às f o r ç a s mi l i t a r e s , e s p e c i f i c a m e n t e , o con t ro l e do 
governo p rov inc ia l se f az i a p resen te a t r avés da emis são de o rdens r e f e r e n t e s 
ao con t ro le de despesas com os m e m b r o s das companh ia s — soldos , 
a r m a m e n t o s , u n i f o r m e s , m e d i c a m e n t o s — ass im como na ex igênc i a de 
i n f o r m a ç õ e s p rec i sas e c o n f i á v e i s por pa r t e dos mi l i t a res sobre o c o m é r c i o 
dos d i s t r i tos mi l i t a r e s com pa í ses v iz inhos . T a m b é m não se de scu idava de 
buscar i n f o r m a ç õ e s c o n d i z e n t e s com o c u m p r i m e n t o de suas ordens por par te 
daque les que e ram c o n t r a t a d o s para e x e c u t a r t a r e f a s ta is como c o n s t r u ç ã o de 
es t radas e pon tes , l impeza de r ios , se rv iços de c a r p i n t a r i a etc. 
Ao p rópr io p r e s iden t e da p rov ínc i a de Ma to Grosso , por ser t a m b é m 
o c o m a n d a n t e das Armas , cab ia a d e f i n i ç ã o das regras do p r o c e s s o de 
a r r e g i m e n t a ç ã o re la t ivo t an to ao r e c r u t a m e n t o quan to ao e n g a j a m e n t o dos 
homens que deve r i am c o m p o r os corpos mi l i t a r e s , e /ou o Exérc i to de Linha , 
ass im como a Guarda Nac iona l . 
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Na segunda me tade do século XIX, encon t r avam-se na p rov ínc i a as 
seguin tes fo rças : cava la r i a , a r t i lha r i a , C o m p a n h i a de Pedes t re s e Ba t a lhão de 
Caçadores . Além dessas companh ia s , hav ia t a m b é m a Pol íc ia Mi l i t a r e a 
Guarda Nac iona l , ambas c r i adas na década de 30. 
As regras , c o n s u b s t a n c i a d a s em d e t e r m i n a ç õ e s e o rdens , e ram 
repassadas pelos p re s iden te s aos c o m a n d a n t e s mi l i t a res , que a c a b a v a m por 
execu tá - las e d ivu lgá- las j u n t o à p o p u l a ç ã o das f r egues ias . Es tas deve r i am 
fo rnece r anua lmen te um n ú m e r o d e t e r m i n a d o de rec ru tas , sendo var iáve l de 
f r egues i a para f r egues i a a cota imposta : 
Fique V.M. na intelligência de que essa freguezia deve dar no corrente anno 
financeiro quinze recrutas ou voluntários e não nove como por engano lhe disse 
no officio reservado que lhe dirigi em data de hoje. Deos guarde a V.M. Palácio 
do Governo deJj/íato Grosso em Cuiabá, 21 de agosto de 1854. Augusto Leverger. 
Sr. Ten . Cor . Com . do Corpo de Cavallaria e do Districto h f r . de Vila 
Maria.98 
Ao que ind icam as fon te s , quando da d e t e r m i n a ç ã o da r e f e r i d a cota , 
o governo p rov inc ia l p r o c u r a v a levar em c o n s i d e r a ç ã o o número de hab i t an t e s 
por f r egues i a e a n e c e s s i d a d e de r e p o s i ç ã o dos corpos de l inha mais 
de s f a l cados de mi l i t a res . C o m o nem sempre o número de vo lun tá r io s era 
su f i c i en t e , ado tava-se o r ec ru t amen to . 
Pode-se dizer que o r e c r u t a m e n t o de h o m e n s nessa segunda me tade 
do século XIX d i f e r e n c i a v a - s e em a lguns a spec tos daque le do an te r io r , 
r eve lando as p rópr i a s m u d a n ç a s pe las qua i s pa s savam o Es tado e a. soc iedade . 
Sem que o r e c r u t a m e n t o de ixas se de ser a lgo impos to aos m o r a d o r e s das 
f r egues i a s , passava-se a dar ou t ro t r a t a m e n t o ao p rocesso de a r r e g i m e n t a ç ã o . 
E poss íve l a f i r m a r que em épocas de ma io r c a l m a r i a na p rov ínc ia , o governo 
não de t e rminava o r e c r u t a m e n t o daque l e s que es t ivessem d e s e n v o l v e n d o 
98 APEMT. Ofício do presidente de província, Augusto Leverger, ao tenente-coronel comandante 
do Corpo de Cavalaria e do Distrito de Vila Maria. Cuiabá, 1854. Livro n° 128. Anos de 1852 a 1855. p. 127. 
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a t iv idades p rodu t ivas , ass im como se pas sava a tomar a lgumas cau te l a s no 
sent ido de es tudar as p o s s i b i l i d a d e s das f r egues i a s . P rocurava - se evi tar 
a t r i tos com a popu lação e n g a j a d a no p r o c e s s o produt ivo . Nesse sen t ido , 
r e c o m e n d a ç õ e s eram repassadas aos c o m a n d a n t e s : 
He preciso no dito recrutamento haver toda a possível descrição e prudencia, 
afim de não causar maior prejuízo às pessoas em cujo serviço se acharem 
empregados ou recrutados e sobre tudo evitar que haja injustiças relativas 
tirando-a huns maior número de camaradas de que a outros em proporção dos 
que tiverem sobre este ponto descanço na rectidão de VM. 
Talvez sejão precisas informações prévias sobre a época e lugares em que mais 
convenientemente se possa fazer o recrutamento e por isso dirijo-lhe em 
reservado este officio para que tenha o tempo de dar as providências e fazer os 
exames que julgar necessários afim de se não malograrem as diligencias que VM. 
mandará fazer por aquelles dos seus subordinados que lhe parecem mais aptos 
para semelhante serviço." 
T a m b é m passava-se a impor com m a i o r r igor aos r ec ru táve i s uma 
re la t iva se leção - dever iam passa r por um e x a m e de saúde , cons ide rado um 
dos requ is i tos bás i cos para c o m p o r os co rpos mi l i t a re s : 
Tenho ordenado que os dezoitos recrutas que deve fornecer o districto de Mato 
Grosso sejão remettidos à disposição de VM., que desde logo os fará 
inspeccionar de saúde, e lhes mandará assentar praça, salvo áquelles que 
allegarem motivo legal de escusa sobre que tenha de deliberar esta 
Presidência.100 
Outro aspec to c o n s i d e r a d o r e l evan t e no p rocesso de se leção do 
r ec ru t amen to d iz ia r e spe i to à i done idade . Por exemplo , todo ind iv íduo que 
t ivesse receb ido a d i a n t a m e n t o , do todo ou em par t e , segundo a lgum con t ra to 
escr i to , somente poder ia a s sen ta r p raça se s a ldas se j u n t o a seu empregado r a 
d ív ida con t ra ída . O a te s t ado de i d o n e i d a d e cons t i tu í a - se , pe lo que 
demons t r am as c o r r e s p o n d ê n c i a s , num r e q u i s i t o tão impor t an t e quan to o de 
saúde para ingressa r nos corpos mi l i t a r e s . 
99 APEMT. Ofício do presidente da província, Augusto Leverger, ao tenente-coronel comandante 
do Corpo de Cavalaria e do Distrito de Vila Maria. Cuiabá, 1854. Livro n° 128. Anos de 1852 a 1855. p. 128. 
125 Ibid., p. 19-20. 
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Outra forma de a u m e n t a r o c o n t i n g e n t e mi l i t a r na p rov ínc ia se f az ia 
a t ravés da con t ra t ação de v o l u n t á r i o s e do e n g a j a m e n t o dos ex-praças . 
At ravés da le i tura da d o c u m e n t a ç ã o pode - se pe rcebe r que o pe r íodo de 
v igênc ia dos con t ra tos com os v o l u n t á r i o s em um mesmo corpo , por exemplo 
o Ba ta lhão de Caçadores , era f i xo , po rém va r i ava na duração do con t ra to . Ou 
se ja , em prazo de 30 dias , d e c o r r i d o s de 9 de agos to a 9 de se t embro , dois 
vo lun tá r ios eram con t ra t ados com t empos d i f e r e n c i a d o s : um, o pa i sano 
Manoe l Alves Pere i ra , para se rv i r como v o l u n t á r i o pe lo t empo de dois anos , e 
o out ro , João N e p o m u c e n o , por sua vez, por se is anos. Um mesmo Dec re to 
regulava essas con t ra tações — o de n° 1.089, de 14 de dezembro de 1852. 
Com o t é rmino do p e r í o d o em que os p raças eram obr igados a serv i r 
nos corpos mi l i t a re s , in ic iava-se um novo p roces so de a r r eg imen tação , o do 
engajamento. Cons is t ia no retorno dos p raças às funções mi l i t a re s após o 
c u m p r i m e n t o do tempo em que hav iam se rv ido como rec ru tas e /ou 
vo lun tá r ios . 
Não f a l t avam, po r t an to , e s t í m u l o s pa ra que os ex-praças vo l t a s sem à 
vida mi l i ta r . Aos egressos eram o f e r t a d o s , por par te dos c o m a n d a n t e s , 
p rêmios em da tas de ter ras ou em d inhe i ro . Ta i s o f e r t a s , d e t e r m i n a d a s pe la 
P re s idênc i a da prov ínc ia , e ram r egu l adas por dec re tos - l e i s . O de n° 648, de 
agosto de 1852, e s t abe lec ia sobre os con t r a to s e as cond ições do 
e n g a j a m e n t o , e o de n° 1.089, de 14 de d e z e m b r o do mesmo ano, a lém de 
assen ta r p raças aos vo lun tá r ios , d iz ia r e spe i to à t i t u l ação dos enga j ados . Os 
o f í c ios aba ixo menc ionados p e r m i t e m que se p e r c e b a m maiores de ta lhes 
sobre os e n g a j a m e n t o s : 
Em resposta ao seo officio de 31 de dezembro ultimo, communicando-me que, 
havendo completado, a 21 do dito mez, o tempo do seo contracto o Io sargento 
dessa colonia militar João Manoel Henriques, V.M. o reengajará para servir por 
mais dous annos, tenho a dizer-lhe que approvo o seo procedimento. Incluso 
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encontrará o rerspectivo título, que entregará ao reengajado, depois que elle o 
assignor.101 
Após a t i tu lação , na c o n d i ç ã o de serem ag rac i ados com prêmios , as 
opções , em geral , r eca íam no d inhe i ro , por não terem os engajados 
manifestado a menor pretensão à vantagem da data de terras.102 Não que a 
data de terras não fosse impor t an t e e a l m e j a d a pe los mi l i t a r e s , t an to ass im 
que mui tos eram propr i e t á r ios de te r ras . Po rém, para d e t e r m i n a d o s e l emen tos 
da popu lação ma to -g rossense , no caso os homens l ivres e pobres , o p rêmio em 
dinhei ro apon tava para a p o s s i b i l i d a d e da so lução de p rob l emas imed ia tos , 
por exemplo o pagamen to de d ív idas . O t r aba lho com a te r ra ex ig ia um 
cabedal que esses homens não p o s s u í a m . Tais t í tu los e p rêmios , se, de um 
lado, e s t imu lavam o re torno dos h o m e n s ao se rv iço mi l i t a r , por outro , 
acen tuavam os p rob lemas f i n a n c e i r o s da p rov ínc i a s de Mato Grosso , pois ... a 
despeza com os prêmios de engajamento já excedeo de trinta contos de réis e 
provavelmente chegará a mais; entretanto que a consignação para essa 
rubrica é tão somente de quatro contos de réis. Rogo por tanto a V.Ex" se 
digne ordenar o conveniente aumento...103 
À tesoura r i a da Fazenda cab ia o pagamen to dos so ldos aos mi l i t a res 
dos corpos de l inha. Regra gera l , a r e f e r i d a t e sou ra r i a não consegu ia mante r 
em dia o pagamen to dos mi l i t a r e s , a t r a s ado em meses e/ou até em anos. Uma 
das j u s t i f i c a t i v a s para o a t raso era a de que a co r t e do Rio de Jane i ro 
demorava para repassar a r ece i t a n e c e s s á r i a e a p rov ínc ia , por sua vez, não 
t inha como arcar com as despesas da área mi l i ta r . 
101 APEMT. Ofício do vice-presidente da província, Herculano Ferreira Penna, ao alferes 
comandante da Colônia Militar de Miranda. Cuiabá, 1862. Livro n° 190. Anos de 1860 a 1863. p. 113. 
102 APEMT. Ofício do senador Manoel Felizardo de Souza e Mello, ministro e secretário de 
Estado dos Negócios de Guerra ao presidente da província de Mato Grosso, Augusto Leverger. Cuiabá, 1853. 
Livro n° 125. Anos 1852 - 1853. p. 133. 
103 APEMT. Oficio do presidente da província, Augusto Leverger, ao senador Manoel Felizardo de 
Souza e Mello, ministro e secretário de Estado dos Negócios de Guerra. Cuiabá, 3 de setembro de 1853. Livro n° 
125. Anos de 1852 - 1853. p. 136. 
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D e s t a q u e - s e que o r e c r u t a m e n t o e o e n g a j a m e n t o da p o p u l a ç ã o 
mascu l ina em idade adul ta não a c a r r e t a v a apenas p rob lemas de ordem 
econômica aos co f r e s da p rov ínc ia , c o m o despesas com pagamen tos e 
des fa lque dos h o m e n s nas a t iv idades ag r í co la s . Os p r o b l e m a s iam além e para 
dentro dos la res , a t ing indo o espaço f a m i l i a r desses homens . Mães , e sposas e 
f i lhos , d i r e t amen te a t ing idos pela a u s ê n c i a desses homens , eram levados a 
assumir f u n ç õ e s e t a r e f a s nos lares e nos e spaços púb l i cos , como tavernas , 
igre jas e no campo . 
Além da inspecção de saúde e do a t e s t ado de idone idade , o Es tado 
passava a in t e re s sa r - se t a m b é m por a s p e c t o s de cará te r d e m o g r á f i c o dos 
mi l i ta res , quer f o s s e m rec ru tados , v o l u n t á r i o s ou enga j ados : 
Palácio da Presidencia de Mato Grosso em Cuiabá, 24 de janeiro de 1862. Illm0 
Sr. Fico certo pelo officio de V.S. de 4 do corrente de lhe terem sido remettidos 
pelo encarregado do recrutamento em Mato Grosso três voluntários, dos quaes só 
dous tiverão praça no Batalhão do seo commando, por lhe ter sido o terceiro 
julgado incapaz para o serviço. Nesta data recommendo ao dito encarregado do 
recrutamento que faça inspeccionar os voluntários de recrutar antes de enviá-los 
para essa Villa, bem como que com elles remetía sempre a respectiva filiação 
com declaração de idade. Deos guarde a VS. Antonio Pedro de Alencastro. Senr. 
Tenente Coronel Commandante do Batalhão de Caçadores.104 
R e c r u t a d o s , enga j ados ou m e s m o vo lun t á r io s , todos e s t avam 
su je i tos b a s i c a m e n t e aos mesmos r e g u l a m e n t o s e le is , ass im como às mesmas 
d i f i cu ldades . Suas a t i tudes pod iam tan to ser a p l a u d i d a s quanto seve ramen te 
c r i t i cadas pe las au to r idades super io res . 
G e r a l m e n t e , suas a t i tudes e ram a p r o v a d a s quando cumpr i am a 
conten to uma d e t e r m i n a d a missão , ou en tão pe la conduta cons ide rada 
exemplar . N e s s e s casos , o r e c o n h e c i m e n t o pod ia vir med ian te as f o r m a s de 
104 APEMT. Ofício do presidente da provincia, Antônio Pedro de Alencastro, ao tenente-coronel 
commandante do Batalhão de Caçadores de Vila Maria. Cuiabá, 1862. Livro n° 190. Anos de 1860 a 1863. p. 
109. 
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gra t i f i cação , p r o m o ç ã o e m e s m o como r e spos t a s pos i t ivas aos r e q u e r i m e n t o s 
fe i tos an te r io rmen te . 
Con tudo , após o p rocesso de s e l eção , os mi l i t a re s que i ng re s savam 
nos corpos de l inha eram des t acados pa ra serv i r em loca l idades nem sempre 
p róx imas às de suas morad ias . 
Em outro o f í c i o , o m e s m o p r e s i d e n t e ac ima r e f e r i do r e c o m e n d a v a 
ao enca r regado de r e c r u t a m e n t o em M a t o Grosso que, an tes de r eme te r para 
Vi la Mar ia os vo lun tá r ios ou r ec ru t ados , ... mande ali inspeccional-os, para 
que não soffrão os que não são aptos para o serviço o encommodo de uma 
longa viagem... 
Cerca de 500Km de chão , ma to s , r ios , an ima i s se lvagens , nações 
ind ígenas a inda não con t a t adas , s e p a r a v a m os moradores de uma e out ra 
loca l idade — Mato Grosso , a tual m u n i c í p i o de Vila Bela da San t í s s ima 
Tr indade , e Vila Mar ia , a tua l m u n i c í p i o de Cáceres . C a m i n h o s longos e 
marcados ge ra lmen te pe las a d v e r s i d a d e s f a z i a m par te da v ida daque le s 
homens a serv iço do Es tado . 
1.3 SOB O E S T I G M A DA D E F E S A DAS F R O N T E I R A S : DA C A S E R N A 
AOS C A M P O S DE B A T A L H A 
A cap tu ra , pe los pa ragua ios , do nav io Marquês de Olinda, a 11 de 
novembro de 1864, o qual l evava a bordo o novo p r e s iden t e da p rov ínc i a de 
Matn Grosso, co rone l F rede r i co Carne i ro de C a m p o s , foi o es top im que serviu 
de pre tex to para o in íc io da Guer ra da Tr íp l i ce A l i ança , cont ra o Pa ragua i . O 
a rgumento de que se se rv iu o governo p a r a g u a i o para d e s e n c a d e a r a 
represá l ia , co locando fo rça s mi l i t a r e s cont ra o impér io , fo i a recusa do Bras i l 
em se abster de inger i r nas ques tões in te rnas da B a n d a Or ien ta l do Urugua i . 
A t omada do For te de Co imbra , em d e z e m b r o de 1864, e, no ano 
seguin te , das v i las de C o r u m b á , D o u r a d o s e Co lôn ia Mi l i t a r de Mi randa , 
e scancarou tan to pa ra o impér io como para a p rov ínc i a , a f r a g i l i d a d e mi l i t a r 
da f ron te i r a mer id iona l ma to -g ros sense . D e m o n s t r o u igua lmen te uma s i tuação 
tensa e de d e s e n t e n d i m e n t o e d e s e n c o n t r o s en t re a cor te e o governo loca l , 
p rovocada , de um lado, pe la e scassez de i n f o r m a ç õ e s ent re ambos : Todos 
sabem que a última correspondência oficial do governo central com a 
presidência de Mato Grosso, em 1864, foi a de 20 de julho, e que a primeira 
depois dessa foi a de 13 de abril do corrente, oito meses, quando a Província 
era teatro da guerra e da invasão paraguaia, saída na Corte em janeiro....m 
e, de out ro , pela a u s ê n c i a quase tota l de ve rbas p roven i en t e s do cen t ro para a 
provínc ia : 
É fato que a Província de Mato Grosso existia sem força, sem dinheiro, devendo 
para cima de setecentos contos, e sem moeda na circulação que pudesse ocorrer 
pelo empréstimo às suas necessidades, quando o Sr. Tamandaré comunicou à 
105 O BOLETIM DE NOTÍCIAS. Cuiabá, 07jun. 1865, p. 1 
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Presidência em outubro, as intenções do Paraguai; e que a Presidência sem 
ordem da Corte, sem notícias do Governo, fez descer a pequena força para as 
fronteiras, sob as ordens do Comandante das Armas. Por uma inversão, em vez 
de ter a Presidência conhecimento das notas do Paraguai e de suas intenções 
invasoras sobre a Província pelo Governo Central, acompanhada de instruções, 
forças e dinheiro, foi ela que em data de 17 de outubro de 1864 comunicou no 
Ministério esse negócio, despachando para isso o Alferes Manoel Estevão de 
Andrade Vasconcelos a 18 do mesmo mês.106 
A p remen te s i tuação e c o n ô m i c a da f r o n t e i r a m a t o -g ro s s ens e pode 
ser pe rceb ida a t ravés das c r í t i ca s e n d e r e ç a d a s ao governo imper ia l por 
ignorar o es tado de penúr ia da p rov ínc ia : 
Que razões tinha o Governo Imperial para conservar nossas fronteiras no estado 
indefeso? Não sabia que Lopez preparava-se para a guerra, construía 
fortificações em Assunção, fortalecia o Humaitá, comprava vapores e 
municionemos bélicos, que formava tropas e as disciplinava? Que motivos para 
cortar os recursos pecuniários à Província, sem fundos na Tesouraria para as 
mais insignificantes despesas decretadas por lei? (...) Mato Grosso teme hoje 
mais o cortejo, da fome ventura que o próprio inimigo. Se forças vierem de Minas 
e S. Paulo e não trouxerem o que comer nós e elas havemos de perecer, porque o 
Governo deixou de ocupar militar e convenientemente as nossas fronteiras, e a 
Presidência; para guardar a Província tirou-nos os homens da lavoura, e com 
isto meteu-nos a guerra na barriga que é a pior guerra conhecida.107 
O tex to ac ima reve la como a Guer ra do Paragua i to rnou mais d i f íc i l 
a vida dos hab i t an te s da p rov ínc i a de Mato Grosso , p a t e n t e a n d o as cond i ções 
la tentes . A oco r rênc i a da f a l t a de gêneros de p r ime i r a neces s idade , tão 
comum duran te todo o pe r íodo co lon ia l , era a c e n t u a d a com a nova s i tuação 
p rovocada pelo conf l i t o bé l i co . 
Com o b loque io à n a v e g a ç ã o do r io Pa ragua i , impos to por F ranc i sco 
Solano Lopez , i n t e r rompeu- se o fluxo c o m e r c i a l fluvial que pe rmi t i a o 
a b a s t e c i m e n t o da p rov ínc ia de Ma to Grosso com uma cer ta r egu la r idade . As 
106 Ibid., p. 2. 
107 Ibid., p. 1 e 2. 
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rotas dos r ios Tibagi e T ie tê até Mi randa e o c a m i n h o te r res t re via P iqui r i -
Parana íba fo ram igua lmen te in t e rcep tados . 
O b loque io à u t i l i zação ñ u v i a l do rio Pa ragua i , como canal de 
expor tação do açúcar , couro e poaia para a cor te e m e r c a d o p la t ino , resu l tou 
em c o m p r o m e t i m e n t o do se tor ag ropas to r i l . Some-se a isso o fa to de que da 
lavoura e da pecuá r i a foi g r a d a t i v a m e n t e sub t r a ída a fo rça de t raba lho 
mascu l ina para engrossa r as f i l e i r a s do Exérc i to . 1 0 8 Em decor rênc ia desses 
fa tores , a r e t r ação da p rodução e a e scassez de a l i m e n t o s passaram a ser uma 
cons tan te na região. 
In t e rcep tada a navegação do r io P a r a g u a i , uma das a l t e rna t ivas 
encont radas pe los hab i t an t e s para m i n i m i z a r os e f e i t o s da cr ise de 
abas tec imen to foi a r e tomada dos c a m i n h o s t e r r e s t r e s do per íodo co lon ia l , em 
t ropas de mulas . 1 0 9 O comércio da terra, como era d e n o m i n a d o esse t ipo de 
( 
t ranspor te , impl icava longas v iagens e ex ig ia dos t rope i ros conhec imen to 
dos per igosos caminhos , p repa ro f í s i co e p e r s e v e r a n ç a para a t ingi r o des t ino 
proposto . Os r i scos de perda dos an ima i s e das fazendas (mercador i a s ) que 
faz iam par te desse comércio da terra a c a b a v a m por reca i r sobre os 
negoc ian tes , que pagavam os f r e t e s e o n e r a v a m a p o p u l a ç ã o como um todo. 
Eram repassados aos p reços das m e r c a d o r i a s os p r e j u í z o s so f r idos pelos 
negoc ian tes ao f ina l da t r ansação , que a b a r c a v a desde a compra e cus tos da 
t ropa e despesas com os camaradas , até os r i scos de fogo e inundações em 
viagem, que acabavam por a f e t a r os an ima i s , c a u s a n d o e m a g r e c i m e n t o e 
perda dos burros . N e s s e aspec to , as v i agens t e r r e s t r e s acabaram por 
in f luenc ia r na cons ide ráve l al ta dos p reços dos p r o d u t o s impor tados duran te o 
per íodo de guerra . A p ropós i to , em 1869 e ram reg i s t r ados em Cuiabá os 
108 Para somar forças ao Exército e à Guarda Nacional, foi criado na provincia de Mato Grosso, em 
07 de janeiro de 1865, o Corpo de Voluntários da Pátria. 
109 Segundo Mendonça, o povoado de Uberaba, em Minas Gerais, era o ponto de convergência 
para os tropeiros que seguiam para o Rio de Janeiro ou para São Paulo. De Uberaba, as tropas seguiam por 
Catalão, Santa Cruz, Bonfim, Goiás e, por fim, Cuiabá. (MENDONÇA, Rubens de. Nos bastidores da história 
mato-grossense. Cuiabá : UFMT, 1983. p. 89). 
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seguintes preços dos a l imen tos : f a r i nha , ar roz e f e i j ã o a 32S000 a a r roba ; c a f é 
e touc inho , 25S000 a a r roba . No pe r íodo an te r io r à guerra , esses m e s m o s 
produtos eram vendidos a 6S000, 10S000, 8$000, 16$000 e 13S000 
respec t ivamente . 1 1 0 O sal , por sua vez , a t ing ia p reços exo rb i t an t e s - seu 
alqueire, que antes da invasão paraguaia era vendido em Corumbá a 4 ou 5 
mil réis, em julho de 1865 chegou a custar 80 mil réis em Cuiabá.111 
Na c o n j u n t u r a de gue r ra , um fa to r ext ra con t r ibu iu para a u m e n t a r a 
cr ise de a l imen tos ocor r ida , e s p e c i f i c a m e n t e , na capi ta l . A e n c h e n t e 
p rovocada pelo rio Cuiabá nos dias 02 e 3 de f eve re i ro de 1865 causou 
inundação do ba i r ro do Por to , s u b m e r g i n d o e a r r a sando as roças e p l a n t a ç õ e s 
r ibe i r inhas : 
Esta calamidade, após a da pirataria paraguaia, que já nos afligia, e cujos 
prejuízos particulares são calculados em mais de 4 mil contos, foi a mais horrível 
porque tem passado a Província de Mato Grosso. Ardendo internamente em uma 
fome devoradora é o aspecto da nossa capital sitiada pelos paraguaios, ardendo 
também em fome e oprimida por uma horrorosa inundação.112 
O a q u a r t e l a m e n t o dos ba t a lhões da Guarda Nac iona l em Cu iabá (os 
de números 1, 2, 3 e 4), em P o c o n é (o de n ú m e r o 5) e em Vila Mar i a (o de 
número 6), j á no in íc io de 1865, veio acen tua r a d e m a n d a do c o n s u m o de 
gêneros a l imen t í c io s na p rov ínc i a . Tal a q u a r t e l a m e n t o , ocor r ido por 
de t e rminação do p re s iden te da p rov ínc i a , se, de um lado, ap re sen tava - se como 
f u n d a m e n t a l para conter um r e c e a d o avanço dos pa ragua ios sobre a cap i t a l , 
por outro, imped ia que um c o n t i n g e n t e express ivo de homens desenvo lves se 
a t iv idades econômicas p r o d u t i v a s , p a r t i c u l a r m e n t e a lavoura . A par t i r da 
c o n f i r m a ç ã o da ocupação de Cox im por fo rça s pa ragua ia s , em maio de 1865, 
110 BRANDÃO, Jesus da Silva. op. cit., p. 73. 
111 VOLPATO, Luiza Rios Ricci, op. cit., p. 68. 
112 O BOLETIM DE NOTÍCIAS. Cuiabá, jan. 1865, p. 2. 
7 4 
acen tuou-se o es tado de a le r ta das a u t o r i d a d e s e da popu lação no sen t ido de 
acau te la r - se e evi tar que m a r c h a s s e m sobre Cu iabá . 
C o n s e q ü e n t e m e n t e , o a d e n s a m e n t o de so ldados em Cuiabá imp l i cou 
a ampl i ação das un idades mi l i t a r e s ex i s t en t e s e, para tan to , mui tos p réd ios 
pa r t i cu la res , inc lus ive r e s idênc i a s , f o r a m o c u p a d o s com c o n s e n t i m e n t o dos 
p ropr ie tá r ios , c o n f o r m e e x e m p l o a seguir : 
O Tenente Coronel João de S. Osório, comandante do 3o Batalhão de Guardas 
Nacionais, por si e por todos os oficiais inferiores e Guardas, agradece ao Ilm° 
Sr. Capitão Antonio de Cerqueira Caldas a maneira patriótica, distinta e 
desinteressada com que lhes acaba de oferecer a sua grande casa situada no 
Largo do Arsenal de Guerra para servir de aquartelamento do mesmo Corpo 
durante as emergências atuais, tornando-se assim, o Sr. Capitão Cerqueira"11, 
por tal patriotismo, tanto mais credor por esta oferta de estima e reconhecimento 
do 3 o Batalhão. Cuiabá, 10 de janeiro de 1865. João de Souza Osório.114 
A m o v i m e n t a ç ã o de t ropas , c u j o e f e t i v o fo i eng rossado por 
ba t a lhões de so ldados v indos de vá r ios pon tos do país , põe em re levo o 
cará te r de i t i ne rânc ia do c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l s u j e i t o à po l í t i ca de d e f e s a 
da f ron te i r a oes te . Es t r a t ég i a s de ba r r a r os so ldados pa ragua ios f o r a m 
imed ia t amen te co locadas em p rá t i ca . A m a r c h a de so ldados para fo ra da 
capi ta l v isando cortar o passo do inimigo no lugar que se julgasse mais 
perigoso cons t i tu iu - se em uma de las : 
Do dia 23 para 24 do corrente marcharam para fora desta Capital duas brigadas 
compostas dos Batalhões de Guardas Nacionais destacados números 1, 2, 3, 4, 8 
e do Batalhão de Artilharia número 2 dos Corpos de Artilharia e Cavalaria da 
Província. A marcha do 2o Batalhão sob o comando do Sr. Tenente Coronel José 
Ildefonso de Figueiredo foi sobremaneira tocante e acompanhada por muitos e 
distintos cidadãos e grande número de povo. Em frente da casa do Comandante, 
o Sr. Silva Prado Júnior fez uma proclamação que foi correspondida com o mais 
decidido entusiasmo. Desfilou o Batalhão pela rua Augusta, fez alto em frente ao 
Palácio da Presidência, donde recebidas as ordens e feitas as evoluções, seguiu 
113 O capitão Antônio de Cerqueira Caldas, Barão de Diamantino, era filho de grande proprietário 
de engenho na região de Serra Acima. 
114 O BOLETIM DE NOTÍCIAS. Cuiabá, 28 maio 1865, p. 4. 
7 5 
pela rua Formosa e entrou pela da Sé a receber a benção de S. Exa Rma que 
avisado o esperava da janela do Paço Episcopal.115 
Na t en ta t iva de encon t r a r so lução para a cr ise de gêneros de 
abas t ec imen to e ausênc ia regula r de p rodu tos impor t ados , tanto o governo 
prov inc ia l quan to os p rodu tores das f r e g u e s i a s rura i s p róx imas a Cu i abá , a 
exemplo da f r egues i a da Chapada dos Gu im arãe s , t omaram a lgumas 
prov idênc ias . O governo p rov inc ia l passou a p ro ib i r abusos dos p reços por 
par te dos c o m e r c i a n t e s , ass im como a incen t iva r a impor t ação de v íve res das 
provínc ias de Goiás , Minas Gera i s e São Pau lo . No segundo lustro da década 
de 60, a produção agrícola e pastoril de Goiás foi estimulada em 
conseqüência da atuação das tropas brasileiras em território mato-grossense, 
uma vez que o governo goiano se empenhava em sustentá-los em víveres.116 
Os p rodu to re s rura is m a t o - g r o s s e n s e s , por sua vez, p r o c u r a v a m 
a tender às so l i c i t ações da d e m a n d a , o f e r t a n d o gêneros agr íco las ao governo 
provinc ia l para que fossem repassados aos mi l i t a re s : 
O Sr. Joaquim José de Sampaio ofereceu à Presidência a quantia de 500S000 réis 
em gêneros de sua lavoura para adjutório das despesas do Estado, obrigando-se 
a manda-los entregar no acampamento das forças. A Exma Sra D. Maria da 
Conceição ofereceu 50 bois de sua fazenda para auxílio das forças e o Sr. 
Capitão Estevão Alves, 50 alqueires de feijão.11 
Em con t r apos i ção , para a p o p u l a ç ã o l ivre e pobre com a lguma 
qua l i f i c ação , o t r aba lho em a t iv idades u rbanas , ta is como p r o d u ç ã o de 
a rmamen tos , e m b a r c a ç õ e s , ca rp in t a r i a , m a r c e n a r i a e cos tura , t o rnou-se 
115 Ibid., p. 4. 
116 MORAES, Maria Augusta de Sant'Anna. op. cit., p. 24. 
117 O BOLETIM DE NOTÍCIAS. Cuiabá, 28 maio 1865, p. 4. 
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a l te rna t iva de vida no per íodo da guerra . 1 1 8 Pode - se tomar como exemplo uma 
parcela da p o p u l a ç ã o f emin ina com hab i l i dades pa ra a cos tu ra : 
O Arsenal de Guerra, necessitando contratar o feitio de mil bonés para os 
diferentes corpos estacionados nesta Província, convida as pessoas que dele se 
queiram encarregar, a apresentarem suas propostas em carta fechada, com 
declaração do menor preço até o dia 14 do mês de maio. Cuiabá, 29 de abril de 
1865. Manoel F. de Moraes — Escriturário interino.119 
Além da guerra , da e n c h e n t e e da f a l t a de a l imen tos , a ep idemia de 
var íola acabou i n t e r f e r i ndo e causando g randes t r ans to rnos à p rov ínc ia de 
Mato Grosso. In ic iada ao sul da p rov ínc i a , pos s ive lmen te o r iunda das 
condições do con f l i t o bé l i co , essa e p i d e m i a e spa lhou - se entre as fo rças 
mi l i ta res pa ragua ia s loca l i zadas em C o r u m b á e a popu lação local . Ao r e tomar 
Corumbá em 1867, os so ldados da e x p e d i ç ã o b ra s i l e i r a fo ram c o n t a m i n a d o s e, 
no re torno às suas l oca l idades , f o r a m e s p a l h a n d o a doença por onde 
passavam. 1 2 0 Nesse aspec to , a va r ío l a a t ing iu a cap i ta l e, t an to quan to a 
guerra , t i rou a v ida de um grande n ú m e r o de c iv is e mi l i t a re s , a t ing indo todos 
1 1 
os segmentos socia is . E s c o l a s e r e s i d ê n c i a s fo ram t r a n s f o r m a d a s 
p rov i so r i amen te em hosp i ta i s pa ra dar abr igo aos e n f e r m o s . 
118 Volpato explica de maneira muito interessante como a população de Cuiabá e cidades vizinhas 
vivenciou o estado de guerra. Em Cuiabá, por exemplo, o Arsenal de Guerra foi transformado em uma grande 
oficina e em mercado de trabalho para os homens livres pobres dotados de alguma qualificação profissional, e os 
pequenos bares e tabernas ampliaram as possibilidades de ganho de seus proprietários. Os escravos viam no 
alistamento formas de ludibriar seus proprietários para alçar a liberdade. A prostituição passou a constituir-se em 
uma das fontes de trabalho para as mulheres livres pobres. (VOLPATO, Luiza Rios Ricci, op. cit, p. 56-81). 
119 O BOLETIM DE NOTÍCIAS. Cuiabá, 9 maio 1865, p. 2. 
120 A retomada de Corumbá foi concretizada a 13 de julho de 1867, por forças comandadas pelo 
tenente-coronel Antônio Maria Coelho. Somente, porém, a 3 de abril de 1868 é que os paraguaios retiraram-se 
definitivamente, pois, por temor à epidemia, as próprias forças brasileiras abandonaram a vila, oportunizando uma 
nova ocupação por parte dos paraguaios. 
121 Não há com exatidão o número das vítimas da varíola na província de Mato Grosso, porém 
cronistas e historiadores não deixam de afirmar que foram milhares. (Sobre a questão, ver MOUTINHO, Joaquim 
Ferreira. Notícias sobre a província de Matto Grosso. São Paulo : Typ. Henrique Schroeder, 1869). 
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Poucos dias antes da r e t o m a d a de Corumbá , foi c r i ado um 
a c a m p a m e n t o mi l i t a r na margem e s q u e r d a do rio Cuiabá. 1 2 2 A f u n d a ç ã o do 
r e f e r ido a c a m p a m e n t o e fe t ivou-se com o p ropós i to de apr i s ionar todos os 
paraguaios que fossem encontrados em Cuiabá e cercanias.123 D i s t an t e s do 
pa lco da luta a rmada , e por conta das a d v e r s i d a d e s impos tas pe lo co t id i ano , 
so ldados pa r agua io s ap r i s ionados , em c o n j u n t o com a popu lação r ibe i r inha e 
vaque i ros , pa s sa r am a ense ja r r e l ações de so l ida r i edade e de t r aba lho . Essas 
re lações f o r a m f a v o r e c i d a s pelo f a to de o a c a m p a m e n t o ter s ido c r i ado em 
ponto de e n t r o n c a m e n t o de uma das e s t r a d a s por onde se rea l i zava o comércio 
de terra, e s t r ada aque la d e n o m i n a d a estrada boiadeira.114 Some-se a isso o 
t ra to dos pa r agua io s com o gado bov ino : 
Dada a perícia do paraguaio no corte e secagem da carne, no fabrico do arreame 
e no curtume de couros, e sendo este um ponto de negócios de gado, desde cedo 
se iniciou a matança de bois no povoado em miniatura. Com a ajuda desses 
presos que, entrosados com os boiadeiros manteavam e secavam a carne, 
diariamente passaram a vendê-la em Cuiabá, por intermédio de brasileiros que 
conduziam as mantas para a Capital em bruacas de couro cru, ali mesmo 
fabricadas e postas sobre o dorso dos burros e de bois até a margem do Cuiabá 
1 9 S para então, após a travessia colocá-las no comércio do porto. 
Pode - se d izer que a a t iv idade e c o n ô m i c a desenvo lv ida por mi l i t a re s 
pa ragua ios com a popu lação r ibe i r inha de Cu iabá pe rmi t iu um pequeno sur to 
comerc ia l , ao t e m p o em que veio a m e n i z a r a ca res t i a de a l imen tos com base 
na carne de muar duran te os três ú l t i m o s anos de guerra . Tan to to rnou-se 
impor t an te essa a t i v idade que, ao f i n d a r a guer ra , em 1870, o a c a m p a m e n t o 
hav ia dado lugar ao povoamen to de Vá rzea Grande , f o r m a d o pe los presos 
122 O acampamento militar foi criado a 15 de maio de 1867 por ordens do então presidente da 
província, Dr. José Vieira Couto Magalhães, à beira da várzea do rio Cuiabá, dando origem ao povoamento de 
Várzea Grande. Após a guerra, o referido povoamento foi transformado em 3o Distrito de Cuiabá e, finalmente no 
ano de 1948, em município. 
123 MONTEIRO,Ubaldo. Várzea-Grande: passado e presente confrontos, 1867-1987. Cuiabá : 
Policromos, [199-]. p. 19. 
124 Ibid., p. 19. 
125 Ibid., p. 19-20. 
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paragua ios que não r eg ressa ram ao pa ís de o r igem, assim como por vaque i ro s 
e so ldados bras i le i ros . 1 2 6 
Não somente os so ldados pa ragua ios e s t abe l ece ram laços de 
t r aba lho e solidariedade com a p o p u l a ç ã o loca l , mas p r i n c i p a l m e n t e os 
so ldados p roven ien te s de ou t ra s p rov ínc i a s do impér io em passagem por 
Cuiabá . 
A d i f í c i l s i tuação de guer ra ve io f avo rece r o e s t r e i t a m e n t o de tais 
laços. O medo de um a taque i m p r e v i s t a , os danos causados pela va r ío l a , a 
enchen te , a f a l t a de gêneros de p r ime i r a neces s idade e a f a l t a de c o m u n i c a ç ã o 
com o res tan te do impér io , c o n s t i t u í r a m - s e em espéc ies de ímãs no sen t ido 
de uma a p r o x i m a ç ã o ( co rd ia l ) en t re os hab i t an te s da capi ta l e p o p u l a ç õ e s 
c i r cunv iz inhas . A car ta de d e s p e d i d a de um mi l i t a r r e t i r ando-se da p rov ínc i a 
de Mato Grosso e, e s p e c i f i c a m e n t e , de Cu iabá , em d i reção à á rea do c o n f l i t o , 
pe rmi te que se tenha uma noção da ex tensão da r e l ações a f e t i va s 
e s t abe lec idas com a popu lação loca l : 
O Capitão Pedro Nunes Baptista Ferreira Tamarindo, seguindo com o Batalhão 
19 de Infantaria para a República do Paraguai, deixaria de cumprir um sagrado 
dever se não agradecesse aos seos amigos não só desta cidade como da de 
Poconé, onde ultimamente esteve destacado, tanta prova exuberante de amizade 
com que o distinguiram desde que com a força de operação no Apa aqui chegou 
em 1867. 
Retirando-se da Província de Mato Grosso lhe é grato confessar o dever do 
militar o poderá de tão hospitaleiros quão sympáticos amigos, de quem com 
profunda saudade, onde quer que o destino o conduza se recordará eternamente 
de quanto lhes é devedor. 
126 Também na região sul de Mato Grosso, os paraguaios fizeram-se presentes no período posterior 
à Guerra do Paraguai, contando-se dentre eles, exímios vaqueiros cujos serviços passaram a ser empregados por 
fazendeiros do Pantanal. 
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Recebam pois esses caros amigos o adeos de despedida.127 
Cuiabá, 9 de agosto de 1869.128 
A par t i r de en tão , e nos p r i m e i r o s meses de 1870, o d e s f e c h o da 
Guerra do Paragua i , f avoráve l aos a l i ados , j á era poss íve l de ser v i s l umbrado . 
Passava-se à f a se operac iona l da p e r s e g u i ç ã o e busca de i n f o r m a ç õ e s sobre o 
c o m a n d a n t e - c h e f e do Pa ragua i , d e f i n i t i v a m e n t e de r ro tado no a c a m p a m e n t o de 
Cerro Corá, em I o de março d a q u e l e ano. O f ina l da guer ra t rouxe para o 
Bras i l a de f in i t i va d e m a r c a ç ã o das á reas em l i t íg io e, para a p rov ínc ia de 
Mato Grosso, a poss ib i l i dade de r e to rna r às t r ansações c o m e r c i a i s até en tão 
in t e r rompidas , ass im como vo l t a r a man te r i n t e r câmbio cu l tu ra l com as 
p rov ínc ias do cent ro-su l . 
127 Ao que tudo indica, o referido capitão somou-se aos 21 mil combatentes aliados (19 mil 
brasileiros, 900 argentinos e mil orientais) que tomaram à época a capital paraguaia, Peribebuí, e participaram do 
sangrento encontro que no dia 16 de agosto de 1859, encerrou a Campanha das Cordilheiras, denominada, 
Batalha de Campo Grande. (SOUSA JÚNIOR, Antonio de. Guerra do Paraguai In; BUARQUE DE HOLANDA, 
Sérgio, (org.) História geral da civilização brasileira; o Brasil monárquico: declínio e queda do império, 
(org.) Sérgio Buarque de Holanda. São Paulo : Difel, 1971. v. 4, T. II. p. 313). 
128 O BOLETIM DE NOTÍCIAS. Cuiabá, 22 ago. 1869, p. 3. 
1.4 DE VOLTA AO C O M E Ç O 
A ec losão do c o n f r o n t o bé l i co com o Pa ragua i r ep resen ta , 
inegave lmente , um marco c r o n o l ó g i c o mui to impor t an te na h i s to r i a do Mato 
Grosso. Ent re os sa ldos do c o n f l i t o es tão a so lução da t r ad i c iona l ques tão da 
f ron te i r a oeste e a e m e r g ê n c i a de an t igos p rob l emas que d e m a n d a v a m por 
so luções adequadas à nova c o n j u n t u r a do ú l t imo quar te l do século . Res tava 
buscar so luções que dessem con ta de r o m p e r o i so l amen to da reg ião Cent ro-
Oeste e de rumar a e c o n o m i a em d i r eção ao d e s e n v o l v i m e n t o do cap i ta l i smo. 
Ent re os desa f ios es tava o da i m p l e m e n t a ç ã o de uma po l í t i ca d e m o g r á f i c a 
e f i caz e v igorosa . Se, até en tão , a p r e o c u p a ç ã o fora f i nca r os mourões da 
f ron te i r a , a par t i r daí en tão a ques t ão ser ia romper ta is l imi tes em te rmos de 
conquis ta e a f i r m a ç ã o no m e r c a d o nac iona l e in t e rnac iona l . Por consegu in te , 
a t endênc ia na tura l ser ia a s u p e r a ç ã o dos l imi tes , que t i nham levado a marca 
da i t inerânc ia , quer em t e r m o s de a t i v idades econômicas , quer em te rmos da 
cons tânc ia dos d e s l o c a m e n t o s das t ropas de I a e 2a l inhas . 
A r e tomada da n a v e g a ç ã o pelo rio Pa ragua i , em deco r r ênc i a do 
t é rmino da guer ra , fo i de e x t r e m a impor t ânc i a , po is pos s ib i l i t ou o 
r e s su rg imento do c o m é r c i o e, por consegu in t e , a a t ivação do m e r c a d o local . 
R e f l e x o s pos i t ivos f i z e r a m - s e sen t i r sobre o comérc io de impor t ação , que 
passou a ser i ncen t ivado pe lo p rópr io gove rno imper ia l . A par t i r de 1869, por 
exemplo , foi conced ida i s enção de impos tos à p rov ínc ia de Ma to Grosso , com 
o propós i to de min imiza r o ônus r e su l t an t e da s i tuação de guerra . 
129 Sucessivos decretos foram baixados na década de 70, a exemplo do n° 4.388, de 15 de julho de 
1869, que concedia completa isenção dos direitos de consumo às mercadorias pela província de Mato Grosso, 
assim como os de exportação de gêneros de produção nacional. (BRANDÃO, Jesus da Silva. Cuiabá: 
desenvolvimento urbano e socioeconómico - 1825-1945 Cuiabá : Livro mato-grossense, 1991. p. 99). 
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Os v íncu los e s t abe l ec idos com a bac i a do Pra ta - v íncu lo na tu ra l de 
sua malha f luv ia l e v íncu lo e c o n ô m i c o ao c o m é r c i o p la t ino — poss ib i l i t a r am 
que Mato Grosso se in tegrasse ao mercado mundia l a t ravés do 
desenvo lv imen to de a t iv idades t r a d i c i o n a i s , como a pecuá r i a e o ex t r a t iv i smo . 
Essa l igação , porém, não de ixou de e v i d e n c i a r uma mesma c a r a c t e r í s t i c a j á 
presente em per íodos an t e r io re s , qual se ja a d e p e n d ê n c i a de cen t ros 
impor t adores de ma té r i a s -p r imas m a t o - g r o s s e n s e s : 
Esses vínculos permitiram a Mato Grosso integrar-se a um mercado mundial 
altamente especializado, mesmo sendo uma região marginal para os moldes desse 
mundo global e, além disso, uma região pouco povoada, desenvolvendo 
atividades tradicionais como a pecuária extensiva e primitiva ou atividades 
extrativas de subsistência, economias de menor importância se comparadas ao 
setor cafeeiro no Brasil, ou aos setores cerealista e pecuarista, na Argentina, na 
130 mesma época. 
O desenvo lv imen to da p e c u á r i a , a p rodução da c a n a - d e - a ç ú c a r e 
p rodutos ex t ra t iv i s tas , tais como mate , bo r r acha e poa ia , p e r m i t i r a m a 
a r t i cu lação com o mercado ex te rno . A p r o d u ç ã o açuca re i r a , por exemplo , 
de teve um aumen to s ign i f i ca t ivo , c h e g a n d o a ser expor t ada para as áreas de 
f ron te i ra . No prazo de 10 anos, de 1873 a 1882, Mato Grosso conseguiu 
duplicar a produção de açúcar — se em 1873 a produção de rapaduras era de 
131 7.043 unidades, em 1882 esse total ascende a 17.101 unidades. 
Nas décadas de 70 e 80, f o r a m a l i ce r çadas as c o n d i ç õ e s para o 
de senvo lv imen to das a t iv idades e c o n ô m i c a s ex i s t en tes em M a t o Grosso , 
v i ab i l i zando , de fo rma genér ica , t r a n s f o r m a ç õ e s nos m e c a n i s m o s de p rodução 
em alguns se tores , como a c a n a - d e - a ç ú c a r e a pecuár i a . 
Na região do Rio Ac ima , onde se loca l i zava a cap i t a l , a a t iv idade 
canav ie i ra foi marcada pe la m o d e r n i z a ç ã o dos engenhos , a c o m p a n h a n d o o 
130 CORREA, Lúcia Salsa. A inserção do sul de Mato Grosso ao mercado mundial (1870-
1914), 1993. p. 1. Mimeogr. 
131 ALEIXO & CASTRO. Memória histórica da indústria de Mato Grosso. Cuiabá : 
FIEMT/IEL/UFMT, 1987. p. 68. 
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processo ocor r ido em ou t ras á reas p r o d u t o r a s , como o Nordes t e , Rio de 
Jane i ro e São Paulo . Nos engenhos l o c a l i z a d o s às m a r g e n s do rio Cu iabá , a 
marca mais ev iden te foi a t r a n s f o r m a ç ã o de vár ios de les em us inas , com 
u t i l i zação de m á q u i n a s a vapor , a e x e m p l o da Us ina da Conce i ção , f u n d a d a 
em 1880: 
... a partir dessa época, assinalada pela importação da aparelhagem que iria 
inaugurar, no engenho da Conceição, o ciclo das usinas movidas por máquinas a 
vapor, multiplicaram-se os estabelecimentos transformadores da cana-de-açúcar, 
que pontilharam o rio Cuiabá de centros de admirável atividade industrial. 
Especialmente na quadra das safras, entre maio e outubro, quando se aviva a 
população ribeirinha, na faina de abastecer, com os produtores de suas lavouras, 
132 as moendas insaciáveis. 
A Us ina da C o n c e i ç ã o foi f u n d a d a pe lo c o m e n d a d o r co rone l 
Joaqu im José Paes de Bar ros , de t r ad i c iona l f a m í l i a de senhores de 
engenho,133 Anos depois , em 1895, seu f i lho , A n t o n i o Paes de Bar ros , 
f u n d a r i a , t ambém na margem do rio Cu iabá , a Us ina de I ta ic i , a qual passa r i a 
a ser cons ide rada a mais m o d e r n a , com p r o d u ç ã o inc lus ive de á lcool , a lém do 
açúca r e da agua rden te : 
Por essa época enxameia o rio Cuiabá de embarcações, que vão levar às usinas 
os artigos de importação e buscar o açúcar fabricado, para oferecer aos 
consumidores distantes. Chatas, a reboque de lanchas, ou tocadas por zingueiros, 
barcos acondicionados à mascateação com os ribeirinhos, batelões, a remos, de 
reduzida capacidade, para cargas menores, e até canoas, tudo contribui para o 
transporte de sacas de açúcar e garrafões ou pipas de álcool ou aguardente. 
Como também dos produtos da lavoura ribeirinha, que procuram o mercado 
consumidor franqueado pelas usinas. Principalmente para o corte dos seus 
canaviais, que as abastecem de matéria-prima, conforme alguns dos convênios 
adotados.134 
132 CORRÊA FILHO, Virgílio, op. cit., p. 37. 
133 De propriedade de Maria Marques Fontes e Cesário Corrêa da Costa, pertenciam às Usinas de 
Aricá e Flexas, fundadas também na segunda metade do século XIX. 
134 CORRÊA FILHO, op. cit, p. 39. 
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Em con t ras te com os t r a d i c i o n a i s senhores de engenho , que t i nham 
como base de sus t en tação a m ã o - d e - o b r a esc rava , os us ine i ros e m p r e g a r a m o 
t r aba lho a s sa l a r i ado para o d e s e n v o l v i m e n t o das t a r e fa s r eque r ida s pe las 
us inas , exe rcendo sobre os a s s a l a r i a d o s todo seu poder de mando: 1 3 5 
A instalação das usinas implicou a instauração de uma nova ordem que buscava, 
através de transformações econômicas e tecnológicas, dotar a região de 
potencial responsável pela supremacia da indústria açucareira sobre as demais 
atividades econômicas. Esta nova ordem fortalecem o poder dos coronéis quanto 
aos outros segmentos sociais'136 
Contudo , ao t empo em que ocor r i a a expansão da p rodução 
açuca re i r a , o se tor pecua r i s t a d e b a t i a - s e com o s aneamen to da ep izoo t i a , 
somen te e r r ad i cada no in íc io do sécu lo seguin te . Porém, g raças aos 
i nves t imen tos de cap i t a i s e s t r ange i ro s r e a l i z a d o s em Mato Grosso , inc lus ive 
com ins t a l ação de empresas e s t r ange i r a s , s o m a d o s à l ibe ração da fo rça -de -
t r aba lho egressa do c o n f l i t o bé l i co , a p e c u á r i a pôde desenvo lve r - se . Nas 
décadas de 80 e 90, a p e c u á r i a m a t o - g r o s s e n s e ap re sen tou i m p o r t â n c i a 
s ign i f i ca t i va na expo r t ação do cha rque , ca ldo e ex t r a to de carne , p roduz idos 
por e s t a b e l e c i m e n t o s indus t r i a i s de cap i t a l es t rangei ro . 1 3 7 Esses p rodu tos 
e ram expor t ados a t ravés do por to de C o r u m b á : 
Vale lembrar, também, que em fins do século passado e nas primeiras décadas do 
século XX efetuaram-se investimentos estrangeiros nesta área de produção. 
Surgem capitais platinos e europeus aplicados em terras para criação de gado e 
instalação de charqueadas, cujos produtos eram exportados por Corumbá com 
138 destino, sobretudo, ao mercado argentino. 
135 ALEIXO, em sua tese de doutorado, Vozes no silêncio - subordinação, resistência e trabalho, 
em Mato Grosso - 1888 - 1930. São Paulo 1991. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas, Universidade de São Paulo, expõe como as usinas surgiram, à época, como as principais forças 
formadoras e disciplinadoras da mão-de-obra dispersa pela região. 
136 ALEIXO, Lúcia Helena Gaeta. ibid., p. 109-10. 
137 O Saladeiro de Descalvados, por exemplo, localizado no município de São Luís de Cáceres 
(antiga Vila Maria) até a data de 28 de maio de 1859 pertenceu ao argentino Rafael Del Sar, sendo adquirido por 
capital belga e, por fim, pela Brasil Land & Cattle Parking Cia, ligada ao Sindicato Faquhr. 
138 CORRÊA, Lúcia Salsa. op. cit. p. 76. 
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A a t iv idade e c o n ô m i c a mercan t i l c a r ac t e r i z ada pelo c o m é r c i o de 
impor tação e e x p o r t a ç ã o foi v ivenc iada a t i v a m e n t e por C o r u m b á , que , em 
decor rênc ia da r e a b e r t u r a da navegação fluvial p la t ina , a ssumiu a f u n ç ã o 
van ta josa de d i s t r i bu i ção de mercado r i a s para o a b a s t e c i m e n t o de outras 
regiões ma to -g ros senses . Como resu l t ado dessa a t iv idade , a reg ião mer id iona l 
ca rac te r i zou-se pe la atuação decisiva de elemento estrangeiro no comércio, 
constituindo-se nessa ocasião num novo componente da economia mato-
grossense.139 A i senção de impos tos veio f a c i l i t a r a im por t ação dos p rodu tos 
para a p rov ínc ia como um todo. A nova s i t uação pe rmi t iu , inc lus ive , que 
houvesse r e b a i x a m e n t o dos preços de a lguns p rodu tos , como o sal , 
b e n e f i c i a n d o g r a n d e m e n t e a pecuá r i a e p e r m i t i n d o a len to às charqueadas . 1 4 0 
Em Cu iabá , pode- se pe rcebe r como as novas f a c i l i d a d e s de 
t ranspor te e de p r êmios poss ib i l i t a r am a i n s t a l ação de casas impor tadoras , 1 4 1 
median te o i ncen t ivo ao in te resse da p o p u l a ç ã o local por t ec idos de seda, 
cetim, lã com listras de seda, rendas de crochet e crivo, vellundinho de 
cores, botões de cores para vestidos, sou t achés gregas e c amisas com pei to de 
l inho bordadas 142 
Como e x e m p l o t íp ico de a r t i cu l ação com o mercado ex te rno , pode-
se ci tar a C o m p a n h i a Ma t t e — L a r a n j e i r a , c u j o d e s e n v o l v i m e n t o decor reu 
igua lmente das n o v a s c o n d i ç õ e s e n c o n t r a d a s nas t rês ú l t imas décadas do 
139 CORRÊA, Lúcia Salsa, ibid., p. 71. 
140 Segundo BRANDÃO, havia barcos exclusivamente utilizados no seu transporte a granel como 
o patacho argentino Felix Buxareo do armador Jaime Cibils Buxareo. Montagut & Hermanos estabelecidos em 
Corumbá importavam em 1874 cerca de 2.290 "fanegas" de sal, o equivalente a 313.730 litros. Nopalhabote 
argentino Mauser, rebocado pelo vapor Estevão Risso, foram transportados de uma só feita 1000 sacos de 50 
kg de sal marinho do Uruguai e 10.000 sacos de 36 kg, grosso comum da Espanha, num total de 436.500 quilos. 
(BRANDÃO, Jesus da Silva. Cuiabá: desenvolvimento urbano e socioeconómico - 1825-1945. Cuiabá : Livro 
mato-grossense, 1991. p. 101). 
141 Algumas dessas casas pertenciam aos seguintes proprietários: Firmo de Matos & Cia., Carlos 
Antonio Muniz, Miguel Braga & Fonseca, Veiga & Santana, Pinho & Osório. 
142 A SITUAÇÃO. Cuiabá, 28 out. 1875, p. 4. 
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século XIX.1 4 3 A p rodução e e x p o r t a ç ã o da e rva -mate , p roduto e s s e n c i a l m e n t e 
ex t ra t iv i s t a e encon t rado l a r g a m e n t e na reg ião dos rios Igua temi e A m a m b a í , 
na região sul de Mato Grosso , f o r a m ga ran t idas pelo mercado a rgen t ino . O 
a rgen t ino Franc isco M e n d e s m o n o p o l i z o u duran te todo o pe r íodo a 
impor t ação do p rodu to ass im como e f e t u o u a t r a n s f o r m a ç ã o da erva b ru ta em 
produ to indus t r i a l i zado . A e x p l o r a ç ã o da bo r r acha e sua expor t ação , por sua 
vez, a t ravés da bac ia do Pra ta e r io A m a z o n a s , i ncen t iva ram a cons t i t u i ção de 
casas de impor tação e e x p o r t a ç ã o na p r o v í n c i a de Mato Grosso, j á a par t i r de 
1870. Tais casas t ambém p r o p r i e t á r i a s de se r inga is , exe rce ram o m o n o p ó l i o 
do comérc io e f u n c i o n a r a m como a g e n t e s i n t e rmed iá r i o s de bancos nac iona i s 
144 e es t range i ros . 
A expor t ação do lá tex m a t o - g r o s s e n s e e fe t ivou- se no f ina l do sécu lo 
XIX e nas p r ime i ras décadas do sécu lo XX, para São Pau lo , Amazonas , Pará e 
mercado p la t ino (Argen t ina e U r u g u a i ) , a s s im como para o mercado eu ropeu 
(França e I n g l a t e r r a / 
O inc remen to das e x p o r t a ç õ e s ma to -g ros sense s nas ú l t imas décadas 
do século XIX ca rac t e r i zou - se por fluxos e r e f l uxos advindos da c o n c o r r ê n c i a 
do mercado ex te rno e o sc i l a ções da d e m a n d a e de preços , como, por exemplo , 
o caso da bor racha : o crescimento da exportação da borracha teve curta 
143 A Companhia Matte — Laranjeira foi composta no ano de 1890 por um grupo de empresários 
locais, tendo à frente Tomás Laranjeira. A companhia foi criada com o beneplácito do então governador do 
Estado, Antonio Maria Coelho, e em razão do apoio financeiro do Banco do Rio e Mato Grosso. Desde 1882, 
porém, o governo provincial já havia concedido arrendamento das terras devolutas com ervais a Tomás 
Laranjeira. 
144 Destacaram-se nesse ramo de exportação os seguintes proprietários: Almeida & C.; Orlando, 
Irmãos & C.; Lucas Borges & C.; Alex Addor; Frederico Josetti; Ferreira & Gonçalves; Hemenegildo Correia 
Galvão; Joaquim Ferro; Ponce, Azevedo & C.; Caetano Dias da Silva; Pedro Vianna; Gregória Jortti; Dr. Joaquim 
P. Francisco Mendes; José Estevão & C.; Antônio Dias Pedroso; Henrique Vieira de Queirós; Antônio Leite da 
Silva Prado; Emiliano Paes da Costa e Aparicio da Silva Rondon. (cf. BORGES, Fernando Tadeu de Miranda. 
Do extrativismo à pecuária: algumas observações sobre a história econômica de Mato Grosso (1870-1930). 
Cuiabá : GENUS, 1991. p. 79). 
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duração, explicada pelo surgimento do produto no Oriente, a partir de 1910, 
com um preço mais baixo oferecido por Mato Grosso.145 
As bases em que es tava a s s e n t a d a a economia m a t o - g r o s s e n s e no 
f ina l do século XIX r e l a c i o n a v a m - s e com as osc i l ações dos m e r c a d o s que 
absorv iam seus produtos e pe la igual d e p e n d ê n c i a da im por t ação de gêneros 
de p r imei ra necess idade . 1 4 6 
O momento v iv ido pe la e c o n o m i a ma to -g ros sense a c o m p a n h a v a os 
con tornos assumidos pelr- e c o n o m i a n a c i o n a l em re lação ao cap i t a l i smo 
in te rnac iona l , ou seja , de uma e c o n o m i a ag rá r io - expor t ado ra . É nesse 
con tex to que se podem e n t e n d e r os p róp r io s contornos d e m o g r á f i c o s da 
provínc ia do Mato Grosso, d e s f a v o r e c i d a em re l ação às demai s p rov ínc i a s do 
impér io , con fo rme se pode p e r c e b e r pe los dados a p r e s e n t a d o s por 
MARCÍLIO. 
A época do r e c e n s e a m e n t o de 1872, a popu lação de Mato Grosso 
contava apenas 60.417 hab i t an t e s . R io de J ane i ro , São Pau lo , P e r n a m b u c o , 
Bahia e Minas Gerais a p r e s e n t a v a m r e s p e c t i v a m e n t e con t ingen te s bem mais 
express ivos , ta is como: 819 .604 , 8 3 7 . 3 5 4 , 841 .539 , 1 .379.616 e 2 .102 .689 
habi tan tes . Nessa mesma época , 4 . 8 9 3 . 9 4 4 pessoas v iv iam na reg ião Les te ; 
3 .093 .901 na reg ião N o r d e s t e ; 1 .570 .840 na reg ião Sul; 332 .847 na r eg i ão ' 
Nor te , e na reg ião Cen t ro -Oes te , c o m p o s t a por Mato Grosso e Goiás , 220 .812 
hab i tan tes . Em uma p o p u l a ç ã o b r a s i l e i r a de 10 .112.061 mi lhões de 
hab i tan tes , em 1872, a reg ião Cen t ro Oes t e ocupava o menor p e r c e n t u a l , 2 .2% 
145 BORGES, Fernando Tadeu de Miranda, ibid., p. 79. 
146 A exploração da poaia que, no início da segunda metade do século em estudo, constituiu-se em 
um dos poucos produtos de exportação da província, apresentou-se, no final do século XIX e início do XX, como 
um produto sem expressão na pauta das exportações, em razão da instabilidade dos preços no mercado 
internacional. A coleta do produto manteve-se, no entanto, nos arredores dos municípios de Vila Maria e 
Diamantino. 
8 7 
em re lação aos 3 .3% da reg ião Nor te , 30 .6% da reg ião Nordes t e , 48 .4% da 
reg ião Leste e 15.5% da reg ião Sul.147 
Os dados ac ima r e f e r i d o s r eve l am uma desvan tagem da p rov ínc i a de 
Mato Grosso em re l ação às dema i s e, e s p e c i f i c a m e n t e , em re l ação às 
p rov ínc ias onde a e c o n o m i a c a f e e i r a e s t ava em expansão , ta i s como São 
Pau lo , Rio de J ane i ro e Minas Gera is . N e s s e a spec to , a população brasileira 
deve uma parte significativa de seu crescimento no passado à entrada maciça 
de imigrantes europeus, motivada como solução alternativa para o problema 
da mão-de-obra na economia cafeeira.148 
Com a r eabe r tu r a da navegação do rio Pa ragua i , a p rov ínc i a de Mato 
Grosso e, e s p e c i f i c a m e n t e , C o r u m b á , C á c e r e s e Cuiabá , pa s sa ram a r ecebe r , 
em escala mode rada , se c o m p a r a d a às p rov ínc i a s do cen t ro - su l , imig ran tes 
p la t inos e europeus . O f ina l do c o n f l i t o bé l i co não impl i cou imed ia ta s 
mudanças no co t id i ano da p o p u l a ç ã o ma to -g ros sense . A r eo rgan i zação u rbana 
e econômica das v i las l oca l i zadas ao sul da p rov ínc ia , a exemplo de Corumbá 
e Dourados , d i r e t a m e n t e a t ing idas , ex ig iu um t empo mais longo de 
recuperação . De modo gera l , essa r e a b i l i t a ç ã o ocor reu de f o r m a len ta , m e s m o 
para aquelas l oca l idades , como Cuiabá , onde o c o n f r o n t o bé l i co não se 
e fe t ivou conc re t amen te . A perda de c o n t i n g e n t e s popu l ac iona i s , p rovocada 
pela guerra e pe la va r ío l a , havia r eduz ido s i g n i f i c a t i v a m e n t e o número de 
hab i t an tes da p rov ínc i a , como um todo. 1 4 9 Es sa a f i r m a t i v a leva em conta a 
queda de cerca de 12.000 hab i t an t e s no pe r íodo . Ou se ja , de 64 .000 em 1862, 
a popu lação da p rov ínc i a foi r eduz ida para 52 .000 no ano de 1869. 
147 MARCÍLIO, Maria Luiza. op. cit., p. 18. 
148 GONÇALVES, Mirna Ayres Issa. A população brasileira de 1872 a 1970: crescimento e 
composição por idade e sexo. In: Crescimento populacional (histórico e atual) e componentes do crescimento 
(fecundidade e migrações). Cadernos CEBRAP, n 0 16. São Paulo : CEBRAP, 1973. p. 30. 
149 Para termos uma noção das perdas de homens no império brasileiro e, por conseguinte, em 
Mato Grosso, como decorrência exclusivamente da Guerra do Paraguai, faz-se oportuno lembrar que o Brasil 
fora obrigado a mobilizar cerca de 200 mil homens, levando aos campos de batalha 139 mil, e sofrerá mais de 30 
mil baixas, entre mortos e feridos. (SOUSA JÚNIOR, Antônio de. op. cit., p. 314). 
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O c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o a pa r t i r dos anos 70 foi deco r r en t e t an to 
do c resc imen to vege ta t ivo como das m i g r a ç õ e s in te rnas , p r o c e d e n t e s de 
outras p rov inc ias b ras i l e i ras . Some-se a esses dois f a to res , em menor e sca la , 
a en t rada de mig ran t e s dos pa íses p l a t i n o s , p a r t i c u l a r m e n t e do Pa ragua i . 
O quadro a seguir d e m o n s t r a o m o v i m e n t o de recuperação da 
população , poucos anos após o f im da gue r ra e na década seguin te . 
Q U A D R O N° 4 
P O P U L A Ç Ã O DE CUIABÁ E P R O V Í N C I A DE M A T O 
GROSSO: 1869-1890 
ANO CUIABÁ MATO GROSSO 
1869 (1) 30 .117 52.000 
1872 35 .987 60 .417 
1879 37 .020 65.321 
1890 27.093 1 5 0 92.827 
F O N T E : (1) ALEIXO, Lúcia H e l e n a Gaeta. M a t o G r o s s o : t r a b a l h o 
e s c r a v o e t r a b a l h o l i v r e ( 1 8 5 0 - 1 8 8 8 ) . Brasí l ia: Minis tér io 
da Fazenda. Departamento de Adminis tração . D i v i s ã o de 
D o c u m e n t a ç ã o . 1984 , p. 53. B U E N O , Francisco Anton io 
Pimenta . M e m ó r i a j u s t i f i c a t i v a d o s t r a b a l h o s de q u e f o i 
e n c a r r e g a d a a p r o v í n c i a de M a t o G r o s s o s e g u n d o as 
i n s t r u ç õ e s do M i n i s t é r i o da A g r i c u l t u r a , de 27 de m a r ç o 
de 1 8 7 9 . Rio de Janeiro: N a c i o n a l , 1880 , p. 75. I . B . G . E . 
R e c e n s e a m e n t o do Brasi l . 1872 . R e c e n s e a m e n t o do Brasi l . 
1890 . 
Observa - se um aumen to e x p r e s s i v o da popu lação da p rov ínc i a de 
Mato Grosso, em 1890, em re lação às d é c a d a s an te r io res , com f e n ô m e n o 
inverso para a cap i t a l , Cu iabá , c u j a p o p u l a ç ã o ap resen ta d e c r é s c i m o 
s ign i f i ca t ivo . A e x p l i c a ç ã o para tal d e c r é s c i m o pode ser encon t r ada nas 
perdas t e r r i to r i a i s ocor r idas na década de 80, em razão do d e s m e m b r a m e n t o 
150 Estão incluídos os contingentes das freguesias das paróquias Senhor Bom Jesus de Cuiabá, 
Sant'Anna do Sacramento e São Gonçalo de Pedro II, porém não os de Santo Antônio do Rio Abaixo, em razão 
de seu desmembramento, em 1890. 
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de alguns d i s t r i tos ( f r e g u e s i a s ) , r e f l e t i n d o - s e sobre a compos ição da 
popu lação do mun ic íp io de Cuiabá . 1 3 1 
Não d i spomos de dados d e m o g r á f i c o s a r espe i to do c r e s c i m e n t o 
vege ta t ivo r e f e r en t e à p rov ínc ia de M a t o Grosso. No en tan to , os n ú m e r o s de 
imigran tes , 81 e 958, a p r e s e n t a d o s nos r e c e n s e a m e n t o s de 1872 e de 1890, 
r e spec t ivamen te , pe rmi tem que p e r c e b a m o s a pouca express iv idade da 
migração p la t ina e eu ropé ia em d i r e ç ã o à p rov ínc i a em ques tão . O 
c resc imen to ocor r ido entre os dois r e c e n s e a m e n t o s pode ser a t r ibu ído à v inda 
de imigran tes de out ras p rov ínc i a s e ao c r e s c i m e n t o vege ta t ivo . Pelo censo de 
1890, fo ram reg i s t rados em M a t o Grosso apenas 958 es t range i ros , sem 
ind icação sobre sua p rocedênc i a . D e s s e s , 163 e s t avam em Cuiabá e em 
Corumbá e Cáceres , 252 e 258 , r e s p e c t i v a m e n t e . F icam, aqui , a lgumas 
indagações . M e s m o cons ide rando as d i f i c u l d a d e s ine ren te s ao pós -guer ra , 
t e r i am ent rado na p rov ínc ia t ão p o u c o s imig ran te s? Não seria poss íve l que 
tais e s t range i ros t ivessem e s c a p a d o da c o n t a b i l i z a ç ã o por f a lha dos 
r ecenseadores e/ou por a t i tude de sonegação de i n f o r m a ç ã o por par te dos 
própr ios imigran tes? 
A imig ração de c o n t i n g e n t e s dos pa íses v i z inhos era vis ta por par te 
dos admin i s t r ado re s como pouco c o n t r i b u t i v a para o desenvo lv imen to da 
provínc ia . Os pa ragua ios e a p o p u l a ç ã o la t ina em geral eram tomados Como 
por tadores de má índole, c o n f o r m e se pode p e r c e b e r a t ravés dos re la tó r ios 
dos p res iden tes da p rov ínc ia , no f ina l do anos 70 e na década seguin te . A 
m a n i f e s t a ç ã o do p res iden te João José P e d r o s a , em 1879, é um exemplo disso. 
151 Exemplo disso são: Nossa Senhora do Livramento (ex-São José dos Cocais), que desde 1835 
era distrito do município de Cuiabá, elevado à categoria de município por Lei provincial de 21-05-1883. Esse 
desmembramento implicou, por parte de Nossa Senhora do Livramento, a incorporação das freguesias de Nossa 
Senhora das Brotas (atual Acorizal) e de Nossa Senhora da Guia, auferidas do município de Cuiabá. Ainda, Santo 
Antônio do Rio Abaixo (hoje Santo Antônio do Leverger), desmembrado de Cuiabá e elevado à categoria de 
município em julho de 1890, com instalação em 1900. Ressalte-se que em 1899 o distrito de Brotas voltou a ser 
incorporado ao município de Cuiabá. (I.B.G.E. Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, vol. XXV). 
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O que não me parece fora de dúvida é que não há muita segurança individual no 
interior da Província devido isto não só à impunidade com que contão os 
criminosos, pela facilidade da evasão, como principalmente, à má índole, 
geradora do crime, de uma parte da população adventicia, de ordinário já 
foragida de outras Províncias e das repúblicas vizinhas. Desgraçadamente, a 
imigração que enquanto procura esta Província tão remota, tão extensa e, pôr 
isso, ainda pouco policiada, não pode-se recomendar muito pelos costumes e 
respeito às leis. Ella traz consigo uma porção da espuma social, das populações 
vizinhas, acossada pela polícia ou pela animadversão dos conterrâneos, e desde 
que não encontre autoridades fortes, vigilantes e enérgicas para reprimirem-lhe 
aos máos instinctos que a domina, comprehendeis que o crime há de ter 
incentivos para desenvolver-se facilmente.152 
A imigração a l m e j a d a pe los p r e s i d e n t e s da p rov ínc i a era a eu ropé ia , 
porém esta era d i r ig ida em grande esca la para as reg iões ma i s desenvo lv idas 
do impér io e com m a i o r e s r e c u r s o s e c o n ô m i c o s para agenc ia r a v inda de 
es t range i ros . En t r e t an to , Mato Grosso passou a con ta r com a p resença de 
la t inos , a inda que em p e q u e n a esca la , e c o n t r a r i a m e n t e à pos ição das 
au to r idades pa ragua ia s , que p r o c u r a v a m mos t r a r as i n c o n v e n i ê n c i a s de 
homens e mulhe res emig ra rem para a p rov ínc i a de Mato Grosso : c l ima quente , 
ex t rema insa lub r idade , estado de incultura de sus campos, absoluta 
incomunicación com el resto del imperio y el atraso material en que se 
encuentra ...1SS 
Para os la t inos , e s p e c i f i c a m e n t e pa ragua ios , a v inda para Ma to 
Grosso pode ter r ep re sen t ado uma f o r m a de l iv rar -se das c o n s e q ü ê n c i a s de 
viver em um país d i z imado pe la guer ra , ao t e m p o em que a p r o x i m i d a d e 
geográ f i ca e a p rópr ia ex i s t ênc i a de c o n t e r r â n e o s r ad i cados na p rov ínc ia , 
cons t i tu í r am-se para e les em pon tos de a t r ação . Sendo ou não benqu i s tos , os 
la t inos — homens e mu lhe re s — f i z e r a m - s e p resen tes em M a t o Grosso. 
152 MATO GROSSO. Presidente da provincia (1878-1879: Pedrosa). Relatório com que o 
presidente da província de Mato Grosso, João José Pedrosa, abriu a 2a sessão da 22a legislatura da respectiva 
Assembléia, no dia 1° de outubro de 1879. 
153 LA REFORMA. Asunción, febrero 24 de 1876. 
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Além do a c a m p a m e n t o mi l i t a r de Várzea Grande , c r iado duran te a 
guerra , onde os pa ragua ios c o n c e n t r a r a m - s e e e s t a b e l e c e r a m re lações com a 
população r ibe i r inha , tal f a to t ambém oco r reu em Cuiabá . Es t i ve r am 
presentes nas pa róqu ias de São Gonça lo de Pedro II e do Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá , ca sando- se e r eg i s t r ando seus f i lhos em anos imed ia to s ao t é rmino do 
conf l i to e na década seguin te . P a r t i c u l a r m e n t e na pa róqu i a Senhor Bom Jesus , 
casamentos e ba t i zados de homens , mu lhe re s e c r i anças pa ragua ios f o r a m 
regis t rados . Mi l i t a r e s b r a s i l e i ro s e pa ragua ia s e s t a b e l e c e r a m laços na f o r m a 
de sac ramento re l ig ioso e/ou m e d i a n t e uniões consensua i s . 
A d o c u m e n t a ç ã o pa roqu ia l f o rnece i n f o r m a ç õ e s sobre esses homens 
e mulheres , que f i xa r am m o r a d i a em Cu iabá no pe r íodo pós-guer ra . Tal 
documen tação reve la , a inda , a p r e d o m i n â n c i a das mig rações in te rnas em 
d i reção a Cu i abá , p r o c e d e n t e s de ou t ras p rov ínc i a s b r a s i l e i r a s , em re l ação à 
es t rangei ra . P e r m i t e que venham à tona f r a g m e n t o s da vida dos mi l i t a re s 
bras i le i ros adv indos de ou t ras p rov ínc ia s , que a c a b a r a m por f ixa r morad ia e 
por cons t i tu i r f a m í l i a em Cuiabá . 
PARTE II 
PARÓQUIA SENHOR BOM JESUS DE CUIABÁ: 
A CIRCUNSCRIÇÃO DO OBJETO 
O passado nunca está morto. 
Sequer é passado. 
William Faulkner 
II.l O TEMA DA ILEGITIMIDADE E OS REGISTROS PAROQUIAIS 
A propos ta de es tudo dos pad rões da i l eg i t imidade na p a r ó q u i a 
Senhor Bom Jesus de Cu iabá ganha novos con to rnos e d e s d o b r a m e n t o s a 
pa r t i r do m o m e n t o em que o leque das pos s ib i l i dades de aná l i se passa a 
compor ta r p r eocupações vo l t adas à in se rção dos i l eg í t imos nas f o r m a s de 
o rgan ização fami l i a r . 
O e m b a s a m e n t o de f o n t e s para a e f e t i v a ç ã o des te es tudo são os 
l ivros de reg is t ros de b a t i z a d o s e n c o n t r a d o s no a rquivo da Cúr i a 
M e t r o p o l i t a n a de Cuiabá . A u t i l i z a ç ã o de tal ace rvo , inéd i to para a h i s tó r i a da 
pa róqu ia em ques tão , sugere um t r aba lho de c r í t i ca das fon tes em re l ação ao 
es tado e con teúdo dos r e f e r i d o s reg is t ros . Con tudo , à t a r e f a de loca l i za r o 
t ema da ilegitimidade no campo da p r o d u ç ã o h i s t o r i o g r á f i c a é dado ca rá t e r de 
p r ecedênc i a no d e s e n v o l v i m e n t o do cap í tu lo . 
Com tal p ropós i to , e s f o r ç o s se rão env idados no sent ido de que 
possamos pe rceber o t r a t a m e n t o dado pe los e s tud iosos à ques tão , a t ravés do 
pe rcurso , a inda que pa rc ia l , da h i s t o r i o g r a f i a e s t r ange i ra e nac iona l 
pe r t inen te à t emá t i ca . 
Vár ios estudos 1 5 4 i n se rem a i l eg i t im idade no quadro das g randes 
t r a n s f o r m a ç õ e s pe las quais pa s sa r am as soc i edades do Oc iden te eu ropeu . 
T r a n s f o r m a ç õ e s essas que l eva ram tan to à R e v o l u ç ã o Indus t r ia l como ao 
p rocesso de secu la r i zação dessas soc i edades , c u l m i n a n d o em m u d a n ç a s 
134 A exemplo de SHORTER, Edward. Naissance de la famille moderne: XVIIIe - XXe siècle. 
Paris : Seuil, 1977. STONE, Lawrence. Familia, sexo y matrimonio en Inglaterra (1500-1800). México : 
Fondo de Cultura Económica, 1990; FLANDRIN, Jean Louis. Familias: parentesco, casa e sexualidade na 
sociedade antiga. Lisboa : Estampa, 1992. 
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grada t ivas nas normas mora i s , ass im c o m o em v io l ação nas normas de honra 
das comunidades . 
A v io lação das normas de honra , no e n t e n d i m e n t o de STONE, é 
e x e m p l i f i c a d a com o f e n ô m e n o do a u m e n t o dos f i lhos bas ta rdos na soc i edade 
ing lesa do século XVIII . Segundo e le , o aumen to de c r i anças ba s t a rdas 
represen ta a de s in t eg ração socia l e o co l apso de todas as normas de honra , e 
ocor re bas i camen te ent re os grupos soc ia i s d e m a s i a d a m e n t e pobres . Es tes , na 
med ida em que não e s t avam subme t idos às m e s m a s r ep res sões que r e c a í a m 
sobre as c lasses p rop r i e t á r i a s de te r ra , d i s t a n c i a v a m - s e das idéias de de fe sa 
do pa t r i a r ca l i smo , da l ea ldade ao E s t a d o au to r i t á r io e da ex t r ema in ib i ção 
sexual . 
Ent re suas p r e o c u p a ç õ e s , p ropõe - se a d i agnos t i ca r a i l eg i t im idade 
a t ravés de um quadro t i po lóg ico segundo as c i r cuns t ânc i a s da concepção : 
a) o p r ime i ro diz r e spe i to ao a b a n d o n o da mãe e da c r i ança por 
par te do sedutor , apesa r das p r o m e s s a s de ca samen to ; 
b) o segundo diz r e spe i to t a m b é m à sedução , agora , po rém, por 
a lguém de nível socia l mais e l evado e com au to r idade sobre a moça , 
ge ra lmen te o (seu) senhor da casa ou pessoas a ele l igadas . A g rav idez 
poder ia cu lmina r com a d i spensa da moça por par te do senhor ou em 
casamen to com out ro h o m e m que não o pai de seu fu tu ro f i l ho ; 
c) f i n a l m e n t e , como c o m p o n e n t e desse quadro , encon t r a - se 
aque le i d e n t i f i c a d o com o c o m p o r t a m e n t o sexua l p romíscuo da mulher . 
Essas c i r cuns t ânc i a s , d e v i d a m e n t e con t ex tua l i z adas ( Ing la te r ra dos 
sécu los XVI ao XVIII ) , r eve l a r i am para STONE, a lém das t r a n s f o r m a ç õ e s 
soc ia i s e mora i s , s i tuações bem e s p e c í f i c a s dos g rupos mais paupe r i zados . 
Ou se ja , para essa c lasse , r e f e r i da pe lo au to r como a c lasse dos t r a b a l h a d o r e s 
rura i s sem ter ra e dos t r a b a l h a d o r e s u rbanos sem p rop r i edade , ou a inda , os 
vaga is , os sem- lugar , os ma rg ina l i z ados , a v i rg indade não era impor tan te . A 
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prev isão , a p rudênc ia e a p l a n i f i c a ç ã o eram e l emen tos desves t idos de 
impor t ânc ia para o seu sombr io f u t u r o econômico . Ser ia essa a c lasse que 
t end ia a ter f i l hos i leg í t imos , c o n s i d e r a d o s os únicos bens , as ún icas posses 
para os pais. 
A perspec t iva de aná l i s e de STONE con tém tanto pon tos de 
a p r o x i m a ç ã o como de d i s t a n c i a m e n t o em re lação a out ros es tudos . 
BRETTELL pode ser t omada c o m o r e f e r ênc i a . Ela p rocura exp l i ca r as 
razões pelas quais Por tugal , t an to no c o n t e x t o da Europa m e d i t e r r â n e a , como 
no da Europa ca tó l i ca , c o m p o r t a v a t axas de i l eg i t imidade a n o r m a l m e n t e 
e l evadas até a p r ime i ra metade do sécu lo XIX. Com tal ob je t ivo , a au to ra 
pe rco r re os segu in tes níveis de aná l i s e : 
a) o con tex to s o c i o e c o n ó m i c o da i l eg i t imidade ; 
b) o compor t amen to p r o m í s c u o da mulher , cu j a des ignação é de 
mulheres sem vergonha.', 
c) a subsociedade com propensão para a bastardía, e 
d) o s i gn i f i cado da bas t a rd í a . 
Nos n íve is de aná l i se p r o p o s t o s por STONE e BRETELL, p o d e m o s 
i den t i f i c a r , pe lo menos , dois p o n t o s de a p r o x i m a ç ã o , quais s e j am as 
ca t egor i a s comportamento promíscuo da mulher e subsociedade com 
propensão para a bastardía. 
BRETTELL iden t i f i ca essa subsociedade no esca lão mais ba ixo da 
h i e r a rqu i a soc ioeconómica p o r t u g u e s a , e e la compor t a c r i adas , j o r n a l e i r a s e 
f i l has de case i ros . Iden t i f i ca , a inda , l aços de pa ren te sco ent re essas mulhe res . 
De modo mais amplo , r e lac iona os ou t ros dois n íveis p ropos tos — o con tex to 
155 BRETTELL, Caroline B. Homens que partem, mulheres que esperam: conseqüências da 
emigração numa freguesia minhota. Lisboa : Dom Quixote, 1991. 
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soc ioeconómico e o s i g n i f i c a d o da bas t a rd í a — tanto à emigração m a s c u l i n a 
co lada à es t ru tu ra fund i á r i a da reg ião , quan to ao pape l da Igre ja Ca tó l i ca 
local . 
No que diz respe i to à mac i ça e m i g r a ç ã o m a s c u l i n a ocor r ida a par t i r 
do século XVIII , te r ia ela a c e n t u a d o o pape l das mu lhe re s como fon t e de 
aux í l io , tanto na ag r i cu l tu ra como em out ras a t iv idades , poss ib i l i t ando , de um 
lado, a a u t o - s u f i c i ê n c i a e c o n ô m i c a dessas m u l h e r e s e, de outro , um cer to 
r e l axamen to dos cos tumes e da mora l . Ass im, a f a l t a de braços dos f i l hos e 
genros na lavoura era supr ida pe las f i l has so l t e i ras e noras . As f i lhas que 
p e r m a n e c i a m na te r ra pas savam a ser c o n s i d e r a d a s , pe los pais , não somen te 
como apoio mora l , mas , p r i n c i p a l m e n t e , como fon te de aux í l io econômico . 
Der iva r i a daí a poss íve l a c e i t a ç ã o , pe los pais , da quebra dos va lo res 
mora i s por par te das f i lhas . Es tas , uma vez g ráv idas , a s sumiam o n a s c i m e n t o 
e c r i ação do f i lho , i n d e p e n d e n t e m e n t e de c o m p r o m i s s o ma t r imon ia l com o pai 
da cr iança . Como nem sempre o re to rno do n a m o r a d o ou noivo emigran te era 
um dado cer to , para aque las m u l h e r e s o dar à luz adqu i r i a cono tação de 
segurança. Além de cons t i tu i r uma f a m í l i a , s i gn i f i c ava , pois , a pos s ib i l i dade 
de seus f i lhos serem ace i tos pe los avós e pe la comun idade . 
In fe re - se que, na zona rural m inho t a , os f i lhos de pais incógnitos 
eram ace i tos e cons ide rados não como uma boca a mais para alimentar, mas , 
como mão-de -obra em po tenc ia l para t r a b a l h a r na lavoura . As mães 
po r tuguesas , nes te caso e s p e c í f i c o , c o n s t i t u í a m - s e em mulhe res pobres , 
t r aba lhadoras , que, mesmo enraizadas e ve ladas por códigos é t icos mais 
conse rvadores , t a m b é m c o n c e b i a m f i l h o s i l eg í t imos . 
SHORTER, ao ana l i sa r as m u d a n ç a s de c o m p o r t a m e n t o e de va lo res 
no seio das f a m í l i a s eu ropé ia s dos sécu los XVIII e XIX, ressa l ta como 
responsáve l por essas mudanças a subs t i t u i ção da e c o n o m i a t rad ic iona l mora l 
para a economia m o d e r n a de mercado . Es t a , no seu en t end imen to , te r ia 
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a fe t ado mais d i re t amente as c lasses i n f e r i o r e s da soc iedade , sendo as 
p r ime i ras a rea l iza r uma r evo lução sexua l . 
Segundo a concepção de S H O R T E R , na base do i nd iv idua l i smo 
econômico , inerente às r e l ações c a p i t a l i s t a s de mercado , t e r i am se 
desenvo lv ido , t an to em homens quan to em mulhe res , o prazer pessoa l e o 
dese jo de l ibe rdade . Um ind icador para tal s i tuação ser ia a cons t a t ação de um 
grande n ú m e r o de nasc imen tos de c r i anças i l eg í t imas na França e Ing la te r ra , 
no per íodo c i tado. Tal f e n ô m e n o es t a r i a i n t i m a m e n t e r e l ac ionado a um 
c o m p o r t a m e n t o sexual d i f e r e n c i a d o en t re os j o v e n s , p r i nc ipa lmen te ent re as 
mulheres . Os encont ros ent re casa i s , an tes ger idos pela c o m u n i d a d e , 
passa r i am a ser admin i s t r ados pe los p rópr ios jovens dese josos de uma 
sexualidade recreativa, menos p ruden te e mais p razerosa . 
Tan to SHORTER quan to S T O N E r e l a c i o n a m a l ibe rdade de esco lha 
de pa rce i ros entre os de spossu ídos à l i be ração do domín io pa te rno , 
imp l i cando menos compromis so com a f a m í l i a e a comunidade , bem como o 
r o m p i m e n t o com as normas t r ad i c iona i s . E m deco r rênc i a desses e de out ros 
f a to res , exp l i ca r - se - i a a i l eg i t imidade . 
STONE, por sua vez, apon ta a e x i s t ê n c i a de uma ma io r l ibe rdade 
por par te dos despossu ídos na e sco lha do(a ) companhe i ro (a ) . A pouca 
i n f l uênc i a pa te rna sobre os f i l hos era e x e r c i d a na med ida em que par te de les 
de ixava a p rópr ia casa, f o r m a n d o uma p o p u l a ç ã o flutuante de a d o l e s c e n t e s 
l ivres do domín io pa terno. 
No en t end imen to de FLANDRIN, 1 5 6 não se pode pensar o f e n ô m e n o 
da i l eg i t imidade sem que es te se ja e v o c a d o ao s i s tema cr i s tão , pois , na 
p rá t i ca , o r e f e r i d o s i s tema não era i n t e g r a l m e n t e ap l icado . O seu i r r ea l i smo e 
a sua dureza eram min imizados pe la c o n c u b i n a g e m dos r icos , pe lo ce l iba to 
156 FLANDRIN, Jean-Louis, op. cit., p. 193. 
9 8 
pro longado ou de f in i t i vo dos pobres e pe la v ida sexual dissoluta dos 
ce l iba tá r ios . 
Segundo esse autor , t an to na Idade M é d i a como no século XVIII , a 
concub inagem podia es tar p r e sen t e em todos os n íveis soc ia i s , entre os 
mise ráve i s , r icos e ce l iba tá r ios . En t r e os p r ime i ros , porque não t inham como 
arcar com as despesas do c a s a m e n t o , e en t re os r icos , pe la ques tão mora l . 
Estes ú l t imos , ge ra lmen te , davam ouvido aos mora l i s t a s de fenso re s do 
p ressupos to de que os homens deve r i am cr ia r e educa r seus bas t a rdos tão bem 
como os f i lhos leg í t imos . A c o n c u b i n a g e m , nesse caso , cons t i tu í a - se em uma 
fo rma de po l igamia . 
FLANDRIN en fa t i za que a c o n c u b i n a g e m es tava adap tada às 
es t ru tu ras não- igua l i t á r i a s da s o c i e d a d e e p e r m i t i a aos bas t a rdos sobreviver . 
A queda da po rcen tagem de n a s c i m e n t o s i l eg í t imos , c o m o produto de 
concub inagem, entre os sécu los XVI e m e a d o s do XVIII , nos campos 
f r ancese s , é exp l i cada , em par te , como r e su l t ado da a tuação da Igre ja . O fa to 
de a Ig re ja ter passado a impor aos sedu to res o ca samen to com as moças 
seduzidas , bem como ado tado a p rá t i ca da e x c o m u n h ã o , t e r ia levado mui tos 
j o v e n s sem posses a optar pe lo ce l i ba to e, ou, pe lo ca samen to tardio . 
Sem querer aprec ia r ou t ros mér i tos , a t e n t a m o s para a a f i r m a ç ã o de 
FLANDRIN, 1 5 7 de que tan to o a u m e n t o de n a s c i m e n t o s i l eg í t imos quanto o 
abandono de c r i anças (mais ou menos na segunda me tade do século XVIII ) 
pod iam ter out ras causas que não a f a l t a de r e l i g i ão e a imora l i dade , como, 
por exemplo , a exp losão d e m o g r á f i c a , a p r o l e t a r i z a ç ã o e o e m p o b r e c i m e n t o 
dos assa la r iados . E, por f im, de que esse c o n j u n t o de m u d a n ç a s reve la r ia nada 
mais do que uma transformação dos costumes e, ou, a cristianização dos 
costumes. 
157 Ibid., p. 225. 
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1 SÄ 
R O D R I G U E S ava l ia a i l e g i t i m i d a d e em Por tuga l por uma ó t ica sui 
generis. Ao e s tuda r a emig ração p o r t u g u e s a para o Bras i l , a t ravés dos 
passapor tes ob t idos j un to ao governo civi l de Viana do Cas te lo , no pe r íodo de 
1835 a 1860, cons ta ta a p re sença de um grupo e spec í f i co de emigran tes : 
expos tos , f i l h o s i l eg í t imos e ó r fãos . Esse g rupo é c l a s s i f i cado pe lo autor 
como aqueles situados num quadro familiar precário, ou se ja , todo 
emigran te c u j o núc leo f ami l i a r se r e s sen t e de um dos geni tores . 
C o n f o r m e cons ta tado pelo au tor , é em C a m i n h a , Viana do Cas te la e 
Valença , ao nor te de Por tuga l , que se e n c o n t r a m mais emigran tes sem pais . 
Tra ta -se de l o c a l i d a d e s com por to de mar ou p raça mi l i t a r . Desses emig ran t e s 
em di reção ao Bras i l , os ó r f ãos a t i ng i r am a ma io r expressão numér i ca , sendo 
que a idade do grupo, como um todo , se s i tuava aba ixo dos 21 anos , 
pos i c ionando - se a média e tár ia nos 15 anos . No p r ime i ro caso, os ó r f ãos de 
pai , d iante das novas núpc ias da mãe , e ram f o r ç a d o s a par t i r , s u p o s t a m e n t e 
com a he rança receb ida . R O D R I G U E S diz t r a t a r - se de jovens que hav iam 
receb ido in s t rução , pois todos sab iam 1er, e sc reve r e contar , e n f i m , 
p reparados e hab i l i t ados . 
Se, de um lado, o au tor c a r ac t e r i z a os r ep resen tan te s desse grupo 
como depauperados familiarmente, por ou t ro , ressa l t a que t iveram bons 
apoios de f a m i l i a r e s que lhes p e r m i t i r a m in ic i a r uma t r a j e tó r i a p ro f i s s iona l 
em cond ições de ob te rem êxi to em te r ras b r a s i l e i r a s . 
R O D R I G U E S nos chama a a t enção no sen t ido de não r e l a c i o n a r m o s 
n e c e s s a r i a m e n t e , e quase de f o r m a a u t o m á t i c a , o g rupo de ó r fãos , expos tos e 
i l eg í t imos com aque la pa rce la da p o p u l a ç ã o s i tuada no mais ba ixo esca lão da 
h ie ra rqu ia soc ia l e, por consegu in t e , p o t e n c i a l m e n t e t enden te a ter f i l h o s 
i leg í t imos . Esse grupo de e m i g r a n t e s se d i s t a n c i a r i a de tal p ropensão , 
158 RODRIGUES, Henrique Fernandes. Emigração de expostos, órfãos e filhos ilegítimos no século 
XIX com destino ao Brasil. In: Congresso de Demografía Histórica. (3. : 1993 : Braga). Mimeo. Comunicação. 
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segundo o au to r , por ter u s u f r u í d o boas condições sociofamiliares e 
financeiras em sua te r ra de or igem. 
Em âmbi to de Bras i l , os e s tudos sobre i l eg i t imidade , m e s m o 
sus ten tando-se em reg is t ros pa roqu ia i s como fon te s p r inc ipa i s , não d i spensam 
a d o c u m e n t a ç ã o não-se r ia l . A ten te - se para o f a to de que p ra t i camen te todos 
aqueles que l ança ram mão do uso dos r eg i s t ros pa roqu ia i s o f i z e r a m 
ana l i sando o o b j e t o — i l eg i t imidade — num pe r íodo s i tuado entre 30 e 100 
anos. Aten te - se , t a m b é m , para o ca rá t e r r eg iona l dos t raba lhos . Es tes , à 
med ida em que são rea l i zados , p r i n c i p a l m e n t e no meio acadêmico , vêm 
pe rmi t indo que se v i s lumbre em nosso pas sado a t r a j e t ó r i a de uma ampla 
parce la da p o p u l a ç ã o , então esquecida e sem d i re i to à c idadan ia . 
C o n s t i t u e m - s e , esses t r aba lhos , em p ropos t a s me todo lóg i ca s 
conce rnen tes à s o c i e d a d e co lon ia l e imper i a l , o que impl ica dizer que mui tos 
deles acabam por p ropor uma h i s tó r i a da p o p u l a ç ã o bras i le i ra 1 3 9 a par t i r de 
t emát i cas como f a m í l i a , c r iança , c o n c u b i n a t o , b a s t a r d í a , etc. 
NIZZA DA SILVA,1 6 0 ao ind ica r f o n t e s ex i s t en tes nos a rqu ivos 
b ras i l e i ros , i m p o r t a n t e s para o es tudo t an to do s i s t ema de normas j u r í d i c a s 
em re lação ao c a s a m e n t o , quanto do s i s t ema de no rmas e c o m p o r t a m e n t o s 
socia is , con t r ibu i para o e n t e n d i m e n t o do f e n ô m e n o da i l eg i t imidade no 
Bras i l co lon ia l . A au tora t r aba lha com vár ios a spec to s da vida con juga i , ta is 
como sexua l idade , p roc r i ação , rap to por s edução ou v io lênc ia , concub ina to , 
obs tácu los ao c a s a m e n t o , etc. As aná l i se s das f o n t e s apon tadas poss ib i l i t am a 
compreensão do ou t ro lado do s i s tema de c a s a m e n t o de acordo com as leis da 
Igre ja e do E s t a d o , r eve lando o c a s a m e n t o pe la lei da natureza — o 
concub ina to ou manceb ía . D e n t r e as f on t e s , des tacam-se : As 
159 NADALIN, Sérgio Odilon. A demografía numa perspectiva histórica. Belo Horizonte : 
ABEP, 1994. p. 4. 
160 SILVA, Maria Beatriz Nizza da. Sistema de casamento no Brasil colonial. São Paulo : Ed. 
Universidade de São Paulo, 1984. 
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C O N S T I T U I Ç Õ E S Pr ime i ras do A r c e b i s p a d o da Bahia , r e c e n s e a m e n t o s , 
inven tá r ios e t e s t amen tos , c o r r e s p o n d ê n c i a entre b i spos e os pá rocos das 
f r egues i a s , r e l a tos de v is i tas pa s to r a i s , ró is de desobr iga , p rocessos de 
concub ina to ec le s i á s t i co . 
Out ro e x e m p l o que m e r e c e d e s t a q u e é MATTOSO, 1 6 1 que, t a m b é m 
u t i l i zando-se de var iadas fon te s , como os reg is t ros pa roqu ia i s , 
r e censeamen tos , t e s t a m e n t o s e i n v e n t á r i o s , ca r tas de a l fo r r i a s e out ras mais , 
ana l i sa a p o p u l a ç ã o de Sa lvador no sécu lo XIX. Em qua t ro dos c inco 
cap í tu los de sua obra , a f amí l i a é o o b j e t o de es tudo , sendo ana l i s ada em 
vár ios a spec tos , com d e s d o b r a m e n t o s ace r ca da f a m í l i a de l ivres , l ibe r tos , 
escravos , e s t r a t ég i a s m a t r i m o n i a i s , f i l i a ç ã o ( f i l hos l eg í t imos , l eg i t imados , 
na tura i s , e ado t ivos ) . 
Cons t a t a - s e dupla p r e o c u p a ç ã o de M A T T O S O na obra em apreço . 
Por um lado, busca dar conta da d i n â m i c a d e m o g r á f i c a da f a m í l i a , ao 
r e l ac iona r , por e x e m p l o , a p r o p o r ç ã o dos n a s c i m e n t o s i l eg í t imos em re l ação 
ao total de n a s c i m e n t o s den t re a p o p u l a ç ã o l ivre e escrava . Por out ro , 
sobressa i uma p r e o c u p a ç ã o em reco r r e r a m é t o d o s i n t e rd i s c ip l i na r e s para 
d i agnos t i ca r pad rões , m e c a n i s m o s e c o m p o r t a m e n t o s ent re os m e m b r o s da 
f amí l i a . Como i lus t r ação , e x e m p l i f i c a m o s aqui a r e lação que a au tora faz 
ent re raptos e e s tup ros em uma das p a r o q u i a s de Sa lvador , numa t en ta t iva de 
captar mode los de c o m p o r t a m e n t o de h o m e n s e mu lhe res , o r ig inados ou não 
de f amí l i a s l ega lmen te cons t i tu ídas . 
M A R C Í L I O , por sua vez, após s i s t emá t i ca s aná l i ses sobre a 
popu lação b ra s i l e i r a , conc lu iu que os n íve i s de bas t a rd í a e de un iões 
consensua i s e s t áve i s , no seio da p o p u l a ç ã o l ivre , f o ram sempre e l evados no 
161 MATTOSO, Kátia de Queirós. Família e sociedade na Bahia do século XIX. São Paulo : 
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Brasi l co lon ia l , podendo chegar à p ropo rção de quase 70% de nasc imen tos 
i legí t imos . Segundo essa au to ra , o f e n ô m e n o da i l eg i t imidade , pe las 
d imensões de suas c o n s e q ü ê n c i a s , tem i m p o r t â n c i a cons ide ráve l para a 
h is tór ia social e para a h i s tó r ia do p o v o a m e n t o do Bras i l . E a p ro l i f e r ação de 
f i lhos i l eg í t imos , nesse país em vias de p o v o a m e n t o , é incon tes táve l . 
As h ipó t e se s l evan tadas por M A R C Í L I O a r e spe i to desse f e n ô m e n o 
para São Pau lo (1750 -1850 ) r e f e r e m - s e às d i f i c u l d a d e s da r ea l i zação dos 
casamentos , s e j a em razão da ex igênc i a de vá r ios papé i s a serem ap resen tados 
pelos noivos, se ja pe las taxas cob radas pela Ig re ja . Some-se a isso uma cer ta 
t endênc ia ent re h o m e n s e mu lhe re s a uma vida fácil. A au tora lembra , a inda , 
a desproporção en t re o n ú m e r o de homens e m u l h e r e s , ou se ja , as mulhe res 
eram mais n u m e r o s a s que os h o m e n s , f a to r que p r o p o r c i o n a v a a manceb ía . A 
presença dos i l eg í t imos pode ser en t end ida , a inda , c o m o um dos componen t e s 
da soc iedade e sc r av i s t a , onde as e sc ravas c o m u m e n t e c o n c e b i a m f i lhos de 
seus senhores . 
A f i r m a L 0 N D 0 Ñ 0 1 6 3 que , no Bras i l co lon i a l , o ca samen to impos to 
e r econhec ido pe la Ig re ja foi o m a t r i m ô n i o ca tó l i co c o n f o r m e de t e rminado 
pelo Conci l io de Tren to , de 1563, devendo sob repor - se aos cos tumes 
ma t r imon ia i s i nd ígenas e aos d iversos r e l a c i o n a m e n t o s dos por tugueses com 
as mulheres na t ivas . Po rém, apenas a par t i r do in íc io do século XVIII , com a 
e l aboração das C O N S T I T U I Ç Õ E S P r i m e i r a s do A r c e b i s p a d o da Bahia , é que a 
Igre ja colonia l pa s sou a r eceber uma o r i en t ação de c o n j u n t o , p l a smada em um 
corpo dout r ina i e no rma t ivo , v i sando-se com isso à imp lan tação da 
ca to l i c idade . 
Imp lan t a r a ca to l i c idade imp l i ca r i a co r r ig i r os e scânda los e a 
negação da mora l ca tó l i ca , ex i s t en t e s nos t róp i cos e p rop i c i ados por vár ios 
163 LONDOÑO, Fernando Torres. El concubinato y la Iglesia en el Brasil colonial. Estudos 
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fa tores : imens idão do t e r r i tó r io , i s o l a m e n t o dos povoados , vas t idão das 
d ioceses , condescendênc i a e c u m p l i c i d a d e do c lero e, por f im, a p r e c a r i e d a d e 
de vida da popu lação . 
Den t re os e scânda los c o n s i d e r a d o s pe las au to r idades , encon t r ava - se 
o concub ina to , como d e c o r r ê n c i a da d i f i c u l d a d e dos la icos b ra s i l e i ro s em 
guardar a cas t idade . O c o n c u b i n a t o apa rece , nas C O N S T I T U I Ç Õ E S P r ime i r a s 
do Arceb i spado da Bahia , do ano de 1707, como um dos c r imes a ser 
comba t ido por me io da e s t ru tu ra ec l e s i á s t i c a : pá rocos , v i s i t ado res , j u i z e s 
ec le s i á s t i cos e b ispos . O b j e t i v a v a - s e , po r t an to , imp lan ta r o mode lo ca tó l i co 
de cons t i tu i ção da f a m í l i a , como espaço de con t ro le da Ig re ja sobre a 
popu lação . 
Segundo L O N D O Ñ O , as v i s i tas d iocesanas c u l m i n a v a m por 
condenar homens e mu lhe re s que v iv iam com out ras pessoas como se 
es t ivessem casados . A ev idênc ia dessas r e l ações era a ex i s t ênc ia dos f i lhos 
t idos pelo casal duran te a un ião , sem a r ea l i z ação do ma t r imôn io . Esses f i lhos 
eram cons ide rados pe la Igre ja Ca tó l i ca como i l eg í t imos . 
Ao inves t igar a t r a j e t ó r i a da mu lhe r b ras i l e i r a desde o in íc io da 
co lon ização até o pe r íodo que p r e c e d e u à i n d e p e n d ê n c i a , PRIORE 1 6 4 faz uso, 
a lém de out ros documen tos , dos p roces sos ec l e s i á s t i cos . Esse e x a m e pe rmi t iu 
à h i s to r i adora reg i s t ra r a ação da Ig re ja na p regação de um ideal de 
p roc r i ação : aque le exc lus ivo do c a s a m e n t o . 
O mora l i smo ec l e s i á s t i co pe r s egu i a , segundo a au to ra , i n f r a ç õ e s 
r e l a t ivas ao uso da sexua l idade . Por sua vez , as mães so l te i ras a p r o p r i a v a m - s e 
com mui ta hab i l i dade das le is da Ig re j a para reso lver os p r o b l e m a s adv indos 
da gravidez i n d e s e j a d a a t ravés de queixas às autoridades: fuga de noivo, 
honra perdida, e tc . I n d e p e n d e n t e m e n t e da c lasse socia l a que p e r t e n c e s s e m , 
164 PRIORE, Mary Del. Ao sul do corpo: condição feminina, maternidade e mentalidades no Brasil 
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essas mu lhe re s , q u a n d o seduz idas e g ráv idas , a l m e j a v a m e s t a b i l i d a d e e 
p ro teção . 
A Ig re j a , s egundo a au to ra , p ro teg ia essas m u l h e r e s , i nc i t ando-as a 
r e d i m i r e m - s e pe lo e x e r c í c i o do papel de mãe em to rno do f i lho i l eg í t imo. 
Esses f i lhos de mães so l t e i r a s eram t idos como naturais e r e c o n h e c i d o s como 
f i lhos de pais incógnitos. 
Poucas opções a p r e s e n t a v a m - s e para essas m u l h e r e s q u a n d o não 
v iam suas súp l i cas serem a t end idas : a b a n d o n o , i n f a n t i c i d i o , c r ia r soz inhas 
seus f i lhos . Por out ro lado , a f i r m a P R I O R E que a c o n s t a t a ç ã o de c i r cu l ação 
de c r i anças en t re v i z inhas e c o m a d r e s r eve la r i a uma rede de s o l i d a r i e d a d e 
e s t a b e l e c i d a en t re as mães so l t e i r a s e a c o m u n i d a d e . E sobre essas mu lhe re s a 
Igre ja te r ia e n c o n t r a d o um espaço p rópr io para n o r m a t i z a r a p o p u l a ç ã o da 
soc i edade co lon ia l . 
V i sava - se va lo r i za r o c a s a m e n t o e com isso c o n v e r t e r a p o p u l a ç ã o 
feminina a um modelo de comportamento que fosse útil ao projeto 
colonizador e civilizador.165 
T a m b é m SOUZA 1 6 6 c h a m a a a t e n ç ã o para a e x i s t ê n c i a de f a m í l i a s à 
margem do v íncu lo do m a t r i m ô n i o , c o n s i d e r a d a s i l ega is e pon to de 
p r e o c u p a ç ã o das a u t o r i d a d e s mine i r a s do sécu lo XVIII . Tan to ass im que os 
apa re lhos r ep re s s ivos nunca de ixa r am de ser a c i o n a d o s no sen t ido de 
enquad ra r a p o p u l a ç ã o d e s c l a s s i f i c a d a nos moldes do s i s t ema co lon ia l . Uma 
das so luções e n c o n t r a d a s foi impor e, ao m e s m o t empo , ace i t a r , os 
c a s a m e n t o s mis tos . M e s m o ass im, a f i r m a a au to ra , um vas to c o n t i n g e n t e de 
mes t i ços o r ig inados de un iões i l í c i t as a u m e n t a v a o n ú m e r o dos 
s o c i a l m e n t e d e s c l a s s i f i c a d o s em Minas . A f a m í l i a da gente l ivre 
l 6 í Ibid., p. 66. 
166 SOUZA, Laura de Mello e. op. cit., p. 143-44. 
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pobre es t ruturou-se independen temen te dos laços mat r imonia i s . 
Ressa l ta , ainda, SOUZA, que esse cont ingente fo i , no século XVIII , 
p redominan temente de origem negra e mes t iça , bas ta rda e or iunda de 
domicí l ios d i r ig idos por mulheres sozinhas . 
Para VAINFAS,1 6 7 no Bras i l os segmentos pobres de ixavam de se 
casar, não por terem escolhido qua lquer fo rma de união opos ta ao sacramento 
catól ico e pelos obs táculos f i nance i ro s e, ou, burocrá t i cos , e sim, por v iverem 
num mundo instável e precár io onde a i t ine rânc ia faz ia par te de suas vidas. 
DIAS,1 6 8 j á a tentava, em seus es tudos em meados da década de 80, 
para a presença de mulheres sós com mar idos ausentes , na popu lação da 
cidade de São Paulo no século XIX. Segundo a autora , os séculos XVII e 
XVIII, fo r t emente marcados pelo p rocesso de povoamen to de arra ias de 
mineração em Minas Gerais , Goiás e Mato Grosso, acen tua ram a presença 
femin ina na vida urbana em decor rênc ia dos cos tumes i t ine ran tes dos homens 
mineradores , comerc ian tes e t rope i ros em di reção às di tas regiões . Enfa t i za 
DIAS que o f enômeno de mulhe res so l te i ras , chefes de famí l i a , parece 
pecul ia r à u rban ização como um todo no Bras i l co lônia , man tendo-se vivo em 
São Paulo nas pr imeiras décadas de século XIX. E vai a lém, ao procurar 
apresentar mais expl icações para tal f enômeno : 
Torna-se impossível fixar causalidades precisas num processo amplo e abarcante 
de todo um meio social complexo em mudança. Basicamente, prendia-se ao 
sistema de dominação social das classes dominantes e à perpetuação dos 
privilégios adquiridos, de que a estrutura familiar era um instrumento 
estratégico. Estipulava papéis sociais difíceis de serem mantidos por homens ou 
mulheres de classes desfavorecidas, embora alguns de seus valores permeassem 
por toda a sociedade como traços machistas dos papéis sociais masculinos. 
Entretanto, normas e valores ideológicos relativos ao casamento e à organização 
167 VAINFAS, Ronaldo. Trópico dos pecados: moral, sexualidade e inquisição no Brasil. Rio de 
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da família nos meios senhoriais não se estendiam aos meios mais pobres de 
homens livres sem propriedades a transmitir. Moças pobres sem dotes 
permaneciam solteiras ou tendiam a constituir uniões consensuais sucessivas.169 
Ind i scu t íve l é a a f i r m a ç ã o de que , ao t r a t a r dessa p r o b l e m á t i c a , 
t ende-se a avançar para os m ú l t i p l o s f a to r e s d e s e n c a d e a d o r e s de tal 
f enômeno . E ao fazê- lo d e f r o n t a m o - n o s com uma rede in t r incada de novos 
e l emen tos que acabam por r eve la r quão vas to é o un ive r so soc iocu l tu ra l do 
qual os f i lhos i l eg í t imos f az i am par te . D i s s o c i á - l o s da es t ru tu ra da soc i edade 
co lonia l e imper ia l b ras i l e i ra , do p r o c e s s o de f o r m a ç ã o do Es t ado , da 
performance da popu lação , b ranca , negra e índ ia , da i n f l u ê n c i a e d o m í n i o da 
Ig re ja Ca tó l i ca , ass im como da a t u a ç ã o do c le ro local e, por f im, da f a m í l i a 
l ega lmen te cons t i tu ída e das un iões c o n s e n s u a i s e s t áve i s , é não dar à ques tão 
o seu devido lugar no p rocesso h i s tó r i co . 
No dizer de THOMPSON, 1 7 0 não podemos ter amor sem amantes, 
nem submissão sem senhores rurais e camponeses, e a re lação p rec i sa es tar 
sempre enca rnada em pessoas e c o n t e x t o s soc ia is . Ressa l t e - se que não 
es t amos que rendo dar aos i l eg í t imos uma c o n o t a ç ã o de c lasse soc ia l , mas de 
uma ca tegor ia socia l e, sobre tudo , de uma cond ição socia l . Uma condição ou 
um estado, o de ter nasc ido fo ra do m a t r i m ô n i o ; e n f i m , bas ta rdo . 
Essa cond ição na s o c i e d a d e b ra s i l e i r a dos sécu los passados era mais 
ampla e, principalmente considerando a cultura colonial, denotava alguma 
171 diferença na casta, ou seja, uma condição social definida pela mestiçagem. 
E n q u a n t o nos pa íses da E u r o p a oc iden t a l , a ex i s t ênc i a dos 
i l eg í t imos pod ia reve la r t r a n s f o r m a ç õ e s e s t ru tu ra i s p r o f u n d a s , ge radas por 
mudanças no modo de p rodução t r a d i c i o n a l para o mode rno , nos c o s t u m e s , 
169 Ibid., p. 20. 
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valores e c o m p o r t a m e n t o da p o p u l a ç ã o , no Bras i l ser ia r esu l t an te do p rópr io 
movimen to de um meio social em vias de assentamento, se ja ao nível das 
ins t i tu ições , se ja ao nível das c lasses soc ia i s , num processo de fazer-sex72 
h i s to r i camen te . 
As exp l i c ações para o f e n ô m e n o da i l eg i t imidade na pa róqu ia 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá pode rão ser f e i t a s na med ida em que as f o n t e s 
fo rem f o r n e c e n d o pis tas e os r eg i s t ros d e c i f r a d o s . Res ta -nos fazer uma 
ap resen tação ace rca do es tado e c o n t e ú d o dos reg is t ros de ba t i zados da 
r e fe r ida pa róqu ia no per íodo de 1853 a 1890. 
P r i m e i r a m e n t e , cabe c h a m a r a a t enção para a ausênc ia dos l ivros de 
ba t i zados da pa róqu ia em es tudo , r e f e r e n t e s aos anos de 1850 a 1853. 
L a m e n t a v e l m e n t e , não há como r e c u p e r a r esses reg is t ros e dos reg i s t ros , 
ce r t amen te , a pesqu i sa r essen t i r - se -á da f a l t a dos dados. A ausênc ia desses 
três anos, po rém, não será tão grave a pon to de não pe rcebe rmos a evo lução 
da popu lação ba t i z ada re la t iva aos p a d r õ e s de f i l i ação . 
As e x p l i c a ç õ e s para a a u s ê n c i a de l ivros , ass im como para as 
poucas peças d o c u m e n t a i s r e f e r en t e s ao sécu lo XVIII , t an to para a pa róqu ia 
da Sé como para as demais pa róqu ias da d iocese de Mato Grosso , em que pese 
às e s p e c i f i c i d a d e s loca is , não d i f e r e m de e x p l i c a ç õ e s dadas por e s tud iosos e 
h i s to r i adores de ou t ras regiões b ra s i l e i r a s , e a té mesmo de out ros pa í ses , a 
exemplo de Por tugal , 1 7 3 para os sécu los passados . Há um consenso de que a 
perda da d o c u m e n t a ç ã o ec le s i á s t i ca deve-se às cond ições de f i c i en t e s de 
conse rvação e da incúr ia com que essa d o c u m e n t a ç ã o foi t r a tada pe las 
au to r idades l a icas e ec les iás t i cas . 
172 TO MAKE, ou o "fazer-se", é proposto por E. Thompson para ressaltar o movimento do 
"autofazer-se" das classes sociais ao longo da história, num processo ativo, que se deve tanto à ação humana 
como aos condicionantes. 
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Ressalte-se que, em Por tugal , o Sínodo de Lisboa, de 1536, é 
considerado como o momento da o f i c i a l i z ação dos regis t ros em Livro próprio 
de batismo. Apenas com o Conc i l io de Tren to (1545-1563) é que se tornou 
real idade o es tabe lec imento da ex igênc ia da norma oficial e de cumprimento 
obrigatório de registrar nas Igrejas, em Livro próprio, os baptismos e 
casamentos. O es tabe lec imento de igual ob r iga to r i edade para os regis t ros de 
óbito viria apenas em 1614, por de t e rminação do Papa Paulo V. Para o Brasi l 
e demais possessões por tuguesas , pelo menos t eo r i camen te , essas normas 
foram estendidas, porém fo rma l i zadas apenas no in íc io do século XVIII com 
as CONSTITUIÇÕES Pr imei ras do Arceb i spado da Bahia (1707) , em vigor até 
o final do século XIX. A e fe t i vação dos assen tos de regis t ros v i ta is poder ia 
variar não apenas de d iocese para d iocese como de paróquia para paróquia , 
considerando a o rgan ização da Igre ja em âmbi to local . Como o ato de ba t izar 
e de lavrar os assentos era uma das funções dos pá rocos , é poss íve l d izer que 
a e f icác ia da obr iga to r iedade de ba t i za r as c r ianças resu l tava mais do e s fo rço 
deles do que dos própr ios pais. 
O padre [nesses casos] era mui tas vezes obr igado a se des locar 
qui lômetros para ce lebra r ba t i smos , r e to rnando , após cer to t empo, para 
t ranscrevê- los nos l ivros ap ropr i ados , na sede da pa róqu ia , o que poder ia 
eventua lmente levar à perda de a lguns regis t ros ou de a lguma in fo rmação , 
resul tando daí a ex i s tênc ia de sub-registros ou subenumeraçoes.174 
Nos l ivros de regis t ro da pa róqu ia em es tudo são encon t rados vár ios 
l o c a i s e c u p e l a s o n d e o c o r r i a m o s b a t i s m o s : 
- Capela do Pa lác io Ep i scopa l ; 
- Igre ja Nossa Senhora da Boa Mor te ; 
- Capela de Nossa Senhora da Mise r i có rd i a ; 
- Cape la do Bom Despacho ; 
174 NADAL1N, Sérgio Odilon, op. cit., p. 37. 
1 0 9 
- Cape la de Nossa Senhora dos Passos ; 
- Cape l a São João dos Lázaros ; 
- Cape la do Coxipó do Ouro; 
- Ora tó r io do Pa lác io P r e s i d e n c i a l ; 
- No Engenho de Itacolomi ; 
- No lugar denominado Bicudo; 
- No lugar denominado Urumbamba; 
- No lugar denominado Flexas; 
- No lugar denominado Médico; 
- No lugar denominado Itacolomy; 
- Em desobriga no Aricá. 
Em ta is locais , e em ocas iões c o m o a da desobriga,115 cab ia aos 
párocos e f e t i va r o s ac r amen to do b a t i s m o e l e m b r a r sua impor t ânc i a no 
sent ido de que a c r i ança dever ia ser levada à pia batismal para assegurar 
sua saúde e sobrevida à primeira e mais difícil fase de sobrevivência.176 
Nas atas dos reg is t ros a r ro l ados pa ra es ta pesqu i sa foi poss íve l 
observar f a lha s e ausênc ia de dados , como m o s t r a r e m o s , dando a impressão , 
mesmo, de que estávamos diante de pá rocos omi s sos e c o n f u s o s quando 
lavravam as a tas de ba t i smo. Omissos ou não , f u n d a m e n t a l m e n t e , todos 
segui ram um m e s m o padrão de ata para r eg i s t r a r os f i lhos l eg í t imos , 
expos tos , l eg i t imados , na tu ra i s e i nd ígenas , c o n f i r m a n d o nessa pa róqu ia as 
p resc r i ções das CONSTITUIÇÕES Primeiras... 
Em, p r a t i c a m e n t e , todos os l iv ros são encon t r ados , na fo lha de 
ros to , os t e rmos de abe r tu ra das a tas , com i n d i c a t i v o dos nomes do v igár io 
geral e do cura da pa róqu ia da Sé, r e sponsáve i s pe lo l ançamen to dos assen tos 
175 Época do cumprimento dos preceitos quaresmais pelos católicos comungantes, quando, então, 
os párocos listavam o número de habitantes das freguesias. Essas listas eram enviadas pelos bispos à Mesa de 
Consciência e Ordem. (SILVA, Norberto de Souza e. op. cit., p. 1.) 
176 MARCÍLIO, Maria Luiza. Caiçara: terra e população. Estudo de demografía histórica e da 
história social de Ubatuba. São Paulo : Paulinas, 1986, p. 202. 
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de ba t i smo. Nos te rmos de abe r tu ra , a e x e m p l o do Livro n° 4, r e f e r e n t e aos 
anos de 1853 a 1857, e sc rev ia o p rov i so r v igár io geral do B i spado , Joaqu im 
Te ixe i ra Coe lho , que o r e f e r i d o l ivro t inha como f i n a l i d a d e o lançamento dos 
assentos dos baptisamentos das pessoas livres da f r egues i a do Senhor Bom 
Jesus de Cuiabá . No en tan to , v e r i f i c o u - s e não ter hav ido nas a tas s epa ração 
da popu lação l ivre e escrava , ass im como da popu lação ind ígena . U m a única 
exceção r e f e re - se ao Livro n° 12, que a p r e s e n t a uma s ingu la r idade : Há de 
servir este livro para os assentos de ingênuos livres de mulheres escravas na 
forma da lei de 28 de setembro de 1871 [vai para isso enumerado e por mim 
rubricado com a minha rubrica que diz = Mendes - leva no fim termo de 
abertura em que eu assigno. Cuiabá 4 de dezembro de 1879, Cônego Manoel 
Pereira Mendes. Provedor Vigário Geral do Bispado]. Esse l ivro ap re sen ta 
apenas 14 fo lhas u t i l i zadas , sem que fo s se dado um te rmo de e n c e r r a m e n t o . 
Não há, para todos os reg i s t ros , uma o rdem c rono lóg ica . Em a lguns l ivros , 
encon t r am-se av isos dos pá rocos a r e spe i to dos assen tos , como: Repetição. 
Em outros , ocor re a l t e ração na s eqüênc ia dos a s sen tos , a exemplo do Livro n° 
15 (1883 a 1890) onde o cônego , J o a q u i m de Sousa Ca ldas , ao a s sen ta r os 
ba t i zados do ano de 1885, do n ú m e r o 581 vo l tou para o 521, p ros segu indo 
com esta ú l t ima numeração . 
Nos Livros n° s 5, 6 e 7, r e f e r e n t e s aos anos de 1860, 1863 e 1866, 
r e spec t i vamen te , no ta-se a ausênc i a de i n f o r m a ç õ e s a r espe i to da idade e data 
de nasc imen to das c r ianças (d ia , mês e ano) . R e s s a l t e - s e a c o n s t a t a ç ã o de que 
nos Livros n° s 4 e 5 os pá rocos r eg i s t r avam a idade dos b a t i z a n d o s sem 
ind icar a data do nasc imen to . Isso p o d e r i a s ign i f i ca r que os pa i s não 
guardavam a da ta exata do n a s c i m e n t o da c r i ança e/ou que o p á r o c o não 
cons ide rava impor t an t e o reg i s t ro da r e f e r i d a da ta , apenas ano tando a idade. 
Há l ivros , a inda , em que os a s sen tos da data de n a s c i m e n t o 
ocor r i am com ind ica t ivo sempre para um m e s m o ano. Por e x e m p l o , todas as 
c r i anças nasc idas entre os anos de 1861 e 1862 f o r a m reg i s t r adas sem o dia e 
o mês de nasc imen to . Tal f a to pode r i a r eve la r uma a t i tude dos pá rocos em 
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nivelar o ano de nasc imen to das c r i anças na h ipó t e se de os pais não saberem 
com exa t idão fo rnece r essa i n f o r m a ç ã o ? 
Q u a n d o comparadas as a tas dos a s s en to s de ba t i smo , são v e r i f i c a d a s 
a lgumas va r i ações nas i n f o r m a ç õ e s . Tais v a r i a ç õ e s , supomos , podem es ta r 
r e l ac ionadas t an to com as ca r ac t e r í s t i c a s dos pa i s c o m o das p rópr ias c r i anças 
e, até mesmo , com a d i spos i ção dos pá rocos em e l enca r as i n fo rmações . 
O pad rão encon t r ado nas atas r e f e r e n t e s a f i l hos l eg í t imos ap re sen ta 
os seguin tes dados bás icos : da ta e iocal do even to , sexo e nome, da ta do 
nasc imen to (d ia , mês e ano) ou idade , n o m e s dos pa is e dos pad r inhos e, 
e s p o r a d i c a m e n t e , os nomes dos avós pa t e rnos e ma te rnos . A p r o f i s s ã o dos 
pais e pad r inhos é ap re sen t ada , po rém não c o m o regra . Apa recem, por 
exemplo , na ind icação de t í tu los , cargos e f u n ç õ e s : se barão , se p re s iden te de 
p rov ínc ia , mi l i t a r , doutor ou párocos . 
Para de t e rminadas mães e m a d r i n h a s dos f i lhos leg í t imos , uma 
d is t inção se faz ia : a an t ec ipação , ao p r e ñ ó m e da pessoa , do a t r ibu to Dona. 
Supõe-se que essa des ignação reve lava um status socia l e somente era 
empregada às mulhe res pe r t encen t e s à e l i t e loca l . Em outras pa lav ras , 
mulheres que de scend i am de f a m í l i a s cu jo s h o m e n s (mar idos ou pais) hav iam 
se des t acado na soc iedade ma t o -g ros s ens e e c u i a b a n a , pe la ca r re i ra po l í t i ca , 
admin i s t r a t iva e/ou mi l i ta r . 
O e x e m p l o que segue reve la a d e s i g n a ç ã o de Dona à Anna 
Mur t inho , ca sada com o Dr. Car los José de Sousa Nobre , f i lha do m é d i c o e 
m a j o r Dr. José Antôn io M u r t i n h o e i rmã de J o a q u i m Duar te Mur t inho , 
min i s t ro da Indús t r i a , V iação e Obras P ú b l i c a s , em 1897, e da Fazenda , em 
1898: 
No dia vinte e nove de novembro de 1873, na matriz do Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá o Cura João Leocádio da Rocha, baptizou solennemente a Roza, nascida 
aos dezessete de agosto de 1873, filha legítima do Dr. Carlos José de Souza 
Nobre e de D. Anna Murtinho de Souza Nobre; foram padrinhos Nossa senhora 
do Carmo e o Dr. Manoel Aragão Gesteira. 
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O vigário Cura João Leocádio da Rocha.177 
Ainda no mesmo l ivro, um ou t ro e x e m p l o de que a des ignação de 
Dona reve lava d i s t inção socia l na s o c i e d a d e cu i abana : 
No dia oito de dezembro de 1873, na Capella, com licença do Reverendo Vigário 
Geral, o Padre Benedicto d'Araújo Filgueira, baptizou à Alberto, nascido aos 
cinco de março do corrente ano; filho legítimo do Dr. Augusto Novis e D. Maria 
da Gloria Leite Novis; foram padrinhos: por Intercessora Nossa Senhora da 
Conceição e o Barão de Cotegipe, representado na pessoa de Pedro José da 
Costa Leite, por procuração. O Cura Coadjutor Francisco Bueno de Sampaio.178 
Obse rvamos que as f a m í l i a s M u r t i n h o e Novis chega ram a Mato 
Grosso, p roceden te s da p rov ínc i a da Bah ia , no in íc io da segunda me tade do 
século XIX, in s t a l ando- se , c o n s t i t u i n d o f a m í l i a e p r o j e t a n d o - s e a par t i r de 
então no cenár io po l í t i co e socia l da cap i t a l e da p rov ínc ia . 
A n o t a m o s a inda e x e m p l o s de m u l h e r e s casadas com mi l i t a r e s , razão 
da a t r ibu ição a elas da de s ignação de Dona, tal como D. An ton ia M. 
Por toca r re ro , e sposa do a l f e r e s A m é r i c o de A l b u q u e r q u e Po r toca r r e ro , pais de 
Alc ina , nasc ida aos dezenove de m a r ç o de 1883, r eg i s t r ada no Livro n° 13, e 
cu jos padr inhos fo ram o t enen te A f o n s o P i n t o de Ol ive i ra e D. Cons t ança A. 
Novis . E a inda , D. Mar ia J ac in t a D u a r t e Souto , ca sada com o cap i t ão - t enen t e 
Antôn io Luís da Si lva Souto , pa is de A d a l g i s a , nasc ida aos dezenove de 
março de 1873 e cu jo reg i s t ro de b a t i s m o fo i a s s en t ado no Livro n° 9. Seus 
padr inhos , o p ro tono tá r io E rnes to C a m i l o Ba r r e to e D. Mar ia Bras i l i na P i res 
Barre to . 
In te ressa ressa l t a r que, na p a r ó q u i a Senhor Bom Jesus de Cu iabá , os 
reg is t ros de b a t i s m o s de c r i anças l eg í t imas não se r e f e r i a m apenas a f i l hos de 
au to r idades c iv is e mi l i t a re s ou de dou to re s , mas t a m b é m a f i lhos e a f i l h a d o s 
177 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá, n° 9. 1873. 
178 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá, n° 9. 
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de escravos e de homens e m u l h e r e s l ivres sem d i s t i nção social . Nas atas são 
t ambém reg i s t r ados como f i l hos l eg í t imos aque l e s com: mãe esc rava e pai 
supos t amen te l ivre , por não ter s ido r eg i s t r ada sua cond ição . E a inda: pai 
escravo e mãe l ivre, tal como nes te o e x e m p l o : Leopoldina, de sete meses, 
filha legítima de Venceslao, escravo de Manoel da Costa e Arruda, e de 
Maria da Conceição, livre; forão padrinhos Francisco Borges Pereira e 
Leopoldina, escrava do mesmo Costa e Arruda. Ao t e m p o em que o r e f e r i d o 
regis t ro , a s s en t ado no Livro n ú m e r o 4, do ano de 1855, aponta para a 
ex i s tênc ia de f i lhos l eg í t imos com pai e sc ravo , aponta t ambém para um 
padrão de compadr io posto na s o c i e d a d e cu í abana : f i lhos l eg í t imos de 
escravos , com padr inhos e m a d r i n h a s e sc r avos , ou apenas o pad r inho esc ravo , 
ou a inda , no caso e x e m p l i f i c a d o , com apenas a m a d r i n h a escrava . 
Ou en tão , regis t ros de f i l h o s l e g í t i m o s com pai escravo e mãe sem 
qua lquer i d e n t i f i c a ç ã o sobre sua cond ição : se l ivre , f o r r a ou escrava: 
Aos vinte dias do mês de julho de mil oitocentos e sessenta e seis na Matriz do 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá, o Cura José Jacinto da Costa e Silva baptizou 
solennemente a João, nascido aos vinte dias de junho do anno de N. S. J. Ch. de 
mil oitocentos e sessenta e seis. Filho legítimo de Antonio (escravo) e Augusta 
Corrêa do Espírito Santo. Foram seus padrinhos o Snr. Leopoldino Gonçalves da 
Silva e Francisca Alves de Abreu. E para constar lavrou-se este assento, 
assignado de meu punho. 
O Vigário Cura João Leocádio da Rocha.179 
Essas cons ta tações a p o n t a m para a pos s ib i l i dade da ex i s t ênc i a de 
f amí l i a s l ega lmen te cons t i tu ídas por h o m e n s e sc ravos e mu lhe re s l ivres e 
fo r ras , na p a r ó q u i a em es tudo. P e r m i t e m , t a m b é m , que se v i s lumbre a t ravés 
dos a p a d r i n h a m e n t o s as f o r m a s de c o n v i v ê n c i a e de s o l i d a r i e d a d e 
desenvo lv idas , t an to pelos p r o p r i e t á r i o s c o m o pe los escravos e fo r ros , no 
per íodo em que a esc rav idão passava a ser q u e s t i o n a d a mais i nc i s i vam en te , a 
nível nac iona l e in te rnac iona l . 
179 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá, n° 7. 
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Aten tamos a inda para ou t ro pad rão de ata , con t ido nos reg is t ros de 
ba t izados , r e fe ren te a f i l h o s l eg í t imos — o dos h o m e n s e mu lhe re s l ivres e 
pobres . A ca rac t e r í s t i ca desse ou t ro padrão res ide na ausênc ia da 
i den t i f i cação dos pais quan to a t í t u los , cargos e f u n ç õ e s admin i s t r a t i vas ou 
mi l i t a res , como i lus t ra o e x e m p l o aba ixo : 
Aos oito dias do mez de setembro de mil oitocentos e sessenta e tres na Matriz 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá, baptizou solennemente a Manoel nascido aos 
dias de do anno N. S. J. Ch. de mil oitocentos e sessenta e tres. Filho 
legítimo de Joaquim de Souza e Martha Gomes. Foram seus padrinhos o Snr. 
Luiz Gonzaga e Brígida (escrava). E para constar, lavrou-se este assento 
assignado de meu punho. 
180 0 Vigário Cura João Leocádio da Rocha. 
Podemos in fe r i r que a a u s ê n c i a de a t r i bu i ção de d i s t inção social aos 
homens pelos t í tu los e, às m u l h e r e s , pe la d e s i g n a ç ã o de Dona, por par te dos 
párocos , r e f l e t i a a p rópr ia r e a l i dade socia l m a t o -g ro s s ens e — uma soc iedade 
escravis ta t angenc iada pe los senhores , os homens de bem, que exe rc iam a 
dominação d i re ta sobre os e sc ravos e sobre as c a m a d a s popu la res , en t end idas 
es tas aqui como compos t a s pe los h o m e n s e m u l h e r e s l ivres e pobres , sem um 
nome de f amí l i a com pres t íg io soc ia l , sem cargos , sem posses , mas que se 
casavam na Ig re ja Ca tó l i ca , ge ravam f i l hos l eg í t imos e e ram reg is t rados pe los 
pá rocos como ta is , c o n f o r m e o m o d e l o r e f e r e n c i a d o ac ima . 
O padrão das a tas r e f e r e n t e s a f i l hos naturais ap resen ta uma 
var iação marcan te em re l ação à dos f i l hos l eg í t imos : não cons ta o nome do 
pai , f i cando em branco o e spaço r e se rvado para essa i n fo rmação . As 
i n fo rmações a respe i to das mães são mais p ro l ixas , i nd icando , a lém dos 
nomes , a or igem e cond ição é tn ica das mães e, inc lus ive , a cond ição socia l 
das c r ianças . Somente para l embra r : as c r i anças são r eg i s t r adas como filho(a) 
natural. A re spe i to dos nomes das mães , cons t a t a - se a ausênc ia da des ignação 
de Dona: 
180 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá, n° 6. 
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Aos três dias do mez de maio de mil oitocentos e sessenta e nove na Matriz do 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá, o Padre José Joaquim dos Santos Ferreira 
baptizou solennemente a Manoel, nascido aos de março do anno de N. S. J. 
Ch. de mil oitocentos e sessenta e nove. Filho natural de Romana Nery. Foram 
seus padrinhos o Snr. Padre José Joaquim dos Santos Ferreira e Graciana 
(escrava). E para constar, lavrou-se este assento, assignado de meu punho. 
O Vigário Cura João Leocádio da Rocha.181 
Como que se c o n t r a p o n d o ao Dona, a g rande ma io r i a das mães de 
f i lhos na tura i s levava , j u n t o aos r e spec t ivos p renomes , d e t e r m i n a d o s 
sobrenomes, a exemplo de Úrsula de Tal, Maria de Jesus'. 
No dia dois de agosto de mil oitocentos e setenta e quatro, no Engenho das Casas 
do Capitão José Leite Pereira Gomes, o Reverendo Benedicto d'Araújo Filgueira 
em desobriga, com licença de sua Exca. R.ma, baptizei à Anna, com quatro meses 
de idade; filha natural de Marcelina Maria de Jesus; foram padrinhos: o Padre 
Benedicto d'Araújo Filgueira e Antonia Rodrigues de Arruda. E para constar 
faço este assento em que me assigno. O coadjutor da Sé Simão Moreira da 
Rocha.'82 
Sobre a or igem das mães , cons t am apenas , e v e n t u a l m e n t e , a 
pa róqu ia e país de p rocedênc i a . Quan to à c o n d i ç ã o soc ia l , há i n f o r m a ç õ e s 
sobre se as mães e ram esc ravas , f o r r a s e/ou l iber tas . Em d iversas a tas , as 
mães escravas e ram a p r e s e n t a d a s com o nome de seus r e spec t ivos 
p ropr ie tá r ios . Em out ras , se e ram escravas de herança. E há a inda reg i s t ros 
de mães de f i l hos na tura i s cu jo s p rop r i e t á r i o s e ram c lér igos . E n c o n t r a m o s 
t ambém, nas a tas , e sc ravas com f i l hos na tu ra i s batizados forros como se de 
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ventre livre nascessem. 
181 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá, n° 7. 1869. 
182 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor bom Jesus de Cuiabá, n° 9. 1874. 
183 
Os proprietários das mães declaravam ter recebido determinada quantia pelo preço da liberdade 
da criança, ou, então, que o faziam por livre e espontânea vontade e/ou ainda pelo amor de Déos. A liberdade de 
determinadas crianças, registradas a partir de então como filhos(as) naturais e forras, ao longo da década de 
1850, vinha coincidir com a abolição do tráfico negreiro para o Brasil e com a fase em que os preços dos escravos 
atingiam índices elevados no mercado nacional. Conforme os registros, as quantias pagas pela liberdade de tais 
crianças variavam entre cem a trezentos mil réis. 
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Em a lgumas raras a tas , o es tado de saúde era ano tado com reve l ação 
da doença — Lazarenta do Hospital de Caridade. 
A cr i ança , a lém de ser d e n o m i n a d a filho(a) natural e i d e n t i f i c a d a 
como forra quando batizada como se de ventre livre nascesse, era 
i d e n t i f i c a d a a inda como ingênuo livre. 
Quanto aos pad r inhos das c r i anças na tu ra i s , há r e f e r ênc i a s t a m b é m 
sobre a cond ição social — se esc ravos ou se p rop r i e t á r i o s das mães , ou a inda 
se por tavam algum t í tu lo ou cargo. Há a s s en t o s em que os padr inhos são 
i d e n t i f i c a d o s como: pad r inho e m a d r i n h a e sc ravos ; apenas a m a d r i n h a 
esc rava , a c o m p a n h a d a do pad r inho , p r o p r i e t á r i o da mãe; apenas o pad r inho 
esc ravo ; pad r inhos c lé r igos ; pad r inhos a u t o r i d a d e s — se civis e/ou mi l i t a res . 
A le i tu ra das a tas pe rmi t e que se l e v a n t e m , na pa róqu ia Senhor Bom 
Jesus de Cu iabá , t rês ca tegor ia s de filho natural: 
- o na tura l e sc ravo , f i l ho de mãe e sc rava e, como d e c o r r ê n c i a , 
he rde i ro dessa mesma cond ição soc ia l ; 
- o na tura l fo r ro , f i l ho de mãe e sc r ava , o qual , por ocas i ão do 
ba t i smo , ganhava a l iberdade . Apesa r do e s t a t u t o de forro, não de ixava de 
ser um f i lho na tu ra l ; 
- o na tura l l ivre, f i l ho de mãe de c o n d i ç ã o não i d e n t i f i c a d a mas que 
se supõe fosse l ivre , dado não cons ta r nas a tas r e f e r ê n c i a a lguma que leve a 
pensa r o con t rá r io . 
Fei ta a ap re sen tação sumár ia dos p a d r õ e s dos reg is t ros de ba t i smo 
em ques tão , deve-se e sc l a rece r a a p r o p r i a ç ã o que se faz , nessa pesqu i sa , de 
f i l ho (a ) na tu ra l como sendo f i l h o ( a ) i l eg í t imo(a ) . Para in t roduz i r me lho r a 
ques tão recor re r - se -á a e x e m p l o s de a s s en to s pe r t inen tes à c r i anças 
l eg i t imadas . 
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Os e x e m p l o s que seguem d e m o n s t r a m f i lhos na tu ra i s sendo 
l eg i t imados após o ca samen to dos pais na Igre ja Ca tó l i ca , numa ind icação de 
que os pais , após o na sc imen to dos dois f i lhos t e r i am reso lv ido firmar a un ião 
em que até aque le m o m e n t o hav i am viv ido . 
No l ivro de regis t ro de ba t i z ados da pa róqu i a Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá , n° 5 (1857 a 1861), ao lado dos assen tos de An tôn io e de Severo , 
ambos de 5 meses , r eg i s t rados como filhos naturais de Qu in t i l i ana Pe re i r a 
dos Guimarães , nas da tas de 24-05 e 06-06 do ano de 1858, havia ano t ações 
f e i t a s pelo Cura José Jac in to da Cos ta e Si lva. No assen to de Antôn io , o 
dizer : Em virtude do matrimônio subseqüente de Manoel Corrêa de Freitas 
com Quintiliana Pereira dos Guimarães, em data de 8 de fevereiro de 1859, 
fica legitimado o inocente Antonio, e, por sua vez , no de Severo: Em virtude 
do matrimônio subseqüente de Manoel Corrêa de Freitas com Quintiliana 
Pereira dos Guimarães fica legitimado o inocente Severo, e cujo matrimônio 
foi celebrado em data de 8 de fevereiro de 1859. 
Esses e x e m p l o s d e m o n s t r a m que a c o n c e p ç ã o e o nasc imen to dessas 
c r i anças hav iam ocor r ido an tes do s a c r a m e n t o do m a t r i m ô n i o dos pais . O 
f i lho na tura l , nesse caso , era c o n s i d e r a d o i l eg í t imo aos o lhos da Ig re ja , em 
razão da ausênc ia de ca samen to dos pais . Os pá rocos pod iam até dec la ra r na 
ata de assen to do b a t i s m o os n o m e s dos pa is da c r i ança , po rém não o f a z i a m , 
dec l a r ando apenas o nome da mãe , a t en tos às i n s t ruções con t idas nas 
C O N S T I T U I Ç Õ E S ... 
...E quando o bautizado não por havido de legítimo matrimonio, também se 
declarará no mesmo assento do livro o nome de seus pays, se for cousa notoria, 
& sabida, & não houver escândalo; porem havendo escândalo em que se declarar 
o nome do pay, só se declarará o nome da mãy, se também não houver escândalo, 
nem perigo de o haver. E havendo algum engeytado, que se haja de bautizar, a 
que si não sayba pay, ou mãy, também se fará no assento a dita declaração, & do 
lugar, & dia, & por quem foi achado. E o parocho, ou quem tiver em seu poder o 
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dito livro, não o dará, nem tirará da Igreja, nem mostrará a pessoa alguma sem 
IOJ 
nossa licença... 
P e r c e b e m o s que, apesar de as C O N S T I T U I Ç Õ E S não p ro ib i r em com 
rigor a d e c l a r a ç ã o dos nomes dos pa i s dos f i l h o s não nasc idos de legítimo 
matrimonio, os pá rocos ado tavam uma p rá t i ca de assen ta r apenas os nomes 
das mães. Tal p rá t i ca v isava não incen t iva r a un ião l ivre dos casa i s , 
cons ide radas pe la Igre ja Ca tó l i ca como i l í c i t as ou e scanda losas . Por ou t ro 
lado, o ato do pá roco ao reg is t ra r apenas o nome da mãe da c r iança pode ser 
um ind ica t ivo de que grande pa rce l a da p o p u l a ç ã o f e m i n i n a não e scond ia o 
nasc imen to do f i lho gerado fora das no rmas p regadas pe la Ig re ja Ca tó l i ca . 
Es t amos r e f e r i n d o - n o s aqui às mães de f i lhos na tu ra i s , s i tuadas nas c a m a d a s 
mais pobres . 
No caso de c r i anças expos t a s , a lém do nome do nasc i tu ro e da data 
do assen to , os dados se r es t r ingem e v e n t u a l m e n t e na ind icação da idade e 
obse rvações como: filiação desconhecida ou pais incógnitos. A d e n o m i n a ç ã o 
dos padr inhos a p a r e c e como nomes de san tos , pad res e casais . Os loca is onde 
eram e n c o n t r a d a s as c r i anças são t a m b é m e s p o r a d i c a m e n t e i nd i cados .Os 
expos tos podem ser en t end idos como os f i l hos r e j e i t a d o s e a b a n d o n a d o s pe los 
pais . Não cabe nesse m o m e n t o apon ta r os f a to res de abandono . 
G e n e r i c a m e n t e , pode- se a t r ibu i r à razões va r i adas : e conômicas , soc ia i s , 
mora i s e é t icas . Nas atas , em es tudo , não há r e f e r ê n c i a s exp l í c i t a s sobre as 
causas do a b a n d o n o , mas apenas os loca i s onde as c r i anças f o r a m 
encont radas : 
- na r e s i d ê n c i a dos f u t u r o s p a d r i n h o s ; 
- no pa l ác io do Ex. Rev. Senhor Bispo d iocesano ; 
- na casa de pessoas que não ser iam n e c e s s a r i a m e n t e os p a d r i n h o s ; 
- na casa de párocos . 
184 CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia (1707). Livro I, título XX, § 73, p. 33. 
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O padrão de assen tos dos f i l h o s l eg i t imados , como j á d e m o n s t r a d o , 
ap resen ta todos os dados b á s i c o s dos reg i s t ros dos f i lhos l eg í t imos , 
d i f e r e n c i a n d o - s e por cons ta r nas a tas a i d e n t i f i c a ç ã o da c r iança como sendo 
f i l ho legitimado e /ou, reconhecido. Nes se s casos , o pá roco faz ia a n o t a ç õ e s 
de que a c r i ança es tava sendo legitimada em virtude do matrimônio 
subsequente dos pais. A l e g i t i m a ç ã o do(a ) f i l ho (a ) , ao que cons ta , pode r i a 
oco r re r a t ravés da e f e t i vação do c a s a m e n t o dos pais na Igre ja Ca tó l i ca . 
L e m b r a m o s que uma outra via se r ia m e d i a n t e r e c o n h e c i m e n t o do(a) f i l ho (a) 
pelo pai , a t ravés de escr i tu ra p ú b l i c a ou pr ivada. 1 8 3 
Além dessas c r i anças , os r eg i s t ro s pa roqu ia i s de ba t i smo r e v e l a r a m 
a ex i s t ênc i a de c r ianças i nd ígenas na pa róqu i a da Sé. Na i d e n t i f i c a ç ã o das 
c r i anças ind ígenas , c o n s i d e r a r a m - s e a i n d i c a ç ã o do nome da mãe e a nação a 
que ela pe r t enc i a . Optou-se por não ado ta r para essas c r i anças os m e s m o s 
c r i t é r ios de d e f i n i ç ã o social a p l i c a d o s pa ra as c r i anças cons ide radas como 
f i l hos ( a s ) l eg í t imos (as ) , i l eg í t imos (a s ) , l e g i t i m a d o s ( a s ) e expos tos (a s ) e, s im, 
apenas crianças ind ígenas . 
185 As escrituras são fontes igualmente importantes para mensurar o quantum de crianças 
legitimadas pelos pais. Para efeito desta pesquisa, porém, não foram buscadas. 
II.2 O C O M P O N E N T E D E M O G R Á F I C O 
Os es tudos sobre as p o p u l a ç õ e s do passado , desenvo lv idos nas 
ú l t imas décadas , fo ram resu l t ado , em grande par te , da c o n f l u ê n c i a da h i s to r ia 
com outras c iênc ias , ass im como da inse rção no meio acadêmico de novos 
ob je tos de es tudo. 
Na med ida em que es te tóp ico de es tudo u t i l i za - se tan to de fon tes 
cens i t á r i as quan to de p r o c e d i m e n t o s p rópr ios da d e m o g r a f í a h i s tó r i ca , no 
t r a t amen to dos dados , j u s t i f i c a m - s e a lgumas p o n d e r a ç õ e s ace rca da h i s tó r ia 
quan t i t a t iva . A u t i l i zação exaus t iva dos mé todos quan t i t a t i vos fez com que o 
grupo de Annales se f i r m a s s e como uma esco la de ex t remo r igor c i en t í f i co . 
P re t end ia uma His tó r i a to ta l , e s t r u tu r ada em d i f e r e n t e s t empos h i s tó r icos , que 
pudesse abranger todos os n íve is da v ida h u m a n a — do nasc imen to à mor te , 
da vida mater ia l à vida po l í t i ca , p s i c o l ó g i c a , e n f i m , cu l tura l . 
Nesse sen t ido , a escola ab r igava pe r spec t i va s novas , pois 
poss ib i l i t ava uma nova p e r c e p ç ã o ace rca do t e m p o em His tór ia , pe rmi t i ndo 
que se pene t rasse num espaço até en tão indevassáve l para os h i s to r i ado re s — 
o das men ta l i dades , ou da c o n s c i ê n c i a do h o m e m his tór ico . En t r e t an to , 
a lgumas cr í t icas lhe são dev idas e seus l imi tes devem ser pon tuados . 
R e c e n t e m e n t e , DE D E C C A , a p ropós i to da d i scussão sobre 
História social e memória, s a l i en tou a lgumas das ca rac t e r í s t i ca s de Annales, 
marcada por pressupostos estatísticos, causalidades difusas e 
posicionamentos apolíticos. E mais , por uma n ã o - p r e o c u p a ç ã o com a 
mudança , com o p rocesso h i s tó r i co , com as con t r ad i ções no in te r io r dos 
s i s temas , e pela m i n i m i z a ç ã o da f i gu ra do su j e i t o h i s tó r ico . Tra ta - se , aqui , de 
con t rapor a t endênc i a a tual da c o n s t i t u i ç ã o das sub j e t i v idades soc ia is e da 
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produção dos homens e mulhe res como su j e i t o s h is tór icos . 1 8 6 A l i ando - se a 
187 
DOSSE 1 0 ' , DE D E C C A ob serva que os historiadores ligados à Revista 
Annales nunca tiveram explícita ou implicitamente um eixo teórico claro.188 
Ambos são concordan tes ao a f i r m a r que os e l emen tos bás icos do p ro j e to 
de r enovação de MARC BLOCH e L U C I E N F E B V R E fo ram a b a n d o n a d a s 
pe los adep tos da Nova His tór ia . E daí uma severa c r í t i ca aos annalistes, t an to 
aos fundado re s , como aos h i s t o r i a d o r e s dos anos 80, se ja pe la recusa ao 
po l í t i co na p rodução acadêmica , se ja pe la u t i l i zação de uma e s t r a t ég i a de 
des locamen to . 
Na verdade , tan to D O S S E , quan to DE D E C C A a p o n t a m para a 
m e s m a d i reção: a de que as mais v a r i a d a s facetas da Nova Hi s tó r i a — se ja 
h i s tó r i a das men ta l i dades , dos s e n t i m e n t o s , da mor te , do medo , da c r i ança , da 
f a m í l i a — devem estar in t eg radas no es tudo g lobal de uma d e t e r m i n a d a 
c iv i l i zação e não t r a n s f o r m a r - s e em ob je to desv incu lado de seu con tex to 
soc ioeconómico . Ass im, na exces s iva p r e o c u p a ç ã o com o c i e n t i f i c i s m o 
p r o p i c i a d o pelo l evan tamen to dos dados e pela o rgan i zação desses dados em 
sér ies , pe rdeu-se de vis ta a r e l ação do ob j e to de es tudo com o con tex to 
socia l . 
Para FURET, o p r ime i ro p r o b l e m a da h i s tó r ia quan t i t a t i va diz 
r e spe i to às fontes . 1 8 9 Ou se ja , se na d e f i n i ç ã o do ob je to de es tudo o 
h i s to r i ado r opta por fon tes que i m p l i q u e m a e l abo ração de longas sér ies de 
dados homogêneos e compa t íve i s , t o rna - se pon to p r imord ia l encon t r a r 
a rqu ivos c l a s s i f i c a d o s que f o r n e ç a m t e s t e m u n h o s mui to mais sobre a du ração 
186 DE DECCA, Edgar Salvatore. História social e memória: algumas considerações. (Versão 
preliminar), [S.L. : s.n.J, p. 8. 
187 DOSSE, François. A história em migalhas: dos Annales à Nova História. São Paulo. Ed. 
Universidade Estadual de Campinas, 1992. 
188 Ibid., p. 10. 
189 FURET, François. O quantitativo em história. In: LE GOFF, Jacques; Nora, Pierre. História: 
novos problemas. Rio de Janeiro : Francisco Alves, 1979. p. 49-63. 
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do que sobre o acon tec imen to . Po r t an to , o d o c u m e n t o e o dado de ixam de 
ex is t i r por si p rópr ios e ganham sen t ido na r e l ação à sér ie que os c o m p r e e n d e 
e os segue. 
Na concepção de F U R E T , a h i s tó r i a se r i ada somente pode o f e r e c e r 
p r o c e d i m e n t o s p rec i sos para a m e n s u r a ç ã o das m u d a n ç a s na med ida em que 
possa d ispor de un idades i d é n t i c a m e n t e cons t i t u ída s e comparáve i s en t re si e 
na med ida , mesmo , em que possa r e c o n h e c e r num longo per íodo de t empo e 
para cada un idade — tempo — os m e s m o s dados , na mesma sucessão lógica . 
Somen te ass im a h i s tór ia se r i ada é capaz de o f e r e c e r à His tór ia r igor e 
e f i c á c i a . 
Por out ro lado, a ausênc i a de dados , p r o b l e m a s de datas e de 
pe r iod i zação podem mos t ra r o l ado i m p o t e n t e da h is tór ia se r i ada no 
t r a t amen to da rea l idade h i s tó r ica . Eis aí, po r t an to , um dos l imi tes do mé todo 
quan t i t a t i vo ou, no dizer de BOIS, 1 9 0 uma c i l ada em que pode ca i r o 
h i s to r i ador que p rossegue a f i r m a n d o que graças a fontes apropriadas, uns 
podem ser beneficiados por uma violenta luz, enquanto outros permanecem na 
penumbra ou mesmo na escuridão mais total por falta de fontes análogas. 
Um exemplo c l á s s i co de h i s tó r i a se r i ada com u t i l i zação de 
p r o c e d i m e n t o s p rec i sos na m e n s u r a ç ã o das m u d a n ç a s de longa d u r a ç ã o 
cons t i tu iu - se na t écn ica de r e c o n s t i t u i ç ã o de f amí l i a s p ropos ta pe lo 
d e m ó g r a f o f r a n c ê s HENRY. 1 9 1 Tal t é c n i c a ve io pe rmi t i r que e s tud iosos , 
e s s e n c i a l m e n t e d e m ó g r a f o s , d e s e n v o l v e s s e m pesqu i sa s sobre as p o p u l a ç õ e s , 
p r i n c i p a l m e n t e da E u r o p a oc iden ta l . E s s a s pe squ i sa s pe rmi t i r am chegar aos 
padrões e s i s t emas d e m o g r á f i c o s e u r o p e u s com p rec i s ão e r igor c i en t í f i co s . 
190 BOIS, Guy. Marxismo e História nova. In: LE GOFF, Jacques. História nova. São Paulo : 
Martins Fontes, 1990. p. 253. 
191 FLEURY, M.; HENRY, L. Nouveau manuel de dépoullement et exploitation de l'état civil 
ancién. Paris : INED, 1979. 
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Suc in t amen te , p o d e m o s d izer que os m e c a n i s m o s e pad rões 
d e m o g r á f i c o s denominados Sistema demográfico europeu do Antigo Regime 
fo ram de tec t ados a t ravés das i n f o r m a ç õ e s con t idas nos reg i s t ros p a r o q u i a i s 
(ba t i smos , c a samen tos e ób i tos ) sobre a lde ias , v i las e c idades da E u r o p a 
oc iden ta l dos sécu los XVI a XVIII . 
Em que pese a todas as d i s cus sões e pe squ i sa s a r e spe i to da 
d inâmica das popu lações t r a d i c i o n a i s no pe r íodo an te r io r à R e v o l u ç ã o 
Indus t r ia l , pode-se dizer que , no ce rne das ques tões , e n c o n t r a v a m - s e 
indagações dos es tud iosos a r e spe i t o de aspectos- ou va r i áve i s da p o p u l a ç ã o 
re la t ivos à na t a l i dade e m o r t a l i d a d e , ass im como à n u p c i a l i d a d e . 
A ava l i ação das duas p r i m e i r a s va r i áve i s , e as o b s e r v a ç õ e s sobre o 
uso do solo, tan to sobre o cu l t ivo como sobre a co lhe i t a , cond ições de 
subs i s t ênc ia , ca res t ía de vida , e p i d e m i a s , c o n d i ç õ e s c l imá t i c a s , v ias de 
c o m u n i c a ç ã o , u rban ização e f o r m a s de governo , p o s s i b i l i t a r a m o 
l evan t amen to de ca rac t e r í s t i ca s gera i s da p o p u l a ç ã o eu ropé ia , i d e n t i f i c a d a s 
como regime ocidental: a l tas t axas de n a t a l i d a d e e de m o r t a l i d a d e ; idade 
t a rd ia ao casar , com média de 25 anos para a mu lhe r e 27 para o h o m e m ; 
f e c u n d i d a d e i l eg í t ima p r a t i c a m e n t e nu la . 
Supunha - se que a f e c u n d i d a d e não era con t ro l ada nas soc i edades 
t r ad ic iona i s , c abendo à m o r t a l i d a d e um pape l de t e rm inan t e . Ass im, nas 
soc iedades t r ad i c iona i s haver ia um equ i l í b r io natural en t re n a t a l i d a d e e 
mor t a l idade . A nupc ia l i dade ac ima dos 25 anos l im i t ava a f e c u n d i d a d e e, ou, 
c r e sc imen to da popu lação como um todo na m e d i d a em que a m u l h e r de ixava 
de ter f i lhos no per íodo de v ida mais fé r t i l . I gua lmen te , a m o r t a l i d a d e 
l imi tava o c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o . 
Quan to à idade t a rd ia ao casa r , era ca r ac t e r í s t i c a c o m u m a todas as 
c lasses soc ia i s , com exceção dos h e r d e i r o s va rões , das f i l has de nobres e da 
pequena bu rgues i a p ropr i e t á r i a de te r ras . Se para os varões p r i m o g ê n i t o s 
es tava ga ran t ido o d i re i to à p r o p r i e d a d e , aos dema i s f i lhos , não. Para es tes , o 
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casamen to t a rd io era cons ide rado so lução obr iga tó r i a até que t ivessem 
condições f i nance i r a s de arcar com as r e sponsab i l i dades exigidas pelo 
mat r imônio . E era p r inc ipa lmen te sobre aque les que se casavam t a rd i amen te 
que os t eó logos en fa t i zavam a n e c e s s i d a d e da abs t i nênc i a e sub l imação da 
vida sexual . O sac ramen to do m a t r i m ô n i o , r ea l i zado segundo os moldes da 
Igreja Ca tó l ica , por mui tos sécu los s imbo l i zou um único espaço poss íve l de 
vida sexual a t iva de homens e mu lhe re s em idade adu l ta , vo l tado in t e i r amen te 
para a p roc r i ação . Daí uma das e x p l i c a ç õ e s para as baixas taxas de f i lhos 
i leg í t imos encon t r adas no Oc iden te europeu . 
Res sa l t e - s e que, por mui to t empo , admi t iu - se pensar para a Europa , 
como um todo , o s i s tema d e m o g r á f i c o ac i m a r e fe r ido . Há que se a ten tar , 
porém, para es tudos que l evan tam a p o s s i b i l i d a d e de exis tênc ia de out ros 
reg imes d e m o g r á f i c o s ou, pelo menos , de va r i ações nos s i s temas 
demográ f i cos . 
Para ROWLAND, 1 9 2 o con t r a s t e mais ev iden te de va r iação 
d e m o g r á f i c a poder i a ser encon t rado en t re o no roes t e europeu , com des taque 
para a F rança , e a Europa m e d i t e r r â n e a — E s p a n h a , Por tugal e I tá l ia . Ao 
propor es tudos sobre os s i s temas d e m o g r á f i c o s da Pen ínsu la Ibér ica numa 
pe r spec t iva r eg iona l , ROWLAND p r e o c u p o u - s e com os regimes de ca samen to 
e a sua d i s t r i bu i ção no espaço duran te as épocas mode rna e con temporânea . 
Segundo e le , no século XVI, nas l oca l i dades e s tudadas , as mulheres se 
casavam em idades demas iado p recoces , se c o m p a r a d a s com os Es tados 
europeus i d e n t i f i c a d o s com o regime ocidental. E p rossegue a f i rmando que a 
e levação na idade para o ca samen to das mu lhe re s , du ran te o século XVIII , 
antes de ser v is ta como indíc io da d i f u s ã o do mode lo oc identa l , deve ser 
en tend ida cons ide rando- se a d i s t r ibu ição reg iona l das loca l idades es tudadas . 
Por exemplo , nos sécu los XVI e XVII , nas reg iões do centro , sul e leste 
192 ROWLAND, Robert. Sistema de casamento na Península Ibérica: uma perspectiva regional. In: 
ENCONTRO HISPANO - PORTUGUÊS DE HISTÓRIA. (1983: Oeiras). 
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por tuguês , a idade para o c a s a m e n t o das mu lhe re s s i tuava - se por vol ta de 20-
22 anos, enquan to que na segunda m e t a d e do sécu lo XVIII , nas mesmas 
regiões , girava entre 22 e 24 anos. O s i s tema d e m o g r á f i c o por tuguês dos 
séculos XVIII e XIX ser ia c a r a c t e r i z a d o por idade t a rd ia das mulheres para o 
casamen to e t axas de c r i anças i l eg í t imas mais e l evadas que no oc iden te 
europeu , s i tuadas ent re 6 e 12%.1 9 3 
Es tudos apontam1914 para a r e lação ex i s t en t e entre emig ração 
mascu l ina e ca samen to t a rd io para as mulhe res , n u m a demons t ração de que 
f enômenos d e m o g r á f i c o s a t u a r i a m sobre a f o r m a ç ã o e es t ru tura das f amí l i a s 
loca l izadas nas reg iões ao nor te de Por tuga l . T ra t a - se de uma mig ração 
e spec í f i ca — a mascu l i na — e, em d i r eção ao Bras i l , desde o f inal do século 
XVIII . 
BRETTELL a f i r m a que as p o p u l a ç õ e s ru ra i s do noroes te de 
Por tuga l* t inham j á c o m e ç a d o a migra r pa ra o Bras i l du ran te o século XVIII e 
con t inua ram a fazê - lo na segunda m e t a d e do sécu lo XIX. Trata-se de uma 
região por tuguesa de m i n i f ú n d i o s , de e x p l o r a ç ã o ag r í co l a fami l ia r de pequena 
esca la , vo l tada para a a u t o - s u b s i s t ê n c i a , com uma p o p u l a ç ã o subdiv id ida em 
pequenos e méd ios p rop r i e t á r io s , l av radores , rende i ros , case i ros e 
t r aba lhadores agr íco las . 
Para B R E T T E L L , as c a r a c t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s c i tadas devem ser 
en tend idas cons ide rando- se , a lém do mode lo de e m i g r a ç ã o mascu l ina que 
in ibia as pe r spec t ivas de c a s a m e n t o das moças , a e l evada p roporção , na 
popu lação , de j o r n a l e i r o s sem te r ra e l av radores — rende i ros —, cu j a vida 
sexual não era r egu lada de f o r m a severa pe los pais. Ainda segundo 
i 93 
BRETTELL, Caroline B. Homens que partem, mulheres que esperam: conseqüência da 
emigração numa freguesia minhota. Lisboa: D. Quixote, 1991, p. 199-214; RAMOS, Donald. From Minho to 
Minas: The Portuguese roots of the mineiro family. In: HAHR 73:4 nov. 1993, p. 645-62. 
194 Ibid. 
* Província do Minho. 
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BRETTELL, o cont ro le da na t a l i dade não pa rec i a f aze r par te de um plano de 
ação demográfico do noroes te de Por tuga l . 
RAMOS, 1 9 5 ao d e f e n d e r a h i p ó t e s e de que a na tu reza e a e s t ru tu ra da 
f amí l i a po r tuguesa do norte e ram mui to s e m e l h a n t e s àque la encon t rada em 
Minas Gerais duran te o sécu lo XVIII e in íc io do XIX, t raça os e l e m e n t o s 
d e m o g r á f i c o s de f in ido re s da c o n f i g u r a ç ã o soc ia l do norte por tuguês como 
mode lados pela ausênc ia de homens , pe la idade t a rd ia de casamento para 
mulheres , ba ixas taxas de c a s a m e n t o na p o p u l a ç ã o em geral , e a l tas t axas de 
c r ianças i l eg í t imas e abandonadas . R A M O S pe rcebe ta i s ca rac te r í s t i cas como 
resu l tado do impac to d e m o g r á f i c o no pa ís como um todo, e e s p e c i f i c a m e n t e 
no norte , como decor rênc ia das a l tas t axas de h o m e n s que migravam para o 
Bras i l . Um ponto em comum ent re o nor te de Por tuga l e Minas Gera i s , 
segundo R A M O S , res id i r ia na p r o p o r ç ã o de f a m í l i a s nuc leares l ideradas por 
adul tos ce l iba t á r io s , ou se ja , por m u l h e r e s so l t e i ras . Tais mulheres f o r m a v a m 
a base f u n c i o n a l das r e spec t ivas soc i edades . 
Há que se pondera r sobre a ex i s t ênc i a de poss íveis e va r i ados 
s i s temas d e m o g r á f i c o s na Europa e no Bras i l , dadas as mu t i f ace t adas f o r m a s 
de o rgan ização econômica e cu l tu ra l . Essa p o n d e r a ç ã o foi p r i m e i r a m e n t e 
susc i tada no Bras i l por M A R C Í L I O , q u a n d o e l abo rou propostas de es tudo 
para as p o p u l a ç õ e s do passado b ras i l e i ro . 
A t ipo log ia p ropos ta por MARCILIO 1 9 6 e por out ros es tud iosos para 
as popu lações do século XIX r e f e r e - s e a s i s t emas demográ f i cos das 
economias de subs i s t ênc ia , das e c o n o m i a s de plantation, das p o p u l a ç õ e s 
escravas e das áreas urbanas . 
195 RAMOS, Donald, op. cit., p. 645-62. 
196 MARCÍLIO, Maria Luiza (org). População e sociedade: evolução das sociedades pré-
industriais. Petrópolis : Vozes, 1984; NADALIN, Sérgio Odilon. A demografía numa perspectiva histórica. 
São Paulo : ABEP, 1994. 
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Ao que cons ta , as a l t a s t axas de na t a l idade e ram comuns em todos 
os s is temas , sendo n o t a d a m e n t e supe radas pela m o r t a l i d a d e nos s i s temas em 
que a presença das p o p u l a ç õ e s e sc ravas era marcan te , ass im como nas á reas 
urbanas . A inc idênc ia de su r tos e p i d ê m i c o s como a va r ío la , f ebre amare la ou 
cólera , era f r eqüen te . De um lado, pe las p rópr ias cond ições de vida a que 
es tavam su je i tos os esc ravos e, de out ro , pe la f a c i l i d a d e com que as doenças 
pene t ravam e se e spa lhavam, p r i n c i p a l m e n t e nas c idades l i to râneas , dev ido à 
cons tan te mobi l idade da p o p u l a ç ã o b ras i l e i r a . Res sa l t e - s e que, a lém da 
mor ta l idade e da f e c u n d i d a d e a l tas , ou t ras ca r ac t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s fo ram 
iden t i f i cadas pe los au tores , com e s p e c i f i c i d a d e s p rópr i a s para cada s i s tema. 
Em pr imei ro lugar , as un iões consensua i s l ivres es táveis se r iam 
própr ias das popu lações u rbanas , d e c o r r e n d o daí e l evados índices de f i lhos 
i leg í t imos . Também nas c idades a m e s t i ç a g e m ter ia s ido maior que nas áreas 
rura is devido à fo r te c o n c e n t r a ç ã o de esc ravos . A i l eg i t imidade al ta , en tão , 
ser ia uma decor rênc ia da m e s t i ç a g e m e do reg ime esc rav i s ta . 
Por sua vez, nas zonas rura i s , p a r a l e l a m e n t e à f amí l i a l eg í t ima 
coex i s t i am uniões consensua i s t r ans i tó r i a s , ge rando s ign i f i ca t iva p ropo rção 
de na ta l idade i leg í t ima. C o n s i d e r a N A D A L I N que a a l ta na ta l idade ser ia 
conseqüênc ia de uma f e c u n d i d a d e p r é - m a l t h u s i a n a e que , apesar dos índ ices 
de mor t a l idade , a p o p u l a ç ã o a p r e s e n t a v a um con t ínuo saldo natural . 1 9 7 A 
na ta l idade poder ia es tar a r t i c u l a d a a uma f o r m a de posse da terra , f a c i l i t a d o r a 
de uniões con jugá i s es táve i s ou even tua i s , daí a na t a l i dade i legí t ima. 
Os s i s temas d e m o g r á f i c o s r e f e r i d o s se r iam por tadores de uma 
identidade p rópr ia , ou, a inda , s i s t emas tão e s p e c í f i c o s de espaço geog rá f i cos 
e soc ia is tão d iversos a pon to de se rem cons ide rados d i s t in tos entre si, a ss im 
como d is t in tos dos padrões eu ropeus . 
197NADALIN, Sérgio O. op. cit., p. 85-91. 
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No caso e s p e c í f i c o des te e s tudo , p rocu ra r - se -á uma ap rox imação 
dos padrões d e m o g r á f i c o s da pa róqu i a da Sé por ou t ras vias que não a de 
r econs t i t u i ção de famí l i a s . 
P ropomo-nos mapea r a p o p u l a ç ã o da pa róqu ia Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá a par t i r dos censos de 1872 e de 1890, buscando nos dados sobre 
raça , sexo, es tado civi l , f i l i a ção , n a c i o n a l i d a d e e a t iv idades p rodu t ivas 
subs íd ios para pe rcebe r suas c a r a c t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s . 
Nes te cap í tu lo , p r o c u r a r e m o s , po r t an to , i den t i f i ca r as 
ca rac t e r í s t i ca s d e m o g r á f i c a s ex i s t en t e s e r e l a t i va s a aspec tos de vida da 
popu lação em es tudo no tocan te ao sexo , à raça , e s tado civi l , a t iv idades 
p rodu t ivas , tan to dos homens l ivres como dos esc ravos . Faremos e s fo rço para 
en tende r quais c o m p o r t a m e n t o s d e m o g r á f i c o s es tavam embut idos na 
c o n f i g u r a ç ã o socia l daque la popu lação . Essa t r a j e t ó r i a pe rmi t i r á , a nosso ver, 
t razer e l emen tos para que p o s s a m o s a p r o f u n d a r , no âmbi to da r e f e r i da 
pa róqu ia , ques tões pe r t inen te s à f a m í l i a e à i l eg i t imidade . P r o c u r a r e m o s 
a ten ta r para os mat izes dos s i s t emas d e m o g r á f i c o s a nível de Europa e de 
Bras i l p resen tes ou não na r e f e r i da p o p u l a ç ã o . 
A u t i l i zação dos r e c e n s e a m e n t o s gera is do Bras i l , do f inal do século 
XIX, re la t ivos à pa róqu ia Senhor Bom Jesus de Cu iabá , apesar das c r í t i cas , 
j u s t i f i c a - s e pe la poss ib i l i dade de c o n t r i b u i ç ã o para o es tudo das popu lações 
p re té r i t as . Ressa lvas f o r a m fe i t a s por vá r ios e s tud iosos a respe i to da 
c o n f i a b i l i d a d e dos números a p r e s e n t a d o s pe los r e c e n s e a m e n t o s de 1872 e de 
1890. 
MORTARA, 1 9 8 mesmo c o n s t a t a n d o d e f i c i ê n c i a no censo de 1872, 
cons ide rou que, dent ro dos l imi te s dos e r ros no rma i s nesse t ipo de 
inves t igação , esse censo pode ser c o n s i d e r a d o c o n f i á v e l , r essa l t ando , porém, 
198 MORTARA, Giorgio. Revista Brasileira de Geografia. IBGE. Rio de Janeiro, out.-dez. 1945. 
Ano VII. p. 632. 
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que somente com o de 1940 pôs-se f im a um longo pe r íodo de do lo rosa 
ignorânc ia do es tado da p o p u l a ç ã o do Bras i l . 
MATTOSO, 1 9 9 por sua vez, cons ide r a que o censo de 1872 traz 
mui tos resu l tados pa rc ia i s que não c o n c o r d a m com os to ta is , ev idenc i ando 
somas er radas . Observa , po rém, que apesar de todas essas restrições 
consideramos merecedor de crédito e relativamente rigoroso o Censo de 
1872, enquan to que com o de 1890 passa-se o contrário: seus métodos e 
resultados são quase unanimemente contestados. T a m b é m a Dire tor ia Geral 
de Es ta t í s t i ca (IBGE)2 0 0 , em t r aba lho r ea l i zado na década de 1950, a f i r m a v a 
que o censo de 1872, conquanto seja considerado incompleto pelas 
autoridades que se têm ocupado das condições geográficas de Mato Grosso, 
serviu de base aos cálculos ulteriores à demografía da mesma Província. 
A nosso ver, ambos os censos a p a r e n t e m e n t e não ap re sen tam 
prob lemas ; porém, na m e d i d a em que se t o rna necessá r io e fe tua r o 
c ruzamen to dos ques i tos en t re ambos , as d i f e r e n ç a s são de tec tadas . Em sua 
essênc ia , os dois censos t r azem i n f o r m a ç õ e s sobre a popu lação r ecenseada , 
r e f e r en t e s a Mato Grosso e pa róqu ias , quan to ao sexo, f a ixa e tár ia , es tado 
civi l , raça , nac iona l i dade , r e l ig ião e e sco l a r i dade . 
O censo de 1872 reve la ma io r d i ve r s i dade de dados . Pode-se d izer , 
ap resen ta - se mais c o m p l e t o que o de 1890 por t r aze r um vo lume maior e mais 
de t a lhado de i n f o r m a ç õ e s ta is como: 
- popu lação r e c e n s e a d a (p r e sen t e ) c o n s i d e r a d a em re lação à idade , 
sexo e raça; 
- popu lação em re l ação às p r o f i s s õ e s segundo sexo, cond ição , 
es tado c ivi l , n a tu r a l i dade , re l ig ião . Por sua vez , o i t em população divorciada 
199 MATTOSO, Kátia M. de Queirós, op. cit., p. 87-88. 
200 IBGE. Conselho Nacional de Estatística. Investigações sobre os recenseamentos da população 
geral do império. Documentos Censitários. Série B. N° 1, Rio de Janeiro : 1951. p. 216. 
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é inc lu ído apenas no censo de 1890, ass im como filiação. Esse censo , por sua 
vez, não ap resen ta i n f o r m a ç õ e s sobre popu lação d i s t r ibu ída por a t iv idades 
p rodut ivas , ass im como não ap re sen t a o ques i to sobre a or igem da popu lação 
es t range i ra . 
O censo de 1872 t raz a p o p u l a ç ã o d i s t r i bu ída en t re b rancos , pre tos 
( l ivres e escravos) , pa rdos e caboc los . Já no de 1890 a popu lação vem 
enunc iada em branca , negra , m e s t i ç a e caboc la . A ausênc ia de dados 
r e f e r en t e s à popu lação ind ígena , se ja em 1872, se ja em 1890, leva-nos a 
pe rcebe r mais uma l i m i t a ç ã o dessas fon tes . A ún ica p is ta f o r n e c i d a diz 
respe i to à popu lação cabocla que, a l i ás , não se t r aduz em equ iva lênc ia à 
• 201 
ind ígena . Sobre essa ques t ão a rgü iu M A T T O S O , não sabemos se os 
recenseadores pretenderam designar dessa forma o índio puro ou mestiço ou 
se consideravam que o índio só existia em 1872 sob forma de caboclo. 
O te rmo caboclo, a nosso ver , ser ia mais do que a antiga 
202 
denominação dada ao indígena. Esse t e rmo , u t i l i zado pelos dois 
r ecenseamen tos , t raz e m b u t i d o todo um processo de civilização e de 
domesticação dos povos ind ígenas r ea l i zado ao longo dos séculos , 
cu lminando no f ina l do sécu lo XIX com a sua s u b j u g a ç ã o pelo homem branco . 
O caboc lo ser ia não somen te o mestiço de branco com índio, mas t ambém o 
assimilado, f i lho de pais i nd ígenas t r az idos e /ou, a t r a ídos de fo rma p a c í f i c a , 
ou não, à c iv i l i zação do h o m e m branco . 
U t i l i z a r emos nes te t r aba lho apenas os t e rmos mestiço e/ou mulato 
e não pardo. Isso porque mestiço se a p r o x i m a e, ao m e s m o tempo , r ep resen ta 
o p rocesso p e r m a n e n t e de i n t e r ação do branco com o negro e de cu j a 
p. 302. 
201 MATTOSO, Kátia M. de Queirós, op. cit., p. 97 
202 Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa. 2. ed., Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1986. 
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con f luênc i a f í s i c a e cu l tu ra l , somada à p r e s e n ç a do índio, adve io o 
brasileiro. 
Um ráp ido o lhar sobre os censos de 1872 e de 1890 pe rmi t e -nos 
desde j á a i d e n t i f i c a ç ã o de a lgumas c a r a c t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s da 
popu lação da pa róqu ia Senhor Bom Jesus de Cu iabá : 
- p r e d o m i n â n c i a da p o p u l a ç ã o mes t i ç a e negra sobre a p o p u l a ç ã o 
caboc la e b ranca ; 
- p re sença mín ima de e s t r ange i ros ; 
- p r e d o m i n â n c i a da p o p u l a ç ã o de so l t e i ros sobre a de casados ; 
- equ i l í b r io entre a p o p u l a ç ã o m a s c u l i n a e a f emin ina no censo de 
1872, enquanto que no de 1890 a p o p u l a ç ã o f e m i n i n a mos t rava-se mais 
numerosa ; 
- p re sença ( expres s iva ) de f i l hos i l eg í t imos ; 
Temos a cons ide ra r p r i m e i r a m e n t e que se t ra ta de uma popu lação 
m a r c a d a m e n t e he t e rogênea , c o m p o s t a de h o m e n s e mu lhe re s b rancos , negros , 
ind ígenas e mes t i ços . 
No es tudo desses h o m e n s e m u l h e r e s , p r e d o m i n a n t e m e n t e de cor , 
devemos levar em conta as e s p e c i f i c i d a d e s soc iocu l tu ra i s das á reas 
mine rado ra s , ass im como os e l e m e n t o s que h i s t o r i c a m e n t e engendra ram o 
desenvo lv imen to das p o p u l a ç õ e s nas á reas a u r í f e r a s , como o t r á f i co negre i ro , 
o f i sco , o comérc io e spo l i ado r , o c o n t r a b a n d o e a cond ição de f ron t e i r a da 
região. 
Con t r ibu i ção s i g n i f i c a t i v a para c o m p r e e n d e r a p e r f o r m a n c e da 
popu lação de Ma to Grosso , du ran te o sécu lo XVII I , res ide no t r aba lho de 
SILVA. Segundo e le , apesar de a m ã o - d e - o b r a e s c r a v a ter sido f u n d a m e n t a l 
para mov imen ta r os negóc ios das lavras , o n ú m e r o de escravos da cap i t an ia 
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não foi mui to grande , t r aduz indo- se na falta de escravos negros africanos 
para as atividades das minas de Cuiabá.203 
Altos cus tos , fugas , ep idemias , mor t e s por in sa lubr idade , se r iam os 
fa tores que l imi t avam a p re sença de e sc ravos a f r i c a n o s na cap i tan ia de Mato 
Grosso. Essa cons t a t ação vai de encon t ro ao que a f i rma SCHWARTZ. 
Segundo o au tor , em áreas menos fortemente ligadas à economia exportadora, 
ou com menor acesso ao tráfico atlântico de escravos poderíamos esperar 
encontrar razões de masculinidade menores, menos africanos, mais crioulos e 
pardos e mais mulheres e crianças.204 
Mato Grosso insere-se na ve r t en t e a p r e s e n t a d a por SCHWARTZ, na 
medida em que é poss íve l pe rcebe r t an to para o s écu lo XVIII , quanto para 
XIX, p resença s ign i f i ca t iva de mes t i ços ( p a r d o s , caboclos) em re lação aos 
negros a f r i c a n o s e b rancos . 
A inda para SILVA, a ques tão da m e s t i ç a g e m na compos i ção da 
popu lação ma to -g ros sense es teve sempre l igada à po l í t i ca popu lac iona l 
de sencadeada pe lo gab ine te p o m b a l i n o e o p e r a c i o n a l i z a d a a t ravés das 
Ins t ruções Rég ias . Ou se ja , 
a necessidade de braços escravos africanos nessas áreas acabou por determinar 
a uma parcela significativa da população a identificação de "africanos", para 
justificar a própria situação sócio-jurídica diante da lei de proteção aos nativos e 
de muitos daqueles que por essa lei fossem amparados, ou seja, pela cor de sua 
pele e não por sua nacionalidade203 
Dessa f o r m a , os f i l hos dos a f r i c a n o s com na t ivos , os caborés, 
preench iam os vaz ios de mão-de -ob ra esc rava , p r i n c i p a l m e n t e na p r o s p e c ç ã o 
203 SILVA, Jovan Vilela da. op. cit., p. 237. 
204 SCHWARTZ, Stuart B. Segredos internos: engenhos e escravos na sociedade colonial. São 
Paulo : Companhia de Letras, 1988. p. 290. 
205 SILVA, Jovan Vilela da. op. cit., p. 249. 
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das lavras. Para VILELA, os caborés se r i am os mais bem p r e p a r a d o s e 
ac l ima tados para desenvo lve r todos os t ipos de a t iv idades . 
As ca rac te r í s t i cas d e m o g r á f i c a s da p o p u l a ç ã o da pa róqu ia Senhor 
Bom Jesus de Cuiabá , e do m u n i c í p i o de Cu iabá como um todo , p re sen te s nos 
censos de 1872 e de 1890, c o m o d e m o s t r a r e m o s a segui r , se r iam re f l exos , de 
um lado, do própr io p roces so de o c u p a ç ã o e e x p l o r a ç ã o da reg ião mato-
grossense e, de out ro , da Lei de 1850, p ro ib i t i va do t r á f i c o negre i ro . Pode-se 
d izer t ambém que r e f l e t i am a i n e f i c á c i a da po l í t i c a e n s e j a d a pela e l i te local 
para a t ra i r imigran tes eu ropeus em d i r eção à p rov ínc i a de Mato Grosso . 
Como ponto de r e f e r ê n c i a , l e m b r a m o s que em 1872 a popu lação da 
paróquia em es tudo pe r f az i a um to ta l de 1 1.053 pessoas , sendo 1.139 esc ravos 
e 9 .659 l ivres. Dos l ivres , a p e n a s 3 .863 e ram b rancos . M e s t i ç o s e negros 
somavam a maior par te do c o n t i n g e n t e da p o p u l a ç ã o , ou se ja , 6 .979 , 
c o n f o r m e ev idenc iado no quadro 5. 
Q U A D R O N° 5 
P O P U L A Ç Ã O DA P A R Ó Q U I A SENHOR B O M J E S U S DE CUIABÁ, 
S E G U N D O A R A Ç A - 1872 
Condição Sexo Brancos Mes t i ços Pre tos Caboc los Total 
Livres Masc. 2 .174 2 .171 918 162 5.425 
Fem. 1.689 1.920 576 49 4 .234 
Subto ta l 3 .863 4 .091 1.494 211 9 .659 
Esc ravos Masc. - - 303 442 - - 745 
Fem. - - 223 426 — 649 
Subtota l - - 526 868 - - 1.139 
TOTAL 3.863 4 .617 2 .362 211 11.053 
F O N T E : Recenseamento do Brasil de 1872. Mato Grosso. 
Ao ana l i sa rmos os dados r e f e r e n t e s à p a r ó q u i a Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá , p e r c e b e m o s que a p o p u l a ç ã o mes t i ça era n u m e r i c a m e n t e super ior . 
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N u m a p o p u l a ç ã o de 1 1.053 hab i t an t e s , den t r e l ivres e e sc ravos , os mes t i ços 
o c u p a v a m um pe rcen tua l de 41 ,77 e os b r a n c o s v i n h a m em segundo lugar com 
34,95. Se s o m a d o s os sub to t a i s de m e s t i ç o s e negros l ivres e e sc ravo , s do 
sexo f e m i n i n o e do m a s c u l i n o com o sub to ta l dos c a b o c l o s v e r i f i c a m o s a 
p r e d o m i n â n c i a das pessoas de cor. T e r e m o s as s im, um tota l de 7 .190 
pessoas de cor pa ra 3 .863 b r a n c o s l ivres . 
Essa ev idênc i a pode r i a ser a m e s m a para o m u n i c í p i o de Cu iabá 
como um todo? É poss íve l a f i r m a r que s im, pois em ou t ra pa róqu i a v iz inha , a 
de São Gonça lo de Pedro II, a p r o p o r ç ã o de b r ancos era menor a inda . Senão 
ve j amos : 1.176 mes t i ços ( l iv res e e sc ravos ) , 1.664 negros ( l iv res e e sc ravos ) , 
1.444 caboc los e apenas 875 b rancos , c o n f o r m e reve la o quad ro a seguir . 
Q U A D R O N° 6 
P O P U L A Ç Ã O DA P A R Ó Q U I A DE SÃO G O N Ç A L O 
DE P E D R O II, S E G U N D O A RAÇA - 1872 
Condição Sexo Brancos Mes t i ços Pretos Caboc los Total 
Livres Masc . 506 503 895 671 2 .275 
Fem. 369 579 573 773 2 .294 
Subto ta l 875 1.082 1.468 1.444 4 .869 
Esc ravos Masc . — 44 93 - - 137 
Fem. - - 50 103 - - 153 
Subtota l — 94 196 1.444 290 
T O T A L 875 1.176 1.664 1.444 5 .159 
F O N T E : Recenseamento do Brasil de 1872. Mato Grosso. 
Percebe - se , pois , que t a m b é m nessa pa róqu ia a p o p u l a ç ã o b ranca 
era s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r io r à de cor . Ou se ja , num tota l de 5 .159 
hab i t an te s , apenas 16,96% eram b rancos e 83 ,04% eram negros , c aboc los e 
mes t i ços . Se s o m a d o s os to ta i s das pes soas de ambas as pa róqu ias , 
v i s l u m b r a m o s com ma io r n i t idez uma das c a r a c t e r í s t i c a s da popu lação 
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cuiabana — a p r e d o m i n â n c i a de pessoas de cor . Essa cons t a t ação reve la que 
a grande ma io r i a da popu lação m o r a d o r a nas duas pa róqu ia s c i t adas , quando 
não or ig inár ia da Áf r i ca , era d e s c e n d e n t e de a f r i c a n o s e/ou, de índios e f ru to 
da mi sc igenação ocor r ida en t re os grupos é tn icos . 
Ass im, cons t a t amos 1 1.474 den t re negros e mes t i ços e 4 .738 
brancos m o r a d o r e s nas duas p a r ó q u i a s em apreço , t o t a l i z ando 16.212 pessoas , 
sendo que os negros e mes t i ços r e p r e s e n t a v a m 70 ,77%, dessa popu lação . 
No censo de 1890, p e r c e b e m o s a m a n u t e n ç ã o do mesmo perfil, ou 
seja , a p r e d o m i n â n c i a da p o p u l a ç ã o negra e mes t i ç a sobre a popu lação 
branca na pa róqu i a Senhor Bom Jesus de Cu iabá . E n q u a n t o essa somava 
5.483, a p o p u l a ç ã o negra , m e s t i ç a e caboc l a p e r f a z i a 9 .024. Den t r e 14.507 
pessoas , a p o p u l a ç ã o negra e mes t i ç a d e t i n h a 62 .2%, dados esses r e f l e t i d o s no 
quadro seguin te . 
Q U A D R O N° 7 
P O P U L A Ç Ã O DA P A R Ó Q U I A SENHOR B O M J E S U S DE CUIABÁ, 
S E G U N D O O SEXO E R A Ç A - 1890 
Paróquia Sexo Brancos Pre tos M e s t i ç o s Caboclos Total 
Paróquia Fem. 2 .599 1.183 2 .785 296 6 .863 
Senhor Bom Masc . 2 .884 1.343 3 .058 359 7 .644 
Jesus de 
Cuiabá 
Total 5 .483 2 .526 5 .843 655 14.507 
F O N T E : Recenseamento Geral do Brasil de 1890. Mato Grosso 
Apesa r da cons t a t ação da queda re la t iva nos pe rcen tua i s ocupados 
pela popu lação mes t iça e negra em re l ação ao to ta l da p o p u l a ç ã o no 
t r anscor re r de um para ou t ro censo , isso não s i g n i f i c a a l t e ração sens íve l no 
per f i l da p o p u l a ç ã o como um todo em re l ação à cor . Deno ta - se que, t ambém 
em 1890, a p o p u l a ç ã o de cor era m a j o r i t á r i a . 
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Ao dar a t enção à queda dos pe r cen tua i s da popu lação negra e 
mes t i ça em re lação à b ranca no t r a n s c o r r e r de a p r o x i m a d a m e n t e vinte anos , 
podemos a f i rmar que, tan to duran te , q u a n t o no pe r íodo pos te r ior à Guerra do 
Pa ragua i , levas de co r ren tes m i g r a t ó r i a s em d i reção à p rov ínc ia de Mato 
Grosso , e à cap i ta l em pa r t i cu l a r , t e r i a m con t r i bu ído para dar in íc io a um 
longo e g rada t ivo p rocesso de branqueamento da popu lação . 
Sobre essa ques tão , M A T T O S O nos chama a a tenção em es tudo 
sobre a Bahia no século XIX, quando a f i r m a que em todas as camadas soc ia is 
de Sa lvador encon t r avam-se ev iden te s t r aços de misc igenação 2 0 6 . Duran te todo 
o per íodo co lon ia l , a imig ração fo ra e s s e n c i a l m e n t e mascu l i na , con t r ibu indo 
para d i fund i r a m i sc igenação . Segundo M A T T O S O , apesar dos e s fo rços de 
branqueamento, o con t ingen te b r anco p rog red iu pouco em re lação ao dos 
caboc los e, sobre tudo , ao de negros e mu la to s l ivres , sendo a popu lação da 
p rov ínc ia da Bah ia mes t i ça , com p re sença m i n o r i t á r i a do e l emen to branco . 
Em Mato Grosso , a i m p l e m e n t a ç ã o de uma po l í t i ca co lon izadora na 
impor t ação de mão-de -ob ra eu ropé i a foi obs t acu l i zada pela Guerra do 
Pa ragua i . Com o t é rmino dessa guer ra , passa a ser n o v a m e n t e incen t ivada , 
sem porém maior expressão . Tan to ass im que em 1872 e 1890 os e s t r ange i ros 
somavam apenas 81 e 958, den t re h o m e n s e mu lhe re s , ocupando pe rcen tua i s 
de 0 ,5% e 6 ,6%, r e s p e c t i v a m e n t e . 
Ao indaga rmos sobre a n a c i o n a l i d a d e dos e s t r ange i ros p resen tes à 
época dos r e c e n s e a m e n t o s em pau ta na p a r ó q u i a Senhor Bom Jesus de Cuiabá , 
encon t r amos respos ta apenas no censo de 1872, pois o de 1890 não fo rnece 
essa i n fo rmação . 
Dos 81 e s t r ange i ros r eg i s t r ados na pa róqu i a Senhor Bom Jesus , 52 
eram or iundos da Á f r i c a , sendo 37 h o m e n s e 15 mulhe res , segundo o censo , 
206 MATTOSO, Kátia M. de Queirós, op. cit., p. 119. 
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todos l ivres. A seguir , da I t á l i a e Pa ragua i , em n ú m e r o de nove e sete 
pessoas , r e spec t ivamen te , t odos do sexo mascu l ino . F ranceses , po r tuguese s e 
bo l iv ianos t iveram p re sença i n s i g n i f i c a n t e . O quadro 8 exp l i c i t a esses dados. 
Q U A D R O N° 8 
PARÓQUIA SENHOR B O M JESUS DE CUIABÁ. P O P U L A Ç Ã O 
C O N S I D E R A D A EM R E L A Ç Ã O À N A C I O N A L I D A D E E S T R A N G E I R A E 
E S T A D O CIVIL - 1872 
O R I G E M E S T A D O C I V I L * H O M E N S M U L H E R E S T O T A L 
Sol te i ros 41 07 48 
Casados 18 07 25 
Viúvos 05 03 08 
Tota l 64 17 81 
Af r i ca** 37 15 52 
Bol ív ia 02 - - 02 
França 05 02 07 
I tá l ia 09 - - 09 
Paragua i 07 - - 07 
Por tuga l 04 - - 04 
T O T A L 64 17 81 
F O N T E : Recenseamento do Brasil em 1872. Mato Grosso. 
(*) Catól icos 
(**) Livres 
Pelo censo de 1890, f o r a m reg i s t r ados em M a t o Grosso 958 
es t range i ros . Des tes , 163 e s t avam em Cuiabá . Em C o r u m b á e Cáce re s fo ram 
reg i s t rados 252 e 258 e s t r ange i ro s , r e s p e c t i v a m e n t e . Os t rês m u n i c í p i o s 
c i tados , poss ive lmen te por se rem por tuá r ios , e ram os que mais a t r a í am os 
imigran tes , v indos para M a t o Grosso pelo rio Pa ragua i . 
Outra ev idênc ia que os dados de ambos os censos a p o n t a m diz 
respe i to à expres s iv idade de m u l h e r e s na popu lação da pa róqu i a , quase que 
em equi l íb r io com a p o p u l a ç ã o mascu l ina . Dessas mu lhe re s , segu indo a 
mesma t endênc ia da p o p u l a ç ã o to ta l , a p r e d o m i n â n c i a cab ia às negras e 
mes t iças . 
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Apesa r de não ser c o n s t a t a d a a p r e s e n ç a de m u l h e r e s p a r a g u a i a s no 
r e c e n s e a m e n t o de 1872, c o m o m o r a d o r a s da p a r ó q u i a S e n h o r Bom Jesus de 
C u i a b á , e s im a p e n a s de h o m e n s p a r a g u a i o s , n e c e s s á r i o se faz r e s s a l t a r a 
p r e sença de uma p a r a g u a i a n u b e n t e na p a r ó q u i a . Em j u n h o de 1871, c a s a v a - s e 
F ranc i sca Pau la , de 14 anos , p r o c e d e n t e da R e p ú b l i c a do P a r a g u a i , com José 
Fe r r e i r a G o m e s , de 23 anos , s endo a m b o s fregueses da Paróquia da Sé, 
c o n f o r m e Livro de a s sen to s de c a s a m e n t o s , n° 3, á p á g i n a 83. Ass im sendo , 
conc lu i - s e pe la f a l h a por p a r t e dos r e c e n s e a d o r e s em não d e t e c t a r a p r e s e n ç a 
de uma mu lhe r p a r a g u a i a na p a r ó q u i a da Sé. Ou en tão e la (ou o casa l ) t e r i a se 
m u d a d o para ou t ra p a r ó q u i a , ou a té m e s m o pa ra ou t ra p r o v í n c i a , q u a n d o do 
r e c e n s e a m e n t o . E s t a ú l t i m a p o s s i b i l i d a d e , da m u d a n ç a , deve ser e l i m i n a d a , 
pois o Livro de a s sen to s de c a s a m e n t o , n° 3, c o n t é m , a pa r t i r de 1873, 
c a s a m e n t o s de 17 p a r a g u a i a s , t o t a l i z a n d o , pa ra o d e c ê n i o de 1871 a 1880, um 
n ú m e r o de 18 c a s a m e n t o s de p a r a g u a i o s . 
Isso s i g n i f i c a d ize r que , após o t é r m i n o da G u e r r a do P a r a g u a i e a 
r e a b e r t u r a da n a v e g a ç ã o pe la b a c i a do P ra t a , p a r a g u a i o s e, p r i n c i p a l m e n t e , as 
m u l h e r e s , e m p u r r a d o s pe la c r i se do p ó s - g u e r r a que a s s o l a v a o pa ís , m i g r a r a m 
pa ra ou t ros pa í ses , e, em r azão da p r o x i m i d a d e g e o g r á f i c a , pa ra a p r o v í n c i a 
de Ma to Grosso em pa r t i cu l a r . 2 0 7 Por ou t ro lado , não p o d e m o s pa r t i r do 
p r i n c í p i o de que todas as p a r a g u a i a s que v i e r am p a r a C u i a b á caSaram-se a 
pon to de se rem c o n t a b i l i z a d a s . É bem poss íve l que m u i t a s , m e s m o t e n d o 
r e s id ido por anos na p a r ó q u i a , não t e n h a m d e i x a d o m a r c a s nos l iv ros de 
r eg i s t ro de c a s a m e n t o . Por i s so m e s m o , s o m e n t e p o d e m ser encontradas em 
ou t r a s s i t u a ç õ e s de v ida em que d e i x a r a m p o s s í v e i s m a r c a s , c o m o nos 
r eg i s t ros de b a t i z a d o s dos f i l h o s e nos p r o c e s s o s de j u s t i f i c a ç ã o de e s t ado de 
so l t e i ros , de c a s a d o s ou de v iuvez . Se m i g r a r a m p a r a a p r o v í n c i a de M a t o 
Grosso com seus f u t u r o s m a r i d o s , m i l i t a r e s a t ivos , se s o l t e i r a s , se v iúvas em 
207 
Na década de 80, foram assentados 10 casamentos de paraguaios, 2 homens e 8 mulheres. 
Dentre os 28 nubentes, casados no periodo de 1871 a 1890, 25 eram mulheres paraguaias, conforme anexos 10 e 
11, referentes aos cônjuges da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá. 
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f u n ç ã o da guer ra , se t ive ram, ou não, f i l hos an tes de se casar , são ques tões 
que deverão ser e sc l a rec idas em out ro m o m e n t o des te es tudo . 
Fei tas a lgumas c o n s i d e r a ç õ e s , a inda que de f o r m a inc ip ien te , sobre 
a performance d e m o g r á f i c a da pa róqu ia em es tudo , p r o c u r a r e m o s dar 
con t inu idade a es te es tudo e n f o c a n d o ou t ra s va r i áve i s , ta is como a t iv idades 
produt ivas , e s tado civil e f i l i ação . 
No tocan te às a t iv idades p rodu t ivas , o censo de 1872 apresen ta a 
popu lação cons ide rada em re l ação às p r o f i s s õ e s , s u b d i v i d i d a em of í c ios , ou 
p rof i s sões , ta is como: p ro f i s sõe s l ibera i s : j u r i s t a s ( j u i ze s , advogados , no tá r ios 
e escr ivães , p rocu radores , o f i c i a i s de j u s t i ç a ) , méd icos , c i ru rg iões , 
f a rmacêu t i cos , pa r te i ras , p r o f e s s o r e s e h o m e n s de le t ras , empregados 
públ icos , a r t i s t a s , mi l i t a res , m a r í t i m o s , p e s c a d o r e s , cap i t a l i s t a s e 
p ropr ie tá r ios ; p ro f i s sõe s indus t r i a i s e c o m e r c i a i s ( m a n u f a t u r e i r o s e 
f ab r i can tes ; c o m e r c i a n t e s , gua rda - l iv ros , c a ixe i ro s ) ; p r o f i s s õ e s manua i s ou 
mecân icas ( cos tu re i r a s ; operá r ios : c an tone i ro s , c a l ce t e i ro s , mine i ros e 
cavouque i ros ; em meta i s , em m a d e i r a s , em t ec idos , de e d i f i c a ç õ e s , em couros 
e peles , em t in tu ra r í a , de ves tuá r io s , de chapéus , de ca l çados ) ; p ro f i s sõe s 
agr ícolas ( l av radores , c r i adores ) ; pes soas a s sa l a r i ada s ( c r i ados , j o r n a l e i r o s ) ; 
serviço domés t i co ; sem p ro f i s são . Ainda é a p r e s e n t a d o ou t ro quadro — o de 
re l ig iosos ( secu la re s e regu la res ) . 
D ian t e da cons t a t ação de que vár ias o c u p a ç õ e s es tavam enquadradas 
de fo rma mal d e f i n i d a ou até c o n f u s a , d i f i c u l t a n d o sua in se rção nos se to res 
p r inc ipa i s de a t iv idades e c o n ô m i c a s , r e c o r r e m o s ao m o d e l o u t i l i zado por 
MARCÍLIO 2 0 8 para a c l a s s i f i c a ç ã o das p r o f i s s õ e s na c idade de São Paulo . 
M A R C Í L I O de f in iu como ob je to de e s tudo apenas a popu lação 
l ivre. Nesse t r aba lho , op tamos por ana l i s a r a p o p u l a ç ã o l ivre e esc rava , por 
208 MARCÍLIO, Maria Luiza. A cidade de São Paulo: povoamento e população, 1750-1850. São 
Paulo : Pioneira, 1974. p. 130-132. 
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sexo, e ass im ut i l izar i n f o r m a ç õ e s sobre os se tores em que os e sc ravos 
es t ivessem a locados , c o n s i d e r a n d o porém as poss íve i s l acunas não 
p reench idas por par te dos r e c e n s e a d o r e s quando os ques i to s eram d i r ig idos à 
popu lação escrava . E x e m p l o d isso ser ia a ausênc ia de d iv i são ent re os 
esc ravos quanto ao es tado civi l de h o m e n s e mulhe res — se so l t e i ros , casados 
ou v iúvos , sendo que para a p o p u l a ç ã o esc rava tal c o n d i ç ã o não foi 
ap resen tada . Essa lacuna leva-nos a t ecer a lgumas obse rvações : 
— a de que, para as a u t o r i d a d e s enca r r egadas do l e v a n t a m e n t o 
cens i tá r io de 1872, não hav ia in te resse em saber sobre a cond ição civi l dos 
escravos , mas, s im, apenas cons t a t a r quan tos de les e s t avam d i s t r ibu ídos nas 
var iadas ca tegor ias p r o f i s s i o n a i s ; 
— a de que in t e re s sava , pois , às au to r idades , apenas l evan ta r o 
quantum da mão-de -obra negra esc rava ex i s t en te e d i spon íve l no impér io , 
poss ive lmen te para v e r i f i c a r em que m e d i d a as a l fo r r i a s e s t avam a c o n t e c e n d o 
nas d iversas p rov ínc ias . 
Através do quadro 9, é poss íve l ve r i f i ca r como foi u t i l i zada a 
r e f e r ida c l a s s i f i c ação pa ra a aná l i se da popu lação e c o n o m i c a m e n t e a t iva da 
pa róqu ia da Sé. 
Ao v i s lumbra r os dados a segui r , cons t a t am os que a ma io r i a da 
popu lação , l ivre e esc rava , t inha como a t iv idade e c o n ô m i c a p r inc ipa l a 
ag r i cu l tu ra , inse r indo-se nas a t iv idades p r imár i a s um tota l de 5 .286 pessoas , 
sendo 3.062 homens e 2 .224 mu lhe re s . E n t e n d e m o s aqui por ag r i cu l to re s os 
p rop r i e t á r io s de te r ras , os qua is em geral t i nham casas nas sedes dos 
mun ic íp ios p róx imos às suas p r o p r i e d a d e s , d e n o m i n a d a s casas de morada . 
Chama a a tenção o f a to de 325 mu lhe re s serem ag r i cu l to ra s , no caso 
p ropr i e t á r i a s de te r ras , d e m o n s t r a n d o que , apesar de em p e q u e n o número , 
havia mulhe res so l te i ras (138) , casadas (141) e v iúvas (46) que possu íam 
ter ras e poss ive lmen te a d m i n i s t r a v a m - n a s soz inhas , ou em c o m p a n h i a de 
f i lhos e parentes . 
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Q U A D R O N° 9 
R E P A R T I Ç Ã O DA P O P U L A Ç Ã O L I V R E E E S C R A V A DA PARÓQUIA 
SENHOR B O M J E S U S DE C U I A B Á , POR A T I V I D A D E S P R O D U T I V A S -
1872 
A T I V I D A D E S POP. L I V R E POP. E S C R A V A T O T A L 
I -Pr imár ias Masc . Fem. Masc . Fem. 
A g r i c u l t o r e s 4 4 7 3 25 - - 772 
L a v r a d o r e s 1 . 9 1 7 1 . 6 5 0 3 5 5 2 4 9 4 . 1 7 1 
P e s c a d o r e s 3 3 2 - 1 1 - 3 4 3 
C r i a d o r e s - - - - -
Subtotal 2 . 6 9 6 1 . 9 7 5 3 6 6 2 4 9 5 . 2 8 6 
I I -Secundár ias Masc . Fem. Masc . Fem. 
M a n u f . e f a b r i c a n t e s - - - - -
C o s t u r e i r a s - 3 6 9 - 5 1 4 2 0 
M i n e i r o s - - - - -
M a r c e n e i r o s 149 - - 5 1 54 
O u r i v e s 2 5 - - 4 29 
P e d r e i r o s 44 - - 8 52 
S e l e i r o s - - - - -
A l f a i a t e s 25 - 4 - 29 
C h a p e l e i r o s - - - - -
S a p a t e i r o s - - - - -
P i n t o r e s - - - - -
Subtota l 2 4 3 3 6 9 21 5 1 6 8 4 
I I I -Terc iár ia s Masc . Fem. Masc . Fem. 
P r o f . l i b e r a i s 
M é d i c o s 4 - - - 4 
C i r u r g i õ e s - - - - -
F a r m a c ê u t i c o s 7 - - - 7 
P a r t e i r a s - 7 - - 7 
I g r e j a 
C l e r o s e c u l a r 3 - - - 3 
C l e r o r e g u l a r - - - - -
A d m i n i s t r a ç ã o c i v i l 
P r o f . de l e t r a s - - - - -
A r t i s t a s - - - - -
M i l i t a r e s 6 4 0 - - - 6 4 0 
M a r í t i m o s 186 - 1 2 - 198 
J u r i s t a s e f u n c i o n á r i o s 1 8 - - - 1 8 
C o m é r c i o 
C o m e r c i a n t e , 
Guarda- l ivros e caixeiros 1 1 8 80 - - 198 
O u t r o s s e r v i ç o s 
C r i a d o s e j o r n a l e i r o s - - - - -
S e r v i ç o s d o m é s t i c o s 62 1 2 9 7 1 0 1 1 00 1 . 1 1 9 
S u b t o t a l 1 .597 384 1 1 3 100 2 . 1 9 4 
I n d e t e r m i n a d o s 
Sem p r o f i s s ã o 8 8 9 1 . 5 0 6 2 4 5 2 4 9 2 . 8 8 9 
T O T A L G E R A L 1 1 0 5 3 
F O N T E : R e c e n s e a m e n t o do Brasil de 1872 . Mato Grosso . 
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Um tota l de apenas 684 pessoas , l ivres e escravas , h o m e n s e 
mulhe res , exe rc ia funções em a t i v i d a d e s de t r a n s f o r m a ç ã o , ind icando o ba ixo 
nível de de senvo lv imen to do se tor s ecundár io na pa róqu ia da Sé. 
Pos s ive lmen te esse fato oco r r e s se não apenas no mun ic íp io de Cu iabá , mas 
t a m b é m em toda a p rov ínc ia . Ou se ja , o número pouco s ign i f i ca t i vo de 
pessoas t r a b a l h a n d o como m a r c e n e i r o s (154) , our ives (29) , pedre i ros (52) , 
a l f a i a t e s (29) , num total de 264 pes soas , sendo 243 homens l ivres e 21 
esc ravos , to rna ev idente que esse se tor não era o mais a t ra t ivo para a 
popu lação moradora . As cos tu r e i r a s , l ivres e esc ravas , e ram express ivas no 
cómpu to do se tor secundár io , o c u p a n d o um pe rcen tua l de 61,4. O p re s iden t e 
da p rov ínc ia , BARÃO DE B A T O V Y , em re la tó r io do ano de 1884, a f i r m a v a 
que o Arsena l de Guerra o f e r e c i a trabalho a muitos operários paisanos, e com 
a distribuição de costuras de fardamento para os corpos dá o pão a muitas 
famílias pobres 209 
Para a pouca e x p r e s s i v i d a d e do setor m a n u f a t u r e i r o , j á hav ia 
a t en t ado D ' A L I N C O U R T no in íc io do século XIX, em seu l e v a n t a m e n t o 
e s t a t í s t i co sobre a p rov ínc ia de M a t o Grosso , quando cons ta tava que não 
havia uma só f áb r i ca e s t a b e l e c i d a . Segundo ele , havia um in te i ro 
d e s c o n h e c i m e n t o do uso das m á q u i n a s de f i a ç ã o , m e s m o as mais g rosse i r a s , 
daí a u t i l i zação de teares para a c o n f e c ç ã o de pano de a lgodão grosso para a 
v e s t i m e n t a da popu lação e sc rava e pobre . Famí l i a s e mulhe res pobres 
r e t i r avam desse t r aba lho o seu sus ten to . Observava t a m b é m 
D ' A L I N C O U R T as poucas o la r i a s ex i s t en t e s , as quais somente f a b r i c a v a m 
te lhas e t i j o lo s rasos, com a f i n a l i d a d e de l ad r i lha r as poucas casas 
cons t ru ídas e nenhuma notícia há na Província da Arte de vidrar, nem tão 
pouco da de fabricar louça: as panelas, potes, púcaros, pratos grossos, 
209 MATO GROSSO, presidente da província (1884-1886: Barão de Batovy). Relatório do 
presidente da província de Mato Grosso. Cuiabá : NDIHR, 1884. Microfilme. 
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bacías, etc. para uso ordinário são fabricados pelas mulheres pobres à mão, 
e depois de secas ao sol, são recozidas,210 
Quanto ao se tor de a t i v idades t e rc i á r i a s , no t o c a n t e à área l igada à 
saúde eram 18 as pessoas a tuan tes : 4 méd icos , 7 f a r m a c ê u t i c o s e 7 pa r te i ras . 
A ausênc ia de c i ru rg iões poder i a ind ica r que os méd icos , mesmo que em 
número pequeno para a t ender toda a p o p u l a ç ã o p a r o q u i a n a da Sé, r ea l i zavam, 
a lém das ro t ine i ras consu l t a s , t a m b é m as c i ru rg ias e a t end iam todas as 
e spéc ies de doenças , podendo - se c a r a c t e r i z a r sua a tuação como de clínica 
geral. As pa r te i ras p o s s i v e l m e n t e a t e n d i a m não somen te às mulhe res de ba ixa 
renda , em t r aba lho de par to , mas t a m b é m as m u l h e r e s pe r t encen te s aos 
segmentos soc ia is mais f avo rec idos , dada a e scassa p r e sença de méd icos 
para o a t end imen to de toda a pa róqu ia . É poss íve l a f i r m a r que essa s i tuação 
es ta r ia ocor rendo na p rov ínc i a de Mato Grosso de m a n e i r a genera l i zada , pois 
se tal fa to ex is t ia na pa róqu ia mais an t iga e in t eg ran te da cap i ta l , o que dizer 
do res tan te da p rov ínc ia , das p o v o a ç õ e s e mun ic íp io s mais d i s tan tes? 
Apesa r dos e s f o r ç o s e t en t a t i va s das au to r idades no sent ido de a t ra i r 
méd icos para Mato Grosso e até m e s m o de f u n d a r uma Esco l a de Ana tomia e 
C i ru rg ia em 1808, em Vi la Be la , para r e so lve r o p r o b l e m a da f o r m a ç ã o de 
c i ru rg iões , con t inuou p recá r io , du ran te todo o século XIX, o a t end imen to 
m é d i c o à popu lação , com a g r a v a m e n t o do p r o b l e m a pela inex i s t ênc ia de uma 
in f r a - e s t ru tu r a de s a n e a m e n t o bás ico na c idade de Cuiabá . Para M O U T I N H O , 
as ruas da c idade de Cu iabá 
são quase todas calçadas de pedra chrystal, que, quando lavadas pelas chuvas, 
tornão-se muito aceadas. Os habitantes, porém, cuidão pouco de sua limpeza e o 
fiscal da câmara, relaxando suas obrigações, consente que o córrego da Prainha 
e seus adjacentes sejão o lugar do despejo público, o que causa sobremaneira 
muito mal aos seus munícipes,211 
210 D'ALINCOURT, Luiz. Resultados dos trabalhos e indagações estatísticas da província de Mato 
Grosso (1828-1829). Anais da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro, v. 8. p. 63. 
211 MOUTINHO, Joaquim Ferreira, op. cit., p. 37. 
1 4 4 
Através dos re l a tó r ios dos p r e s i d e n t e s da provínc ia é poss íve l 
perceber a p r eca r i edade da saúde p ú b l i c a em Cu iabá na segunda me tade do 
século XIX. 
Quan to ao setor de a d m i n i s t r a ç ã o c ivi l , c o m p o s t o por p ro fe s so re s de 
le t ras , a r t i s tas , mi l i t a res , mar í t imos , j u r i s t a s e f u n c i o n á r i o s , v e r i f i c a m o s que 
nenhum reg is t ro foi fe i to sobre a ex i s t ênc i a de p ro f e s so re s e a r t i s tas na 
paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá . Segundo M O U T I N H O , enquan to no 
ens ino p r imár io as cade i ras eram o c u p a d a s por pe s soas idôneas , ou se ja , bem 
preparadas, no segundo grau f a z i a m - s e sent i r os e f e i t o s da epidemia da 
varíola, que hav ia p rovocado a mor t e de cen t enas de pessoas e, den t re 
elas , a de um p ro fe s so r de 2° grau. Isso nos leva a pensa r que 
poss ive lmen te os professores de letras hav iam s ido a t ing idos pe la n e f a s t a 
ep idemia . O censo apresen ta um n ú m e r o de 18 j u r i s t a s e mag i s t r ados . No 
en tender de M O U T I N H O , nem todos os que e x e r c i a m tais cargos eram 
dev idamen te hab i l i t ados e com curso super io r . Os filhos da terra que se 
d i r ig iam a São Pau lo e ao Rio de J a n e i r o para e s tuda r vo l tavam depois de 
fo rmados para a p rov ínc ia de Mato Grosso , r e s u l t a n d o daí a ocupação desses 
cargos por pes soas , se não hab i l i t adas , pe lo menos d ip lomadas . 
Não causa es t ranheza o m o n t a n t e de h o m e n s , em número de 838, 
ded icando-se às a t iv idades mi l i t a re s e mar í t imas . N u m tota l de 2 .194 pessoas 
empregadas no se tor de a t iv idades t e r c i á r i a s , os mi l i t a re s ocupavam um 
percen tua l de 29 ,2 . 
E x p l i c a - s e tal fa to no modo como oco r reu a ocupação da reg ião de 
Mato Grosso , por por tugueses e b a n d e i r a n t e s p a u l i s t a s no iníc io do século 
XVIII quando os mesmos , segu indo o m o d e l o impos to pela me t rópo le 
por tuguesa , de exp lo ração das r iquezas m i n e r a i s , e x p a n s ã o de f r o n t e i r a s e 
cap tura de mão-de -ob ra ind ígena , impôs , p r i n c i p a l m e n t e nas reg iões 
mine radoras , e no caso, na cap i t an ia de Ma to Grosso , um s i s tema de governo 
a l t amen te f i s c a l i z a d o r e coerc i t ivo . Pa ra que tal s i s tema f u n c i o n a s s e , 
necessá r io se f az i a montar na cap i t an i a um apa ra to admin i s t r a t ivo e mi l i ta r 
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que imped i s se o avanço de e s p a n h ó i s à m a r g e m d i re i t a do r io Guaporé . Out ro 
fa to r que levava as a u t o r i d a d e s loca i s a p r e o c u p a r - s e e empenha r - se em 
aumen ta r o con t ingen te de h o m e n s na o c u p a ç ã o de pos tos mi l i t a res d iz ia 
r e spe i to ao t e m o r com re l ação aos avanços dos índ ios sobre povoados e 
c idades . Em p r a t i c a m e n t e todos os r e l a tó r io s , e n c o n t r a m - s e r e f e r ênc i a s às 
agressões de índios, e ao m o d o c o m o os selvagens repetiram as suas 
costumadas correrlas sobre os povoados, m a t a n d o os m o r a d o r e s . Em que pese 
às med idas t omadas pe las a u t o r i d a d e s loca is para a u m e n t a r o con t ingen te 
mi l i t a r na cap i ta l e p rov ínc ia , p e r c e b e m - s e em suas f a l a s as d i f i c u l d a d e s 
e n f r e n t a d a s para consegu i r tal ob j e t i vo . Apesa r de e n c o n t r a r - s e na cap i ta l e 
na p rov ínc ia de Mato Grosso , um e x p r e s s i v o número de mi l i t a re s e mar í t imos , 
não era o bas tan te para um c o n f r o n t o com as fo rça s e s t r ange i r a s e com os 
índios . Ass im, 
em vista da deficiência de força tanto de polícia, como de linha, resultante 
quanto a esta do grande número de escusas por conclusão de tempo, incumbi ao 
Dr. chefe de polícia de organizar nesta capital e na Chapada, com toda a 
urgência, duas forças de cincoenta cidadãos cada uma para operarem em baixo e 
em cima da serra, afim de baterem as partidas e irem até as malocas dos 
coroados.212 
Outro lado que essa r e f e r ê n c i a reve la , a lém da ca rênc i a de mi l í c ias , 
é o r e c r u t a m e n t o de c idadãos , h o m e n s comuns , os qua i s , de ixando mulhe re s e 
f i l hos , e m b r e n h a v a m - s e nas m a t a s sem ga ran t i a de vo l t a com vida às suas 
casas . 
Os empregados em se rv iços d o m é s t i c o s na pa róqu ia em es tudo , 
en t re l ivres e esc ravos , s o m a v a m 1.119, r e p r e s e n t a n d o 51% das pessoas 
e m p r e g a d a s no setor t e rc i á r io . H o m e n s e mu lhe re s , t an to l ivres como 
esc ravos , aí t r aba lhavam. Res t a saber o que se c o m p r e e n d i a na época por 
serviços domésticos, e se a a t i v idade t i nha a m e s m a f u n ç ã o de ho je , quando 
212 MATO GROSSO, vice-presidente da província (1881-1883: Galvão). Fala do vice-presidente da 
província de Mato Grosso, tenente-coronel José Leite Galvão, na abertura da 2a Sessão da 23a Assembléia 
Legislativa Provincial, em 3 de maio de 1881. Cuiabá : NDIHR, 1881. Microfilme. 
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se cons t i tu i em t raba lho b a s i c a m e n t e d e s e n v o l v i d o por mulheres de ba ixa 
renda. No en tan to , na data do censo , os dados m o s t r a m que 621 homens l ivres 
t r aba lhavam como domés t i cos . Esc ravos e e sc ravas t ambém t r a b a l h a v a m 
como domés t i cos , em n ú m e r o de 101 e 100 r e s p e c t i v a m e n t e . Se c o m p a r a d o s 
os dados ent re ambos , v e r i f i c a - s e que os e sc ravos e ram em menor número que 
os l ivres nesse setor de a t iv idade . 
A cons t a t ação de que, à época do censo , h o m e n s l ivres t r aba lhavam 
em serv iços domés t i cos e a té supe ravam n u m e r i c a m e n t e as mulheres l ivres , 
leva-nos a faze r a lgumas ava l i ações . De que, de um lado, à exceção dos 
agr icu l to res , cons ide rados aqui como os g randes p rop r i e t á r i o s de te r ras , em 
sua ma io r i a as pessoas não p o s s u í a m uma a t iv idade econômica r i go rosamen te 
d e f i n i d a no p rocesso p rodu t ivo . As a t i v idades iam se dando num desen ro l a r 
de neces s idades e de in t e res ses m e d i a d o s pe las c o n t i n g ê n c i a s do co t id i ano , 
mo ldado pelo s i s tema esc rav i s t a . P e r c e b e m o s , por exemplo , que d e t e r m i n a d a s 
esc ravas t r aba lhavam como m a r c e n e i r a s , ou r ives , ped re i r a s , e que mu lhe re s 
l ivres t r aba lhavam como l av radoras , ag r i cu l t o r a s e no comérc io . A ausênc ia 
de r igor no de senvo lv imen to das t a r e f a s e c o n ô m i c a s pode r í amos aventa r para 
a poss ib i l i dade , se não, da ausênc i a de d e f i n i ç ã o de papé is entre homens e 
mu lhe res , pe lo menos , para uma cer ta m a l e a b i l i d a d e desses papéis no tocan te 
às a t iv idades produt ivas . M a l e a b i l i d a d e es ta , no sen t ido de que, a ocupação 
de de t e rminados espaços , no mundo do trabalho, por homens ou mulhe re s 
pe r t encen t e s aos segmen tos popu la r e s , não se dava pela p repa ração ou por 
cabeda i s he rdados e sim por con t i ngênc i a s . 
Essa ava l i ação é r e f o r ç a d a ao t o m a r m o s o con t ingen te de pessoas 
c o n s i d e r a d a s sem profissão: 2 .889 h o m e n s e mu lhe re s , dentre l ivres e 
escravos . Foram ass im d e f i n i d o s po rque à época não t r aba lhavam? Ao que nos 
pa rece , o a t r ibu to sem profissão cono tava as a t iv idades que não se 
c o a d u n a v a m com as do a spec to formal e, por isso mesmo , eram t idas como 
desp rez íve i s e sem impor t ânc i a . Den t re as 1.506 m u l h e r e s l ivres c o n s i d e r a d a s 
sem profissão, po s s ive lmen te e n c o n t r a v a m - s e a q u e l a s que, nos p rocessos de 
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divórc io loca l i zados no Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cu iabá , não 
escond iam o fa to de que viviam do serviço próprio do seo sexo213 que viviam 
de lavar roupa,214 ou a inda que viviam de fabricar louça de barro 2X5 Todas 
e las d iz iam que não sabiam 1er nem escrever. Em r e l a ç ã o aos 889 h o m e n s 
l ivres , há ind íc ios , nos p roces sos de d ivórc io , de que p o d i a m desenvo lve r 
a t iv idades r e l ac ionadas a ajustes como camarada, ao recebimento de 
aluguéis, ao corte de cana-verde 216 
O quadro 10 mos t r a a d i s t r i bu i ção da p o p u l a ç ã o da pa róqu i a da Sé 
segundo as a t iv idades p r i m á r i a s , s ecundá r i a s e t e rc i á r i a s . 
213 Eram mulheres a exemplo de Maria de Sousa do Espírito Santo, 50 anos, solteira, moradora na 
rua do Mundéo; Ana Alves da Cunha, 38 anos, solteira, moradora na rua da Boa Vista (Caridade) e Augusta 
Rosa, 42 anos, viúva. Coincidentemente, eram naturais da província de Mato Grosso e moradoras na paróquia 
Senhor Bom Jesus. Constavam como depoentes, em 1864, no processo de divórcio movido por Gertrudes Maria 
Ferreira contra Marcelino dos Santos. 
214 Citamos aqui Francisca Duarte Guimarães, moradora na rua da Boa Vista (ou rua da Caridade), 
70 anos presumíveis, viúva, natural da província de Mato Grosso, que vive de lavar roupa. 
215 Bárbara Maria de Jesus, 50 anos, solteira, natural da província de Mato Grosso, moradora no 
lugar denominado São Gonçalo Velho, vive de fabricar louça de barro-, Maria Rodrigues do Espírito Santo, 60 
anos, natural da província de Mato Grosso, solteira, moradora em São Gonçalo Velho, vive de fabricar louça de 
barro e fiar algodão. 
216 Tais atividades eram desenvolvidas respectivamente por Antônio João de Siqueira, 32 anos, 
morador no Mundéo; Cipriano, que era o encarregado de receber os aluguéis de D. Gerthrudes Maria Ferreira 
e Cândido Antônio, morador na rua da Boa Vista, 40 anos, solteiro, natural da província de Mato Grosso. 
Todos os três constaram como testemunhas, em 1864, no processo de divórcio acionado por Gertrudes, acima 
referida. 
1 4 8 
Q U A D R O N° 10 
R E P A R T I Ç Ã O DA P O P U L A Ç Ã O A T I V A (LIVRE E ESCRAVA) POR 
SETORES DE P R O D U Ç Ã O * - P A R Ó Q U I A SENHOR BOM JESUS DE 
CUIABÁ - 1872 
NUMEROS ABSOLUTOS E PERCENTUAIS 
Atividades 
Produtivas 
Total % Masc. % Fem. % 
Pr imár ias 5.286 64 ,7 3 .062 60,8 2 .224 71,1 
Secundár i a s 684 8,4 264 5,2 420 13,4 
Terc iá r i a s 2 .194 26 ,9 1.710 34,0 484 15,5 
TOTAL 8.164 100,0 5 .036 100,0 3 .128 100,0 
F O N T E : R e c e n s e a m e n t o do Brasi l de 1872 . Mato Grosso . 
* Não estão compreendidas as pessoas sem profissão. 
Em re lação ao es t ado c iv i l , os censos de 1872 e 1890 t razem 
i n f o r m a ç õ e s a r espe i to da p o p u l a ç ã o so l t e i ra , c a sada e v iúva , em re l ação ao 
sexo e raça.2 1 7 O censo de 1890 t raz t a m b é m i n f o r m a ç õ e s a r e spe i to da 
popu lação d ivorc iada . 
Por en t ende rmos que t an to en t re l ivres como esc ravos havia 
s ign i f i ca t ivo número de ce l i ba t á r i o s na p o p u l a ç ã o ma to -g rossense adu l ta , 
mascu l ina e f e m i n i n a , op tamos por ana l i s a r o ques i to es tado civil v ia e tn ia — 
se b rancos , negros , mes t iços ou caboc los , o b j e t i v a n d o melhor v i sua l i za r o 
pe r f i l da popu lação ce l iba tá r ia . 
Os quadros d e m o n s t r a t i v o s a segui r , embasados nos r e f e r i d o s 
censos , r eve lam que tan to en t re a p o p u l a ç ã o b ranca como ent re a negra e 
217 O recenseamento de 1872 não apresenta informações a respeito da faixa etária dessa população, 
o que nos leva a inferir que, de 11.053 pessoas moradoras na paróquia Bom Jesus de Cuiabá, 3.010 eram crianças 
e 8.043 adultos. 
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mes t i ça , os pe rcen tua i s de so l t e i ros em ambos os sexos eram ma i s 
e levados que os de casados e v iúvos . 2 1 8 
Pelo censo de 1872, den t re a p o p u l a ç ã o b ranca que to t a l i zava em 
3.863 pessoas , os so l te i ros a t i ng i am p e r c e n t u a i s de 56,4 , casados 36,0 e 
v iúvos 7,6, c o n f o r m e reve la o quadro 11. 
Q U A D R O N° 11 
P O P U L A Ç Ã O B R A N C A DA P A R Ó Q U I A SENHOR B O M JESUS DE CUIABÁ 
- 1872 
ESTADO CIVIL HOMENS MULHERES TOTAL % 
Sol te i ros 1.130 1.048 2 .178 56,4 
Casados 838 552 1.390 36,0 
Viúvos 206 89 295 7,6 
TOTAL 2.174 1.689 3 .863 100,0 
FONTE: R e c e n s e a m e n t o do Bras i l de 1872. Mato Grosso . 
O quadro 12 des taca igual t endênc i a . E v i d e n c i a r eduz ido pe r cen tua l 
de casados , se c o m p a r a d o com a p o p u l a ç ã o branca . 
218 Em relação à população viúva, estranhamos as cifras referentes à elevada proporção de viúvos 
em relação às viúvas, quando se sabe, através de estudos já realizados, que a mulher sobrevive muito mais. Tais 
cifras expressam, a nosso ver, o estado precário dos censos do século passado. 
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Q U A D R O N° 12 
POPULAÇÃO E S C R A V A ( M E S T I Ç A E N E G R A ) DA P A R Ó Q U I A SENHOR 
B O M J E S U S DE CUIABÁ - 1872 
ESTADO CIVIL HOMENS MULHERES TOTAL % 
Sol te i ros 696 626 1.322 94,8 
Casados 40 18 58 4,1 
Viúvos 9 5 14 1,1 
TOTAL 745 649 1.394 100,0 
FONTE: R e c e n s e a m e n t o do Bras i l de 1872. Ma to Grosso . 
Den t re a p o p u l a ç ã o negra ( l ivre e e sc rava) , ass im como dent re a 
caboc la l ivre, t a m b é m a p o p u l a ç ã o de so l t e i ros era supe r io r à casada , com 
61,3% e 60 ,7%, r e s p e c t i v a m e n t e , c o n f o r m e d e m o n s t r a m os quadros 13 e 14. 
Q U A D R O N° 13 
POPULAÇÃO N E G R A (LIVRE E E S C R A V A ) DA P A R Ó Q U I A SENHOR B O M 
JESUS DE CUIABÁ - 1872 
ESTADO CIVIL HOMENS MULHERES TOTAL % 
Sol te i ros 563 343 906 61,3 
Casados 253 204 547 30,9-
Viúvos 102 14 116 7,8 
TOTAL 918 561 1.479 100,0 
FONTE: R e c e n s e a m e n t o do Bras i l de 1872. Mato Grosso . 
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Q U A D R O N° 14 
POPULAÇÃO CABOCLA LIVRE DA P A R Ó Q U I A SENHOR B O M J E S U S DE 
CUIABÁ - 1872 
ESTADO CIVIL HOMENS MULHERES TOTAL % 
Sol te i ros 99 29 128 60,7 
Casados 44 11 55 26,0 
Viúvos 19 9 28 13,3 
TOTAL 162 49 211 100,0 
F O N T E : R e c e n s e a m e n t o cio Bras i l de 1872. Mato Grosso . 
Já entre a p o p u l a ç ã o mes t i ç a ( l ivre e e sc rava) , p e r c e b e m o s que a 
popu lação de homens e m u l h e r e s so l t e i ros era supe r io r à de casados , 
c o n f o r m e podemos observar no quad ro que segue. 
Q U A D R O N° 15 
P O P U L A Ç Ã O M E S T I Ç A (LIVRE E E S C R A V A ) DA P A R Ó Q U I A SENHOR 
B O M J E S U S DE CUIABÁ - 1872 
ESTADO CIVIL HOMENS MULHERES TOTAL % 
Sol te i ros 1.006 1.016 2 .022 49,4 
Casados 894 803 1.697 41,4 
Viúvos 271 101 372 9,2 
TOTAL 2 .171 1.920 4 .091 100,0 
FONTE: R e c e n s e a m e n t o do Bras i l de 1872. Mato Grosso . 
*Inc lu indo-se os pa rdos e negros escravos . 
O r e c e n s e a m e n t o de 1890, quando c o m p a r a d o com o de 1872, 
aponta para o r e fo rço de duas t endênc i a s : s u p e r i o r i d a d e da p o p u l a ç ã o 
f e m i n i n a dent re a popu lação b r a n c a , neg ra , mes t i ça e c a b o c l a , e e l evação nos 
pe rcen tua i s re la t ivos à p o p u l a ç ã o so l t e i ra em re l ação à casada . V e j a m o s os 
quadros 16 a 19. 
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Q U A D R O N° 16 
POPULAÇÃO B R A N C A DA P A R Ó Q U I A S E N H O R B O M JESUS DE C U I A B Á 
- 1890 
ESTADO CIVIL HOMENS MULHERES TOTAL % 
Sol te i ros 1.953 2 .010 3 .963 72,2 
Casados 565 578 1.143 20 ,8 
Viúvos 76 290 366 6,8 
Divorc iados 5 6 11 0,2 
TOTAL 2 .599 2 .884 5 .483 100,0 
FONTE: R e c e n s e a m e n t o do Bras i l de 1890. Mato Grosso . 
A popu lação mes t i ça que , no censo de 1872, teve os p e r c e n t u a i s 
equ i l ib rados en t re so l te i ros e ca sados , m a r c o u no censo de 1890, como 
podemos ve r i f i c a r no quadro 17, p e r c e n t u a i s d i sc repan te s : 80,2 e 15,1, 
r e spec t ivamen te . 
Q U A D R O N° 17 
P O P U L A Ç Ã O M E S T I Ç A DA P A R Ó Q U I A SENHOR B O M JESUS DE CUIABÁ 
- 1890 
ESTADO CIVIL HOMENS MULHERES TOTAL % 
Sol te i ros 2 .292 2 .398 4 .690 80,2 
Casados 440 438 878 15,1 
Viúvos 48 215 . 263 4,5 
D ivo rc i ados 5 7 12 0,2 
TOTAL 2 .785 3 .058 5.843 100,0 
FONTE: R e c e n s e a m e n t o do Bras i l de 1890. M a t o Grosso . 
Por ou t ro lado, v e r i f i c a m o s d e c r é s c i m o de 26 ,3%, entre um censo e 
out ro , dent re a popu lação mes t i ça casada . O r e f e r i d o dec ré sc imo exp l i ca , pe lo 
menos em par te , o aumen to dos so l t e i ros mes t i ços na pa róqu ia em es tudo . 
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Dent re a popu lação negra e c a b o c l a , ve r i f i cou - s e idên t i ca t endênc i a 
r e f e r en t e ao es tado civi l . Os quadros 19 e 20, r e f e r en t e s à p o p u l a ç ã o negra e 
à caboc la , cons ta t am d e c r é s c i m o pe rcen tua l dos casados no t r a n s c o r r e r de 
p r a t i c amen te vinte anos. I g u a l m e n t e en t re a p o p u l a ç ã o b ranca v e r i f i c a m o s 
dec ré sc imos pe rcen tua i s dos casados : de 36,0 em 1872, para 20 ,8 em 1890 
longe, por tan to , de superar os p e r c e n t u a i s ocupados pe los so l te i ros . 
Q U A D R O N° 18 
P O P U L A Ç Ã O N E G R A DA P A R Ó Q U I A SENHOR B O M J E S U S DE CUIABÁ -
1890 
ESTADO CIVIL HOMENS MULHERES TOTAL % 
Sol te i ros 1.011 1.164 2 .175 86,2 
Casados 156 108 264 10,4 
Viúvos 15 71 86 3,4 
D ivo rc i ados 1 - 1 0,0 
TOTAL 1.183 1.343 2 .526 100,0 
FONTE: R e c e n s e a m e n t o do Bras i l de 1890. Mato Grosso . 
Q U A D R O N° 19 
P O P U L A Ç Ã O CABOCLA DA P A R Ó Q U I A SENHOR B O M JESUS DE 
CUIABÁ - 1890 
ESTADO CIVIL HOMENS MULHERES TOTAL % 
Sol te i ros 257 300 557 85,0 
Casados 38 31 69 10,6 
Viúvos 1 27 28 4 ,3 
D ivo rc i ados - 1 1 0,1 
TOTAL 296 359 655 100,0 
FONTE: R e c e n s e a m e n t o do Bras i de 1890. Ma to Grosso. 
Além do dec ré sc imo dos casados en t re um r e c e n s e a m e n t o e out ro , 
ou t ros f a to res poder i am exp l i ca r o exp res s ivo número de so l t e i ros na 
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paróquia . Na e x p l i c a ç ã o para a p resença dos c e l i b a t á r i o s , devemos cons ide ra r 
como fa tor do a u m e n t o a p resença das fo rças m i l i t a r e s no per íodo da guerra , 
cons ide rando aí a p e r m a n ê n c i a de grande n ú m e r o de h o m e n s na capi ta l . Essa 
h ipó tese não deve ser desca r t ada . O r e c e n s e a m e n t o de 1872 j á ev idenc iava a 
super io r idade da p o p u l a ç ã o mascu l ina . 
A ev idênc i a da supe r io r i dade da p o p u l a ç ã o so l t e i r a em re lação à 
casada , apontada nos dois censos , vai ao encon t ro do que dizia MARCÍLIO 
em re lação ao s i s t ema d e m o g r á f i c o das á reas u rbanas do Bras i l no século XIX 
— a de que as un iões consensua i s l ivres e s t áve i s cons t i tu í am-se em 
ca rac te r í s t i cas p r o n u n c i a d a s das p o p u l a ç õ e s urbanas . 2 1 9 Ou se ja , por 
c i r cuns tânc ias va r i adas , as pessoas de ixavam de se casa r na Igre ja Ca tó l ica , 
mas não de cons t i t u i r as uniões l ivres e s t áve i s e, fo r tu i t a s . Apesar de 
des ignados como solteiros, homens e mu lhe re s — b r a n c o s , negros , mes t i ços e 
caboc los , não e ram n e c e s s a r i a m e n t e ce l iba t á r io s . P o d i a m cons t i tu i r f amí l i a s e 
gerar f i lhos dessa un ião , mesmo sem a chance l a da Ig re ja Cató l ica e do 
Es tado . 
Quando do r e c e n s e a m e n t o de 1890, a s i t uação era de mais mulheres 
e menos homens na p a r ó q u i a da Sé. As mu lhe re s s o m a v a m 7.644 e os homens 
6 .863 dentre 14.507 hab i t an t e s da pa róqu ia em es tudo . Ter ia ocor r ido um 
r e d i m e n s i o n a m e n t o por par te dos r e c e n s e a d o r e s ao e s t imar a popu lação 
f e m i n i n a e, por c o n s e g u i n t e , a so l te i ra? Ao i n d a g a r m o s sobre essa s i tuação 
para o munic íp io de Cu iabá , cons t a t amos 9 .222 m u l h e r e s e 8.593 homens . No 
en tan to , um olhar mais a ten to indica que somen te na pa róqu i a Senhor Bom 
Jesus a popu lação f e m i n i n a superava a mascu l ina . 2 2 0 
219 MARCÍLIO, Maria Luiza. (org ). População e sociedade: evolução das sociedades pré-
industriais. Petrópolis : Vozes, 1984. p. 205. 
220 Na paróquia de Sant'Anna do Sacramento, integrante do município de Cuiabá, à época do censo 
de 1890, o número de mulheres ficava aquém dos homens, com 1.578 e 1.730, respectivamente. O mesmo ocorre 
na paróquia São Gonçalo de Pedro II, com 4.738 homens e 4.540 mulheres. Essa paróquia constava nesse mesmo 
recenseamento como município distinto, englobando Várzea Grande e Coxipó da Ponte. 
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O quadro 20 i lus t ra nossas o b s e r v a ç õ e s e pe rmi te i gua lmen te que 
pe rcebamos o peso da p o p u l a ç ã o da pa róqu ia Senhor Bom Jesus em re lação ao 
mun ic íp io de Cuiabá . 
Q U A D R O N° 20 
P O P U L A Ç Ã O R E C E N S E A D A DO M U N I C Í P I O DE CUIABÁ, POR 
P A R Ó Q U I A S - 1890 
L O C A L I D A D E S H O M E N S % M U L H E R E S % T O T A L % 
P a r ó q u i a S e n h o r 
B o m J e s u s 
6 . 8 6 3 79 ,9 7 . 6 4 4 82 ,8 1 4 . 5 0 7 8 1,4 
P a r ó q u i a 
S a n t ' A n n a 
S a c r a m e n t o 
do 
1 .730 20 ,1 1 .578 17,2 3 . 3 0 8 18,6 
M u n i c í p i o 
C u i a b á 
de 8 . 5 9 3 100 ,0 9 . 2 2 2 100 ,0 1 7 . 8 1 5 100 ,0 
F O N T E : R e c e n s e a m e n t o d o B r a s i l de 1 8 9 0 . M a t o G r o s s o . 
O que ter ia p r o p i c i a d o o a u m e n t o da popu lação f e m i n i n a na 
pa róqu ia Senhor Bom Jesus de Cu iabá? D e v e m o s cons ide ra r p r i m e i r a m e n t e 
que essa pa róqu ia , a lém de mais popu losa , era a mais an t iga e compunha , 
desde meados do sécu lo XIX, um dos pó los das duas ún icas f r egues i a s 
u rbanas : a Sé, f o r m a d a pe lo núc leo cen t ra l , e a de São Gonça lo de Pedro II — 
o Por to . Teve sua evo lução l igada ao d e s e n v o l v i m e n t o s o c i o e c o n ó m i c o da 
cap i t an ia . A r e p r e s e n t a t i v i d a d e da pa róqu i a Senhor Bom Jesus deve-se ao 
fa to de ter-se cons t i tu ído no núc leo gerador que impu l s ionou a ocupação e 
povoamen to do Mato Grosso . A r e f e r i da pa róqu i a ganhou maior impor t ânc i a 
na med ida em que Cuiabá passou a sed iar os gove rnos , civi l e ec l e s i á s t i co , na 
p r ime i ra metade do sécu lo XIX, em d e c o r r ê n c i a da t r a n s f e r ê n c i a da capi ta l da 
p rov ínc ia para Cuiabá e da c r i ação do B i spado de M a t o Grosso. 
Em meados do sécu lo XIX, a f r e g u e s i a da Sé 
compreendia todo o núcleo central da cidade e em sua Jurisdição ficavam os 
principais prédios públicos: Igrejas e logradouros. O largo da Sé ou da matriz 
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situava-se em frente à igreja e defronte a ele, do outro lado, a Casa da Câmara 
com a cadeia no andar térreo. Ao lado esquerdo da matriz estava o largo do 
Palácio, em frente ao prédio que abrigava a residência dos presidentes de 
Província e a sede do governo provincial. Além da matriz, da Casa da Câmara e 
do Palácio do Governo, ainda se localizavam, nesses dois largos, os prédios da 
22 i Tesouraria, do Correio, do Comando das Armas. 
A pre fe r ênc i a por v iver na p a r ó q u i a Senhor Bom Jesus t a lvez 
encon t re ai a exp l i cação — p r o x i m i d a d e com a sede dos governos civil e 
ec l e s i á s t i co e melhores cond ições de vida p rop ic i adas pela u rban ização , 
a inda que inc ip i en t e da capi ta l . 
Para MARCÍLIO, 
apesar de toda a dificuldade conceituai e impírica para delimitar o verdadeiro 
urbano do rural no Brasil tradicional, consideraremos aqui apenas as grandes 
cidades existentes na época em análise. Estas se confundem, em quase todos os 
casos, com a cidade — capital regional, com funções variadas: administrativas, 
portuárias — comerciais, religiosas, etc. Sua localização é, na sua quase 
222 totalidade, litorânea... 
Nesse sent ido , Cu iabá , tal como as demai s cap i t a i s do Bras i l 
t r ad ic iona l , ca rac te r i zava - se por f u n ç õ e s var iadas : admin i s t r a t i vas , 
por tuá r i as , comerc i a i s e re l ig iosas . 
A ex i s t ênc ia de l av radores e ag r i cu l t o r e s r ecenseados em .1872 
como in teg ran tes de uma pa róqu ia u r b a n a reve la -nos quão es t re i tos 
encon t r avam-se a inda os l imi tes en t re o rural e o u rbano na c idade — capi ta l 
reg iona l e, por consegu in te , na pa róqu ia em es tudo. As a t iv idades 
desenvo lv idas pe la popu lação p o s s i v e l m e n t e m e s c l a v a m - s e ent re o u rbano e 
o rural . A lguns s inais de u r b a n i z a ç ã o mais p ronunc iados somen te 
despon ta ram em Cuiabá no pe r íodo do pós -Guer ra do Paragua i . Alguns de les 
podem ser ev idenc i ados a t ravés da ins t a l ação de 
221 VOLPATO, L. R. Ricci. Cativos do sertão: vida cotidiana e escravidão em Cuiabá em 1850-
1888. São Paulo : Marco Zero, 1993. p. 27. 
222 MARCÍLIO, Maria Luiza. População e sociedade: evolução das sociedades pré-industriais. 
Petrópolis : Vozes, 1984. p. 203. 
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casas impor t ado ra s , serviços bancá r io s e obras de in f ra -es t ru tu ra . 2 2 3 A 
inauguração do Ja rd im Alencas t ro na cap i ta l e no co ração da f r egues i a da Sé, 
veio p rop ic ia r à popu lação e spaços de lazer a té en tão não expe r imen tados : O 
jardim constituiu durante muitos anos no grande lazer da população 
cuiabana, para o qual se dirigiam principalmente nas noites de domingo 
quando ali se realizavam retretas abrilhantadas pelas bandas militares da 
guarnição local.224 
As m u d a n ç a s nos nomes das ruas de Cu iabá , a exemplo da rua da 
Fé, que passou a chamar - se C o m a n d a n t e Cos ta ; da Esperança, que passou a 
ser denominada Antonio João, da Sé (ou Piçarra), que passou , por sua vez, a 
ser conhec ida por Antonio Maria, da rua do Campo, que passou a ser Barão 
de Melgaço, em homenagem aos he ró i s da Guer ra , somavam-se às 
t r a n s f o r m a ç õ e s u rbanas em curso.2 2 5 
O m o d o de viver das mu lhe re s na pa róqu i a Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá pode ser ap reend ido a t en t ando- se para os e spaços púb l i cos ocupados 
por elas, c o n f o r m e foi apon tado pelo r e c e n s e a m e n t o de 1872. T raba lhavam 
como cos tu re i r a s , pa r te i ras , m a r c e n e i r a s , c r i adas , our ives , pedre i ras , em 
serviços domés t i cos , no comérc io , ass im como pod iam ser ag r i cu l to ras ou 
lavradoras . 
Em re lação e s p e c i f i c a m e n t e ao c o m é r c i o da aguarden te , era 
desenvo lv ido por mulheres de s e g m e n t o s soc ia i s d i f e r e n c i a d o s 
223 A instalação, na capital, de lampiões a gás acetileno; a inauguração da barca-pêndulo para a 
travessia do rio Cuiabá, ligando a capital ao 3o distrito, Várzea Grande; a criação de vários estabelecimentos de 
ensino, como o Liceu Cuiabá e a Escola Normal; a conclusão do Seminário da Conceição e ainda o fornecimento, 
para a parte central da cidade, de água impulsionada por máquinas a vapor, são exemplos das transformações 
ocorridas. 
224 BRANDÃO, Jesus da Silva. Cuiabá: desenvolvimento urbano e socioeconómico - 1825-1945. 
Cuiabá : Livro matogrossense, 1991. p. 120. 
225 Sobre as mudanças nos nomes das ruas de Cuiabá, sugerimos a leitura de MESQUITA, José de. 
Gente e coisas de antanho. Cadernos Cuiabanos, Cuiabá : Secretaria Municipal de Educação e Cultura, n. 4, 
1978; MENDES, Francisco Alexandre Ferreira. Lendas e tradições cuiabanas. Cuiabá : Fundação Cultural de 
Mato Grosso, 1977. 
1 5 8 
i n d e p e n d e n t e m e n t e do seu es tado c ivi l . O b s e r v a m o s que as casas que 
vend iam agua rden t e pelo miúdo, e s u j e i t a s ao r e spec t i vo impos to de 36S000 
para o ano f i n a n c e i r o de 1877 a 1878, e n c o n t r a v a m - s e loca l i zadas em vár ias 
ruas da f r e g u e s i a da Sé, a saber: 
Rua 27 de dezembro, D. Etervina da Trindade Fonseca, Antonia Maria de Jesus, 
Delfina Amélia Fernandes; Rua Barão de Melgaço: Domingas Róis Chagas, 
Luiza Maria de Arruda; Rua Commandante Costa: D. Antonia Alves Fernandes 
da Cunha Póvoas; Rua do Commandante Antonio Maria: Anna dos Anjos; Rua 
de Antonio João: Joanna Henriques de Carvalho, Felicidade Augusta de Macedo, 
D. Joanna Baptista Ranos; Rua da Boa Vista: D. Maria Francisca de Sampaio; 
Rua da Caridade: Izabel da Annunciação; Rua do Cemitério: Joanna Maria de 
Jesus; Travessa do Palácio: Maria Joaquina de Miranda, Maria Eusébia de 
Annunciação, D. Maria do Carmo Lima; Travessa da Câmara: Maria Joanna 
Viegas; Travessa da Mandioca: Maria Ferreira Velho; Beco Torto: Jacinta de 
Cerqueira Leite. 226 
O b s e r v a m o s que as casas que v e n d i a m a g u a r d e n t e es tavam sob a 
r e s p o n s a b i l i d a d e de uma ou até de t rês m u l h e r e s . Na Travessa do Palácio, por 
exemplo , e n c o n t r a v a m - s e Mar ia J o a q u i n a de M i r a n d a , Mar i a Euséb ia de 
Anunc iação e D. Mar i a do Carmo Lima. Es t a ú l t ima , M a r i a do Carmo, era 
pa ragua ia e v iúva de um mi l i t a r , o a l f e r e s r e f o r m a d o Be la rmino Fer re i r a 
Lima. P o s s i v e l m e n t e não fosse a p r o p r i e t á r i a da casa, mas sim, tal como 
Mar ia Euséb ia de Anunc iação , e m p r e g a d a de Mar i a J o a q u i n a de Miranda . 
Nas a t i v idades de cos tu ra , a p o n t a d a s pe lo r e c e n s e a m e n t o de 1872 
como desenvo lv ida s por 420 m u l h e r e s , sendo 369 l ivres e 51 esc ravas , é 
in te ressan te obse rva r que parec ia ex i s t i r ce r t a elitização do of íc io . Ao que 
cons ta , o Arsena l de Guerra não p e r m i t i a que e sc ravas cos tu ras sem as peças 
de fardamento, a ss im como outras pessoas n'essas condições, e, sim, pessoas 
idôneas e decentes. Das 152 m u l h e r e s r e l a c i o n a d a s e matriculadas como 
costureiras das peças de fardamento e equipamento para o exercício do ano 
de 1881, que este Arsenal distribuirá em 3 turnos a saber: do número 1 a 50 
226 A SITUAÇÃO. Cuiabá, 19 jun. 1877, p. 3. 
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no dia 4; para 2° do número 51 a 100 no dia 10; e para 3° de 101 a 152 no 
dia 15, tudo do mês de outubro vindouro, encon t r avam-se : 
D. Maria The reza Ferreira, D. Idalina Lino de Faria Vasconcellos, D. Maria 
Izabel de Souza Malheiros,D. Maria Ramos de Oliveira, D. Sebastiana de 
Goffredo, D. Felicidade Januária da Cunha Hartman, D. Mariana Rosa Gaudie 
Ley, D. Rita Nobre da Silva, D. Cat harina Maria Xavier227. 
O s i g n i f i c a d o de idôneo e decente r e l a c i o n a v a - s e ao status, ou aos 
cargos de d i s t i nção que f a m i l i a r e s dessas mu lhe re s , m a r i d o s ou pa ren tes , 
ocupavam nos se tores a d m i n i s t r a t i v o e mi l i t a r , a e x e m p l o do sec re tá r io do 
Arsenal de Guer ra em Cuiabá , I l d e f o n s o M e n d e s M a l h e i r o s Fi lho, que 
poss ive lmen te t ivesse pa ren te sco com uma das cos tu re i r a s , D. Mar ia Isabel de 
Sousa Malhe i ros . D e v e m o s a t en ta r para o fa to de que todas as cos tu re i r a s 
ac ima r e f e r idas r eceb iam a d e s i g n a ç ã o de Dona, s inal de d i s t inção soc ia l . 
Essa d i s t inção não pa rec ia , no en tan to , ex imi - l a s de t r a b a l h a r em espaços 
púb l icos ; an tes , s im, pa rec i a da r - lhes o supor te de que necess i t avam nas 
d iversas áreas em que a tuavam. 
A d i v e r s i f i c a ç ã o de a t i v idades desenvo lv idas por essas mu lhe re s 
j u s t i f i c a v a c e r t a m e n t e que e n c o n t r a s s e m razões para v iver na pa róqu ia Senhor 
Bom Jesus . Es t a a f i r m a t i v a t o rna - se vá l ida i g u a l m e n t e pa ra a popu lação 
mascu l ina , que , de cer ta f o r m a , e n c o n t r o u novas o p o r t u n i d a d e s de t r aba lho , 
pon tuadas pela inc ip ien te u r b a n i z a ç ã o ocor r ida no m u n i c í p i o de Cuiabá . 
Ainda que o r e c e n s e a m e n t o de 1872 t enha r e v e l a d o a re la t iva 
expres s iv idade das a t iv idades e c o n ô m i c a s dos se tores s e c u n d á r i o e t e rc i á r io , 
opor tun idades de t r aba lho a t r a í am tan to homens como m u l h e r e s de pa róqu ia s 
v iz inhas . N e s s e aspec to , Cu iabá po l a r i zava a a t enção dos hab i t an tes das 
pa róqu ias v i z inhas , e m e s m o das mais d i s tan tes . 
226 A SITUAÇÃO. Cuiabá, 19 jun. 1877, p. 3. 
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A ent rada pouco expres s iva de e s t r ange i ro s p roceden t e s de pa í ses 
eu ropeus , bem como l a t i n o - a m e r i c a n o s , somada à p r e sença s ign i f i ca t i va de 
negros e de indígenas , con t r i bu iu para a m a n u t e n ç ã o do pe r f i l da popu lação 
da pa róqu ia : a p r e d o m i n â n c i a das pes soas de cor . D e v e m o s a ten ta r a inda para 
out ro fa to r que pode ter c o n t r i b u í d o pa ra exp l i ca r a m e s t i ç a g e m na pa róqu i a 
em es tudo: a al ta taxa de i l e g i t i m i d a d e . Segundo M A R C Í L I O , nas grandes 
cidades, devido à forte concentração de escravos e à alta ilegitimidade, a 
mestiçagem foi consideravelmente maior do que nas áreas rurais. .22S 
O quadro segu in te , r e l a t ivo à p o p u l a ç ã o r e c e n s e a d a em 1890, 
quan to à f i l i ação , indica a exp re s s iva t axa de f i lhos i l eg í t imos , t an to na 
pa róqu i a como no mun ic íp io de Cu iabá e no Es t ado . Essa obse rvação é fo r t e 
ind íc io que nos dir ige ao q u e s t i o n a m e n t o da t e n d ê n c i a da i l eg i t imidade nas 
décadas an te r io res na pa róqu i a em es tudo . 
Q U A D R O N° 21 
P O P U L A Ç Ã O R E C E N S E A D A Q U A N T O À FILIAÇÃO. P A R Ó Q U I A SENHOR 
B O M J E S U S DE CUIABÁ - 1890 
Local idades Legít imos I legí t imos Legi t imados Expostos População 
total 
P a r ó q u i a 
Senhor Bom 
Jesus 
8.361 5 .496 434 16 14.507 
M u n i c í p i o 
de Cu iabá 
10.336 7 .016 446 17 17.815 
E s t a d o 56.243 35 .287 1.235 62 92 .827 
F O N T E : R e c e n s e a m e n t o do Brasi l de 1890 . Mato Grosso . 
Ao cen t r a rmos nossa a t enção no f e n ô m e n o da i l eg i t imidade no 
in te r io r da popu lação da pa róqu i a Senhor Bom Jesus de Cu iabá , devemos ter 
228 MARCÍLIO, Maria Luiza. op. cit., p. 206. 
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em conta o p rópr io per f i l dessa p o p u l a ç ã o : m e s t i ç a em sua maior i a , r e su l t an t e 
do encontro de b rancos , c o l o n i z a d o r e s e c o l o n o s , negros a f r i c a n o s , e sc ravos e 
for ros , e de índios . 
O foco de nossa a t enção es tá vo l t ado para o es tudo da bas t a rd í a na 
pa róqu ia Senhor Bom Jesus de C u i a b á , em busca das e s p e c i f i c i d a d e s 
h i s tó r i cas que pe rmi t i r am a r e p r o d u ç ã o dessa p rá t i ca no con t ingen te mais 
amplo da popu lação . B u s c a r e m o s a p r e e n d e r o sen t ido do m a t r i m ô n i o e de 
r e l ações de c o n j u g a l i d a d e inse r idas no quadro dos tratos ilícitos, n u m a 
soc iedade de e r ran tes e aven tu re i ros . C o n c o m i t a n t e m e n t e à a b o r d a g e m da 
i l eg i t imidade , o d e s d o b r a m e n t o da aná l i s e c o m p o r t a r á a inse rção das 
mu lhe re s pobres em re l ações f a m i l i a r e s f u n d a d a s em uniões consensua i s e 
v iab i l i zadoras da bas ta rd ía . 
PARTE III 
A REMISSÃO DO PECADO 
A história do abandono de crianças é a 
história secreta da dor feminina. 
Renato Pinto Venâncio 
III.l O PRINCÍPIO DA FRONTEIRA E A FRONTEIRA DE PRINCÍPIOS 
No Bras i l , a e x e m p l o do que se v e r i f i c a na E u r o p a , ~ as d i scussões 
ace rca da f amí l i a passam pela t en t a t i va de ap reensão do sen t ido de f a m i l i a 
t r ad i c iona l e moderna . E n t r e c r u z a m - s e , nesses deba tes , desde uma h i s to r i a da 
mora l e de seus cód igos ab r indo r e f l e x õ e s ace rca de t emas como 
pros t i tu ição , 2 " ' adul tér io , 2 3 1 c a s a m e n t o s c l andes t i nos , expos tos e i l eg í t imos , 
mora l c r i s tã e Inquis ição, 2 3 3 a té uma h i s tó r i a das e s t r a t ég i a s f a m i l i a r e s na 
t r ansmis são de legados,2 3 4 e até a medicalização da famí l ia . 2 3 3 
De um lado, h i s t o r i a d o r e s que ace i t am e d e f e n d e m a h ipó tese da 
f a m í l i a pa t r i a rca l e, de out ro , aque l e s que ques t i onam tal t ese , negando a 
ap l i c ação da universalidade da f a m í l i a pa t r i a r ca l para toda a soc i edade 
b ras i l e i r a co lon ia l . De tal q u e s t i o n a m e n t o , es tudos 2 3 6 emerg i r am 
d e m o n s t r a n d o , para out ras reg iões b ra s i l e i r a s , como a de São Pau lo do século 
XIX, a ex i s t ênc ia de f a m í l i a s com es t ru tu r a s mais s i m p l i f i c a d a s e com menor 
229 STONE, Lawrence. Familia, sexo y matrimonio en Inglaterra - 1500-1800. 3. ed. México : 
Fondo de Cultura Económica, 1990; FLANDRIN, Jean-Louis. Familias: parentesco, casa e sexualidade na 
sociedade antiga. Lisboa : Estampa, 1992; MacFARLANE, Alan. Historia do casamento e do amor. São Paulo : 
Companhia das Letras, 1991. 
230 RAGO, Margareth. Os prazeres da noite: prostituição e códigos da sexualidade feminina em 
São Paulo (1890-1930). Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1991. 
231 LIMA, Lana Lage da Gama (org.). Mulheres, adúlteros e padres: história e moral na 
sociedade brasileira. Rio de Janeiro : Dois Pontos, 1987. 
232 VENANCIO, Renato Pinto. Nos limites da sagrada família, ilegitimidade e casamento no Brasil 
colonial. In: VAINFAS, Ronald (org.) História e sexualidade no Brasil. Rio de Janeiro : Graal, 1986. p. 107-23. 
233 VAINFAS, Ronaldo. Trópicos dos pecados: moral, sexualidade e inquisição no Brasil. Rio de 
Janeiro : Campus, 1989. 
234 SAMARA, Eni de Mesquita. As mulheres, o poder e a família: São Paulo - século XIX. São 
Paulo : Secretaria de Estado da Cultura. 1989; SILVA, Maria Beatriz Nizza da. Sistema de casamento no Brasil 
colonial. São Paulo: Universidade de São Paulo, 1984; MATTOSO, Kátia de Queirós. Família e sociedade na 
Bahia do século XIX. São Paulo : Corrupio, 1988. 
235 COSTA, Jurandir Freire. Ordem médica e norma familiar. Rio de Janeiro : Graal, 1983. 
236 SAMARA, Eni de Mesquita. A família brasileira. São Paulo : Brasiliense, 1983. 
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número de in tegran tes . Essas t e ses a p o n t a m , como e l e m e n t o s de m o d e r n i d a d e 
nas f amí l i a s de e s t ru tu ras s i m p l i f i c a d a s , os s egu in t e s t raços : o ca rá te r 
nuclear; a i n submissão das e sposas a t r avés da in i c i a t i va de pedi r d ivórc io ; os 
casa is que v iv iam j u n t o s e r e s i s t i am ao c a s a m e n t o na Ig re ja Ca tó l i ca ; 
mulhe res como che fe s de f a m í l i a , etc. 
Con t rá r i a a essas duas c o n c e p ç õ e s , i n su rge - se uma outra,2 3 7 que 
nega os e l emen tos ac ima c i t ados como ind i cado re s de m o d e r n i d a d e mas sim 
in tegrados à vida social do Ant igo Reg ime e à l eg i s l ação da época . 
Cor re sponde r i am às r e m i n i s c ê n c i a s , adu l t e r adas e a d a p t a d a s , de normas e 
p roced imen tos t íp icos da f a m í l i a e do c a s a m e n t o m e d i e v a i s c r i s tãos , 
a tua l i zados pelo Conc i l io de Tren to . 
S i tuada na ve r t en te que nega a u n i v e r s a l i d a d e da f amí l i a pa t r i a rca l 
para toda a soc iedade b ra s i l e i r a , encon t r a - se a p e r s p e c t i v a de CORRÊA, 2 3 8 
suger indo a coex i s t ênc i a de vá r i a s f o r m a s de o r g a n i z a ç ã o f a m i l i a r dent ro de 
um mesmo espaço soc ia l , p e r m e a d a s de e l e m e n t o s como t ensão , m a n i p u l a ç ã o , 
invenção e res i s t ênc ia . 
Impor t an te dar con ta da ex i s t ênc i a de uma t ensão p e r m a n e n t e ent re 
os impos i to res de uma ordem p r é - d e f i n i d a , r e p r e s e n t a d o s pe lo Es t ado e pe la 
Ig re ja , e aque les que a ela r e s i s t em c o t i d i a n a m e n t e . Há que se cons ide r a r , 
segundo a au tora , as mane i r a s pe las quais as f o r m a s e c o n ô m i c a s , soc ia is e 
po l í t i cas a r t i cu l am-se ent re si nas d i f e r e n t e s á reas de o c u p a ç ã o da soc iedade 
bras i le i ra . Tais obse rvações p e r m i t i r i a m , segundo e la , de t ec t a r os e l emen tos 
de ordem rep re sen tados pe la f a m í l i a pa t r i a rca l e os e l e m e n t o s de deso rdem, 
as uniões irregulares, tão p r e sen t e s na s o c i e d a d e b ra s i l e i r a co lon ia l . 
C O R R Ê A coloca em um m e s m o p a t a m a r a i m p o r t â n c i a a s s u m i d a na soc iedade 
237 ALMEIDA, Angela Mendes. O gosto do pecado: casamento e sexualidade nos manuais de 
confessores dos séculos XVI a XVII. Rio de Janeiro : Rocco, 1992. 
238 CORREA, Marisa. Repensando a familia patriarcal brasileira. In: ARANTES, Antonio Augusto 
et alii. Colcha de retalhos: estudos sobre a família no Brasil. Campinas : Ed. da UNICAMP, 1993. p. 15-42. 
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bras i le i ra pela f amí l i a pa t r i a rca l e pe las dema i s f o r m a s de o rgan ização 
fami l ia r . Estas são v is tas , como formas alternativas de vivenciar o cotidiano 
e caracterizadas como elementos de desordem, em c o n t r a p o s i ç ã o à p r imei ra , 
como e lemen to de ordem. Os e l e m e n t o s de ordem e os de desordem, 
segundo ela , podem ser v i s l u m b r a d o s med ian t e e s tudos das e s pec i f i c i dades da 
ocupação do espaço soc ia l b ras i l e i ro . 
A p ropos ta de es tudo apon tada por C O R R Ê A vem r ea f i rma r o 
t r a t amen to dado, no p resen te es tudo , aos t emas f a m í l i a e i l eg i t imidade . De 
um lado, por apon ta r o emba te p e r m a n e n t e ent re o púb l i co e o pr ivado. E, de 
outro , por ressa l ta r a d ive r s idade de es t ru tu ras f a m i l i a r e s ex i s ten tes no 
Bras i l , conec tadas ent re si pe lo Es t ado , em pe r íodos h i s tó r i cos de te rminados . 
O ca samen to e r ig iu - se no Bras i l como uma in s t i t u i ção imposta tan to 
pela Igre ja quanto pelo Es tado . Pe la Igre ja , a t r avés de um discurso sobre a 
mora l con juga l e a i n d i s s o l u b i l i d a d e do ca samen to . At ravés do Es tado , o 
casamen to cr i s tão impôs-se como uma n e c e s s i d a d e da e l i t e d i r igen te , v i sando , 
por um lado, a s segura r seus d i re i tos pa t r imon ia i s . Toda essa d i scussão 
envolve normas , regras , p rá t i cas e d i scursos e m a n a d o s do Es t ado imper ia l e 
da Igre ja , em d i reção à f a m í l i a e à popu lação como um todo. Insere-se num 
quadro de t r a n s f o r m a ç õ e s que envo lve tanto a e c o n o m i a quan to a soc iedade 
bras i le i ra no f ina l do sécu lo passado . Antes , po rém, r e a f i r m e - s e que j á a 
par t i r da segunda me tade do sécu lo XIX, em nome da civilização e da 
modernidade, a p o p u l a ç ã o passava a ser alvo do E s t a d o imper ia l , com vis tas a 
adequá- la aos novos pad rões cu l tu ra i s europeus . E n q u a n t o as c idades eram 
reu rban izadas , a p o p u l a ç ã o passava a ser d i s c i p l i n a d a , r eeducada . Nesse 
sen t ido , a f amí l i a cons t i t u í a - se no ce rne das p r e o c u p a ç õ e s das au to r idades 
civis . Daí a p r e o c u p a ç ã o com a condu ta mora l , com a saúde , com a vida 
sexual dos casa is e dos so l t e i ros . 
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Para COSTA" , naque l e m o m e n t o , dois a lvos dever iam ser 
a t ingidos . O p r ime i ro de les , a f a m i l i a v e r d a d e i r a m e n t e cons t i t u ida : pai , mãe e 
f i lhos . Ou se ja , uma d e t e r m i n a d a f a m í l i a — a u rbana — c u j o casal houvesse 
cont ra ído núpc ias na Igre ja . O ou t ro alvo: aque les que não cons t i t u í am 
famílias. E n q u a d r a v a m - s e nessa ca t ego r i a todos os que não haviam se casado 
na Igre ja mas conv iv iam sob o m e s m o te to com os f i lhos . Ou, a inda , o casa l 
que e spo rad i camen te se encon t r ava e que , por tan to , não vivia j un to , mas 
havia gerado f i lhos . Do rol das p r e o c u p a ç õ e s das au to r idades c ivis e 
re l ig iosas não se exc lu í am, po r t an to , os concub inos . 
Essa a t i tude do E s t a d o imper i a l em no rma t i za r as f amí l i a s revela a 
ex i s t ênc ia de um co t id i ano avesso aos cód igos da mora l bu rguesa e da mora l 
cr is tã . Exemplo d isso se r i am os f i l h o s i l eg í t imos . As c r i anças i l eg í t imas e 
abandonadas cons t i t u í r am-se , ao longo dos sécu los , em f e n ô m e n o 
ca rac te r í s t i co da soc i edade b ras i l e i r a . Esse f e n ô m e n o é r eve lador de un iões 
consensua i s e s táve i s e e s p o r á d i c a s não s in ton izadas com os d i scursos da 
Ig re ja e do Es tado , que e n f a t i z a v a m a impor t ânc i a do ca samen to para a 
l eg i t imação da pro le . R e v e l a d o r , t a m b é m , de uma sexua l idade não 
r econhec ida pe la Ig re ja Ca tó l i ca e não regu lada pe lo Es tado , mas 
reconhecida pela soc iedade . 
A ex i s t ênc ia dos i l eg í t imos se ap re sen t ava pa ra a Igre ja Ca tó l i ca 
como uma ques tão t eo lóg i ca e soc ia l a ser r e so lv ida , mesmo que 
con t r ad i to r i amen te . A ques t ão dos i l eg í t imos e a b a n d o n a d o s t r an s fo rma- se em 
ponto de p r e o c u p a ç ã o para o Es t ado b ras i l e i ro apenas a par t i r da segunda 
me tade do século XIX, quando a condu ta sexual da p o p u l a ç ã o é t omada ao 
mesmo tempo como ob je to de aná l i se e a lvo de in t e rvenção . Tanto a Ig re ja , 
quan to o Es tado , no Bras i l , a p r e s e n t a m uma cer ta i d e n t i f i c a ç ã o ao nível de 
d i scurso : a neces s idade de con t ro l e da v ida sexua l dos casa i s como algo 
pos i t ivo . Nesse sen t ido , Ig re ja e Es t ado eram p ragmá t i cos . Ambos d e f e n d i a m 
239 COSTA, Jurandir Freire, op. cit., p. 225-229. 
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a necess idade de o amor do casa l es tar v incu lado à s e x u a l i d a d e e à 
p roc r i ação , no in ter ior do c a s a m e n t o . A Igre ja na d e f e s a do c a s a m e n t o 
enquan to instituição cristã, e o Es t ado p r o j e t a n d o - o como uma instituição 
higiênica. O Es tado p r o c l a m a v a o d i scu r so do casal disciplinado e 
medicalizado, pois do bom desempenho sexual dos cônjuges dependia a saúde 
dos filhos, a moralidade da família e o progresso populacional da nação.240 
Isso s ign i f i cava que ao E s t a d o in t e re s sava , naque le m o m e n t o , a f a m í l i a 
r esponsáve l , compromis sada com novas a t i tudes d ian te da vida dos f i l hos e 
dos novos papéis p ropos tos pela polícia médica. A Ig re ja Ca tó l i ca , por sua 
vez, con t inuava r e a f i r m a n d o o idea l de f a m í l i a cr is tã . 
Esse casal disciplinado, essa família responsável, e ram 
in t e i r amen te subord inados à f i g u r a do pai . Das mulhe res , a lém da submis são , 
e sperava-se que exe rces sem p l e n a m e n t e a f u n ç ã o de p roc r ia r e t r a n s m i t i s s e m 
aos f i lhos va lores mora i s e é t icos . Dos f i lhos , que ace i t a s sem todas as regras 
sem procurar ques t ioná- l a s , t an to a f e t i v a quanto d i sc ip l ina r . Essa f a m í l i a 
cons t i tu í a - se , por um lado , em u n i d a d e agenc i ado ra e t r a n s m i s s o r a do 
pa t r imôn io e, por outro , em u n i d a d e r ep rodu to ra da espéc ie humana . D ian t e 
de tal r ep resen tação , caber ia ao casa l sacramentado regular sua v ida sexua l e 
a de seus f i lhos , obedecendo às n o r m a s da mora l cr is tã . Se a f u n ç ã o p r ime i r a 
do casamen to cons t i tu ía - se na p r o c r i a ç ã o , evi tar f i lhos era c o n s i d e r a d o pe la 
mora l cr is tã como d e s o b e d i ê n c i a e, po r t an to , pecado . 
R e a f i r m e - s e , po r t an to , que um dos in s t rumen tos u t i l i zados pela 
Igre ja para a t ingi r a n o r m a t i z a ç ã o da popu lação cons t i tu í a - se na i m p o s i ç ã o 
dos sac ramen tos — casamen to e b a t i s m o — e, por consegu in te , na v a l o r i z a ç ã o 
da f amí l i a cr is tã . Em c o n t r a p o s i ç ã o , a popu lação c o t i d i a n a m e n t e pa rec i a 
d e s a f i a r as leis da Igre ja Ca tó l i ca . Suas p rá t i cas eram c i r cunsc r i t a s , no 
t e r reno das con t ravenções , às n o r m a s d i t adas pe la Ig re ja e pe lo Es t ado d ian te 
do casamen to s ac ramen tado , c o n v e r t i d o em ba lua r t e da f a m í l i a e r egu lador 
239 COSTA, Jurandir Freire, op. c i t . , p. 225-229. 
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das uniões c o n j u g á i s , e que deve sus t en ta r a propagação humana, ordenada 
para o culto e honra de Deus.1AX A impos i ção da p rá t i ca dos s a c r a m e n t o s 
adqui re o sen t ido de c o n t r a p e s o soc i a l i zado r s i gn i f i c a t i vo que, ao m e s m o 
tempo , podia compensa r a d i spe r são socia l e con t ro la r o rebanho . As 
CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia (1707) e n c a r r e g a r a m -
se da i n s t i t uc iona l i zação dos d i spos i t i vos que v i savam dar comba te aos 
de l i tos da ca rne ent re um h o m e m e uma mulher . 
A abo rdagem do t ema da f a m í l i a , no âmb i to da pa róqu ia Senhor 
Bom Jesus de Cuiabá , tem m e n o s o in te resse em de tec ta r a ex i s t ênc ia de 
ca rac te r í s t i cas pa t r i a r ca i s do que em pe rcebe r como as e s p e c i f i c i d a d e s loca i s 
pe r t inen tes à reg ião de Mato Grosso t e r i am f o r j a d o f o r m a s de o r g a n i z a ç ã o 
f ami l i a r a l t e rna t ivas e qual o n ível de a c e i t a ç ã o dos f i lhos l eg í t imos por 
par te das f a m í l i a s cu i abanas em suas mais va r i adas performances. 
Pensa r o s i g n i f i c a d o do nascer fo ra do m a t r i m ô n i o em uma 
soc iedade e sc rav i s t a como a de Mato Grosso , na segunda me tade do sécu lo 
XIX, e de sua ace i t ação , ou não, em uma das pa róqu ia s mais an t igas e 
populosas , como a do Senhor Bom Jesus de Cu iabá , demanda a p remis sa de 
que toda r e l ação p rec i sa es ta r s empre e n c a r n a d a em pessoas e con tex tos 
socia is . Essa r e f l e x ã o encon t r a sen t ido d ian te do express ivo número de 
c r ianças ba t i zadas como naturais na r e f e r i da pa róqu ia , ou se ja , 4 .269 
regis t ros (43 ,5%) no c o n j u n t o de reg i s t ros de ba t i smos do pe r íodo em es tudo . 
Essa ev idênc ia l eva-nos a ques t i ona r a e f i c á c i a dos p ropós i tos da 
Igre ja , que ap regoava a n e c e s s i d a d e n o r m a t i z a d o r a do casamen to nas r e l ações 
con jugá i s , bem como o vigor da j u s t i ç a ec l e s i á s t i ca na ob j e t i vação de suas 
prá t icas . Uma p r ime i r a i n f e r ê n c i a poss íve l é a de que a popu lação da 
p rov ínc ia de Ma to Grosso não d i f e r i a das demai s no tocan te ao c u m p r i m e n t o 
241 CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia de 1707, ordenadas por Sebastião 
Monteyro da Vide (arcebispo). Livro I, Título LXII, p. 107. 
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das normas impos tas pe la Ig re j a Ca tó l i ca . Ao a t en t a rmos para es tudos 
rea l i zados em out ras pa róqu ia s para os s écu los XVIII e XIX, v e r i f i c a m o s que 
o índ ice de i l eg i t imidade de c r i anças b a t i z a d a s na pa róqu i a Senhor Bom 
Jesus , era com exceção de Vi la R ica , em M i n a s Gera is , ma is e l evado que os 
dema i s , c o n f o r m e d e m o n s t r a m o s no quadro 22.242 
242 Lembramos que nos cálculos percentuais para a paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá não 
estão incluídas as crianças expostas, enquanto que nos percentuais referentes às outras paróquias sim, o que 
evidencia, ainda mais, quão elevados eram os nascimentos de crianças ilegítimas na paróquia mato-grossense. Por 
outro lado, em razão de os registros de livres e escravos, na paróquia Senhor Bom Jesus, terem sido lavrados em 
conjunto, abstraímos as crianças ilegítimas tanto da população livre como da escrava, indistintamente. 
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Q U A D R O N° 22 
A I L E G I T I M I D A D E EM D I V E R S A S P A R Ó Q U I A S B R A S I L E I R A S 
SÉC. XVIII E XIX 
L O C A L I D A D E % 
Paróqu ia Senhor Bom Jesus de Cu iabá ( 1 8 5 3 - 1 8 9 0 43 ,5 
Vi la Rica (MG) , 1804243 46,3 
Cur i t iba , 1801-1850 27,4 
S. J. dos P inha i s (PR) 1776-1852 25,2 
São Pau lo , 1741-1845 23,2 
Lapa (PR) , 1770-1829 2 4 4 22,4 
J a c a r e p a g u á (RJ) , s egunda me tade séc. XVIII 245 18,5 
Uba tuba (SP) 1800-1830 16,4 
Sorocaba (SP) 1679-1845 9,5 
Santo Amaro (SP) , s egunda m e t a d e séc. XVII I 5,5 
São Cr i s tóvão (RJ) , 1858-1867 2 4 6 33,9 
243 COSTA, Iraci del Nero da. Minas Gerais: estruturas populacionais típicas. São Paulo : Edec, 
1982. p. 44. 
244 Para as localidades paranaenses, respectivamente: KUBO, Elvira Mari. Aspectos demográficos 
de Curitiba, 1801-1850. Curitiba, 1974. Tese (Mestrado em História) - Setor de Ciências Humanas, Letras e 
Artes, Universidade Federal do Paraná, p. 76. SBRAVAT1, Myriam. Sño José dos Pinhais, 1776-1852 - uma 
paróquia paranaense em estudo. Curitiba, 1980. Tese (Mestrado em História) - Setor de Ciências Humanas, 
Letras e Artes, Universidade Federal do Paraná, p. 95. VALLE, Marília de Souza. Nupcialidade e fecundidnde 
das famílias da Lapa, 1770-1829. São Paulo, 1993. Tese (Doutorado em História) - Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo. p. 321. 
245 VENÂNCIO, Renato P. Ilegitimidade e concubinato no Brasil colonial: Rio de Janeiro e 
São Paulo. São Paulo : CEDHAL-USP, 1986 (Estudos CEDHAL n. 1). p. 12. 
246 Para as localidades paulistas, respectivamente: MARCÍLIO, Maria Luiza A cidade de São 
Paulo: povoamento e população - 1750-1850. São Paulo : Pioneira, 1974. . Caiçara: terra e população -
estudo de demografía histórica e da história social de Ubatuba. São Paulo . Paulinas/CEDHAL, 1986. p. 210. 
BACELLAR, Carlos de Almeida Prado. A criança exposta nos domicílios de Sorocaba, séculos XVIII e XIX. In: 
Família e sociedade em uma economia de abastecimento interno (Sorocaba, séculos XVIII e XIX). 
São Paulo, 1995. Tese (Doutorado em História) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas de São 
Paulo, Universidade de São Paulo. VENÂNCIO, Renato P. Ilegitimidade e concubinato no Brasil colonial: 
Rio de Janeiro e São Paulo. São Paulo : CEDHAL-USP, 1986 (Estudos CEDHAL n. 1). p. 12. KUSNESOF, 
Elizabeth Anne. Ilegitimidade, raça e laços de família no Brasil do século XIX: uma análise da informação de 
censos e batismos para São Paulo e Rio de Janeiro. In: NADAL1N, Sérgio Odilon el alii. História e população: 
estudos sobre a América Latina. São Paulo : ABEP, 1990. p. 164-174. 
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As re spos t a s para os f a to re s que p o s s i b i l i t a r a m o f e n ô m e n o da 
i l eg i t imidade nas mais va r i adas reg iões b ra s i l e i r a s , t an to no per íodo co lon ia l 
como no imper i a l , t o rnam-se poss íve i s somen te quando ana l i s adas as 
e s p e c i f i c i d a d e s h i s tó r i cas de cada qual . E s t u d o s têm re l ac ionado os 
i l eg í t imos ao s i s t ema e s c r a v o c r a t a e à p r o m i s c u i d a d e dos escravos . M u l h e r e s 
negras es tavam nesse s i s t ema su j e i t a s a gerar t an to f i l hos de seus senhores , 
como de seus companheiros,247 Essa exp l i c ação , por si só, não se sus ten ta , 
pois as pesqu i sa s d e m o n s t r a m que mulhe re s l ivres t a m b é m geravam f i l h o s 
i l eg í t imos . 
No caso da Lapa , VALLE exp l ica a p r e s e n ç a dos i l eg í t imos como 
deco r rênc i a da pas sagem dos t rope i ros na reg ião : Considerando que os 
tropeiros passavam em regra duas vezes por ano na região, é natural que a 
ilegitimidade seja elevada,248 Segundo a au to ra , pe lo fa to de se rem 
morado re s de v i las d i s t an te s , d i f i c i l m e n t e os t rope i ros r econhec i am a 
p a t e r n i d a d e de f i l h o s na sc idos dessas uniões fo r tu i t a s . VALLE demons t r a que 
j u l h o , agos to , s e t embro e ou tub ro eram os meses em que mais i nc id i am 
nasc imen tos de i l eg í t imos na reg ião da Lapa , uma vez que , entre ou tub ro e 
j a n e i r o , os t r ope i ro s aí se e n c o n t r a v a m inve rnando suas t ropas . 
247 O levantamento realizado por BEOZZO, para seis paróquias de Florianópolis: N. S. do 
Desterro, Camboriú, Tijucas, S. Antonio de Lisboa, S. Miguel e S. José, entre 1875 a 1888, mostrou que a 
proporção de filhos legítimos e naturais entre escravos era de 1,1% e de 98,9%, respectivamente. Como outro 
exemplo tomamos o levantamento efetuado na Igreja N. S. da Conceição da Serra, no Espírito Santo, entre 1872-
1888, com 13,3% e 86,7%, para batizados de legítimos e ilegítimos, filhos de escravos.(BEOZZO, José Oscar 
(org ). A Igreja e a escravidão (1875-1888). In: História geral da América Latina; História da Igreja no Brasil. 
Petrópolis : Vozes, 1980. T. II/2, p. 257-95). 
248 VALLE, Marília de Souza. op. cit., p. 321. 
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Para Cur i t iba , pa róqu i a Nossa Senho ra da Luz, BURMESTER 2 4 9 
a f i rma que o a l to índ ice de i l eg i t im idade na p o p u l a ç ã o l ivre , no pe r íodo en t re 
1751 e 1800, demons t r a as p a r t i c u l a r i d a d e s de uma reg ião de t r âns i to , com 
d e s l o c a m e n t o cons t an t e dos hab i t an t e s da p a r ó q u i a , se ja pela sua ex t ensão , 
se ja pelo p rópr io comérc io i t i ne ran te do gado ou m e s m o em razão das guer ras 
sul inas . Ainda para Cur i t iba , K U B O a t r ibu i tal f a to ao aspec to mora l da 
popu lação na p r ime i r a me tade do sécu lo XIX: o relaxamento moral como se 
pode verificar pela alta freqüência de filhos ilegítimos.25° 
Mato Grosso pa rece ter s ido um caldeirão em efervescência, 
compos to de e l e m e n t o s va r i ados d e t e c t a d o s em ou t ras reg iões , e de c u j a 
mis tu ra p l a s m o u - s e o f e n ô m e n o da i l e g i t i m i d a d e . E n c o n t r a v a m - s e ali 
p resen tes t an to os f a to res e c o n ô m i c o s que i m p u l s i o n a v a m a popu lação de 
out ras reg iões b ra s i l e i r a s a migra r , quan to os obs t ácu lo s p rópr ios de á reas em 
processo de p o v o a m e n t o . 
Além dos f a to res c i t ados para M a t o Grosso e aque les e s p e c í f i c o s 
das demais l oca l i dades e s tudadas , deve s o m a r - s e o ca rá t e r da ocupação de 
uma região de f r o n t e i r a , que desde os p r i m o r d i o s i m p r i m i u marcas t íp i cas à 
região . 
Segundo VOLPATO, a c o n d i ç ã o de f r o n t e i r a impl i ca ra para a 
me t rópo l e po r tuguesa , ao longo do sécu lo XVII I , t r a n s f o r m a r a cap i t an ia de 
Mato Grosso n u m a espéc ie de antemural do Brasil. V i sava , ass im, con te r o 
avanço e spanho l sobre te r ras p o r t u g u e s a s s i t uadas à m a r g e m d i re i ta do r io 
Guaporé , e r eco r r i a no e m p r e e n d i m e n t o t an to a h o m e n s l iv res quanto a povos 
indígenas . A Capitania deveria não só conter as tentativas de avanço 
249 BURMESTER, Ana Maria de Oliveira. A população de Curitiba no século XVIII - 1751-
1800, segundo os registros paroquiais. Curitiba, 1974. Tese (Mestrado em História) - Setor de Ciências 
Humanas, Letras e Artes, Universidade Federal do Paraná, p. 78. 
2Í0 KUBO, Elvira Mari. op. cit., p. 106. 
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espanhol, mas tentar ocupar as áreas ainda não ocupadas pelos vizinhos 
tornando-se de fato o antemural do Brasil.251 
Tais a t r ibu ições c o n t r i b u í r a m por a c e n t u a r naque la p o p u l a ç ã o a 
ca rac t e r í s t i ca de i t ine rânc ia p r o n u n c i a d a , em d e c o r r ê n c i a da p rá t i ca do 
r ec ru t amen to da popu lação m a s c u l i n a . A p rá t i ca da c o n v o c a ç ã o c o m p u l s ó r i a 
da popu lação mascu l ina e x t r a p o l o u o sécu lo XVIII . M a r c o u , i gua lmen te , a 
popu lação no século XIX, quando a d e f e s a da p r o v í n c i a se faz ia necessá r i a . 
A popu lação da pa róqu i a Senhor Bom Jesus de Cu iabá inse r ia - se nas 
con t ingênc ia s da s i tuação de f r o n t e i r a e, j u n t a m e n t e com a das demai s 
pa róqu ias , so f r i a as c o n s e q ü ê n c i a s na m e d i d a em que sobre elas inc id ia a 
po l í t i ca do rec ru tamento . R e s s a l t e - s e que a c o n d i ç ã o de f r o n t e i r a ex ig ia a 
o rgan ização de um apara to mi l i t a r p e r m a n e n t e . Há que se a ten ta r , po rém, para 
o fa to de que o ônus da preservação dos limites do domínio português na 
área recaía sobre os habitantes de Mato Grosso em razão de que a Coroa 
portuguesa investia menos no aparelhamento da fronteira oeste do que na 
raia Sul152 
Essa cond ição , s egundo V O L P A T O , i m p r i m i u características 
próprias à sociedade mato-grossense sempre temerosa de ataques espanhóis, 
preocupada com a defesa do território português253 e com a guer ra con t ra as 
popu lações ind ígenas . 
Viver na f ron t e i r a oes te s i g n i f i c a v a , t an to para o h o m e m c o m u m 
como para o abas tado , pa r t i c ipa r e /ou, cus tea r de spesa s de exped i ções con t ra 
e spanhó i s e índ ios assim como devassa r os se r tões em busca de r iquezas e de 
mão-de-obra . At ravés dos d i scu r sos das a u t o r i d a d e s c ivis e mi l i t a r e s , 
251 VOLPATO, Luiza R. Ricci. A conquista da terra no universo da pobreza. São Paulo : 
Hucitec, 1987. p. 38. 
252 Idem, ibid. 
253 Ibid., p. 51. 
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cons ta ta - se que a p rá t i ca de r e c r u t a m e n t o no sécu lo XIX é j u s t i f i c a d a pe la 
neces s idade de conter os a t aques ind ígenas sobre as c idades e povoações . Nos 
re la tó r ios dos p re s iden te s da p rov ínc i a de Ma to Grosso , os homens r e c r u t a d o s 
eram re fe r idos como cidadãos. Senão ve j amos : 
em vista da deficiência de força tanto de polícia, como de linha, resultante 
quanto a esta do grande número de escusas por conclusão de tempo, incumbi ao 
Dr. Chefe de Polícia de organizar nesta capital e na Chapada, com toda a 
urgência, duas forças de cincoenta cidadãos cada um para operarem em baixo e 
em cima da serra, afim de baterem as partidas e irem as malocas dos coroados. 
Cada cidadão receberia uma arma de fogo e a precisa munição, e perceberia 
uma diária, alimentando-se à sua custa. 254 
Para ta l , o rdenava - se ao 
Dr. Chefe de Polícia que, por intermédio de seus agentes, fizesse sentir aos 
moradores dos districtos sujeitos às agressões dos índios a necessidade de 
estarem vigilantes e de se estabelecerem o mais próximo possível uns dos outros, 
formando grupos de, pelo menos seis, afim de que possam mutuamente defender-
se contra qualquer ataque dos mesmos índios.253 
Dian te das c i r c u n s t â n c i a s , como a c i t ada deficiência de força 
militar, as a u t o r i d a d e s m a t o - g r o s s e n s e s r e c r u t a v a m t a m b é m c idadãos c o m u n s , 
f o s s e m so l te i ros ou não. Esses c idadãos r e c r u t a d o s deve r i am obedece r a um 
ro te i ro t r açado , com p rev i são de pe rcu r so nas matas , por dias , s e m a n a s e 
meses . Nesse sen t ido , segui r um d e t e r m i n a d o ro t e i ro para a t ing i r as m a l o c a s 
dos ind ígenas imp l i cava não f i xa r - s e em lugar a lgum ... demorando-se apenas 
nestes lugares até dous dias, para refazer-se de víveres e descansar 256 
Se c o n s i d e r a r m o s que a p rá t i ca do r e c r u t a m e n t o da p o p u l a ç ã o 
mascu l ina adu l ta era cons t an t e e que, não r a r a m e n t e , os pe r igos daí a d v i n d o s 
c e i f a v a m a v ida daque l e s h o m e n s , p o d e m o s in fe r i r a ex i s t ênc ia de f a m í l i a s 
254 MATO GROSSO. Presidente da província (1879-1881: Barão de Maracaju). Relatório do 
presidente da província de Mato Grosso. Cuiabá : Typ. J. J. R. Calhão, 1881. Microfilme. 
255 Ibid. 
256 Ibid. 
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di r ig idas por mulheres . Nes te sen t ido , a c o n d i ç ã o de f r o n t e i r a e a re t i rada de 
homens do in ter ior de suas f a m í l i a s p o d e m ter f o r j a d o uma r eo rgan ização e 
subs t i tu i ção de papé is en t re homens e m u l h e r e s . Podem ter f o r j a d o t a m b é m na 
popu lação ca rac t e r í s t i ca s de vida m a l e á v e i s e a m o l d a d a s às c i r cuns t ânc i a s do 
imprev i s to e do imed ia to . Nesse a s p e c t o , as c o n d i ç õ e s de p r ivac idade não 
pod iam ser d i f e r en t e s , e s t ando sempre s u j e i t a s aos e m b a t e s do co t id iano . 
Os f i lhos i l eg í t imos , na p a r ó q u i a Senhor Bom Jesus de Cu iabá , 
r eve la r i am a m a n i f e s t a ç ã o de uma p r i v a c i d a d e p l a s m a d a pe las e s p e c i f i c i d a d e s 
do universo social do qual f a z i a m par te . U m a p r i v a c i d a d e em que os mesmos 
sentimentos de isolamento e solidão, tão p re sen te s nos p r imord ios da 
ocupação da f r o n t e i r a oes te , nas p o p u l a ç õ e s das gua rn i ções fo r t i f i cadas , 2 5 7 
a inda se faz iam sent i r na segunda m e t a d e de sécu lo XIX. 
P o d e m o s a f i r m a r que a i l e g i t i m i d a d e nessa p a r ó q u i a não encon t r a 
exp l i cações t ão - somen te na e sc r av idão , mas na c o n j u g a ç ã o de vár ios f a to re s 
que acaba r i am por gerar no c o t i d i a n o das pessoas uma ordem menos r íg ida 
quando comparada aos pad rões cu l tu ra i s eu ropeus . Ind i scu t íve l negar que, na 
s ed imen tação dessa m a n i f e s t a ç ã o de p r i v a c i d a d e , teve pa rce l a de i n f luênc i a a 
supe r io r idade numér i ca da p o p u l a ç ã o m e s t i ç a e negra , t an to no século XVIII 
quan to no XIX, porém não devemos a t r i bu i r e x c l u s i v a m e n t e à e sc rav idão o 
f e n ô m e n o da i l eg i t imidade em Ma to Grosso . 
O reg is t ro de c r i anças i l eg í t imas , f i l ha s de l ivres e fo r ros , r a t i f i ca o 
p res supos to de que nessa p rov ínc i a e, em p a r t i c u l a r , na p a r ó q u i a em es tudo , a 
bas t a rd í a não era ads t r i t a à e sc ravas . Ma i s que isso, imp l i ca a f i rmar que, 
en t re as mu lhe re s l ivres , ela não e s t ava r e s t r i t a às das c a m a d a s popula res . 
Nes t e un iverso es tavam presen tes m u l h e r e s de f a m í l i a s da e l i te , c u j a s 
h i s tó r ias de vida podem ser r e sga t adas pe lo es tudo da genea log ía de Mato 
257 NOVAIS, Fernando A. Condições da privacidade na colônia. In: SOUZA, Laura de Mello e 
(org.). História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo : 
Companhia das Letras, 1997. 1, p. 13-39. p. 25. 
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Grosso. Discu t i r a p a t e r n i d a d e dos i l eg í t imos imp l i ca ev idenc ia r i gua lmen te a 
r e sponsab i l i dade de h o m e n s d e s t a c a d o s nas a t i v idades de segurança das 
f ron te i r a s , de de fe sa da p r o p r i e d a d e e da ter ra , i l u s t r e s mi l i t a res , por tan to , de 
f amí l i a s igua lmen te i lus t res . 
São s i gn i f i c a t i vos os e x e m p l o s do c a p i t ã o da Guarda Nac iona l 
Pedro Alcân ta ra de Sousa Osório 2 5 8 e do padre F r a n c i s c o Bueno de Sampa io , 
cu j a s h is tór ias se c ruzam. O c a p i t ã o Pedro A l c â n t a r a de ixou duas f i l has 
na tura is . A p r ime i ra , L e o p o l d i n a de A lcân t a r a Osór io , hav ida com Isabel 
Mar ia de Cas t ro , casou-se com E d u a r d o R e s e n d e Fe rnandes de Pinho, de 
Por tuga l , de cu j a un ião n a s c e r a m 5 f i lhos . Dessa p ro l e cons tavam H e r m e l i n d a 
Ce l ina de P inho , que aos 15 anos de idade de sposou o t e n e n t e - f a r m a c ê u t i c o 
do Exérc i to Artur Car ino P i n h e i r o (Bahia ) ; Z u l m i r a P inho de Alencar , casada 
com o a l fe res do E x é r c i t o Pedro A m é r i c o de A l e n c a r (Alagoas ) ; o cap i t ão de 
f r aga t a Edua rdo R e s e n d e Fe rnandes de P inho Jún io r , casado com Laura de 
P inho , f i lha do m a j o r F ranc i sco P o m p e u de Bar ros e Mar i a Pompeu de Bar ros . 
A outra f i lha na tu ra l , J o s e f a O l ímp ia de Sousa Osór io , teve 4 f i lhos com o 
padre Franc i sco B u e n o de Sampaio , 2 3 9 c a p e l ã o - t e n e n t e do Exérc i to e 
t e soure i ro da I r m a n d a d e do Senhor Bom Jesus de Cu iabá , na ges tão de 1842. 
A famí l i a Gaudie Ley, t r ad i c iona l na h i s tó r i a m a t o - g r o s s e n s e , a t ravés de 
Mar i a de Ale lu ia , v iveu e x p e r i ê n c i a s eme lhan t e . Mar i a de Ale lu ia fo ra 
casada com o c o m e n d a d o r An tôn io Tomás de A q u i n o Cor re ia Júnior , ne to do 
padre Joaqu im Gonça lves D ia s Gou lão , que conv ive ra com Eugên ia Mar i a 
Cardoso , de cu jo longo r e l a c i o n a m e n t o nasce ram vá r ios f i lhos , entre e les o 
corone l Antônio T o m á s de Aqu ino Corre ia . 
Os exemplos de J o s e f a O l ímp ia de Sousa Osór io , f i lha na tura l do 
cap i t ão da Guarda N a c i o n a l Ped ro Alcân ta ra de Sousa Osór io , e do t enen te -
27ss. 
258 ALENCAR, Adauto. Roteiro genealógico de Mato Grosso. Cuiabá : [s.n.], [199-]. v. II, p. 
259 ALENCAR, Adauto. op. cit., v. II, p. 28ss. 
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corone l Antonio Tomás de Aqu ino Cor r e i a , pe rmi t em que cons t a t em os uma 
t endênc i a de r ep rodução dessa p rá t i ca no in te r ior das f amí l i a s , n o t a d a m e n t e 
nas dos mi l i ta res . A exemplo , o co rone l João Poup ino Ca ldas , a l f e r e s da 
Legião de Mi l íc ias em 1812 e que se rv ia no For te de C o i m b r a sob o c o m a n d o 
de seu cunhado b r igade i ro J e r ó n i m o J o a q u i m Nunes , dec la rou ter um f i lho 
na tu ra l com Mar ia Be rna rda da C o n c e i ç ã o . Esse f i lho , o corone l João Augus to 
Ca ldas , nasc ido em 1836, de sposou , em 1863, Angé l i ca dos Santos Leque , 
f i lha na tura l , r econhec ida , do c o m e n d a d o r An tôn io Fer re i ra dos Santos Leque 
e H i ldeb rand ina de Jesus Fe r re i r a e Sá. Desde 1813, en t r e t an to , o co rone l 
João Poupino Caldas es tava ca sado com Luisa da Si lva A lbuque rque , f i lha do 
sa rgen to -mor Antôn io da Si lva A l b u q u e r q u e . Desse c a s a m e n t o nasceu em 
1820 o coronel João Poup ino Ca ldas Jún io r , p romov ido a a l f e r e s da Guarda 
Nac iona l em 1857 e que c o n f e s s o u de ixa r duas f i lhas na tu ra i s r econhec idas , 
hav idas com Ana Franc i sco de A r a ú j o . São elas: Ana Poup ino Caldas , casada 
em 1864, com o t enen te do E x é r c i t o , depo i s cap i t ão , Joaqu im Mar i a do 
Esp í r i t o Santo, p roceden te de São Pau lo , e Luisa Poup ino Ca ldas , casada em 
1871, com João Henr ique de C a r v a l h o , o r iundo do Rio Grande do Sul.260 
A cer t idão exa rada pe lo pad re José Joaqu im dos Santos Fer re i ra , 
e sc r ivão da Câmara e da A u d i t o r i a E c l e s i á s t i c a do B i spado de Cuiabá , em um 
p rocesso de d ivórc io , vem r a t i f i c a r não só a idé ia da r e inc idênc i a de 
i l eg í t imos , mas a ace i t ação soc ia l de tal e s tado , sob as bênçãos da Igre ja : 
aos sete d'Agosto de mil oitocentos e cincoenta e três annos, nesta cathedral do 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá, pelas cinco horas e meia da tarde, feitas as 
deligências do estilo, em minha presença e das testemunhas Júlio Baptista da 
Costa e Constantino Lopes Pereira, se recebeo em Santo Matrimônio com 
palavras de presente Marcelino dos Santos, filho natural de Joana Maria de 
Asevedo, de vinte e quatro annos, com Gertrudes Maria Ferreira, filha natural de 
Luisa de Sousa Ribeiro, de vinte annos: ambos naturaes deste Bispado e 
260 ALENCAR, Adauto. op. cit., v. II, p. 128ss. 
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freguezes desta Parochia e receberão as Benções Nupciaes na forma do Ritual 
Romano.261 
A aná l i se dos f i l h o s i l eg í t imos será f e i t a na r e l a ç ã o com os f i l hos 
leg í t imos , l eg i t imados e expos tos . Nesse sen t ido , a t r avés do quadro que 
segue, in ic ia-se a c l a s s i f i c a ç ã o dos ba t i zandos como um todo . O quadro 24 
pe rmi te v i sua l i za r o c o n j u n t o de ba t i zados r eg i s t r ados na pa róqu ia Senhor 
Bom Jesus de Cu iabá , en t re 1853 e 1890. 
Uma p r ime i r a i n f o r m a ç ã o diz respe i to à d i s t r i b u i ç ã o da p o p u l a ç ã o 
ba t i zada entre l eg í t imos , na tu ra i s , l eg i t imados , expos tos e ind ígenas . Pode- se 
observar que os l eg í t imos e na tu ra i s ocupavam os p e r c e n t u a i s mais e l evados , 
com 54 ,6% e 43 ,5%, r e s p e c t i v a m e n t e . 
A a p r e s e n t a ç ã o dos dados re la t ivos aos r eg i s t ros de f i l h o s 
i l eg í t imos na pa róqu i a Senhor Bom Jesus de Cu iabá p e r m i t i r á a c o m p a n h a r a 
evo lução desse s egmen to , ass im como dos l eg i t imados , expos to s e l eg í t imos , 
em re lação a um fa to de r e l e v â n c i a na p rov ínc ia de Ma to Grosso: a Guer ra do 
Paraguai . No que se r e f e r e à p rov ínc i a de Mato Grosso , a Guer ra do Pa ragua i 
deve ser cons ide rada c o m o o pon to ex t r emo de i t i ne r ânc i a da p o p u l a ç ã o 
mascu l ina , quando do r e c r u t a m e n t o de mi lha res de so ldados . 
261 LIBELO Civil de divórcio. Cuiabá. Juízo Eclesiástico da cidade de Cuiabá. 1864. Arquivo da 
Cúria Metropolitana. Caixa n° 11. 
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Q U A D R O N° 23 
IDENTIDADE DOS B A T I Z A N D O S DA P A R Ó Q U I A SENHOR B O M JESUS 
DE C U I A B Á - 1853-1890 
I D E N T I F I C A Ç Ã O N ° A B S O L U T O % 
Legí t imos 5 .370 54,7 
Na tura i s 4 .269 43 ,5 
Leg i t imados 25 0,3 
Expos tos 73 0,7 
Indígenas 67 0,7 
*Não consta o reg is t ro de i d e n t i d a d e e 
sim o ano de ba t i smo 
16 0,1 
T O T A L 9.820 100,0 
F O N T E : Livros de regis t ro de ba t i zados . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de 
Cuiabá . 
Os dados de ba t i z ados r e f e r e n t e s aos anos de du ração da Guer ra do 
Pa ragua i , ass im como dos reg i s t ros dos recor tes de seis anos an te r io re s (1859-
1864) e seis pos te r io res ( 1 8 7 1 - 1 8 7 6 ) , podem f o r n e c e r i n f o r m a ç õ e s a r e spe i to 
da poss ib i l idade ou não de uma r e l ação entre o c o n f l i t o e n a s c i m e n t o s de 
c r i anças i l eg í t imas na pa róqu i a Senhor Bom Jesus de Cuiabá . A c o n s t a t a ç ã o 
poss íve l , à p r ime i ra vis ta , o b s e r v a d o o quadro 24, é a de e s t ab i l i dade re la t iva 
de ba t i zados , no recor te de dezo i to anos s i tuados ent re 1859 a 1876. 
Comparando- se os dados en t re os l eg í t imos e os i l eg í t imos , 
obse rvamos que nos anos an t e r io re s (1859-1864) e pos t e r io re s à guer ra 
(1871-1876) , r eg i s t r a ram-se índ ices menores de ba t i zados , quando 
comparados com os anos de guer ra (1865-1870) . P e r c e b e m o s , no en tan to , 
aumen to pouco s ign i f i ca t i vo de b a t i z a d o s de i l eg í t imos na pa róqu ia duran te o 
262 No recorte dos dezoito anos acima referidos consideramos o inicio da guerra como sendo o ano 
de 1865, em razão de esse ter sido o ano da efetiva participação de Mato Grosso no conflito bélico. 
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per íodo da guer ra , en t re 1% e 2%. Nos seis anos an te r io re s à guer ra 
ocor re ram 1.417 reg i s t ros ; nos seis anos pos t e r i o r e s , 1.366 e, f i n a l m e n t e , 
duran te a guer ra , 1.476, com 46 ,4%, 45 ,5% e 4 7 , 6 % , r e s p e c t i v a m e n t e aos t rês 
recor tes . 
D ian te de tais cons t a t ações , é poss íve l deduz i r que a m o v i m e n t a ç ã o 
de mi l i t a res o rgan izando- se para p ro tege r Cu i abá da invasão pa ragua ia , a lém 
de guardar r e l ação com a bas t a rd í a na pa róqu i a , a l t e rou a t endênc i a de 
nasc imen tos de c r i anças i l eg í t imas du ran te o r e f e r i d o recor te . 
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T A B E L A N° 1 
BATIZADOS DE L E G Í T I M O S E ILEGÍTIMOS: P A R Ó Q U I A SENHOR 
BOM JESUS DE CUIABÁ: 1853-1890 
A N O L E G I T I M O S I L E G I T I M O S T O T A L 
a b s o l u t o % a b s o l u t o % 
1 8 5 3 4 1 4 7 1 4 6 52 9 87 
1 8 5 4 1 1 0 52 4 100 47 6 2 1 0 
1 8 5 5 165 54 0 141 46 0 3 0 6 
1 8 5 6 1 1 7 52 0 1 08 48 0 2 2 5 
1 8 5 7 123 5 1 5 1 1 6 48 5 2 3 9 
1 8 5 8 1 5 1 60 4 99 39 6 2 5 0 
1 8 5 9 125 52 7 1 1 2 4 7 3 23 7 
1 8 6 0 1 14 55 1 93 44 9 2 0 7 
186 1 127 5 1 6 1 1 9 48 4 2 4 6 
1 8 6 2 1 3 1 5 1 4 124 48 6 2 5 5 
1 8 6 3 1 1 9 5 1 5 1 12 48 5 23 1 
1 8 6 4 144 59 7 97 40 3 24 1 
1 8 6 5 195 6 1 1 124 3 8 9 3 1 9 
1 8 6 6 139 56 5 107 43 5 2 4 6 
1 8 6 7 1 1 0 55 3 89 44 7 199 
1 8 6 8 92 49 7 93 50 3 185 
1 8 6 9 127 42 5 172 57 5 2 9 9 
1 8 7 0 1 1 1 48 7 1 1 7 5 1 3 2 2 8 
187 1 1 1 3 46 3 1 3 1 53 7 2 4 4 
1 8 7 2 94 5 1 9 87 48 1 1 8 1 
1 8 7 3 122 54 2 103 45 8 2 2 5 
1 8 7 4 142 57 0 107 43 0 2 4 9 
1 8 7 5 1 3 7 6 1 7 85 3 8 3 2 2 2 
1 8 7 6 136 55 5 1 09 4 4 5 2 4 5 
1 8 7 7 157 58 4 1 12 4 1 6 2 6 9 
1 8 7 8 1 1 3 5 1 0 109 49 0 2 2 2 
1 8 7 9 143 57 9 104 42 1 2 4 7 
1 8 8 0 1 9 1 5 1 0 184 4 9 0 3 7 5 
188 1 183 57 7 134 42 3 3 1 7 
1 8 8 2 2 0 1 60 4 132 39 6 3 3 3 
1 8 8 3 2 0 0 55 7 159 44 3 3 5 9 
1 8 8 4 2 6 5 6 1 2 168 3 8 8 4 3 3 
1 8 8 5 169 60 4 1 1 1 39 6 2 8 0 
1 8 8 6 184 62 4 1 1 1 37 6 2 9 5 
1 8 8 7 166 62 0 102 38 0 2 6 8 
1 8 8 8 177 60 6 115 39 4 2 9 2 
1 8 8 9 107 59 8 72 40 2 179 
1 8 9 0 124 66 3 63 33 7 1 8 7 
N. C * 5 7 1 4 2 28 6 7 
T O T A L 5 . 3 7 0 55 7 4 . 2 6 9 44 3 9 . 6 3 9 
F O N T E : L i v r o s de r e g i s t r o de b a t i z a d o s . A r q u i v o da C ú r i a 
M e t r o p o l i t a n a de C u i a b á . 
* N . C : N ã o c o n s t a o a n o do r e g i s t r o de i d e n t i d a d e n o s 
l i v r o s p a r o q u i a i s , e , s i m , se e r a m l e g í t i m o s ou n a t u r a i s 
( i l e g í t i m o s ) . 
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Os dados expressos no g rá f i co que segue i nd i cam uma t endênc i a 
de sup remac ia de n a s c i m e n t o s de c r i anças l eg í t imas ao longo de quase todo 
o per íodo, i m p r i m i n d o ca rac t e r í s t i ca s p róp r i a s à segunda me tade do sécu lo 
XIX. Há que se des t aca r , en t r e t an to , um p e r í o d o de inve r são dessa t endênc i a , 
quando os n a s c i m e n t o s de i l eg í t imos t o r n a m - s e supe r io re s , ent re os anos de 
1868 e 1871. Ta is dados r a t i f i c a m a e s t r e i t a r e l a ç ã o en t re a p re sença de 
mi l i t a res e a t e n d ê n c i a de p r e d o m i n â n c i a de n a s c i m e n t o s de i l eg í t imos na 
paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá no r eco r t e c r o n o l ó g i c o da c o n j u n t u r a 
bél ica . 
Os índ ices mais e l evados de n a s c i m e n t o s de i l eg í t imos , con tudo , 
es tão loca l i zados no pe r íodo pós -gue r ra , em pa r t i cu l a r en t re os anos de 1880 
e 1884. A par t i r da segunda m e t a d e dos anos 80, o dec l ín io de n a s c i m e n t o s 
de leg í t imos to rna - se uma t endênc i a a c e n t u a d a , por sua vez a c o m p a n h a d a de 
c o m p o r t a m e n t o i dên t i co dos n a s c i m e n t o s de i l eg í t imos . A cons ide ráve l 
p resença de ce l i ba t á r i o s , bem como a s u p e r i o r i d a d e n u m é r i c a da p o p u l a ç ã o 
f emin ina , cu jos i nd i ca t ivos es tão p resen tes nos dados cens i t á r io s , são f a to res 
que devem ser c o n s i d e r a d o s nes te quadro exp l i ca t ivo . 
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F I G U R A N ° 1 
Batizados de legítimos e ilegítimos: Paróquia Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá. 1853-1890 
FONTE: Tabela número 1 
A ex i s t ênc ia de i l eg í t imos de l ine ia uma t e n d ê n c i a que se ins inua 
duran te toda a segunda me tade do sécu lo XIX, na pa róqu ia Senhor Bom Jesus 
de Cuiabá . Ou seja , t an to na década de 50, quan to nas de 60, 70 e 80, 
r eg i s t r a ram-se ba t i zados de i l eg í t imos em índ ices e l evados , c o n f o r m e 
demons t ra o quadro a seguir . 
Q U A D R O N° 24 
F R E Q Ü Ê N C I A DE BATISiMOS DE C R I A N Ç A S N A T U R A I S DA P A R Ó Q U I A 
SENHOR BOM JESUS DE CUIABÁ 1853 - 1890 
D é c a d a s B a t i z a d o s C r i a n ç a s n a t u r a i s % 
1853 - 1860 1.797 815 45.4 
1861 - 1870 2 .477 1.154 46.6 
1871 - 1880 2 .505 1.131 45.1 
1881 - 1890 3.041 1.169 38.4 
T O T A L 9 .820 4 .269 43.5 
F O N T E : Livros de reg is t ro de ba t i zados . Arquivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de 
C u i a b á . 
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Nas t rês p r ime i r a s décadas da segunda me tade do século XIX, 
reg is t ra -se uma méd ia de 45% de i l eg í t imos en t re os nasc i tu ros e, na década 
de 80, de 38%. Apesa r da e p i d e m i a de va r ío l a oco r r i da em 1867, v e r i f i c a m o s 
um índice bas t an te a l to , qual se ja , 4 6 , 6 % de b a t i z a d o s de i l eg í t imos na 
década de 60. L e m b r a m o s que t an to a guer ra quan to a ep idemia de bex iga 
fo rça ram a p resença de fo rça s mi l i t a r e s na cap i ta l . Tal p r e sença é exp l i c ada 
como neces sá r i a para p ro tege r Cu iabá de poss íve l invasão pa ragua ia e pe la 
a juda que os mi l i t a re s deve r i am pres t a r à p o p u l a ç ã o no e n f r e n t a m e n t o da 
ep idemia . 
M O U T I N H O r e f e r e - s e à p r e s e n ç a do 2o B a t a l h ã o de Ar t i l ha r i a a Pé , 
que co laborou du ran te todo o ano de 1867 na r e m o ç ã o dos corpos das v í t imas 
da var ío la . O r e f e r i d o ba t a lhão era c o m p o s t o de s o l d a d o s vac inados e v indos 
de d i f e ren te s p rov ínc ias : Apesar das tropelías e actos da mais requintada 
perversidade praticada por alguns, bradão bem alto os socorros que 
prestarão, embora o interesse immediato que exigido de prompto fosse o 
263 motor que os compelisse à 'caridade'. 
E poss íve l que tais homens movidos pela mais insoffrega ambição 
visassem t ã o - s o m e n t e r ecebe r seus pecú l io s pe lo se rv iço p res tado , pois , 
segundo M O U T I N H O , atiravam os corpos ao primeiro matto que 
encontravão, afim de poderem com brevidade receber outros e cobrassem por 
esse trabalho, 30, 40... até 100S000. E poss íve l t a m b é m que fo s sem mov idos 
pela i n sens ib i l i dade a ponto de não r e s p e i t a r e m as moças que mendigavão ao 
263 MOUTINHO, José Joaquim Ferreira, op. cit., p. 105. 
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desamparo um abrigo à sua honra 264 A ex i s t ênc i a dos i l eg í t imos nos anos 
imedia tos ao t é rmino da guer ra , no en tan to , não deve ser exp l i cada 
exc lu s ivamen te pe la p r e s e n ç a das fo rças mi l i t a re s na cap i t a l , como quer nos 
faz en tender M O U T I N H O quando apon ta para o c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o 
ocorr ido no pe r íodo : 
Concorreu para o desejo de augmentar a população a chegada de uma brigada 
que operou com bravura e denodo nas fronteiras do Apa, composta de uma 
mocidade ardente e sequiosa de prazeres, por causa das muitas privações pelos 
quaes havia passado no serviço agro e pesado da guerra, privações que 
começara a soffrer desde que encetára a viagem para a província, onde deu 
exuberantes provas de valor e patriotismo. Topou a vontade com o desejo.265 
P o d e m o s dizer que os agen tes h i s tó r i cos nessa p rov ínc ia de 
f ron t e i r a e s t a b e l e c i a m r e l a ç õ e s p rop i c i ado ra s ao n a s c i m e n t o de i l eg í t imos . É 
poss ível pensa r que o n íve l de ace i t ação dessas c r i anças por par te da 
popu lação como um todo , era pos i t ivo . Tal h ipó tese não deve ser desca r t ada 
se aven ta rmos que essas c r i anças , apesar de não n a s c e r e m de um casamen to 
lega l izado pe la Ig re ja C a t ó l i c a , pode r i am conv iver com seus pais e, quando 
não, poder i am ser c r i adas por suas mães . U m a rede de so l ida r i edade 
pos s ive lmen te era f o r m a d a quando do n a s c i m e n t o de ta is c r i anças , de mane i ra 
que as mães pudes sem con t a r umas com as out ras . 
Con tudo o ato de en j e i t a r c r i anças i l eg í t imas era r e f o r ç a d o por 
mui tas mu lhe re s b rancas , de boa es t i rpe , e r e su l t ava da c o n d e n a ç ã o moral e 
f ami l i a r dos amore s i l íc i tos . En t re as con t ingênc ia s de um co t id i ano real e as 
condenações à a t i t udes t o m a d a s enquan to c o n t r a v e n ç õ e s às no rmas da Igre ja , 
foi t ec ido um espaço de t r a m a , r e s i s t ênc ia e e s t r a t ég ias vo l t adas à so luc ionar 
os na sc imen tos i l eg í t imos . 
Em mui to s casos , quando as mu lhe re s b rancas v iam-se 
imposs ib i l i t adas de a s sumi r p u b l i c a m e n t e a bas t a rd í a , as c r i anças i l eg í t imas 
264 Ibid., p. 104. 
265 Ibid., p. 110. 
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eram de ixadas aos cu idados de pa ren te s , v i z inhos , pad r inhos e, m e s m o , dos 
c lé r igos . Era comum reco r re r - se à c u m p l i c i d a d e das pa r te i ras e das esc ravas 
mais ín t imas do a m b i e n t e d o m é s t i c o para que ta is c r i anças f o s s e m 
e n c a m i n h a d a s aos des t i na t á r io s p r e e s t a b e l e c i d o s . 
Uma ex tensa rede de p a r e n t e l a e v i z i n h a n ç a assen tava p rá t i ca s e 
es t ra tég ias de mães pobres pa ra soc ia l i za r os f i lhos na tura i s a t ravés de 
r e l ações de parentesco espiritual, v ia c o m p a d r i o . Essas re lações , s e l adas por 
a t i tudes de so l ida r i edade e con ivênc i a , d e i x a r a m marcas nos espaços 
r ecônd i tos da f a m í l i a e e n r e d a r a m p rá t i ca s a n ível do pr ivado . Sua p resença 
co r r ique i r a em espaços e s q u a d r i n h a d o s pe la I g r e j a r eve la , sobre tudo , nuances 
de uma cu l tu ra de r e s i s t ênc ia popu la r . Ass im, as c i f r a s pouco exp res s ivas 
de c r i anças expos tas podem s ign i f i c a r que as pes soas ado tavam uma pos tu ra 
menos de negação dessas c r i anças do que de ace i t ação . 
A 7 de agosto de 1833, quando c o m p a r e c e u em car tór io para adoção 
da f i lha , João Manue l Augus to Leverger dec l a rou não ter pais v ivos , nem 
descenden te s , e que o ob j e t i vo da adoção era o r e c o n h e c i m e n t o de uma f i lha , 
t ida com Inês de A l m e i d a Le i te , casada . Leve rge r dec la rou , a inda , que re r a 
f i l ha em sua c o m p a n h i a , bem como que a c r i ança se to rnasse he rde i r a de suas 
f azendas . Ato con t ínuo , t o rnou- se ad ido mi l i t a r no Paraguai . 2 6 6 
Inês de A lme ida Le i te , f i l ha l eg í t ima do cap i t ão Bento de To ledo 
P izza , na tu ra l de Por to Fel iz , e de M a r i a n a de Assunção , de sangue boro ro , é 
p ro t agon i s t a de um dos ep i sód ios de f i l hos na tu ra i s . Aos 16 anos i ncom pl e to s , 
desposa ra o t enen te José da Cos ta Lei te . Es te , p róspe ro c o m e r c i a n t e em 
Cuiabá , v iúvo e com vár ios f i l hos , era t a m b é m , na tu ra l de Por to Fel iz . Des sa 
un ião , em 1816, na sce ram vár ios f i lhos . Senhora de mui to p res t íg io , Inês de 
266 Lembramos que João Manoel Augusto Leverger galgou cargos e posições de relevância na 
sociedade cuiabana, com destaque para a presidência da província de Mato Grosso entre os anos de 1851 e 1857. 
Como vice-presidente, foi chamado a governar em 1863, 1865, 1866 e em 1869. O título de Barão de Melgaço 
foi-lhe outorgado em decorrência de sua participação na defesa da capital, durante a Guerra do Paraguai. 
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Almeida Lei te foi e le i ta i rmã de mesa da I r m a n d a d e do Senhor Bom Jesus de 
Cu iabá nos anos de 1825, 1841 e 1863 e, em 1840, ocupou o cargo de 
p rovedora da I rmandade . O t enen t e José da Cos ta Le i te , por sua vez, ocupou o 
cargo de esc r ivão da mesma I r m a n d a d e em 1822, 1828 e 1836 e, em 1839, era 
um dos i rmãos de mesa. Inès man teve seu c a s a m e n t o até 1842, quando se 
to rnou viúva. 
João Manuel Augus to Leverge r c o n t r a c e n a , de mane i ra pa r t i cu la r , 
nesse ep i sód io que marcou a h i s tó r i a da e l i te cu i abana . Tenen te da Mar inha 
b ras i l e i r a , nasc ido em Sa in t -Ma lô , reg ião da B r e t a n h a , chegou a Cu iabá em 
1830, onde conheceu Inés, j á casada , em to rno de seus 30 anos. En t r e t an to , 
r e su l t ado de uma re lação adú l t e r a , nasceu E m i l i a , expos ta na casa dos 
padr inhos e, em seguida , ado tada pelo pai . Na ce r t i dão de ba t i smo, de 1832, 
cons ta ram como padr inhos Dr. An tôn io José de Abreu e Teodora Anton ia de 
Fre i tas . 
A h is tór ia de A u d e l i n o Augus to Cor re i a é, i gua lmen te , r eve ladora 
das e s t r a t ég ias de abandono de i l eg í t imos en t re as f a m í l i a s da el i te . Em 
es tado de so l te i ro , teve um f i l ho de nome Caio , expos to pela mãe em casa do 
p ro fe s so r José Es têvão Cor re ia , seu avô. A u d e l i n o con t ra iu núpc ias com out ra 
mulhe r , Hi lda Lima Cor re ia , f i l ha do corone l João L ima e de E u d ó x i a da 
Glór ia Lima. 
O recurso aos p a r e n t e s pa rece ter s ido uma so lução comum e 
r eco r ren te no cu idado do f i l ho i l eg í t imo , e v i d e n c i a n d o que a f amí l i a era o 
e spaço , em geral , e sco lh ido para abr igar os na sc idos fo ra do c a s a m e n t o 
fo rma l . O cap i t ão Cae tano da Si lva A l b u q u e r q u e Jún io r , p r imo e mar ido de 
Ana Joaqu ina Gaudie de A l b u q u e r q u e , foi expos to em casa do cap i t ão Nuno 
Anas tác io Mon te i ro de M e n d o n ç a e de Rosa da Silva A lbuque rque , 
p r o v a v e l m e n t e sua t ia. Era f i l ho na tura l do cap i t ão Cae tano da Si lva 
A l b u q u e r q u e e de Mar ia M a d a l e n a Ramos , un idos por laços de pa ren t e sco e, 
mais ta rde , por laços con jugá i s . 
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As 73 c r ianças expos t a s na p a r ó q u i a Senhor Bom Jesus de Cu iabá , 
no t r anscor re r das décadas de 60 a 80, p e r f i z e r a m apenas 0 ,7%. R e s s a l t e - s e 
que nos anos 50 os pe rcen tua i s ob t idos f o r a m super io res aos 1,0, 0,2 e 0,8 das 
d é c a d a s de 60, 70 e 80, r e s p e c t i v a m e n t e . 
Q U A D R O N° 25 
F R E Q Ü Ê N C I A DE B A T I S M O S DE C R I A N Ç A S E X P O S T A S DA 
P A R Ó Q U I A S E N H O R B O M JESUS DE CUIABÁ 
1853 - 1890 
D É C A D A S B A T I Z A D O S E X P O S T A S % 
1853 - 1860 1.797 23 1,3 
1861 - 1870 2 .477 19 0,8 
1871 - 1880 2 .505 06 0,2 
1881 - 1890 3 .041 25 0,8 
Tota l 9 .820 73 0,7 
F O N T E : Livros de reg is t ro de b a t i z a d o s . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de 
Cuiabá . 
Os ba ixos pe rcen tua i s de c r i anças expos tas na pa róqu i a Senhor Bom 
Jesus de Cuiabá ind icam que a p r á t i ca de co loca r os r e c é m - n a s c i d o s na R o d a 
não era u t i l i zada na m e s m a i n t e n s i d a d e como ocor r ia em ou t ras r eg iões 
b ras i l e i r a s . Por t an to , as m u l h e r e s não t e n d i a m a abandona r seus r ecém-
nasc idos i l eg í t imos , mas c o n t i n g e n c i a l m e n t e de ixavam-nos aos cu idados de 
ou t rem. 
A p resença de c r i anças i l eg í t i m as , ce l eb rada pelo b a t i s m o , p rop ic i a 
e spaços po tenc ia l i zados , não só para a i n t e r m e d i a ç ã o da re l ig ião , c o m o pa ra 
a p r e sença da Ig re ja no con t ro l e da v ida c o t i d i a n a da f amí l i a . M e s m o ass im, a 
r e c o r r ê n c i a ao sac ramen to do b a t i s m o , e n q u a n t o p rá t i ca de c e l e b r a ç ã o do 
n a s c i m e n t o , ev idenc ia , an tes de tudo , que a o r igem i l eg í t ima não é ba r r e i r a 
pa ra a ace i t ação das c r i anças e pa ra o r e c o n h e c i m e n t o da pa t e rn idade . Para 
a lém disso , reve la o pa radoxo de um real que e scapava ao con t ro l e do o lhar 
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vig i lan te da Igre ja , a inda que sob sua mi ra nas mú l t i p l a s c o n f i g u r a ç õ e s dos 
espaços co t id ianos . 
Em Sa lvador e Rio de J ane i ro , a Casa da R o d a da Santa Casa de 
Mise r i có rd i a j á ex is t ia desde a p r ime i r a me tade do sécu lo XVIII , an tes 
mesmo do Alvará de 24 de m a i o de 1783, de D. M a r i a I, que e s t end ia para 
todas as possessões u l t r a m a r i n a s po r tuguesas tal benefício público. Apesa r 
dos i n su f i c i en t e s r ecursos pa ra a t ende r às c r i anças a b a n d o n a d a s , a Casa da 
Roda , tan to em Sa lvador q u a n t o no Rio de Jane i ro , não d e s a p a r e c e u até o 
f ina l do século XIX. 
Ressa l t a V E N Â N C I O que , nos t empos de d i f i c u l d a d e s e c o n ô m i c a s , 
as mères célibataires (mães so l t e i ras ) pod iam recor re r à Casa da Roda , 
r eve lando que o abandono r e su l t ava da misé r ia e não da r e p r e e n s ã o mora l aos 
amores i l íc i tos . 2 6 7 Segundo o au tor , as mu lhe re s e n f r e n t a v a m obs t ácu los 
in t r anspon íve i s ao ten ta r a s s u m i r e sus ten ta r seus f i l hos l eg í t imos ou nasc idos 
fora do o r d e n a m e n t o m a t r i m o n i a l . Desse modo, a história do abandono de 
crianças é a história secreta da dor feminina,268 c o m p a r t i l h a d a por m u l h e r e s 
fo r çadas a abandona r seus r eben tos m a r c a d o s pe la i l eg i t im idade . Out ro 
aspec to l evan tado pelo au to r em ques tão , em re l ação ao a b a n d o n o , diz 
r e spe i to à d i s so lução da f a m í l i a , sendo a mor te um e l e m e n t o e s senc ia l na 
desagregação fami l i a r . 
Ao que cons ta , na pa róqu i a em es tudo , apesa r de a Roda de 
Expos tos ter s ido in s t i t u ída apenas na p r ime i r a m e t a d e do sécu lo XIX, 
e s p e c i f i c a m e n t e no ano de 1833, não era u t i l i zada pe la p o p u l a ç ã o , t an to 
ass im que causas, porém, que ignoro, fizerão há muito cessar este benefício 
público, pois há mais de 16 anos nenhum exposto tem recebido a Santa 
267 VENÂNCIO, Renato Pinto. O abandono de crianças no Brasil antigo: miséria, ilegitimidade e 
orfandade. Revista de História, São Paulo, v. 14, 1995. p. 153-171. 
268 Idem. Maternidade negada. In: PRIORE, Mary Del (org ). História das mulheres no Brasil. 
São Paulo : Contexto, 1997, p. 189. 
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^69 Casa." Isso s ign i f i ca d izer que em Cu iabá a ex i s t ênc i a da Roda teve cur ta 
duração , pos s ive lmen te não mais que t r in ta anos . 
Em nenhum dos r eg i s t ros de ba t i zados houve m e n ç ã o de que as 
c r i anças t ivessem sido co locadas na Roda e sim em r e s idênc i a s , 
e s p e c i a l m e n t e naque las dos f u t u r o s pad r inhos : 
Aos vinte e sete de março de mil oitocentos e cincoenta e sete annos, nesta 
Cathedral do Senhor Bom Jesus de Cuiabá, baptisei e pus os Santos olhos a José, 
de vinte e quatro dias, exposto em casa de Antonio Fernandes dos Reis: farão 
padrinhos o mesmo Antonio Fernandes e Isabel Gomes, e para constar fiz este 
termo, que assignei. O Cura José Jacinto da Costa e Silva.270 
e de c lé r igos , c o n f o r m e e x e m p l o que segue: 
Aos sete dias do mês de junho de mil oitocentos e sessenta e seis na Matriz do 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá, o Cura José Jacinto da Costa e Silva, baptizou 
solenemente a Marianna. Nascida aos dias de do anno de N.S.J. Ch. de mil 
oitocentos e cincoenta e quatro. Filha de paes incógnitos. Foram seus padrinhos 
o snr. Cura José Jacinto da Costa e Silva. O vigário Cura João Leocádio da 
Rocha.271 
Seria poss íve l supor que na cap i ta l , e no caso na pa róqu i a Senhor 
Bom Jesus de Cuiabá , os pa is e, p r i n c i p a l m e n t e , as m u l h e r e s não ado tavam a 
p rá t i ca de abandona r seus r e c é m - n a s c i d o s i l eg í t imos . N e g a r o e spaço da 
Roda dos Expos tos reve la um fo r t e ind ica t ivo de a t i tude de negação do 
espaço púb l ico de con t ro l e da v ida f ami l i a r . Pode res id i r aí um espaço de 
t ec i tu ra de a t i tudes de r e s i s t ênc i a à i n t e r m e d i a ç ã o da Ig re j a , r e spa ldadas por 
p rá t i cas de so l ida r i edade que acabam por agir como a t e n u a n t e s de t ensões 
269 MATO GROSSO. Presidente da província (1878-1879: Pedroza). Relatório com que o 
presidente da província de Mato Grosso, João José Pedroza, abriu a sessão da 22a Legislatura da respectiva 
Assembléia no dia Io de novembro de 1878. Cuiabá, Typ. do Liberal. 1878. 
270 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá. 1857 a 1861, 
número 5. 
271 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá. 1865 a 1869, 
número 7. 
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ent re o púb l ico e o pr ivado. Tanto as ba ixas c i f r a s de expos tos pa r ecem 
con f i rmar tal supos i ção , quanto a p róp r i a r e f e r ê n c i a de que a Roda não era 
u t i l izada . Nos primeiros annos bancarão-se alguns inocentes, que forão 
creados, chegando alguns orphãos a tomar estado pelo casamento.272 As 
re lações se ladas pe lo compadr io são c o n v e r t i d a s em re l ações de pa ren t e sco 
genera l i zado en t re pares de idên t ica c o n d i ç ã o , para a lém do casal , inc lus ive 
entre os se tores mais empobrec idos . O c o m p a d r i o se conver t e em arena onde 
se de f ine a r e s i s t ênc ia cu l tu ra l da p o p u l a ç ã o a t ravés de um s i s tema de 
a l ianças e. de uma moral que gua rdava d i s t ânc i a da i n s t i t uc iona l i zação 
ob je t ivada pe lo Es t ado e pela Igre ja . L íc i to d izer que o compadr io era um 
dos e l emen tos f u n d a n t e s de uma s o l i d a r i e d a d e f o r j a d a no co t id iano de ta is 
se tores da popu lação . 
Há r e f e r ê n c i a s nos re l a tó r ios de p r e s iden t e s da provínc ia sobre 
menores v is tos como enjeitados da fortuna que têm direito a uma educação 
profissional e moral113 e que para t an to e ram e n c a m i n h a d o s ao Arsena l de 
Guerra , onde e ram in ic iados em uma d e t e r m i n a d a p ro f i s s ão , a t ravés da 
Companh ia de Aprend izes Ar t í f i c e s e da C o m p a n h i a de Aprend izes 
Mar inhe i ros . O t ex to a seguir pode me lho r exp l i ca r a a f i rma t iva : 
É assaz difficil elevar-se ao seo estado completo aquella Companhia, e o motivo é 
o mesmo que em meo anterior Relatório annunciei-vos, isto é, que em todas as 
Províncias onde existe Arsenal de Guerra e nesta Companhia de Aprendizes, os 
paes e tutores preferem estas às de Aprendizes Marinheiros, porque destinão-se 
estes à um ramo de serviço, que mais tarde, os afastará da Província, e aquelles 
sem educação, crescem aprendendo um officio mechanico e continuam servindo 
272 MATO GROSSO. Presidente da província (1878-1879: Pedroza). Relatório com que o 
Presidente da Província de Mato Grosso, João José Pedroza, abriu a sessão da 22a Legislatura da respectiva 
Assembléia no dia Io de novembro de 1878. Cuiabá : Typ. Do Liberal. 1878. 
273 MATO GROSSO. Presidente da província (1879-1881: Galvão). Fala do vice-presidente da 
província de Mato Grosso, tenente-coronel José Leite Galvão, na abertura da 2a sessão da Assembléia Legislativa 
Provincial, em 3 de maio de 1881. Cuiabá : Typ. J. J. R. Calhão. 1881. Microfilme. 
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no mesmo Arsenal, com maior proveito para si e para suas famílias, sem o receio 
da separação até que chegaria a concluir o seo tempo 274 
Observa-se que tan to c r i anças sob a cus tód ia de tu tores , quan to 
aque las sem pais e até mesmo aque las que p o s s u í a m pais , eram env iadas ma i s 
pa ra a C o m p a n h i a de Aprend izes A r t í f i c e s e menos para a C o m p a n h i a de 
Aprend i ze s Mar inhe i ros . Na C o m p a n h i a de Aprend i ze s Ar t í f i c e s os m e n o r e s 
c e r t a m e n t e pode r i am ap rende r a lgum o f í c i o manua l que lhes p e r m i t i r i a 
ga ran t i r sus ten to para si e, qu içá , para sua f a m í l i a . 
Observa a inda M O U T I N H O sobre os m e n o r e s env iados à C o m p a n h i a 
Aprend i ze s de Ar t í f i ces : Estes meninos serião verdadeiros parasitas na 
sociedade, se não fosse essa caridosa e útil instituição que os torna em bons 
filhos da pátria, quando pela orphandade ou pela miséria de seus paes 
estarião arriscados à vida da mendicidade, ou se arrojarião na estrada do 
275 crime. 
Os pais , se ja v ivendo em f o r m a de un ião consensua l l ivre, se ja a 
mãe soz inha , p r e f e r i a m arcar com os cus tos de p e r m a n e c e r com os f i l hos em 
vez de co locá - los na Roda . No p r ime i ro caso , quando da conv ivênc i a 
p e r m a n e n t e dos pais , os f i lhos p o d e r i a m , e v e n t u a l m e n t e , ser l eg i t imados pe lo 
pai . R e g i s t r a d a como filho natural, a c r i ança p e r m a n e c i a nesse es tado até que 
os pa is se casassem na Ig re ja Ca tó l i ca , q u a n d o en tão passava ao es tado de 
filho legitimado. 
Na pa róqu ia em es tudo , raros t a m b é m fo ram os casos de 
l e g i t i m a ç õ e s c o n f o r m e o que p regava a Igre ja . C o n f o r m e se pode observar no 
quadro 26, r eg i s t r am-se , apenas 25 c r i anças , p e r f a z e n d o 0 ,3% dent re os 9 .820 
ba t i smos . Supõe-se que não pa rec ia f aze r pa r t e da p r e o c u p a ç ã o dos pa is a 
274 MATO GROSSO. Presidente da província (1876-1877: Fonseca). Fala com que o senhor 
general Hermes Ernesto da Fonseca abriu a 2a sessão da 21a Legislatura da Assembléia Provincial de Mato Grosso 
a 3 de maio de 1877. Cuiabá : Typ. da Situação, 1877. 
263 MOUTINHO, José Joaquim Ferreira, op. cit., p. 105. 
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l ega l i zação do es tado de so l te i ro para o de c ô n j u g e p rop r i amen te di to , de 
acordo com as ex igênc ias da Ig re ja C a t ó l i c a . Até mesmo porque , 
i n d e p e n d e n t e m e n t e da l eg i t imação via m a t r i m ô n i o , o pai t inha uma ou t ra 
a l t e rna t iva : l eg i t imar o(a) f i l ho (a ) m e d i a n t e t e s t a m e n t o lavrado em car tór io . 
Os ba ixos pe rcen tua i s de c r i anças e x p o s t a s , e a não-u t i l i zação da 
Roda , l evam-nos a in fe r i r a ex i s t ênc i a de uma fo r t e soc iab i l i dade inscr i t a no 
âmbi to do pr ivado. Os pais das c r i anças indesejáveis antes pa rec i am 
u t i l i za r - se do recurso de apo ia r - se nas f a m í l i a s do que na Roda. Nesse 
sen t ido , i gua lmen te as mães das c r i anças r e g i s t r a d a s como na tura i s pa r ec i am 
tan to viver a c o m p a n h a d a s dos pais de seus f i l h o s c o m o viver soz inhas com os 
f i l hos , numa ind icação de f o r m a s de o r g a n i z a ç ã o f a m i l i a r a l t e rna t ivas . Há que 
se cons ide ra r , a inda , que uma pa rce la das c r i a n ç a s mor r i a antes mesmo de ser 
ba t i zada e não era reg is t rada nos a s s e n t a m e n t o s pa roqu ia i s . 
Q U A D R O N° 26 
F R E Q Ü Ê N C I A DE B A T I S M O S DE C R I A N Ç A S LEGITIMADAS DA 
PARÓQUIA SENHOR B O M JESUS DE CUIABÁ: 1853 - 1890 
D E C A D A S B A T I Z A D O S L E G I T I M A D A S % 
1853 - 1860 1.797 02 0,1 
1861 - 1870 2 .477 04 0,2 
1871 - 1880 2 .505 11 0,4 
1881 - 1890 3.041 08 0,3 
Tota l 9 .820 25 0,3 
F O N T E : Livros de regis t ro de ba t i zados . Arqu ivo da Cúr ia Me t ropo l i t ana de 
Cuiabá . 
In te ressa aver iguar se, por mais de u m a vez, essas mu lhe re s 
conceb iam f i lhos i leg í t imos . Com base nas a tas , pode-se deduz i r que as 
r e inc iden te s não pe r t enc i am à e l i te local e s im, p r e p o n d e r a n t e m e n t e , às 
c amadas popula res . Nos reg is t ros , as mu lhe re s de boa estirpe r eceb iam do 
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pároco a de s ignação de Dona e seus r e s p e c t i v o s nomes eram a c o m p a n h a d o s 
do nome do mar ido , pai de seus f i l hos l eg í t imos . 
E sobre a outra pa rce l a de m u l h e r e s , as não i d e n t i f i c a d a s como 
Dona, que es te es tudo se p renderá . No p r i m e i r o m o m e n t o , con tudo , es ta rá 
p resen te a p r e o c u p a ç ã o com as un iões c o n s e n s u a i s , f o r m a s expressas das 
re lações i l íc i tas . Em seguida , a a t e n ç ã o es ta rá vo l t ada para as mu lhe re s que 
não levavam o sob renome de f a m í l i a e s im n o m e s evoca t ivos de santos ou de 
s i tuações de vida. 
III .2 E R R A N T E S E A V E N T U R E I R O S : O S E N T I D O DO M A T R I M O N I O E 
OS T R A T O S I L Í C I T O S 
Ao discut i r os pad rões c o n c u b i n á r i o s nas r e l ações sexua is e 
amorosas na co lon ia , VAINFAS ressa l ta a v a l o r i z a ç ã o e d i f u s ã o socia l do 
casamen to c r i s tão , bem como p ropõe re ler o lugar que o c o n c u b i n a t o ocupava 
na soc iedade co lon ia l . Essa r e l e i tu ra a b a r c a a m u l t i p l i c i d a d e de re lações 
amorosas ob je t ivadas no co t i d i ano de homens e mu lhe re s . Par te do 
p res supos to de que o c o n c u b i n a t o deve ser de sv incu l ado da idé ia de que era, 
nece s sa r i amen te , uma espéc ie de casamento informal, uma c o n j u g a l i d a d e de 
fa to , que, como tal , podia subs t i tu i r o c a s a m e n t o c h a n c e l a d o pe la Igre ja . 
No te r reno dos tratos ilícitos, en t r e t an to , havia r e l ações que 
passavam ao largo de uma s i t uação con juga i . Os a m a n c e b a m e n t o s ent re 
senhores e esc ravas , os c o n c u b i n a t o s de c lé r igos , as r e l ações de adu l t é r io , 
pod iam até conviver p a r a l e l a m e n t e ao m a t r i m ô n i o , po rém não r e su l t avam em 
nenhuma f o r m a de c o n j u g a l i d a d e s o c i a l m e n t e r econhec ida . 
L O N D O Ñ O recor re à d o c u m e n t a ç ã o ec l e s i á s t i ca do sécu lo XVIII — 
vis i tas pas to ra i s nas cap i t an i a s de Minas Gera i s , Ma to Grosso e São Paulo2 7 7 
— e nessa le i tura d e c i f r a t rês n íve is de s i g n i f i c a d o s de c o n c u b i n a t o . Viver 
concubinado ou estar amancebado e ram t e rmos que d e l i n e a v a m um nível 
p r imei ro . R e f e r i a m - s e a h o m e n s e mu lhe re s que m a n t i n h a m t ra tos f í s i cos sem, 
276 VAINFAS, Ronaldo. Moralidades brasílicas. In: SOUZA, Laura de Mello e. (org.) História da 
vida privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo : Companhia das Letras, 
1997. p. 222-73. (org.). História e sexualidade no Brasil. Rio de Janeiro : Graal, 1986. Trópico 
do pecado: moral, sexualidade e inquisição no Brasil. Rio de Janeiro : Campus, 1989. 
277 LONDOÑO, Fernando Torres. Público e escandaloso: Igreja e concubinato no antigo Bispado 
do Rio de Janeiro. São Paulo, 1992. Tese (Doutorado) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo. 
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con tudo , es tar casados , e ab rang iam tan to t ra tos e p i s ó d i c o s quanto 
pe rmanen tes . En tend ia - se o c o n c u b i n a t o como um v íncu lo p e r m a n e n t e e 
neces sa r i amen te não se c o n s u m a v a a coab i t ação . O segundo nível de 
s ign i f i cado c o m p r e e n d i a o adu l t é r io e a p ros t i t u i ção . F i n a l m e n t e , a expressão 
portas adentro ob j e t i vava o t e rce i ro n ível de s i gn i f i c ado . Associada a 
concubinato ou mancebía, expressava a coabitação, caracterizando um 
278 concubinato sobre o qual não havia dúvidas. 
Pesqu i sas r ecen te s têm mos t r ado que, apesa r da e s t r e i t a r e l ação com 
a esc rav idão , as p rá t i cas de c o n c u b i n a t o e x t r a p o l a r a m as r e l a ç õ e s ent re l ivres 
e escravos ou fo r ros . Há que se cons ide ra r um amplo l eque de re lações 
amorosas c l a s s i f i cáve i s como c o n c u b i n a t o e que envo lv i am fo r ros e pobres , 
que se uniam entre si ou andavam juntos. As p rá t i ca s c o n c u b i n á r i a s ent re 
senhor e escrava , que m a r c a v a m a ín t ima re l ação en t re e sc rav idão e 
p ros t i tu ição , se f az i am p re sen t e s t a m b é m ent re a p o p u l a ç ã o pobre . 
As solturas de senhores e e sc ravas eram p l e n a m e n t e condenadas 
pe la Igre ja , impo ten te no comba te à v igorosa pa rce r i a concub ina to -
escrav idão . Tal i m p o s s i b i l i d a d e de i tou las t ro nas CONSTITUIÇÕES 
Primeiras do Arcebispado da Bahia, onde c o n c u b i n a t o ou a m a n c e b a m e n t o 
foi de f in ido como uma ilícita conversação do homem com mulher continuada 
por tempo considerável. Foi consag rado como prova da t r a n s g r e s s ã o o fato de 
um homem manter em casa alguma mulher que dele engravidasse, não sendo 
278 LONDOÑO, ibid., p. 24. 
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279 com ele casado e desde que a mesma fosse livre. De r ivava daí o 
p ressupos to t ác i to de que as esc ravas da casa se cons t i t u í am em alvo da 
vo lúp ia dos senhores , que exe rc i am o l ivre d i re i to de engrav idá - l a s , sem que 
se con f igu ra s se qua lquer in t e rd ição . 
Se nos compênd ios da Ig re ja a d e f i n i ç ã o do c o n c u b i n a t o , a inda que 
imprec i sa , era s u f i c i e n t e m e n t e ampla para c o m p o r t a r todos os de l i tos da 
carne entre um homem e uma mulhe r , na p rá t i ca to rnou-se o e spaço de 
múl t ip las r e l ações amorosas t omadas como tratos ilícitos. É nesse m e s m o 
espaço que se loca l izam as uniões i l eg í t imas a s s e n t a d a s em prá t i cas que, de 
cer to modo, se r eves t i r am de l e g i t i m i d a d e soc ia l , a inda que sempre em 
c o n f r o n t o com a mora l da Igre ja . 
A comple i ção das r e l ações l ivres e c o n s e n s u a i s c o m p o r t a v a boa 
par te da popu lação e ta is t ra tos se m u l t i p l i c a v a m à margem do poder de 
con t ro le da Igre ja . Desse modo , i l eg i t im idade e c o n c u b i n a t o são f aces de uma 
só moeda. Signos e e m b l e m a s de ta is p rá t i ca s soc ia i s podem ser me lho r 
pon tuados se cons ide radas as e s p e c i f i c i d a d e s h i s tó r i cas que ba l i za r am o 
p rocesso de ocupação e de m o d e r n i z a ç ã o do M a t o Grosso . 
As fon t e s nos mos t r am que, a inda no sécu lo XIX, o c o n c u b i n a t o se 
reve la enquan to re lação f a m i l i a r t íp i ca de se to res popu la res , ab rangendo , 
mesmo , pessoas dos grupos méd ios e da p rópr i a e l i te . E m b o r a sem a chance la 
da Igre ja , sua t ec i tu ra é de uma c o n j u g a l i d a d e que se e spe lha nos moldes do 
casamen to leg í t imo. Essas r e l ações f a m i l i a r e s , como que e n t r e l a ç a d a s no 
279 E achcmdo-se contra algum homem fama pública com alguns indícios, que não bastem, para 
haver o amancebamento por provado, o admoestarão e lhe mandarão que com tal mulher não falle, trate, nem 
tenha comunicação por via alguma, sob pena de se lhe haver o crime por provado. E da mesma maneira serão 
admoestados quaisquer culpados, que viverem das mesmas portas adentro, estando hum delles na casa com o 
titulo de servir, ou por outra razão semelhante desonesta, se além da dita fama não houver outro indicio mais 
do que estar na dita casa, porque muytas vezes estão vivendo amancebados com huns, estando vivendo e 
servindo a outros. Porém, se a mulher emprenhasse na mesma casa, não sendo escrava do dono delia mas , se 
depois deste, ou quem a tem nella, o saber, tendo razão para isso a não lançou fóra, continuou em a ter, ou em 
se servir delia, não havendo alguma forçosa razão em contrário, será havido o concubinato por provado, 
precedendo o tempo necessário e serão admoestados com rigor, e condenados na pena pecuniária já dita. 
CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia (1707). Livro V, título XXII, § 988, p. 366. 
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t ec ido social mais amplo , e n r e d a d a s em a f r o n t a m e n t o aos r igores da Ig re j a , 
acabavam por i nco rpora r e r ep roduz i r p rá t i ca s co t i d i anas que c u l m i n a v a m na 
sua l eg i t imidade socia l . 
A c o n j u g a l i d a d e de pessoas que viviam como se casadas fossem não 
chegava r i go rosamen te a se cons t i t u i r a lvo de censu ra da c o m u n i d a d e nem 
l imi te à a scensão socia l . Do espaço socia l da c o n v i v ê n c i a de tais p r á t i ca s 
der iva o in t e re s san te b i n ô m i o c a s a m e n t o x c o n c u b i n a t o . Um, ob j e to de 
p regações ; out ro , a lvo de c o m b a t e pela Ig re ja , e spaço d i f u s o de p réd icas e 
p rá t i cas con jugá i s que a c a b a m por conve r t e r o concubinato em rival e 
cúmplice do casamento, na a c e p ç ã o de VAINFAS. O au tor faz ques tão de 
f r i s a r que as r e l ações c o n c u b i n á r i a s que e n v o l v i a m senhores e e sc ravas , 
f u g a z e s ou du radouras , não se r eves t i am de uma c o n j u g a l i d a d e à s e m e l h a n ç a 
das uniões fo rmais . Não se t ra ta , aqui , de d i scu t i r as solturas de senhores e 
esc ravas , mui to menos as r e l a ç õ e s ca r ac t e r i z adas e n q u a n t o b igamia . N o s s a 
p r e o c u p a ç ã o res ide na c o n j u g a l i d a d e de pes soas que viviam portas adentro, 
como se casadas fossem, e que acabou por f o r j a r uma espéc ie de c a s a m e n t o 
i n f o r m a l , não impor t ando se r ival ou cúmpl i ce do c a s a m e n t o ins t i tuc iona l . 
As fon tes u t i l i z adas nos levam a r e l a t iv i za r a ques tão da b i g a m i a 
no âmbi to das p rá t i cas c o n c u b i n á r i a s . Apura r n u m e r i c a m e n t e as r e l ações 
b ígamas ex ig i r ia o c r u z a m e n t o dessas f o n t e s com as ce r t idões de ba t i smo . 
En t r e t an to , os au tos de j u s t i f i c a ç ã o de casado ou de v iuvez , em apreço , não 
con têm o nome dos m e m b r o s da p ro le que se r ia l e g i t i m a d a a t ravés da 
f o r m a l i z a ç ã o da un ião c o n j u g a i pe la Igre ja . Res t a -nos p re s supor r e l ações de 
c o n c u b i n a t o a s soc i adas às t e n d ê n c i a s de i l e g i t i m i d a d e , em um con tex to rea l , 
onde a i n f l exão dos índ ices da bas t a rd í a resu l t a d i r e t a m e n t e da d i s t ensão das 
p rá t i ca s assen tadas na c o n j u g a l i d a d e i n fo rma l . 
A inc idênc ia de casos de homens e m u l h e r e s da e l i te un idos sem os 
laços do m a t r i m ô n i o r e l i g io so nos mos t ra que o v iver c o n s e n s u a l m e n t e na 
soc i edade cu iabana da s egunda me tade do século XIX não era um es t ado 
exc lus ivo de pobres , f o s s e m l iv res ou fo r ros . Ta i s c o n s t a t a ç õ e s l evam-nos a 
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a f i r m a r , de um lado, que, apesar das p r é d i c a s da Ig re ja Ca tó l i ca e de toda 
uma leg i s l ação que o rdenava as r e l a ç õ e s c o n j u g á i s , as t r a n s g r e s s õ e s 
acabavam por nuança r a soc i edade m a t o - g r o s s e n s e ; de outro lado, que não é 
ve rdade i ro supor que os i nd iv íduos das ba ixas camadas de ixas sem de 
r econhece r a i m p o r t â n c i a socia l do c a s a m e n t o . 
Os au tos de j u s t i f i c a ç ã o de e s t ado de v iuvez e de ca sado 
encon t r ados no Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cu iabá , são por e x c e l ê n c i a 
as fon t e s des te cap í tu lo . C o n s t i t u e m - s e em uma ca tegor i a de fon te va l iosa 
para a c o m p r e e n s ã o e r e f l e x ã o de ou t ra s f o r m a s de o rgan ização f a m i l i a r , que 
não aque la o f i c i a l i z a d a e r e c o n h e c i d a pe la Ig re ja Ca tó l i ca , quais s e j am, as 
un iões consensua i s es táve is . En t r e os tratos ilícitos, as un iões consensua i s 
e s táve i s ganham d imensão nes t a a b o r d a g e m e x a t a m e n t e pe lo 
c o n t i n g e n c i a m e n t o da na tu reza e e s p e c i f i c i d a d e das fon tes d o c u m e n t a i s 
t r aba lhadas , inéd i t a s na h i s t o r i o g r a f i a m a t o - g r o s s e n s e . 
Os es tudos de caso , t o m a d o s e e x e m p l i f i c a d o s a seguir , devem ser 
cons ide rados como pis tas poss íve i s pa ra nos a p r o x i m a r m o s daque les casa i s 
que t i nham uma vida em comum sem a c o n s a g r a ç ã o da Igre ja . T i p i f i c a ç ã o e 
a t r ibu tos dos c ô n j u g e s , ta is como p r o c e d ê n c i a , idade , o f í c ios e me ios de 
v ida; j u s t i f i c a t i v a s ap re sen t adas e os p r o p ó s i t o s das j u s t i f i c a ç õ e s , bem c o m o 
out ros aspec tos imp l í c i to s nos au tos , t o r n a m - s e de agora em d ian te o b j e t o 
des te es tudo. D e i x e m o s que j u s t i f i c a n t e s e t e s t e m u n h a s falem a r e spe i to de 
suas v idas para que melhor pos samos c o n h e c ê - l o s e ap reender o con to rno do 
un ive r so em que v iv iam. 
Em 12 de ou tubro de 1882, o c a p i t ã o J e su íno D i o c l e s c i a n o de Sousa 
Bruno e Dona Joana Do lo res Lara , m o r a d o r e s na pa róqu ia de São Gonça lo de 
Ped ro Segundo , que p r e t e n d i a m un i r - se pe lo m a t r i m ô n i o , c o m p a r e c e r a m 
d ian te da Jus t i ça Ec le s i á s t i ca . E le , so ldado do Oi tavo Ba ta lhão de I n f a n t a r i a 
em Cuiabá , na tu ra l da Bah ia , 43 anos de idade , e e la , pa ragua ia , com 23 anos , 
e n c a m i n h a r a m p e t i ç ã o ao p rov i sor v i g á r i o geral de Gênere e C a s a m e n t o s , 
m o n s e n h o r José Joaqu im Grac i ano de P ina , para que fosse admi t ida a e les 
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permis são para j u s t i f i c a r que eram l ivres e d e s i m p e d i d o s para con t ra i r novas 
280 nupcias . 
O cap i t ão Je su íno a p r e s e n t o u - s e como v iúvo de uma pa ragua ia , 
f a l e c i d a em Assunção , com quem era o mesmo justificante casado. A 
pre t enden t e para núpc ias era i g u a l m e n t e p a r a g u a i a e d e s e m b a r c a r a no por to 
de Cu iabá em 1878 e, desde en tão , era ali moradora . 2 8 1 Na pe t i ção , a 
j u s t i f i c a n t e era ap re sen t ada como filha legítima de José Vicente Lara e Maria 
Mercê Ugedo Lara, já falecida, natural da República do Paraguai. 
Rogava o r e q u e r e n t e ao Ju ízo E c l e s i á s t i c o que fosse admi t ido 
j u s t i f i c a r seu es tado de v iuvez , " e, por c o n s e g u i n t e , o de so l t e i ro da noiva , 
med ian t e t e s t emunhas , visto ter-se desencaminhado a certidão de óbito de 
sua dita mulher, como também a de estado de solteira, livre de impedimentos 
da nubente. Além disso , era a p r e s e n t a d o um a t e s t ado exped ido pe lo corone l 
c o m a n d a n t e do ba t a lhão onde serv ia . No d o c u m e n t a d o , f i cava dec l a r ado o 
es tado de viuvez do cap i t ão Sousa Bruno : 
280 Auto de justificação de estado de viuvez. 1882-1884. Arquivo da Cúria Metropolitana de 
Cuiabá, caixa n° 10. 
281 Nas instruções sobre os procedimentos das denunciações que deveriam preceder o matrimônio 
constava que: Sendo os contrahentes, ou algum delies de fóra do nosso Arcebispado ou, posto que sejão 
naturaes delle, tendo residido em outro por mais de seis mezes, trarão certidões dos Ordinários dos ditos 
lugares, de como nelle se fizerão denunciações e que estão desempedidos para poderem casar: as quaes 
certidões serão apresentadas a nosso Provizor, e sem licença ou despacho seu não serão admittidas pelos 
Párochos, sob pena de quatro mil reis pagos do Aljube. CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia 
(1707). Livro I, título LXIV, § 273, p. 119. 
282 As mesmas instruções recomendavam: Se ambos os contrahentes forem viúvos, ou algum 
delles, se declararão os nomes da mulher, ou mulheres, marido ou maridos defuntos, de seus pays e mays, 
lugares e Freguesias aonde eram naturaes e moradores. E não serão recebidos sem que primeyro legitimamente 
conste da morte da última mulher ou marido e havendo sido os defuntos da mesma Freguesia, constando ao 
Párocho que nella fallecerão, poderá receber os contrahentes, não havendo outro impedimento. E se o defunto 
falecer em outra Freguesia deste nosso Arcebispado e o Párocho delia o certificar, bastará a sua certidão 
jurada, sendo conhecida ou reconhecendo-a algum Párocho de nosso Arcebispado ou Escrivão do nosso juizo 
Ecclesiástico. Porém, havendo falecido em outra parte fóra do Arcebispado, não os receberá sem licença nossa 
ou de nosso Provedor, na qual se declare que justificarão a morte do marido ou mulher, o que os Párochos 
assim cumprirão, sob pena de que fazendo o contrário, serem gravemente castigados. CONSTITUIÇÕES 
Primeiras do Arcebispado da Bahia (1707). Livro I, título LXIV, § 271, p. 118. 
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João Theodoro Pereira de Mello, Comendador da Imperial Ordem da Rosa, 
Cavalheiro de São Bento de Aviz, Christo e Cruzeiro e Coronel Comandante do 
Oitavo Batalhão de Infantaria, tudo por sua Magestade Imperial. 
Atiesto que o Senhor Capitão Jesuino Dioclesciano de Souza Bruno, apresentou 
nesta Secretaria, certidão de óbito do falecimento de sua esposa Dona Maria 
Agueda Romeiro Bruno em doze de junho de 1880, na República do Paraguai. 
Em firmesa do que passo o presente, por me ser pedido, sendo por mim assignado 
e sellado com signal das Armas Imperiais. Quartel de Comando do 8 ° Batalhão 
de Infantaria em Cuiabá, 11 de setembro de 1882. João Theodoro Pereira de 
Mello. 
O processo não teve t r a m i t a ç ã o ági l , pois as t e s t e m u n h a s não fo ram 
convocadas de imedia to . Os d e p o i m e n t o s só fo ram reg i s t r ados ce rca de um 
ano depois . Na exp l i cação dada pe lo cap i t ão Sousa Bruno , o p r o c e s s o não 
teve con t inu idade em razão da a u s ê n c i a de uma das t e s t e m u n h a s , o cap i t ão 
An tôn io José da Fonseca , que tendo por ordem passada, se ausentado desta 
Capital... 
Alegando o dese jo de dar andamento à dita justificação a fim de 
poderem se casar, os j u s t i f i c a n t e s i n d i c a r a m o a l f e r e s João Luís de Cas t ro e 
Si lva em subs t i tu ição ao ausen t e e so l i c i t avam que as t e s t e m u n h a s 
an t e r i o rmen te o f e r ec ida s f o s s e m n o t i f i c a d a s a depor . Em 27 de ou tub ro de 
1883, todos fo ram n o t i f i c a d o s a comparecerem às dez horas da manhã do dia 
vinte e nove do corrente no Cartório da Câmara Eclesiástica para jurarem 
acerca do que alegavam em sua petição e as testemunhas para dizer debaixo 
de juramento o que souberam sobre o allegado na mesma petição. 
Sob j u r a m e n t o , o c a p i t ã o fo i o p r ime i ro a depor . Após ter 
r e spond ido por seu nome, idade , e s t ado , n a t u r a l i d a d e e p r o f i s s ã o , 
respondeo que no dia doze de junho de na cidade de Assumpção, Capital da 
República do Paraguay, fallecer a sua dita mulher Dona Maria Agueda de 
Romeiro Bruno, sendo ali mesmo sepultada no Cemitério Brasileiro; que posto 
que não assistisse ao fallecimento dela tem todavia certeza deste acontecimento 
por comunicação que lhe fizera o Ministério Brasileiro Encarregado dos 
Negócios do Brazil naquela República, e finalmente pela chegada de suas filhas, 
que mandou vir para a sua companhia. 
2 0 2 
Em seu d e p o i m e n t o , Joana D o l o r e s r e s p o n d e u que no ano de 1878 
deixou o lugar de seo nascimento, vindo directamente para esta Capital, onde 
tem residido até o presente, conservando-se sempre como ainda até hoje se 
conserva no estado de solteira, livre de impedimentos para se casar. Fe i to o 
assen to do j u r a m e n t o dos j u s t i f i c a n t e s pelo e sc r ivão da Câmara e do 
Audi tó r io E c l e s i á s t i c o , cônego José J o a q u i m dos Santos Fe r re i r a , as 
t e s t emunhas fo ram ouvidas . 
Joaqu im Manue l Mar t in s M o r e i r a , de 38 anos , casado , na tu ra l da 
Bah ia , t a m b é m morador na f r e g u e s i a de São G o n ç a l o de Pedro Segundo , e 
cap i t ão do Oi tavo Ba ta lhão de I n f a n t a r i a , a s segu rou que sabia do f a l e c i m e n t o 
da esposa do cap i t ão Jesu íno D e o c l e s c i a n o de Sousa Bruno. Alegou ter v i s to 
nas mãos do j u s t i f i c a n t e car tas do t enen te Augus to de M e n d o n ç a , 
pa r t i c ipando esse acon t ec imen to . Na ocas i ão , s egundo ele, o mesmo dito 
Tenente trouxe em sua companhia as filhas do sobredito capitão e por isso 
sabia ser elle viúvo por fallecimento da referida Dona Maria Agueda 
Romeiro Bruno. Sobre Joana Do lo re s , r ep l i cou que por ver e conhecer a 
justificante na Capital daquela República desde do anno de mil oitocentos e 
setenta e três, mais ou menos, sabia ser ela a própria e idêntica pessoa de D. 
Joanna... e a inda que 
sabia por ver que no ano de 1878, a justificante chegou à esta Capital, onde tem 
residido até o presente; e que finalmente sempre a conheceu no estado de 
solteira, em que actualmente se acha, e que não sabia e nem tinha ouvido dizer 
que fosse casada ou que tinha qualquer impedimento pelo qual não se possa 
casar. 
Por sua vez, Mat i a s José de Sousa R ibe i ro , a segunda t e s t e m u n h a , 
de 35 anos, i den t i f i cou - se como casado , na tu ra l do M a r a n h ã o , m o r a d o r em 
Cu iabá na rua Treze de Junho , t enen te do Oi t avo Ba t a lhão de I n f a n t a r i a , 
r e spondeu que soube que o Cap i t ão Je su íno D e o c l e s c i a n o era v iúvo por ter o 
mesmo Capitão apresentado ao Batalhão, certidão de óbito e este feito 
público em ordem de detalhe. 
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Sobre Joana , a f i r m o u o m e s m o t enen te , conhecê - l a desde 1874, em 
Assunção , onde foram vizinhos, e que a j u s t i f i c a n t e chegara a Cu iabá em 
1878, conservando-se no mesmo estado de solteira com que sempre a 
conheceu e que não sabia e nem tinha ouvido dizer que fosse casada ou que 
tivesse qualquer impedimento pelo qual não se possa casar. 
João Luís de Cas t ro e Si lva , a l f e r e s do Oi tavo B a t a l h ã o de 
In fan ta r i a , de 36 anos , casado , na tu ra l do Ceará , morado r à rua Couto de 
Maga lhães , c h a m a d o a depor na o rdem, não f u g i u ao que d i s se ram as duas 
p r ime i ras t e s t emunhas . R e s p o n d e u que sabe que o Capitão Jesuíno 
Deoclesciano de Sousa Bruno é viúvo por ter ele em junho de mil oitocentos e 
oitenta, apresentado ao Batalhão a certidão de óbito de sua mulher, falecida, 
e o Batalhão ter feito público esta ocorrência em ordem do detalhe. Sobre a 
noiva , a c r e scen tou que a c o n h e c e r a em 1873, em Assunção . Que, em 
dezembro de 1878, vira a j u s t i f i c a n t e d e s e m b a r c a n d o no por to de Cu iabá , 
onde tem res id ido , e que não sabia e nem tinha ouvido dizer que fosse 
casada ou que tivesse algum impedimento, pelo qual não se possa casar. 
T e r m i n a d a a inqu i r i ção dos j u s t i f i c a n t e s e t e s t e m u n h a s , fo i l avrado 
o t e rmo de conc lusão . Ato con t í nuo , o cônego Esc r ivão da C â m a r a e 
Aud i tó r io Ec l e s i á s t i co , Joaqu im dos Santos Fer re i ra , r eg i s t rou out ra pe t i ção 
de Dona Joana pela d i spensa de a p r e s e n t a r a ce r t idão do assen to de ba t i smo. 
O d o c u m e n t o con t inha d e s p a c h o do b i spo d iocesano , D. Car los Luís 
D ' A m o u r , c o n c e d e n d o - l h e a di ta d i spensa . 
Exmo. Rm° Snr. 
Joana Dolores Lara de vinte e três anos, filha legítima de José 
Vicente Lara, da finada Mercedes Ugedo Lara, natural da cidade de 
Assunpção, Capital da República do Paraguay, desejando receber-
se em Santo Matrimonio com o Capitão Jesuíno Deoclesciano de 
Souza Bruno, união que tanto anhela não só para o bem de sua 
alma como para legitimar os seos filhos, e sendo para este fim 
preciso juntar aos authos de sua justificação de estado livre 
certidão de seo batisamento e não (sic) não só por que, em razão da 
falta de meios pecuniários não é, possível fazer a justificação de 
direito, como pela grande distância que separa essa daquela 
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Capital recorre por isso a Paternal Bondade de V. Exa. Rva., 
supplicando a graça de dispensar-lhe da dita certidão para que 
possa ter andamento a sua justificação e a final poder a 
supplicante realizar o seo casamento : por cujo bemfiéis. 
Cuiabá, 6 de novembro de 1883. 
Pela suplicante 
Geographo Antonio de Castro e Silva. 
Além disso , Joana Dolores expôs a s i t uação em que se encon t rava e 
expl icou que d e s e j a v a receber - se em santo m a t r i m ô n i o com o Cap i tão Je su íno 
não só para o bem es tar de sua a lma, como para l eg i t imar os seos f i lhos . 
F ina lmente , após a lguns dias, nos t e rmos conc lu sos , o Ju iz de Gênere e 
Casamentos a t e n d e u à so l i c i t ação dos j u s t i f i c a n t e s : 
Conclusos 
Visto estes autos Dei por Justificado ser o justificante Capitão Jesuíno 
Deoclesciano de Souza Bruno, viúvo por falecimento de sua mulher, D. Maria 
Agueda Romeiro Bueno, ocorrido na cidade de Assunpção do Paraguai, em doze 
de julho de mil oitocentos e oitenta e que no estado de viúvo se tem conservado: 
outro sim ser a justificante Joanna Dolores Lara, filha legítima dos paes que 
declara em seo depoimento, natural da refferida cidade de Assumpção, donde 
veio para esta Província no estado de solteira, livre e desempedida, e que assim 
se conserva, tudo segundo depusera as testemunhas assistidas nesta justificação. 
Assim o julgo, se lhes pásse Provisão, pagas as custas. 
Cuiabá, 13 de novembro de 1883. 
Monsenhor José Joaquim Graciano de Pina. 
A a p r e s e n t a ç ã o do p rocesso do cap i t ão Sousa Bruno e de Joana 
Dolores pe rmi t i u que ouvíssemos os envo lv idos , t an to os j u s t i f i c a n t e s 
quanto as t e s t e m u n h a s , e os r e p r e s e n t a n t e s da Ig re j a Ca tó l i ca . A fa la de cada 
um revelou i n f o r m a ç õ e s que p u d e r a m ser c o n f r o n t a d a s . Não res ta ram 
dúvidas q u a n t o ao e s t ado civil dos nuben te s . O a t e s t a d o do c o m a n d a n t e do 
Oi tavo Ba t a lhão de In f an t a r i a r a t i f i cou as j u r a s sobre a v iuvez do j u s t i f i c a n t e , 
e a anuênc ia da Ig re ja Ca tó l i ca , nos t e r m o s conc lu sos , veio f i n a l m e n t e 
a tender aos anse ios dos requeren tes . A d e s i g n a ç ã o de Dona a uma mulhe r 
desv incu lada das f a m í l i a s de e l i te de M a t o Grosso pode ser exp l i cada em 
decor rênc ia do pos to ocupado por D i o c l e s c i a n o . 
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Se para os p r e t e n d e n t e s o d e s f e c h o sa t i s f a tó r io do p rocesso fo i 
f u n d a m e n t a l para ag i l i za r o c a s a m e n t o , pa ra a Ig re ja , por sua vez , fo i útil no 
sen t ido de r egu la r i za r uma s i tuação de un ião consensua l c a r ac t e r i zada . Essa 
s i tuação em nenhum m o m e n t o foi a v e n t a d a pe las t e s t emunhas . No en tan to , a 
e las fo ram f o r m u l a d a s vár ias pe rgun tas sobre a v ida dos j u s t i f i c a n t e s . Não 
f a l tou ocas ião para que se l e m b r a s s e m de m e n c i o n a r que o mi l i t a r e a 
p re t enden te pa ragua i a j á hav iam c o n c e b i d o f i lhos . Ao p rocu ra r l eg i t imar os 
f i lhos , o casal nada mais faz ia que l ega l i za r o f i c i a l m e n t e uma união 
ob j e t i vada no co t i d i ano e ace i t a pela c o m u n i d a d e . 
Vale d izer a inda que, pe lo m e n o s a r e spe i to desse p rocesso , a 
pos i ção da Ig re ja foi de c o m p l a c ê n c i a para com os j u s t i f i c a n t e s . A não-
ap re sen tação das ce r t i dões de v iuvez ou de b a t i s m o , c o n f o r m e o r d e n a v a m os 
d i spos i t ivos das CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia, não 
obs tou o pa rece r f avo ráve l do Ju ízo E c l e s i á s t i c o para as núpc ias . Há que se 
l embrar que i n t e r e s sava à Ig re ja ce l eb ra r o m a t r i m ô n i o do casa l em un ião 
a inda não a b e n ç o a d a e com f i lhos a se rem leg i t imados . A a t i tude mais 
p laus íve l da Ig re j a ser ia a d i spensa das a lud idas ce r t idões , a f im de 
ag i l i za r a c e l e b r a ç ã o do s ac ramen to . 
Nesse sen t ido , a Ig re ja como que se dobrou aos anse ios do casa l , 
sem m a n i f e s t a ç ã o a lguma de c o n d e n a ç ã o da sua vida em comum. 2 8 3 O 
ex t rav io da ce r t i dão de b a t i s m o da no iva e a d i s t ânc ia para busca r nova 
ce r t idão em out ro país não se cons t i t u í r am em e m p e c i l h o s s u f i c i e n t e s para 
c o m p r o m e t e r a a u t o r i z a ç ã o do c a s a m e n t o re l ig ioso . A c o n c e p ç ã o de f i l hos 
an tes do m a t r i m ô n i o de ixou de m e r e c e r qua lque r c o n d e n a ç ã o v is íve l no 
283 E se a mulher solteyra ou viúva que foy culpada no concubinato, (antes de ser admoestada ou 
começar seo livramento) casar, não se procederá contra ella, nem a mandarão apparecer para fazer termo; 
porém, se correndo já o livramento se casar, se não proceda mais nelle até se nos dar conta. E se ambos os 
cúmplices forem solteyros e quizerem casar, e com effeyto o fizerem, se observará o mesmo a respeyto de 
ambos. E sendo alguns delinqüentes tão pobres, que não tenhão por onde pagar a pena pecuniária toda, ou 
parte considerável delia, ser-lhes-há comutada em corporal e em alguns dias de Aljube. CONSTITUIÇÕES 
Primeiras do Arcebispado da Bahia (1707). Livro V, título XXIII, § 992, p. 368. 
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processo . Não fosse pelos f i l hos , p o s s i v e l m e n t e o cap i t ão J e s u í n o e Joana 
Do lo res t ivessem mant ido a c o n v i v ê n c i a con juga i na pa róqu i a onde r e s id iam, 
sem qua lque r a d m o e s t a ç ã o ou censu ra . Impor ta ressa l t a r que um dos f i l hos do 
casa l , Luís de Sousa Bruno, ca sou - se com Ete lv ina de P a u l a Cor rea . E te lv ina , 
j u n t a m e n t e com seus qua t ro i rmãos , havia sido t a m b é m l e g i t i m a d a pelo 
ca samen to dos pais , José de P a u l a Cor rea e Cons tança Luisa do Couto . Vale 
l embrar que José de Paula Co r r ea t ive ra uma f i lha na tu r a l , Ana de Pau la 
Cor rea , por e le r econhec ida c o m o l eg í t ima . 
Há, por tan to , fo r t e i n d i c a ç ã o de que a l e g i t i m a ç ã o da pro le era 
uma a t i tude f r e q ü e n t e na s o c i e d a d e cu iabana . E la pod ia oco r re r em 
deco r r ênc i a da idade avançada de um dos côn juges , g e r a l m e n t e do pa rce i ro , 
como que num ato de c o n f i s s ã o púb l i ca , com duplo sen t ido : ob te r o pe rdão 
para uma t r ansg re s são e, ao m e s m o tempo , o a l cance do s a c r a m e n t o do 
casamen to . Tra tava - se , pois , de unir o útil ao necessá r io . P o d i a resu l t a r , 
t a m b é m , da l i be r t ação da p a r c e i r a esc rava , cond ição essa que c a r a c t e r i z a v a 
de modo mais c o n t u n d e n t e uma p rá t i ca in te rd i ta pela Ig re ja . Não de ixava de 
ser, po r t an to , a expressão de um c o n f l i t o com a Igre ja , c u j a so lução v inha 
sendo pos t e rgada pe las i n j u n ç õ e s do co t id iano . 
T a m b é m Si lves t re da Si lva Prado , homem l ivre e v iúvo , e Ri ta , 
e sc rava , m o r a d o r e s na p a r ó q u i a de S a n t ' A n n a da C h a p a d a , poucos 
qu i lôme t ros d i s t an te de Cu iabá , e n c a m i n h a r a m pe t i ção v i s a n d o à p e r m i s s ã o 
do Ju ízo E c l e s i á s t i c o para se casar . 2 8 4 No documen to , da t ado de 8 de agos to 
de 1884 ; S i lves t re a f i rmava v iver com Ri ta em estado pecaminoso e, por isso, 
284 Auto de justificação de estado de viuvez. 1882-1884. Arquivo da Cúria Metropolitana de 
Cuiabá, caixa n 0 10. 
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es tava resolvido a recebe-la em santo matrimônio.28^ 
O viver com Ritta em estado pecaminoso, se não se con f igu ra 
como exemplo t íp ico de un ião consensua l es táve l , a p o n t a para fo rmas 
es táve is de r e l a c i o n a m e n t o en t re h o m e n s e mulhe res , no â m b i t o das re lações 
p lu r ié tn icas . S i lves t re , ao ingressa r com a pe t i ção , não d i s s i m u l o u que ele e 
Ri ta haviam t r ansg red ido os p rece i to s da Ig re ja Ca tó l i ca , c o n f o r m e se pode 
observar : 
Exm° e Revm° Senhor 
Silvestre da Silva Prado, natural da cidade de Meia Ponte, no 
Bispado de Goiás, desejando ardentemente sahir do estado 
peccaminoso em que tem vivido com Rita, escrava pertencente a 
herança do finado Major João Capistrano Moreira Serra, filha 
natural de Bárbara, escrava de Matheos Pereira, natural da 
Província de Sant'Anna da Chapada, está resolvido a recebel-a em 
Santo Matrimonio, mas como para este fim é necessário que o 
supplicante, justifique, por um lado: 
Que elle é a própria pessoa de Silvestre da Silva Pedroso, natural 
d'quela cidade e viúvo de Maria Balbina fallecida na dita cidade, 
no dia 17 de agosto de 1877, residente na Freguezia de Sant' Anna 
da Chapada desde o anno de 1880, em que aqui chegou, e tem até 
hoje se conservado no estado de viuvez, sem impedimento algum 
para se casar. 
Por outro lado, que Ritta é também natural da Província de Minas 
Gerais d'onde veio para esta na idade de sete annos, e aqui tem 
residido até o presente como escrava, primeiramente de D. 
Marianna Moreira Serra, e ultimamente do finado Major João 
Capistrano Moreira Serra, nestes Termos, o supplicante cheio de 
confiança, na Paternal Bondade de V. Exa. Revma. 
P. a V. Exa. Rvma se digne mandar não só que a dita justificação 
seja feita em forma summaríssima attendendo ser o supplicante 
283 Em relação ao amancebamento dos escravos necessita de prompto remédio, por ser usual e 
quasi commum em todos deyxarem-se andar em estado de condenação, a que elles por sua rudeza e miséria não 
attendem, ordenamos e mandamos, que constando na forma sobredita de seus amancebamentos sejão 
admoestados, mas não se lhes ponha pena alguma pecuniária, porém, judicialmente se fará saber a seus 
Senhores do mao estado em que andão; advertindo-os, que se não puzerem cobro nos ditos seus escravos, 
fazendo-os apartar do illicito trato e ruim estado, ou por meyo de casamento, (que he o mais conforme à Ley de 
Déos e lho não podem impedir seus Senhores, sem muyto grave encargo de suas almas) ou por outro que seja 
conveniente, se há de proceder contra os ditos escravos a prisão e degredo, sem se attender à perda, que os 
ditos Senhores podem Ter em lhe faltarem os ditos escravos para seu serviço; porque o serem cativos os não 
isenta da pena, que por seus crimes merecerem. CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia 
(1707). Livro V, título XXII, § 989, p. 367. 
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paupérrimo, como também disperisal-os dos proclamas de sua 
Freguezia, que desde muito se acha vaga, assim como a contrahente 
de apresentar a certidão de seo baptisamento, por lhe ser quase 
impossível; por cujo benefício a supplicante. 
R. M. 
Cuiabá, 08 de agosto de 1884. 
À rogo do supplicante, 
José da Costa Leite Falcão. 
Si lves t re não cog i t ava a pos s ib i l i dade de pun ição , po is , caso 
con t rá r io , não t e r i a a p r e s e n t a d o por esc r i to a s i tuação em que ele e a 
companhe i r a se e n c o n t r a v a m . Pod ia s i m p l e s m e n t e ter f e i to a i d e n t i f i c a ç ã o de 
praxe acerca dos nomes , idade , p r o c e d ê n c i a e p r o f i s s ã o de ambos . No 
en tan to , foi a lém e susc i tou ques tões de fo ro ín t imo sobre si e sobre Ri ta . 
Qual o p ropós i to d isso? Os j u s t i f i c a n t e s t e r i am sido a c o n s e l h a d o s a p r o c e d e r 
de tal f o r m a para ag i l izar o c a s a m e n t o ? Ser iam esses os t e rmos h a b i t u a i s pa ra 
o teor de pe t i ções de j u s t i f i c a ç ã o de e s t ado de v iuvez ou de so l t e i ro? 
Cabe indagar se era usual que nas pe t i ções o v iúvo se r e f e r i s s e a 
aspec tos ín t imos de sua v ida para poder ser r eceb ido em s a c r a m e n t o 
ma t r imon ia l . A aná l i se do c o n j u n t o de autos co l e t ados reve la que não.2 8 6 
Nesses t rês au tos , de uma f o r m a ou de out ra , os v iúvos e x p l i c i t a r a m um 
pouco mais sobre suas v idas , a d m i t i n d o que eram pais de f i lhos i l eg í t imos ou 
que v iv iam uma un ião t ida como pecaminosa, como o caso pa r t i cu l a r de 
S i lves t re e Ri ta . Esses conso r t e s não pa rec i am t emer r ep resá l i a s da Ig re j a , 
a t ravés do b i spo d iocesano , D. Car los Luís D ' A m o u r e do p rov i so r v igá r io 
geral e j u i z de Gênere e C a s a m e n t o s , m o n s e n h o r José J o a q u i m Grac i ano de 
Pina . E, de f a to , não se r eg i s t r a r am nos p rocessos a d m o e s t a ç õ e s ou censu ra 
286 Em 24 autos de justificação do estado de viuvez, apenas os três em análise neste capítulo nos 
chamaram a atenção pela forma despojada como os justificantes dirigiram-se ao Juízo Eclesiástico. Tais autos 
referem-se aos justificantes capitão Jesuíno Deoclesciano de Sousa Bruno e D. Joana Dolores Lara; Silvestre 
da Silva Prado e Rita, em questão e, a seguir, o de Maria da Silva Prado. 
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pública. 2 8 7 Na p rópr ia pe t i ção em que S i lves t re dec l a rou o estado pecaminoso 
em que ele e sua c o m p a n h e i r a v i v i a m , D. Car los ass im apontou : 
Os nubentes justifiquem summariamente o seu estado de solteiro perante o Juiz 
competente, apresentando para isso certidão dos proclamas corridos nas 
Freguezias desta Capital. 
Cuiabá, 08 de agosto de 1884. 
Carlos, Bispo de Cuiabá. 
Tanto o pa recer do b i spo quan to o do v igár io geral e j u i z de Gênere 
e de Casamen tos , ap r e sen t ado a segui r , f o ram de ap rovação do ca samen to de 
Si lves t re e Ri ta : 
Conclusos 
Vistes estes autos Dei por justificar serem os justificantes Silvestre da Silva 
Pedroso e Ritt a, escrava de herança do finado Major João Cap is trano Moreira 
Serra, aquelle viúvo por fallecimento de sua mulher Maria Balbina, natural da 
Cidade de Meia Ponte, e esta natural da Cidade de Uberaba donde vieram para 
esta Diocese, elle no estado de viúvo e ella na idade de sete annos, conforme 
depuserão as testemunhas promovidas nesta justificação. Assim o julgo, e se lhe 
passe Portarias, pagas as custas. 
Cuiabá, vinte e um d'agosto de mil oitocentos oitenta e quatro. 
Monsenhor José Joaquim Graciano de Pina. 
Os d izeres da p e t i ç ã o e n c a m i n h a d a por Si lvér io ao Ju ízo 
Ec les i á s t i co podem ser i n t e r p r e t a d o s como uma con t r i ção . Ou se ja , o 
j u s t i f i c a n t e , ao con fe s sa r - s e a r r e p e n d i d o , desejando ardentemente sahir do 
estado pecaminoso em que tem vivido com Ritta, demons t rou dese jo de 
fo rma l i za r a un ião a t ravés do s a c r a m e n t o do ma t r imôn io . Tal dese jo foi 
ense j ado pe la mor te do p r o p r i e t á r i o de Ri ta a quem era conced ida l i cença 
pe lo herde i ro , o que pos s ib i l i t ava a o f i c i a l i z a ç ã o do casamen to na Ig re ja 
Cató l ica : 
287 A pena máxima prevista depois de serem três vezes admoestados se não emendarem, antes 
forem convencidos na continuação do peccado, se procederá contra elles com mayor pena pecuniária e com as 
de prizão, degredo ou excomunhão, segundo o que parecer mais conveniente e accomodado para se conseguir a 
emenda que se pretende e he o principal intento. CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia (1707). 
Livro V, título XXII, § 982, p. 365. 
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A escrava Ritta, preta, de vinte e oito annos, de idade, matriculada sob n° 5.148, 
pertencente a herança do meo fallecido Pai o Major João Capistrano Moreira 
Serra, tem permissão para se casar com Silvestre da Silva Pedroso, homem de 
condição livre. Cuyabá, 19 de junho de 1884. 
O herdeiro inventoriante 
Demétrio Moreira Serra. 
yoo 
Os Banhos co r r idos nas f r e g u e s i a s da Sé e de São G o n ç a l o de 
Pedro Segundo , j u n t a d o s à p e t i ç ã o , c o n f o r m e o rdenação do b i spo d i o c e s a n o , 
r eve l a ram não ter ex i s t ido d e n ú n c i a a lguma con t ra o e s t ado l ivre dos 
j u s t i f i c a n t e s que os imped i sse de con t r a i r ma t r imôn io . A a f i r m a ç ã o do v igár io 
da pa róqu ia de São Gonça lo de P e d r o Segundo foi ba s t an t e e n f á t i c a nesse 
sen t ido : sem impedimento algum denunciado, ou o que eu o saiba: o que 
affirmo sob a fé de meu cargo. São Gonçalo de Pedro Segundo; 18 de agosto 
de 1884, e Vigário, Conego Antonio Henriques de Carvalho Ferro. 
Os j u s t i f i c a n t e s f o r a m a t e n d i d o s em pouco t e m p o e de forma 
sumarissima como so l i c i t a r am. R i t a foi d i spensada de a p r e s e n t a r a c e r t i d ã o 
de ba t i smo por ser - lhe quase impossível buscá- la , e S i lves t re , por sua vez , 
não p rec i sou p rov idenc i a r a c e r t i d ã o de óbi to da esposa pa ra que f o s s e m 
provados os fa tos . 
Pode- se d izer que a c o n d i ç ã o de vida dos j u s t i f i c a n t e s , a de que 
viviam em estado pecaminoso, não e ra c o n s i d e r a d a c o m o uma s i t uação 
s ingula r de t r ansgressão . C o n v i v e r com o pa rce i ro , sem casa r - se , e m b o r a 
d e n o m i n a d o de estado pecaminoso e se ca r ac t e r i za s se e n q u a n t o s i t uação 
i r regu la r aos o lhos da Igreja , não se cons t i t u í a em p a r t i c u l a r i d a d e naque l e 
con tex to socia l . 
As cond i ções de v ida dos h a b i t a n t e s da p rov ínc i a de M a t o Grosso , 
como as d i f i c u l d a d e s dos me ios de t r a n s p o r t e ( longas v iagens por te r ra e por 
via fluvial), a u m e n t a v a m as d i s t â n c i a s e acabavam por p a t r o c i n a r s i t uações 
288 Proclamas de casamento. 
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como as c i tadas . Se a Ig re ja ex ig ia c e r t i d õ e s e não havia p o s s i b i l i d a d e de 
buscá- las , o melhor a f aze r era e spe ra r o m o m e n t o ap rop r i ado para ir em 
busca dos d o c u m e n t o s , o que na ma io r i a das vezes não ocor r ia . No c o t i d i a n o , 
a p r emênc i a da vida não e spe rava pe los papé i s . Os encon t ros a c o n t e c i a m e os 
laços a fe t ivos acabavam por unir homens e m u l h e r e s , a té o m o m e n t o em que 
reso lv iam d i r ig i r - se ao Car tó r io E c l e s i á s t i c o na busca de p e r m i s s ã o pa ra o 
en lace ma t r imon ia l . 
O co t id i ano acabava por c o m p o r t a r r e l ações c o n j u g á i s que se 
co locavam na c o n t r a m ã o do púb l i co , como que a c o n f r o n t a r as i m p o s i ç õ e s da 
Igre ja . As p regações do c lero a c a b a v a m a t r o p e l a d a s pe la d i n â m i c a de p rá t i ca s 
p lura is a m a l g a m a d a s na r e inc idênc i a dos c o s t u m e s e no ca ldo da cu l tu ra da 
r e s i s t ênc ia popu la r . Ou, no dizer de F I G U E I R E D O , o cotidiano acabava por 
vencer as instituições que deveriam agir na moralização e normalização 
289 
sócia l/oy Para a Igrej a, d i spensa r os j u s t i f i c a n t e s da a p r e s e n t a ç ã o das 
ce r t idões de óbi to e de ba t i smo , a lém de cons t i t u i r - s e em ato de t o l e r â n c i a 
para com os pecaminosos, era um e s f o r ç o pa ra d i s t ende r a p r á t i ca das 
uniões i l íc i tas . Estas dispensas seriam tidas como um mal menor em relação 
às uniões ilícitas 290 
Outro exemplo de un ião consensua l es táve l é o de José S i lvé r io de 
Campos e Mar i a Rodr igues do Prado . Esse casa l a s sumiu p l e n a m e n t e que 
vivia como marido e mulher, que dessa v ida em c o m u m r e s u l t a r a m f i l hos , e 
que, no en tan to , não havia se un ido em m a t r i m ô n i o conforme mandava a 
Santa Madre Igreja.291 Ambos eram na tu ra i s do B i s p a d o de Cu iabá e eram 
vistos porta adentro havia mui tos anos na p a r ó q u i a de São Gonça lo de Ped ro 
289 FIGUEIREDO, Luciano. Mulheres nas Minas Gerais. In: PRIORE, Mary del. (org ). História 
das mulheres no Brasil. São Paulo : Contexto, 1997, p. 141-88. 
290 BRÜGGER, Silvia Maria. Casamento e valores sociais: o triunfo do discurso amoroso. In: 
ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDOS POPULACIONAIS (10 : 1996 : Belo Horizonte). Anais. Belo 
Horizonte : ABEP, 1996. p. 1765. 
291 Auto de justificação de estado de viuvez. 1882-1884. Arquivo da Cúria Metropolitana de 
Cuiabá, caixa n° 10. 
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Segundo. O es tado de v iuvez era da mu lhe r , c u j o c ô n j u g e f a l e c e r a por vo l ta 
de 1859. Segundo t e s t emunho de José Mar i a Curvo , o óbi to havia o c o r r i d o em 
Cuiabá , na Santa Casa de M i s e r i c ó r d i a , para onde v ie ra Antôn io José M o d e s t o 
se tratar d'uma grande enfermidade que estava soffrendo. Na época o casa l , 
Mar ia e An tôn io José M o d e s t o , r es id ia na f r egues i a do L i v r a m e n t o , 
pe r t encen t e ao mun ic íp io de Cuiabá . Em d e c o r r ê n c i a d i sso m e s m o , o 
s epu l t amen to do mar ido hav ia ocor r ido na f r e g u e s i a da Sé. Se M a r i a 
Rodr igues do Prado mudou- se de i m e d i a t o para a c idade de Cu iabá , não se 
sabe. O fa to é que cerca de 25 anos depo i s e la vivia na cap i ta l com ou t ro , 
José Si lvér io de Campos , e com ele t ivera f i l h o s c o n f o r m e se cons ta t a : 
Exm° e Rvm° Senhor 
Dizem os oradores José Silvério de Campos e Maria Rodrigues do Prado, que 
desejando elles se receber em santo matrimônio, por bem de sua salvação, para 
repararem a união ilícita em que vivem há muitos annos, e se legitimar assim a 
prole delia residíante, obsta lhes a falta das certidões de baptismo do orador, e 
de óbito do marido da oradora, as quais não foram encontradas, como se vê dos 
documentos juntos; pelo que, como sejão pobres, vem recorrer à Caridade de V. 
Ilma Rvm" pedindo-lhe a Graça da Dispensa da apresentação das ditas certidões 
para o fim mencionado. 
Os oradores são naturais deste Bispado e freguezes da Paróchia de São Gonçalo 
de Pedro 2 o. 
Assim pois humildemente 
P.P. à V. Exma Rvma favorável 
Deferimento à sua supplica, de que, 
S. Gonçalo de Pedro Segundo, 06 de setembro de 1884. 
Pelos oradores: 
Cônego Antonio Henriques de Carvalho Ferro. 
O p r o n u n c i a m e n t o do b i spo r eg i s t rou , em 9 de s e t embro de 1884: 
Dispensamos a certidão de baptismo do orador; a oradora, porém, justifique 
o óbito de seu marido perante o juiz competente. 
O d o c u m e n t o ac ima apon ta para a lguns a spec tos j á c o m e n t a d o s , mas 
que chamam a tenção . Mar i a e José S i lvér io e ram sobre tudo pobres e viviam 
uma união ilícita, da qual n a s c e r a m f i l hos que neces s i t avam ser l e g i t i m a d o s . 
Ind ica que o ped ido de José S i lvé r io hav ia s ido a t end ido e n q u a n t o que o de 
Mar i a não. O f a to de D. Car los Luís D ' A m o u r haver d i spensado a c e r t i d ã o de 
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ba t i smo, mas não a de v iuvez da j u s t i f i c a n t e , é bas t an te s i gn i f i c a t i vo . Tal 
p roced imen to do b i spo d iocesano r e m e t e à p rópr i a pos i ção da Ig re ja da época 
em re lação à v ida sexua l e mora l dos c r i s t ãos . Casa r - se todos deve r i am e 
poder i am, desde que j á não o f o s s e m , ou, en tão , que j á não t ivessem 
promet ido c a s a m e n t o a ou t rem. Daí a i m p o r t â n c i a de a j u s t i f i c a n t e p rovar que 
naque le m o m e n t o encon t r ava - se em es t ado de v iuvez e l ivre para con t ra i r 
novas nûpcias . A ausênc i a da ce r t idão c o m p r o v a d o r a da c o n d i ç ã o civi l ex ig ia 
que a j u s t i f i c a ç ã o de v iuvez fosse f e i t a m e d i a n t e o d e p o i m e n t o das 
t e s t emunhas . P e r c e b c - s e aqui a i m p o r t â n c i a dada à pa lavra dos j u s t i f i c a n t e s e 
das t e s t emunhas . D i s p e n s a v a m - s e , mu i t a s vezes , os d o c u m e n t o s , po rém não os 
depo imen tos das pessoas . 
Como bem ava l iou B R Ü G G E R , vale ressaltar que neste mundo a 
oralidade tinha mais peso do que o documento escrito. Ninguém se 
preocupara em carregar consigo cópia de seu registro de casamento 292 
A c o n d i ç ã o de pobreza t a m b é m não se cons t i t u iu em a t r ibu to 
nega t ivo ou d e s m e r e c e d o r , nem m e s m o l imi te pa ra con t ra i r e m a n t e r r e l ações 
de amizade com pessoas de des taque soc ia l na pa róqu i a em que v iv iam. Tais 
r e lações r eve lam que , nas décadas f ina i s do sécu lo XIX, p o t e n c i a l i z a v a m - s e 
os espaços de s o c i a b i l i d a d e na cap i ta l m a t o - g r o s s e n s e , p r o v a v e l m e n t e em 
f u n ç ã o dos a s p e c t o s da m o d e r n i d a d e que t omava conta da p rov ínc ia . Do 
mesmo modo, os laços de amizade en t re as f a m í l i a s e ram f u n d a d o s em ant igas 
re lações de v i z i n h a n ç a , s o l i d i f i c a d a s no c o t i d i a n o u rbano , não ma i s a t e s t adas 
pe lo ouvir d izer . U m a das t e s t e m u n h a s , M a n u e l Te ixe i r a C o e l h o , 49 anos , 
casado , era p r o f e s s o r púb l i co , j á a p o s e n t a d o , morador nesta cidade à rua 
Couto de Magalhães. Ass im a tes tou ele sobre o casa l : 
que em rasão de conhecimento e relações d'amizade com a família do finado 
Antonio José Modesto, casado com a justificante Maria Rodrigues do Prado, 
sabe que o mesmo Antonio José Modesto, faleceu na Casa de Misericórdia, desta 
292 BRÜGGER, op. cit., p. 1.766. 
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cidade, há vinte e cinco anos, mais ou menos, e que isto affirmava por ser um 
facto geralmente sabido e nada mais disse... 
José Mar i a Curvo, a ou t ra t e s t e m u n h a , 54 anos de idade, casado e 
natural dessa p rov ínc ia , p r o c u r a d o r f i sca l p rov inc i a l de Mato Grosso , 
e f e t i v a m e n t e uma au to r idade de p res t íg io em Cuiabá , 
disse que por ver e conhecer o finado Antonio José Modesto, 
casado com a justificante Maria Rodrigues do Prado, moradores 
então na Freguezia do Livramento, d'onde veio para esta cidade 
Antonio José Modesto com destino para se tratar d'uma grave 
enfermidade, que estava sojfrendo, aqui faleceu há vinte e cinco 
anos mais ou menos, e (sic) o fallecimento dele por ter ouvido as 
pessoas da família, como sejão paes e irmãos e por um facto 
público e notório, e nada mais disse. 
0 d o c u m e n t o apon ta a inda que Mar i a R o d r i g u e s do Prado e seu 
companhe i ro não apenas p e r t e n c i a m à pa róqu ia de São Gonça lo de Pedro 
Segundo, mas que eram t a m b é m f r e q ü e n t a d o r e s da Ig re j a do mesmo nome. 
Nesse aspec to , não p a r e c i a m ser d i s c r iminados pe lo f a t o de conviver em 
união i l íc i ta . O p rópr io b i spo D. Car los não apon tou r e c r i m i n a ç ã o a lguma ao 
casal e sim apenas en f a t i zou a imper io sa n e c e s s i d a d e de que a j u s t i f i c a n t e 
provasse o es tado de v iuvez , em obse rvânc i a dos d i spos i t ivos das 
CONSTITUIÇÕES Primeiras. 
Inúmeros e x e m p l o s de c o m p a n h e i r o s que c o n v i v e r a m por longos 
anos sem o s a c r a m e n t o do m a t r i m ô n i o f o r a m e n c o n t r a d o s em Cuiabá , na 
segunda me tade do século XIX. Tais casos pe rmi t em p e r c e b e r que as un iões 
consensua i s ex i s t i am não s o m e n t e nas camadas p o p u l a r e s como t a m b é m na 
el i te . E n q u a d r a m - s e aí os G a u d i e Ley, os Ce rque i r a Ca lda s , os Leverger , os 
Arruda , os Cor rea , os Borges , etc. São nomes de f a m í l i a s desde en tão 
r e l ac ionados a um d e t e r m i n a d o p res t íg io socia l na p rov ínc i a , a exemplo do 
o f i c i a l a to mi l i t a r , da m a g i s t r a t u r a , da advocac ia , da a d m i n i s t r a ç ã o púb l i ca , 
do comérc io e engenhos de c a n a - d e - a ç ú c a r . 
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João Augus to de Ce rque i r a Ca ldas , f i lho do Barão de D i a m a n t i n o , 
An tôn io de Cerque i ra Ca ldas , e de Mar i a An ton ia Gaudie Ley, não se casou , 
mas conviveu com Mar i ana Lázara dos San tos A lbuque rque , com quem teve 
c inco f i lhos : Antôn io , João Augus to de Cerque i ra Ca ldas Jún io r , Mar ia 
Anton ia , José e Ana, todos r e c o n h e c i d o s por esc r i tu ra púb l i ca , no ca r tó r io do 
2o Of í c io de Cui abá.2 9 3 O f i lho do B arão de D i a m a n t i n o , João Augus to , seguiu 
a ca r re i ra mi l i t a r , tal como o pa i , c ap i t ão da Guarda N a c i o n a l e p rop r i e t á r io 
de engenho na reg ião de Serra Ac ima . Tornou-se cap i t ão e des t acado 
ve te rano da Guerra do Pa ragua i . 
Mais um exemplo de un ião consensua l ocor r ida den t re o o f i c i a l a t o 
mi l i t a r deve ser r e s sa l t ado : o do cap i t ão João José do Couto , que, por 
f a l e c i m e n t o de sua mulhe r Augus t a M a l v i n a Leverger , f i l ha do Barão de 
M e l g a ç o , passou a d ividi r sua v ida c o m u m com F r a n c e l i n a Fe l i smina do 
Couto. 2 9 4 Es ta era sua pa ren ta , f i l ha na tu ra l de seu t io, o cap i t ão João José do 
Couto , com Ana Luisa dos G u i m a r ã e s , mu lhe r so l te i ra , r e c o n h e c i d a mais 
ta rde . Dessa re lação em conv ív io c o m u m nasce ram sete f i l hos e, mais ta rde , 
após o ca samen to , mais um, sendo eles: H e r c u l a n o José da Cos ta , Álvaro José 
do Couto , F ranc i sco José do Couto , Aná l i a do Couto , Ange l ina do Couto , 
Juvena l Antenor e Ar tur do Couto . Ange l ina casou-se aos 18 anos com 
Antôn io Cesár io da Cos ta , f i l ho de José Cos ta Le i te , de f a m í l i a de 
p rop r i e t á r i o s de engenhos de açúcar . 
T a m b é m Antôn io de Pau la Cor rea conviveu como se casado fosse na 
c idade de Cuiabá , com France l i na Vi rg ín ia da Si lva, f i l ha do t enen t e Manue l 
E c l e s i á s t i c o Vi rg in io e T e o d o l i n d a Fe r re i r a da Silva. A n t ô n i o era f i l ho do 
cap i t ão Franc i sco de Pau la Cor rea e de Ana Rosa de Sousa Por tugal . 2 9 3 An tes 
293 ALENCAR, Adauto. Roteiro genealógico de Mato Grosso. Cuiabá : fs.n.], [199-], v. II, 
p. 106. 
294 ALENCAR, op. cit., v. I, p. 20 . 
295 Ibid., v. I, p. 34. 
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de compar t i l ha r seu te to com F r a n c e l i n a , An ton io teve um f i lho de nome 
Joaqu im Lei te de Lima, na sc ido de uma r e l ação , i g u a l m e n t e i l í c i ta , com 
Cus tód ia R ibe i ro Taques , p o s t e r i o r m e n t e r e c o n h e c i d o por e sc r i tu ra púb l i ca . 
F ranc i sco de Ar ruda Lobo não se casou , mas conv iveu com Amél i a 
Inocênc ia de Ol ive i ra , f i l ha na tura l de Mar i a An ton ia de Je sus , e que hav ia 
sido escrava de An tôn io Augus to de Ol ive i ra . 2 9 6 Des s a longa conv ivênc i a 
nasceram seis f i l hos , sendo que um de les , F ranc i sco de A r r u d a Lobo, ga lgou 
cargos púb l icos , chegando a ser d e s e m b a r g a d o r do T r i b u n a l de Jus t i ça de 
Mato Grosso. 
Pe rcebe - se aí que , t an to o d e s e m b a r g a d o r quan to sua mãe , m e s m o 
nasc idos sob o s igno da t r ansg re s são , e n c o n t r a r a m os r e spec t i vos espaços de 
ascensão socia l . A bas t a rd í a ou a r e l ação c o n j u g a i i l í c i t a não f o r a m 
e lemen tos d e s q u a l i f i c a d o r e s da s o c i a b i l i d a d e ou das r e l ações f a m i l i a r e s 
t ec idas a nível do púb l i co e do pr ivado . 
E v i d e n c i a - s e a inda que F ranc i sco de Ar ruda , tal qua l os i rmãos , fo i 
l eg i t imado pelo pai , e esse ato pode ter s i g n i f i c a d o a a s seps i a de sua o r igem 
bas ta rda . Apesa r de de scende r de uma ex -e sc rava , F r a n c i s c o não de ixou de 
merece r o r e c o n h e c i m e n t o de seus pares a t ravés de sua a t u a ç ã o no Tr ibuna l 
de Jus t iça . 
Out ro caso de un ião consensua l e s táve l , e n c o n t r a d o em meio a 
f a m í l i a s de p res t íg io soc ia l , fo i o de A n t ô n i o Bruno Borges Sobr inho , ne to do 
comendado r João José S ique i ra e cu jo s pais e ram João Cor r ea dos Campos 
Borges e Ca ro l ina J o s e f a de S ique i ra . Em es tado de ce l i ba to , An ton io Bruno 
conviveu i l i c i t a m e n t e com Mar i a Gregór ia da Si lva , com quem teve os 
296 Ibid., v. I, p. 118 
2 1 7 
seguin tes f i lhos : José , Manue l , Nes to r , João e Sa lomé Bruno Borges , todos 
dev idamen te regis t rados . 2 9 7 
O con jun to de e x e m p l o s de un iões consensua i s nos pe rmi t e a f i r m a r 
que o ca samen to era um s a c r a m e n t o i m p o r t a n t e e a l m e j a d o pe las pessoas , 
i n d e p e n d e n t e m e n t e da c lasse soc ia l a que pe r t enc i am. Era c o n s i d e r a d o como 
algo necessá r io , tan to para as pes soas de o r igem s imples como para aque las 
que possu íam a lgum pres t íg io ou status na soc iedade cu iabana . A Igre ja 
p r a t i camen te não cr iava obs t ácu lo s à r e a l i z a ç ã o dos ca samen tos o r iundos de 
re lações i l íc i tas , mui to ao con t r á r io , m u i t a s vezes f ac i l i t ava as so l i c i t ações 
dos casais med ian t e a d i spensa das ce r t i dões de ba t i smo e de ób i tos dos 
j u s t i f i c a n t e s . M e s m o ass im, as un iões c o n s e n s u a i s t e imavam em pers i s t i r . 
Uma breve c o n s i d e r a ç ã o se faz necessá r i a a r e spe i to dos 
emo lumen tos em geral cob rados pe los pá rocos para a a d m i n i s t r a ç ã o dos 
sac ramen tos , t omados enquan to f a to res que d i f i c u l t a v a m c a s a m e n t o s e 
ba t i smos . NIZZA DA SILVA d e m o n s t r o u a f r e q ü ê n c i a de casa is que se un iam 
no Brasi l co lonia l sem passar pe lo s a c r a m e n t o do ma t r imôn io , em d e c o r r ê n c i a 
dos en t raves bu roc rá t i cos impos tos pe la Igre ja . 2 9 8 Segundo a au to ra , v iver 
consensua lmen te , ass im como gerar f i l hos dessas uniões , s ign i f i cava , an tes de 
tudo, fa l ta de out ra opção de vida para a ma io r par te da p o p u l a ç ã o , que não 
pod ia pagar as taxas pa roqu ia i s . 
A tabe la ba ixada em 1882 pe lo b i spo de Cu iabá v inha anu la r a 
an te r io r , de 27 de n o v e m b r o de 1824, em razão de não satisfazer 
presentemente ao fim a que é destinada, devendo esta regular a percepção 
dos emolumentos parochiais em todas as Freguesias, e que, uniformisando 
297 Ibid., v. I, p. 5 . 
298 SILVA, Maria Beatriz Nizza da. Sistema de casamento no Brasil colonial. São Paulo : 
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essa percepção, faça cessar os abusos que freqüentemente se estão dando 
299 
Se os nuben te s fo s sem pobres , t axa a l g u m a deve r i a ser cobrada 
pe los párocos por um s a c r a m e n t o , t an to duran te o dia q u a n t o à noi te . A 
i senção era ex t ens iva aos ba t i zados de pe s soas de igual cond i ção . 
199 A PROVÍNCIA DE MATO GROSSO. Cuiabá, 20 ago. 1882, p. 1. 
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Q U A D R O N° 27 
TABELA P R O V I S Ó R I A DE E M O L U M E N T O S P A R O C H I A E S DO B I S P A D O 
DE C U Y A B Á - 1 8 8 2 
P o r u m a m i s s a c a n t a d a c o m p e t e ao P á r o c h o 8 $ 0 0 0 
P o r um d i a d e N o v e n a , s e p t e n a r i o ou t r i d u o 2 S 0 0 0 
P o r um T e - D e u m 5 S 0 0 0 
P o r u m a P r o c i s s ã o 5 $ 0 0 0 
P e l a e n c o m m e n d a ç ã o de u m d e f u n t o ou p á r v u l o : 
C a n t a d a c o m m ú s i c a 4 S 0 0 0 
C a n t a d a s e m m ú s i c a 3 $ 0 0 0 
R e s a d a 1 $ 0 0 0 
P e l o s a c o m p a n h a m e n t o s d o s e n t e r r o s , a l é m d a 
e n c o m m e n d a ç ã o 3 $ 0 0 0 
P o r um m o m e n t o ou l a ú d a t e c a n t a d o , d u r a n t e o t r a j e c t o 2 $ 0 0 0 
P o r um m o m e n t o ou l i b e r a - m e d e p o i s da m i s s a : 
C a n t a n d o c o m m ú s i c a 4 $ 0 0 0 
C a n t a n d o s e m m ú s i c a 3 $ 0 0 0 
R e s a d o gr-
E m c a d a e n c o m m e n d a ç ã o , a c o m p a n h a m e n t o , b e m c o m o 
em q u a l q u e r p r o c i s s ã o t e r á u m a v e l a de l i v r a . 
P o r um m o m e n t o c a n t a d o n a s e p u l t u r a n o s d i a s 3 o , 7 o , 
3 0 ° e a n n i v e r s a r i o 2 $ 0 0 0 
R e s a d o g r . 
P o r u m a m i s s a r e s a d a s e m d i a d e t e r m i n a d o 2 $ 0 0 0 
P o r u m a m i s s a r e s a d a de c o r p o p r e s e n t e ( e s m o l a ) 3 $ 0 0 0 
P o r u m a m i s s a r e s a d a n o d i a 3 o , 7 o , 3 0 ° e a n n i v e r s á r i o , 
s e m h o r a c e r t a n e m I g r e j a d e t e r m i n a d a ( e s m o l a ) 3 $ 0 0 0 
C o m h o r a c e r t a e I g r e j a d e t e r m i n a d a 4 $ 0 0 0 
C o m h o r a c e r t a e I g r e j a d e t e r m i n a d a h a v e n d o m ú s i c a 5 $ 0 0 0 
P o r um b a p t i z a d o f e i t o n a M a t r i z 2 $ 0 0 0 
P o r um b a p t i z a d o n a M a t r i z , t r a t a n d o - s e d e p e s s o a s 
m i n i m a m e n t e p o b r e s gr-
P o r um b a p t i z a d o f e i t o f o r a da m a t r i z e m q u a l q u e r 
I g r e j a ou c a s a p a r t i c u l a r d e n t r o d a c i d a d e , v i l l a ou 3 $ 0 0 0 
p o v o a ç ã o 
P o r um b a p t i z a d o f o r a d a c i d a d e , v i l l a o u p o v o a ç ã o 6 $ 0 0 0 
P o r u m c a s a m e n t o n a M a t r i z , d e d i a , n a d a p e r c e b e r á : 
Se f o r de n o i t e e os n u b e n t e s n ã o f o r e m p e s s o a s p o b r e s 
p o r q u e e n t ã o n a d a p a g a r ã o 4 $ 0 0 0 
P o r um c a s a m e n t o f ó r a d a m a t r i z , q u e r s e j a e m o u t r a 
I g r e j a ou c a s a p a r t i c u l a r : 
D e n t r o da c i d a d e , v i l l a ou p o v o a ç ã o , de d i a 4 $ 0 0 0 
F ó r a da c i d a d e , v i l l a ou p o v o a ç ã o 1 0 $ 0 0 0 
P o r um c a s a m e n t o in a r t i c u l o m o r t i s gr-
FONTE: A P R O V Í N C I A DE M A T O GROSSO. Cu iabá . 20 ago. 1882, p. 2 e 3. 
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As taxas cobradas pelos ba t i z ados e c a s a m e n t o s na igre ja ma t r i z 
Senhor Bom Jesus de Cu iabá eram i n f e r i o r e s àque las r ea l i zadas em ou t ras 
ig re jas ou em casas pa r t i cu la res . Q u a n d o fo ra da mat r iz , em out ras ig re jas e 
fora da c idade , os va lores p r a t i c a m e n t e t r i p l i cavam. Os sac ramen tos , sendo 
em desobriga ou capellas filliaes, d e v e r i a m ocor re r s empre com au to r i zação 
do b ispo ou r ep resen tan te . 
Ao que tudo ind ica , tal t a b e l a não era seguida r i g idamen te pe los 
párocos , o que se cons t i t u í a em i m p e d i m e n t o para que a popu lação pobre 
p rocurasse pe los seus se rv iços . O v igá r io da f r e g u e s i a de Nossa Senhora da 
Guia e enca r r egado da a d m i n i s t r a ç ã o pa roqu ia l da f r egues i a de Nossa Senhora 
das Bro tas pode ser c i t ado como e x e m p l o de t r ansg re s são às d i spos ições da 
nova tabe la . Teve suas o rdens ca s sadas pe lo b i spo D. Car los Luís d 'Amour , 
por falta de prudência e da 'indispensável caridade'. Em tom de r e p r i m e n d a , 
d iz ia D. Car los ao padre M a r i a n o Giz insk i : Com que direito V. Rvma exige 
até dos pobres e concubinados, dez mil réis pela celebração do sacramento 
do matrimonio na Matriz, quando segundo a Tabela da Diocese, não deve 
exigir cousa alguma?300 A cob rança d e s c a b i d a de e m o l u m e n t o s pa roqu ia i s , de 
fa to , cons t i tu ía - se em obs t ácu los à p r e t ensão da p o p u l a ç ã o pobre para 
ob tenção do s ac r amen to do ma t r imôn io . 
Por a lguns mot ivos e s p e c í f i c o s , os casa is r eve l avam, por esc r i to , a 
un ião i l íc i ta em que v iv iam. En t r e e les es tava a p r e o c u p a ç ã o com a 
segurança da prole . A n e c e s s i d a d e de l eg i t imar os f i lhos levava os 
j u s t i f i c a n t e s a p r o c u r a r e m o Ju ízo E c l e s i á s t i c o para o a l cance do ma t r imôn io . 
En t re as f a m í l i a s de posses , as l e g i t i m a ç õ e s ocor r i am v i sando-se assegura r 
he rança aos f i lhos t idos no âmbi to das r e l ações i l íc i tas . Mas por que a 
l eg i t imação reves t i a - se de i m p o r t â n c i a para os casa i s r e c o n h e c i d a m e n t e 
pobres? No caso dos casa i s aqui e x e m p l i f i c a d o s , a t ravés dos autos de v iuvez , 
e m b o r a o ca samen to não a s seguras se f o r t u n a s , não de ixava de cons t i tu i r - se 
300 A SITUAÇÃO. Cuiabá, 27 fev. 1887, p. 3. 
2 2 1 
em um ins t rumen to poss ib i l i t ado r de segurança aos f i l hos e esposa , em caso 
de mor te do geni tor . 
Mar ia do Carmo Lima, pa r agua i a , v iúva do a l f e r e s r e f o r m a d o 
Be la rmino Fer re i r a Lima, expressa , a nosso ver, a s i t u a ç ã o de uma mulher em 
es tado de v iuvez na busca do aux í l io que o c a s a m e n t o com um mi l i ta r poder ia 
aufer i r - lhe . 3 0 1 Na pe t i ção da tada de 18 de ou tub ro de 1884 ao v igár io geral e 
j u i z de Gênere e C a s a m e n t o s , m o n s e n h o r P ina , Mar i a do C a r m o apresen tou-se 
como mãe de c inco f i lhos menore s , o mais ve lho com 12 e o menor com um 
ano de idade. P le i t eava a r eque ren t e que as a u t o r i d a d e s ec les iás t i cas 
r econheces sem seu c a s a m e n t o com o f a l e c i d o m e d i a n t e a a l egação de que era 
pobre e sobrecarregada de filhos pequenos, precisa justificar (ao Exército) 
seo estado de casada a fim de que possa receber o meio soldo de seu finado 
marido. 
Não res tam dúv idas de que du ran te a Gue r r a do Paraguai e, 
p r inc ipa lmen te , no pe r íodo pós -gue r ra , vá r ios f a t o r e s poss ib i l i t a ram a 
ap rox imação en t re mi l i t a r e s b ra s i l e i ros e pa ragua i a s . Cons ide rem-se a 
d iz imação da p o p u l a ç ã o pa ragua ia do sexo m a s c u l i n o duran te a guerra , a 
conseqüen te mi sé r i a no país adv inda da c a t á s t r o f e , a f a l t a de cond ições de 
morad ia e de a l imen tos , etc. Esses f a to re s p r o v o c a v a m o êxodo de pa ragua ias 
para o Bras i l e para reg iões f r o n t e i r i ç a s , como M a t o Grosso. Mui tos 
casamen tos de mi l i t a re s b ra s i l e i ro s com p a r a g u a i a s fo ram rea l izados , 
c o n f o r m e a t e s t am os reg i s t ros de c a s a m e n t o da p a r ó q u i a Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá , em anexo . 
Já v ivendo em Cu iabá , Mar i a do C a r m o ap resen tou como 
t e s t emunhas t rês mi l i t a re s , sendo dois cap i t ãe s e um t enen t e , como prova de 
seu casamen to com B e l a r m i n o em 1870, no a c a m p a m e n t o de Humai tá , no 
301 Auto de justificação do estado de casado, 1884. Arquivo da Cúria Metropolitana de Cuiabá, 
caixa n° 10. 
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Paragua i . Nesse lugar não havia , s egundo ela , livro próprio para respectivo 
assentamento, de modo que a impossibilita de exibir d'aquelle acto. 
A pr imei ra t e s t e m u n h a , cap i t ão N o r b e r t o José de Sousa , na tu ra l de 
Serg ipe , ao ser inqu i r ida r e spondeu 
que sabe de sciencia certa que em dias dos meses de março a junho do anno de 
mil oitocentos e setenta, no acampamento das forças brasileiras no Humaytá, 
República do Paraguay, o Alferes Belarmino Ferreira Lima, já falecido, casou-se 
na forma da Santa Igreja Católica com Maria do Carmo Lima, sendo celebrante 
do acto o Capelão Militar Padre Alexandre, e nada mais disse por não saber e 
sem lhe ser perguntado... 
A segunda t e s t emunha , An tôn io Tupi Fe r re i r a Ca ldas , cap i t ão do 
Oi tavo Ba ta lhão de I n f a n t a r i a , na tura l do M a r a n h ã o , sendo inqu i r ida pe la 
pe t i ção , a tes tou 
que por ter assistido e presenciado, sabe de sciencia certa que em 
dias do mês d'abril a julho do anno de mil oitocentos e setenta no 
acampamento de Humaytá, o Capelão do exército Padre Alexandre 
recebeo em Santo Matrimônio o Alferes Ferreira Lima com Maria 
do Carmo Lima, natural da República do Paraguay, nada mais disse 
por não saber e nem lhe foi perguntado... 
Por sua vez , Pe t ron i lho de C a r v a l h o Range l , t e n e n t e do B a t a l h ã o 
Vin te e Um de In fan t a r i a , na tura l do Ceará , r e s p o n d e u 
que por ouvir dizer, soube que o finado Alferes Belarmino Ferreira 
Lima, quando estava no acompanhamento brasileiro, no Humaytá, 
se casou com a justificante Maria do Carmo Lima... a encontrou 
nesta Província, e, sempre entreteve, relação de família, com este e 
sua esposa; e nada mais sabia e nem tinha ouvido dizer... 
Ouvidas as t e s t emunh as e pagas as cus tas , o d e s f e c h o do p rocesso 
cu lminou no assen to do ca samen to de Mar i a do C a r m o com B e l a r m i n o no 
l ivro dos j u s t i f i c a d o s da Câmara e do A u d i t ó r i o E c l e s i á s t i c o de Cuiabá , em 
j a n e i r o de 1885, c o n f o r m e reve la ram as Conclusões. Mar i a do Carmo poder i a , 
a par t i r de então , r equere r do Exé rc i t o o me io so ldo a que t inha d i re i to e 
des f ru t a r os b e n e f í c i o s adv indos da un ião c o n j u g a i (ou m e s m o da 
conv ivênc i a ) com um mi l i ta r . 
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T a m b é m a esposa de José A n t o n i o M u r t i n h o , i lus t re p e r s o n a l i d a d e 
da soc iedade ma to -g ros sense , r eque reu o me io so ldo a que t inha d i r e i to após 
a mor te do mar ido . José An tôn io M u r t i n h o , ba iano , méd ico h o m e o p a t a , 
f o r m a d o pela Facu ldade de M e d i c i n a do Rio de Jane i ro , fez ca r r e i r a mi l i t a r 
em Mato Grosso: c i ru rg i ão -mor em 1839; c a p i t ã o em 1842; m a j o r em 1852; 
t enen t e - co rone l em 1855. Q u a n d o mor reu , em 1888, ocupava o ca rgo de 
de legado do c i ru rg i ão -mor do Exé rc i to na p rov ínc i a de Mato Grosso. 3 0 2 As 
a l egações ap re sen t adas pe la v iúva j u s t i f i c a r a m o a t e n d i m e n t o de sua pe t i ção 
pelo Exérc i to : 
Casado em segundas nupcias com D. Gertrudes de Sousa Murtinho, 
apenas lhe deixaria de herança o direito à percepção do meio 
soldo, que ela requereu e F. R. de Melo Rego encaminhou, a 7 de 
outubro seguinte, ao Ajudante General do Exército, Marechal de 
Campo Severiano Martins da Fonseca. Informando a V. Excia. 
sobre tal pretenção, asseverava o Presidente da Província e 
Comandante das Armas de Mato Grosso, cabe-me dizer que a 
peticionária acha-se em estado de verdadeira pobreza, sem outros 
recursos além desse meio soldo, pelo que a julgo nas condições de 
merecer o que deseja.303 
Dona Augus ta Amál i a , v iúva , t a m b é m ende reçou uma pe t i ção à 
Câmara e Aud i tó r i o E c l e s i á s t i c o , so l i c i t ando o as sen to de seu c a s a m e n t o com 
M a r i t a n o M a r t i l i n o de Sousa Guimarães . 3 0 4 Na ca r re i r a mi l i t a r , o m a r i d o 
chegara a 2 o t enen te . Na pe t i ção , Dona Augus t a não de ixa t r a n s p a r e c e r , em 
m o m e n t o a lgum, que p r e t end i a casar -se n o v a m e n t e . Não cons t ava qua lque r 
so l i c i t ação do a t e s t ado do óbi to do mar ido e sim o do assen to do c a s a m e n t o : 
302 José Antônio Murtinho casou-se primeiramente com Rosa Joaquina, filha de Joaquim Duarte 
Pinheiro e Rosa Laura de Campos Maciel, com quem teve nove filhos. Os filhos do casal, em particular José 
Antônio, Manuel José e Joaquim Duarte, destacaram-se na vida pública e na magistratura, recebendo formação 
acadêmica na corte do Rio de Janeiro. O terceiro filho, Joaquim Duarte Murtinho, bacharel em ciências físicas e 
naturais, e também médico homeopata, com tese defendida em 1873, ocupou a pasta do Ministério da Indústria, 
Viação e Obras Públicas em 1897, no governo de Prudente de Moraes e, em 1898, no governo de Campos Sales, 
ocupou a pasta do Ministério da Fazenda. 
303 FILHO, Virgílio Correa. Joaquim Murtinho. Rio de Janeiro : Imprensa Nacional, 1951. p. 12. 
304 Auto de justificação do estado de viuvez, 1883. Arquivo da Cúria Metropolitana de Cuiabá, 
caixa n° 10. 
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limo Revmo. Sr. Cônego, Vigário Geral 
Diz Dona Augusta Amália, viúva do Tenente Maritano Martilino de Souza 
Guimarães, que precizando do teôr de assento do seu Cazamento que teve lugar 
na Igreja da cidade de Corumbá no anno de 1864, roga a V. Revma. lhe mande 
passar por certidão 
e espero deferimento, 
Cuiabá, 19 de junho de 1882. 
O Procurador Antonio João de Souza. 
O d o c u m e n t o não reve la qua is as r azões de D. Augus t a para a 
so l i c i t ação da ce r t i dão de c a s a m e n t o . E n t r e t a n t o , não era usua l as pessoas 
t e rem a p r e o c u p a ç ã o de reun i r d o c u m e n t o s e ca r r egá - lo s cons igo sem uma 
imper iosa neces s idade . É p rováve l que a so l i c i t an t e , na c o n d i ç ã o de v iúva de 
um mi l i ta r , e s t ives se p r e t e n d e n d o reco r re r a a lgum b e n e f í c i o do Exé rc i t o . 
A e x p e c t a t i v a do r e c e b i m e n t o de um auxí l io em f o r m a de pensão , 
ou de outros b e n e f í c i o s , e n c o r a j a v a as v iúvas a ende reça r suas r e i v i n d i c a ç õ e s 
ao Exérc i to . G e r a l m e n t e , r e co r r i am à i n t e r f e r ê n c i a de pe s soas h a b i l i t a d a s e, 
a t ravés dos m e a n d r o s da lei , as v iúvas iam em busca do aux í l i o que j u l g a v a m 
pe r t ence r - lhes . O c o m u n i c a d o aba ixo ind ica a ex i s t ênc i a de homens que 
advogavam em causa dos flagelados da guer ra , v iúvas e ó r f ãos : 
Aos voluntários da Pátria, Guarda Nacional e todos aquelles que tem seus 
direitos a reclamarem. 
O abaixo assinado, advogado e morador na Côrte, requer atrasados de 
campanha que cahirão em exercício findo, mandando os interessados suas baixas 
em original, informando quaes os batalhões e companhias que esteve e os mezes 
do anno que se lhe deve. 
Requer os meio-soldos, e pensão que competem às viúvas e filhas. 
Requer as medalhas de campanha, e honra dos postos que alcançarão na guerra. 
Requer qualquer reclamação que tenham com o Governo Imperial. 
Mandarão procuração com poderes especiais. 
O seu trabalho é módico e pago depois de concluído. 
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1875. 
O advogado305, Dr. Simeão Estellite de Paula e Silva 
300 A SITUAÇÃO. Cuiabá, 27 fev. 1887, p. 3. 
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Um s ign i f i ca t i vo n ú m e r o de pessoas , homens e mulhe res , que d i re ta 
ou ind i r e t amen te fo ram a f e t a d o s pe la s pe rdas humanas causadas pela Guerra 
do Paraguai , passou a ser alvo das a t enções de bacha ré i s a serv iço das v iúvas 
e f i lhas de mi l i t a r e s da Guarda N a c i o n a l e Vo lun tá r io s da Pá t r i a comba ten te s . 
Se ao Es tado cab ia indenizar essas pe rdas , às mu lhe re s cab ia provar j u n t o ao 
Ju ízo Ec l e s i á s t i co e ao Exé rc i t o o es tado de v iuvez e de pobreza em que 
viviam para ob t e r em a inden ização . 
Para ta is mulheres , o c a s a m e n t o se reves t ia de duplo sen t ido : a 
ce r imônia r e l ig iosa na Ig re ja e, sob re tudo , a pa r t i lha de uma vida ín t ima com 
um homem da case rna , que s i g n i f i c a v a a pos s ib i l i dade de r e iv ind ica r j u n t o 
ao Exérc i to o me io soldo a que f a z i a m j u s no es tado de v iuvez . 
A con t ingênc i a de j u s t i f i c a r o es tado de v iuvez nos l ivros de assen to 
de casamen tos da Câmara e do Aud i tó r i o E c l e s i á s t i c o , pe lo v igár io geral e 
j u i z de Gênere e C a s a m e n t o s , é um ind íc io de que, mui t a s vezes , o púb l i co 
não se con t r apunha ao pr ivado , mas pa rec i a vir a r eboque . Como se na p rá t i ca 
a Igre ja , ao não cons t i tu i r - se em fon t e de águas c r i s t a l inas para sac iar a sede 
dos f ié i s , apos t a s se , pelo menos , no re to rno de seu r e b a n h o para banhar - se 
nas suas águas . Em alguns m o m e n t o s mui to e s p e c í f i c o s da v ida , como os de 
regis t rar os f i l hos , de sepu l ta r os f a m i l i a r e s , de con t ra i r núpc ia s ou m e s m o de 
leg i t imar a p ro le gerada a t r avés de r e l ações i l í c i t a s os ind iv íduos 
d e f r o n t a v a m - s e com as leis canón icas . Nada que não pudesse ser e squ ivado 
por longo t e m p o da vida , até um d e t e r m i n a d o m o m e n t o em que o sen t ido das 
normas e das neces s idades s o b r e p u n h a - s e a um v iver marcado pe las 
advers idades e mui to pa r t i cu la r da p o p u l a ç ã o da p rov ínc i a de Mato Grosso. 
No caso de Joaqu im A n t ô n i o Rodr igues , 3 0 6 m o r a d o r da pa róqu ia da 
Sé, o f a l e c i m e n t o da mulher , em 1884, não pôde ser r eg i s t r ado por não ter 
306 Auto de justificação de viuvez, 1888. Arquivo da Cúria Metropolitana de Cuiabá, caixa n° 10. 
sido aberto o devido assento, c o n f o r m e d e m o n s t r o u nos d izeres con t idos na 
sua pe t ição: 
Diz Joaquim Antonio Rodrigues, filho legítimo de João José dos Santos, e 
Innocencia Maria do Rosário, de 28 annos de idade, natural desta Província, 
freguez da Parochia da Sé, e viúvo por fallecimento de Maria Vicencia de Lara, 
que tendo de contrahir matrimônio com Ignes Maria Rodrigues, filha legítima de 
João Rodrigues Lemes e Anna Rodrigues, natural desta Província e fregueza da 
mesma Parochia da Sé, que precisando provar o seu estado de viuvez, visto não 
poder fazel-o com certidão de óbito de sua finada mulher por ter fallecido no 
Engenho do Bomfim, em Serra acima, e não tendo sido aberto o competente 
assento, vem pedir a V. Exa. R.ma. A graça de admittil-o a justificar 
sumariamente o seguinte: 
Io Que a supplicante é a própria pessoa acima mencionada e viúvo de Maria 
Vicencia de Lara. 
2o Que o supplicante casou-se a 6 annos mais ou menos e que sua mulher 
fallecêo a 20 de outubro de 1884. 
3o Finalmente que d'aquella data até hoje o supplicante nunca se retirou desta 
Província e tem-se conservado no estado de solteiro. Para o que offerece o 
supplicante as testemunhas, cidadãos José da Silva Tavares e Victal Baptista 
d 'Araújo. 
Assim pois respeitosamente, 
a V.Exa Rma favorável deferimento de que 
R. ma. 
Cuiabá, 23 de junho de 1888. 
Pelo supplicante 
Thomás P. Jorge. 
Para ambas as t e s t e m u n h a s , a razão de não ter s ido aber to o a s sen to 
do f a l e c i m e n t o de Mar i a V i c ê n c i a de Lara exp l i cava - se por não haver 
n'aquella ocasião, Párocho na Freguesia. Vi ta l Bap t i s t a d ' A r a ú j o , j o r n a l i s t a 
casado , 35 anos , na tu ra l de Santa Ca ta r ina , morado r em Cuiabá , ass im 
t e s t e m u n h o u : 
tendo feito uma viagem à Freguesia da Chapada, no anno de mil oitocentos e 
oitenta e quatro, teve de passar no Engenho do Bomfim, pertencente à dita 
Freguesia, no dia vinte de outubro do mesmo anno, se bem se recorda, sabendo 
elle que havia fallecido Maria Vicencia de Lara, Mulher do Justificante Joaquim 
Antonio Rodrigues, sendo o cadáver conduzido para a mencionada Freguesia, 
afim de ser sepultada, sem que se fizesse a participação do costume para abrir-se 
o competente assento por não haver n 'aquella ocasião Párocho em exercício... 
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Ques t i ona - se aqui o s i g n i f i c a d o dos 4 anos decor r idos ent re o 
r e fe r ido f a l e c i m e n t o e a pe t i ção de Joaqu im A n t ô n i o para o a s s e n t a m e n t o do 
a tes tado de óbi to da esposa na pa róqu ia da Sé. D i s c u t e - s e , a inda , o f a to de os 
ind iv íduos b u s c a r e m o legal como uma norma . Ou se ja , as pessoas buscavam 
regis t ra r o f a l e c i m e n t o de seus entes que r idos , ass im como r e c o n h e c i a m a 
necess idade de reg is t ra r os n a s c i m e n t o s dos f i l hos . Nem sempre , porém, 
consegu iam f azê - lo , pois , na v ivênc ia c o n c r e t a , os p ropós i t o s acabavam sendo 
obs t acu l i zados , ou mesmo, inv iab i l i zados . 
Por f a t o r e s var iados , os i nd iv íduos d e i x a v a m de cumpr i r suas 
obr igações , a j u s t a n d o - s e a s i tuações nem sempre dese j adas . Joaqu im Antôn io 
poss ive lmen te , houvesse se a c o m o d a d o com a ausênc i a do d o c u m e n t o 
c o m p r o b a t o r i o do óbi to da e sposa , até o m o m e n t o em que, p r emido , 
d e f r o n t o u - s e com as ex igênc ias para j u s t i f i c a r o e s t ado de v iuvez pe ran te o 
Ju ízo Ec l e s i á s t i co . A j u s t i f i c a ç ã o do es tado de v iuvez t r a n s f o r m a v a - s e , para 
Joaqu im, em requ i s i t o bás ico para casa r - se com Inês Mar i a Rodr igues . 
Por tan to , c a r ac t e r i za - se , aqui , uma s i tuação em que o l ivre exe rc í c io de um 
ato ou d i re i to depende da f o r m a l i z a ç ã o de p rá t i ca s an te r io res . Esse t ipo de 
c o n t i n g e n c i a m e n t o , não apenas é r eve lador das a t r i b u i ç õ e s do púb l i co , mas , 
sobre tudo , capaz de expressa r a r e l a t i v idade de sua e f i c á c i a sobre o pr ivado , 
a inda que nas ú l t imas décadas no século XIX. 
T a m b é m D. Mar ia Inês Paes da Cos ta , v iúva e c o m p r o m e t i d a em 
casamen to com Joaqu im Pedroso d ' O l i v e i r a , e n d e r e ç o u uma pe t i ção ao Ju ízo 
Ec le s i á s t i co r e q u e r e n d o ce r t idão do f a l e c i m e n t o do cônjuge . 3 0 7 Por D. Mar i a , 
d iz ia seu p r e t e n d e n t e : 
307 Auto de justificação do estado de viuvez. 1882. Arquivo da Cúria Metropolitana de Cuiabá, 
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Ilm° Exm° e Revm° Sr. Governador do Bispado Joaquim Pedroso d'Oliveira, 
tendo contractado casamento com Dona Maria Ignez Paes da Costa, viúva de 
Francisco Alves da Ressurreição, e não podendo effectuar o dito casamento sem 
a certidão de óbito do fallecido marido da contrahente, vem o supplicante 
respeitosamente pedir a V. Exa Revma, ordenar que a Secretaria da Câmara 
Eclesiástica passe a dita certidão que deve existir nos livros da Villa de 
Diamantino ou Capella do N. Senhora do Rosário nos anno se 1876. Pelo que o 
supplicante pede e espera. 
Cuiabá, 7 de outubro de 1882. 
Joaquim Pedroso de Oliveira. 
De um even to a outro f o r a m deco r r idos seis anos , quando , en tão , a 
nuben te foi p r emida a p rov idenc i a r a ce r t i dão de óbi to do mar ido . C o m o os 
p rópr ios j u s t i f i c a n t e s a f i r m a v a m , o c a s a m e n t o somen te pode r i a e f e t u a r - s e 
med ian te a a p r e s e n t a ç ã o da ce r t i dão de ób i to do c ô n j u g e , a s s a s s i n a d o em sua 
p ropr i edade , um sí t io , d i s tan te 6 l éguas da vi la de D i a m a n t i n o . 
O es t ado de v iuvez nem sempre se ob j e t i vava de f o r m a ráp ida para 
os côn juges . Em mui tos casos hav ia um largo pe r íodo de ca r ênc i a en t re o 
óbi to de um dos c ô n j u g e s e o c o n h e c i m e n t o da no t í c i a pe lo v iúvo. Além 
disso , quando do c o n h e c i m e n t o do f a to , não era usual o c ô n j u g e ir ao local 
ve r i f i c a r sua ve rac idade . Nesses casos , a no t í c i a do óbi to chegava como que 
para c o n f i r m a r uma sepa ração c o n j u g a i j á ex i s t en te no d ia -a -d ia . Era e l evado 
o número de homens cu j a o r igem eram f r e g u e s i a s d i s t an te s , ou m e s m o out ras 
p rov ínc ias e que lá hav iam de ixado esposa e f i l hos e não ma i s vo l t a r am. Por 
con t ingênc ia s do t r aba lho , de c o m p r o m i s s o s , de c u m p r i m e n t o de o rdens , de 
d i f i c u l d a d e s f i n a n c e i r a s , a c a b a v a m por p e r m a n e c e r em M a t o Grosso . 
V e r i f i c a - s e , por e x e m p l o , que F ranc i sco Gonça lves de Que i rós , 33 
anos , sa rgen to do Ba ta lhão de C a ç a d o r e s da p rov ínc i a de Ma to Grosso , 
na tura l da Vi la Poconé , não es tava p re sen te quando do f a l e c i m e n t o da esposa 
em Vila Be la , achando-se elle na ocasião na povoação de Corumbá em 
serviço do Estado. Segundo suas p rópr i a s pa lav ras , soube de pessoas 
fidedignas da morte delia bem como fosse entre outras de uma sobrinha da 
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dita falecida. Havia sido casado com Ger t rudes P. da Rocha , sendo este seo 
casamento celebrado na Matriz da cidade de Matto Grosso pelo Reverendo 
Joaquim Amaral do Sacramento, no dia 9 de f e v e r e i r o de 1845. 
O s e p u l t a m e n t o da e sposa , em 3 de n o v e m b r o de 1860, em Vila 
Bela da San t í s s ima Tr indade , fo ra p r e s e n c i a d o pe las t e s t e m u n h a s : Manue l 
Fer re i ra da Si lva , t ambém do B a t a l h ã o de C a ç a d o r e s , 30 anos , so l t e i ro e 
na tura l de M a t o Grosso; P l ác ido de Ol ive i r a , 25 anos , so l t e i ro , na tu ra l de 
Ma to Grosso e p raça do B a t a l h ã o de C a ç a d o r e s dessa p rov ínc i a , e João Alves 
Fer re i ra , 19 anos , so l te i ro , na tu ra l de Ma to Grosso e com o f í c io de a l f a i a t e . 
Fa to idên t ico sucedeu com S impl i c io José de Abreu , na tu ra l do Rio 
de Jane i ro e ope rá r io do Arsena l de Guerra . 3 0 9 Não es tava p r e sen t e q u a n d o da 
mor te da e sposa , Alber t ina Mar i a da C o n c e i ç ã o , de 48 anos , t a m b é m na tura l 
do Rio de Jane i ro . Sua esposa , f a l e c i d a de p l e u r o - p n e u m o n i a , f o ra s epu l t ada 
no cemi t é r io púb l i co de São F ranc i s co Xav ie r , na va la dos l ivres , sob o n° 14, 
em 14 de j u l h o de 1858. S imp l i c io ass im se exp re s sou na pe t i ção da t ada de 17 
de se t embro de 1861. 
Soube que a três annos ter falecido no Hospital (sic) sua mulher, facto este que 
soube por meio de uma carta de seo correspondente; a assistia com certa quantia 
mensal, Jorge Furtado de Mendonça e que depois da notícia do falecimento de 
sua dita mulher, não se tinha retirado desta cidade para outro lugar e que se 
achava livre de qualquer impedimento que pudesse obstar seo casamento. 
A oco r r ênc i a inversa t a m b é m era c o m u m no co t id i ano de mu lhe re s . 
Ou se ja , e sposas que t omavam c o n h e c i m e n t o do óbi to dos homens que hav iam 
par t ido a t r a b a l h o para ou t ras f r e g u e s i a s , ou m e s m o para ou t ras p rov ínc i a s , 
sem j a m a i s r e t o rna r em ao domic í l i o . 
caixa n° 8. 
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Dona Gu i lhe rmina Mar i a B r a n d ã o , ao e n c a m i n h a r uma pe t i ção 
da t ada de 7 de j u l h o de 1868 à C â m a r a e Aud i tó r io E c l e s i á s t i c o , so l i c i t ando 
o a tes tado de óbi to do mar ido , S i lvé r io Luís Brandão , s e p u l t a d o em C a m p i n a s 
em 1867, p re t end ia mandar busca r o e spó l io do cônjuge . 3 1 0 Pa ra t an to , nomeou 
um p rocu rador e t e s t e m u n h a j u r a d a , A n t ô n i o de Ce rque i r a Ca ldas , de 49 anos , 
2o t enen te , que vivia de negóc io s e t a m b é m era viúvo. Ass im diz ia o r e f e r i d o 
p rocurador : 
Que sabe ter falecido Silvério Luiz por ter ouvido de João Maritano de Souza e 
do comando da tropa do fallecido que virão ele morto e assistirão seo 
enterramento naquella cidade de Campinas. O Juízo de Ausentes mandou-se 
arrecadar todo espólio do fallecido. Sabendo disso, a viúva mandou sacar todo 
espólio do fallecido nomeando para seo depositário elle testemunha, procurador, 
para mandar receber o espólio em Campinas e elle testemunha já recebeo o aviso 
de ter sido entregue pelo Juízo todo o espólio do fallecido que se acha em marcha 
para esta e assim não resta dúvida de que com effeito é fallecido o referido 
Silvério Luiz Brandão. 
Outra v iúva , Mar i a A n t o n i a Lopes , ob teve em 1879, m e d i a n t e 
pe t i ção , a j u s t i f i c a ç ã o do ób i to do mar ido , 
falecido no lugar denominado Coroado, um quarto de légua distante da cidade 
de Poconé, onde se achava destacado na sua qualidade de Guarda Nacional e 
sendo conduzido o seo cadáver para a cidade referida, ali foi sepultado no 
Cemitério daquella Freguesia, conforme depuserão as testemunhas produzidos 
nesta justificação,311 
O caso bem d e f i n i d o de O r d o ñ o e Apolôn ia , m o r a d o r e s da pa róqu ia 
da Sé, nos poss ib i l i t a a f i r m a r que as un iões consensua i s e x i s t i a m como 
d e c o r r ê n c i a das c o n t i n g ê n c i a s c o n c r e t a s e mui to e s p e c í f i c a s do co t i d i ano das 
pessoas . Pascoa l Ordoño , na tu ra l de Gênova , saiu da I tá l ia , em d i r eção à 
A m é r i c a , em 1855. Na época era casado com Eve l i na Spiaggi . Após ter 
pe r co r r i do d ive r sos pon tos da A m é r i c a , chegou a Cu iabá em 1857. Anos 
caixa n° 8. 
caixa n° 9. 
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depois , a inda r e s id indo na cap i t a l , soube que sua mulher fallecera no anno 
de mil oitocentos e sessenta e hum, em Carmo, distrito de Gênova no Reino 
da Itália, no dia trinta e um de março, ficando por conseguinte viúvo desde 
esse dia, conservando-se em igual estado de viuvez até esta data... Ordoño , 
j a m a i s regressou à I tá l ia pa ra c e r t i f i c a r - s e do fa to ou para rever seus 
f ami l i a res . Quando fo rmu lou a p e t i ç ã o r e q u e r e n d o a j u s t i f i c a ç ã o do es tado de 
viuvez v i sando casar -se na i g r e j a , hav iam t r a n s c o r r i d o 16 anos desde a data 
do óbito da esposa . Na época , v ivia em união consensua l com a viúva 
Apolôn ia P in to de Azevedo e m o r a v a m na rua 27 de D e z e m b r o , em Cuiabá : 
Pascoal Ordoño, natural de Gênova, no Reino da Itália, residente nesta capital 
há vinte e dous annos mais ou menos, morador na rua 27 de Dezembro, viúvo por 
falecimento de Evelina Spiaggi com quem foi civilmente casado, desejando casar-
se nesta Província com Apolonia Pinto de Azevedo, viúva de Antonio Peixoto de 
Azevedo e sendo para este fim necessário passar que realmente se acha no estado 
de viuvez, rogo a V. Sra Revma, para que se digne admittil-o a justificar o 
seguinte: 
I o 
Que o justificante é a própria e idêntica pessoa de Pascoal Ordoño, natural de 
Gênova, no reino da Itália, onde fora civilmente casado com a finada Evelina 
Spiaggi, e.há vinte e dois annos residente nesta Capital, estabellecido com 
Polonia na rua 27 de dezembro nesta cidade. 
2o 
Que há dezesseis annos fallecera na cidade de Cervo, no reino da Itália, Evelina 
Spiaggi, com quem era o justificante casado civilmente, ficando por conseguinte, 
viúvo por falecimento de sua dita mulher. 
3o 
Que neste estado de viuvez, se tem conservado até o presente, sem forma de 
contrário. 
Cuiabá, 17 de novembro de 1879. 
O j u s t i f i c a n t e dec l a rou que vivia em Cu iabá e s t a b e l e c i d o com a 
mulher com quem pre t end ia casa r - se . C o n f i g u r a - s e mais um caso de un ião 
consensua l es táve l . R e p r e s e n t a aqui um exemplo t íp ico de v iúvo cu ja v ida , 
marcada pe la i t i ne rânc ia , i m p e d i u uma r e a p r o x i m a ç ã o com os f ami l i a r e s , 
esposa , e f i lhos . Nesse caso , n e m mesmo a no t í c i a da mor te da esposa fo i 
razão su f i c i en t e para que r e t o r n a s s e à sua ter ra na ta l . 
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Tal como Ordoño , mu i to s ou t ros h o m e n s , na tu ra i s de ou t ras 
f r egues ias , p rov ínc ias ou pa íses , a t endendo aos mandos do Es tado ou 
cumpr indo ordens mi l i t a re s , m ig ravam para a p r o v í n c i a de Mato Grosso e 
acabavam por ne la p e r m a n e c e r . Nessas c i r c u n s t â n c i a s , a cons t i tu i ção de 
novas f amí l i a s surgia como a lgo na tura l e i r r eve r s íve l . Mui tas vezes , as 
not íc ias da v iuvez como que c o n f o r m a v a m uma s i t uação de separação j á 
ex i s ten te e i ncen t ivavam a f o r m a l i z a ç ã o das novas r e l ações a fe t ivas ali 
cont ra ídas . Ass im, a p rov ínc i a de Mato Grosso , que abr igara e r ran tes e 
aven ture i ros , conve r t eu - se em abr igo para as r e l ações i l í c i t as e em m-idrasta 
dos i leg í t imos . 
As fon t e s e v i d e n c i a r a m que, a inda no f ina l do século XIX, o viver 
c o n s e n s u a l m e n t e na s o c i e d a d e cu iabana a b a r c a v a p rá t i cas que se 
ca rac t e r i zavam como r e l ação f a m i l i a r t íp ica de se to res popu la res . Do mesmo 
modo, r eve la ram que tal c o n d i ç ã o con juga i não lhes era pecu l ia r ou 
exc lus iva , mas que abrang ia pessoas dos g rupos m é d i o s e da própr ia el i te . Tal 
cons ta tação r a t i f i c a o p r e s s u p o s t o de que as t r a n s g r e s s õ e s , apesar da in junção 
da Igre ja e de toda uma l eg i s l ação o r d e n a d o r a das r e l ações con jugá i s , 
impr imiam con to rno à s o c i e d a d e ma to -g ros sense . E s s a s re lações f ami l i a r e s 
acabavam por i nco rpora r e r ep roduz i r p rá t i ca s que se c r i s t a l i zavam no 
co t id iano e ca t a l i s avam cer ta l eg i t imidade soc ia l . A t í tu lo de con t r apon to , 
podemos a f i r m a r que não é na tu ra l a i n f e r ê n c i a de que os ind iv íduos das 
ba ixas camadas s u b e s t i m a v a m a i m p o r t â n c i a soc ia l do ca samen to . 
III .3 M U L H E R E S DE JESUS N O U N I V E R S O D O S I L E G Í T I M O S 
Antes de t udo , é v á l i d o r a t i f i c a r a i dé i a de que a p r o d u ç ã o 
h i s to r iográ f i ca . t em f o c a l i z a d o o e s p a ç o soc i a l da b a s t a r d i a c o m o c e n á r i o da 
e s c r a v i d ã o e da m i s é r i a . A i l e g i t i m i d a d e c o n v e r t e u - s e em q u e s t ã o 
e m b l e m á t i c a de m u l h e r e s e s c r a v a s , m e s t i ç a s , f o r r a s e l i v r e s p o b r e s , c o m o que 
ads t r i t a ao u n i v e r s o das t r a n s g r e s s õ e s . Já p o n t u a m o s , no c a p í t u l o a n t e r i o r , 
que , e m b o r a a p r e s e n ç a de f i l h o s i l e g í t i m o s não c o n s t i t u a u m a m a r c a en t r e as 
m u l h e r e s da e l i t e , a i l e g i t i m i d a d e r o m p e o u n i v e r s o soc i a l da e s c r a v i d ã o e da 
m i s é r i a . No c a p í t u l o que t r a t a das u n i õ e s c o n s e n s u a i s , a p o n t a m o s que os 
e s p a ç o s onde se r e p r o d u z e m as p r á t i c a s da b a s t a r d i a d e v e m ser m e l h o r 
m a t i z a d o s , em p a r t i c u l a r em u m a s o c i e d a d e de h o m e n s e r r a n t e s e 
a v e n t u r e i r o s . 
As f o n t e s u t i l i z a d a s ao l o n g o d e s t e e s t u d o r e v e l a m u m a 
c o n j u g a l i d a d e i n f o r m a l que se i n s t i t u i u e se i n s i n u a p a r a l e l a às r e l a ç õ e s 
f o r m a i s do m a t r i m ô n i o s a c r a m e n t a d o , p r o p i c i a n d o não só f o r m a s o u t r a s de 
o r g a n i z a ç ã o f a m i l i a r , c o m o t a m b é m a c o n s t i t u i ç ã o de p r o l e s f u n d a d a s na 
i l e g i t i m i d a d e . C o n t u d o , p a r e c e - n o s que c o n f i n a r a b a s t a r d i a no i n t e r i o r das 
p r á t i c a s i l í c i t a s ou das t r a n s g r e s s õ e s n a d a m a i s é que r e p r o d u z i r o o lha r 
c enso r da I g r e j a . A t e n t o s ao o f í c i o de h i s t o r i a d o r , n o s s o p r o p ó s i t o é ou t ro . 
T r a t a - s e de t r a z e r à t o n a e l e m e n t o s que p e r m i t a m e x p l i c a r q u e m 
e ram as m u l h e r e s m ã e s das c r i a n ç a s i l e g í t i m a s e b a t i z a d a s em C u i a b á , ao 
longo da s e g u n d a m e t a d e do s é c u l o XIX. I n t e r e s s a a v e r i g u a r qua l a c o n d i ç ã o 
soc ia l dessas m u l h e r e s , e s t r a t é g i a s , p r á t i c a s e o f í c i o s d e s e n v o l v i d o s no 
c o t i d i a n o , de m o d o a d e l i n e a r a i d e n t i d a d e d e s s e s a t o r e s s o c i a i s nada 
pa s s ivos , nada s u b m i s s o s . 
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Mulhe res negras e sc ravas e i nd ígenas , cons ide radas o b j e t o de 
d e s e j o sexual dos homens b rancos , não e ram d i s t i ngu idas com o c a s a m e n t o . 
Nem mesmo quando geravam f i lhos de seus senhores m e r e c i a m t r a t a m e n t o 
d i f e r e n c i a d o , pois sua s exua l i dade não es t ava a se rv iço da p r o c r i a ç ã o e da 
r e p r o d u ç ã o , tal como as mu lhe re s brancas . 3 1 2 No un ive r so socia l m a r c a d o pe la 
e sc rav idão , a s i tuação da esc rava , e n q u a n t o mãe , não aca r r e t ava q u a l q u e r 
rega l i a . O p r iv i l eg i amen to se dava mais pe lo que ela poder i a p roduz i r em 
t e r m o s de t r aba lho e menos pe lo ca rá t e r de r ep rodu to ra . 
Os f i lhos nasc idos das r e l ações ca rna i s , da v io lênc ia sexua l que 
s o f r i a m as esc ravas por par te de seus p r o p r i e t á r i o s , somen te p o d i a m espe ra r 
desven tu ra s : uma vida so l i t á r ia ao lado da mãe , ou o a f a s t a m e n t o em re l ação 
a ela quando a von tade do senhor ass im o dec id i s se . 
Essas mu lhe re s d e i x a r a m ves t íg ios p r o f u n d o s no me io em que 
v iv i am e engend ra r am re l ações soc ia i s en t re si e com seus homens e f i l hos , 
que lhes ga ran t i r am a sob rev ivênc i a f í s i c a e e sp i r i tua l em um m u n d o m a r c a d o 
pe lo poder do homem branco . 
Não mui to d i f e r e n t e da c o n d i ç ã o das e sc ravas e s t avam as m u l h e r e s 
l ivres pobres , b rancas e mes t i ças . T a m b é m em Cuiabá d e i x a r a m suas 
i m p r e s s õ e s , poss íve i s de se rem v i s l u m b r a d a s nos d o c u m e n t o s pa roqu ia i s . No 
c o n t i n g e n t e de a p r o x i m a d a m e n t e dez mil b a t i z a n d o s na pa róqu ia Senhor Bom 
Jesus , o o lhar de cerca de c inco mil m u l h e r e s t e s t e m u n h o u seus na sc i t u ro s 
r e c e b e r e m o a t r ibu to de na tura i s . 
Com base nas a tas de ba t i smo , p o d e m o s a f i r m a r que essa pa r ce l a de 
m u l h e r e s não pe r t enc ia à e l i t e loca l , mas , s im, às c amadas popu la re s . Isso 
po rque as de boa estirpe r e c e b i a m do pá roco a de s ignação de Dona e aos 
r e s p e c t i v o s nomes era ac re sc ido o do m a r i d o e /ou, pai de seus f i l hos . 
312 GIACOMINI, Sônia Mana. Mulheres escravas: uma introdução histórica ao estudo da mulher 
negra no Brasil. Petrópolis : Vozes, 1988. p. 65. 
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Mulhe res com sob renomes a e x e m p l o de Cor re ia da Cos ta , Gaud ie Ley, 
Cerque i ra Caldas , Ar ruda , Leve rge r , i n v a r i a v e l m e n t e r e c e b i a m a des ignação 
de Dona, e os f i lhos , o r eg i s t ro de l eg í t imos . 
E sobre a outra pa r ce l a de mu lhe re s , as não des ignadas de Donas, 
que recai nossa a t enção nes te es tudo . No p r ime i ro m o m e n t o , o foco está 
cen t r ado nas mu lhe re s que não l evavam o sob renome de f amí l i a s e, s im, 
nomes evoca t ivos de san tos ou de s i tuações de vida. O p r o c e d i m e n t o de 
rea l iza r p r ime i r amen te aná l i s e sobre essas mu lhe re s cons t i t u i - se em uma 
es t ra tég ia para pene t ra r no e spaço socia l em que v iv iam as mães dos 
i l eg í t imos como um todo. A i d e n t i f i c a ç ã o dessas mães to rna-se poss íve l 
quando r e l ac ionada à i d e n t i d a d e do con t ingen t e dos b a t i z a n d o s na pa róqu ia 
Senhor Bom Jesus . 
As c i f r a s a p r e s e n t a d a s a segui r devem ser t o m a d a s com cer ta 
cau te la , cons ide rando- se as cond i ções de p rodução da d o c u m e n t a ç ã o 
paroqu ia l . Ou se ja , devem ser t o m a d a s apenas como poss íve i s p i s tas para a 
compreensão das ques tões p ropos t a s . D e v e m o s ter em men te que os dados 
r e f e r en t e s à mães e p a d r i n h o s dos ba t i zandos pod iam ser s e l ec ionados e 
g losados pelos pá rocos e, por c o n s e g u i n t e , f i l t r ados . É com essa pe r spec t iva 
que os mon tan tes a r e spe i t o da cond ição rac ia l das mães deverão ser 
ana l i sados , pois não se pode aqu i l a t a r , por exemplo , se todos os pá rocos 
reg i s t r avam i m p r e t e r i v e l m e n t e a c o n d i ç ã o é tn ica das mães . Tan to pod iam 
fazê - lo como não. 
Através dos s o b r e n o m e s subs t i tu t ivos aos de f a m í l i a podem os cap ta r 
a lguns mat izes do pe r f i l s o c i o e c o n ó m i c o das mu lhe re s que reg i s t r avam o 
b a t i s m o dos f i lhos na tu ra i s na pa róqu ia Senhor Bom Jesus . Ao longo das 
décadas de 1850 a 1880, vá r ios fo ram os sob renomes e n c o n t r a d o s nas a tas , 
com des taque para os que seguem: 
"de Jesus", "de Tal", "do Sacramento", "da Conceição, "dos Prazeres", "da 
Purificação", "da Cruz", "da Paixão", "da Guia", "do Espírito Santo", "do 
Nascimento", "de Deus", "da Ressurreição", "dos Santos", "das Dores", "dos 
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Anjos", "da Luz", "de Sant'Anna", "do Bom Despacho", "das Mercês", "dos 
Reis", "da Boa Morte", "da Encarnação". 
Para B U R M E S T E R , estes novos sobrenomes, usados pelas mulheres, 
substituem o nome da família e r eve lam um costume notado em Curitiba, 
também encontrado em São Paulo no século XVIII como homenagem aos 
santos,313 São nomes sobre os quais c e r t a m e n t e se co locava a lguma 
expec ta t iva . Pos s ive lmen te a lguma c rença de b ê n ç ã o d iv ina , a lguma 
espe rança de mudança de v ida ou algo em que va lesse a pena ac red i t a r . 
Pod iam igua lmen te expressa r a c o n d i ç ã o de vida de a lgumas dessas mu lhe re s , 
a exemplo das que usavam o s o b r e n o m e dos Prazeres. P o d e m o s in fe r i r que 
ta is mulheres ganhavam a v ida p ros t i t u indo - se . 
Out ras , a exemplo de Mar i a de Sousa do Esp í r i to Santo e Augus ta 
Rosa , mesmo não l evando o s o b r e n o m e dos Prazeres, pod iam viver da 
p ros t i tu ição . Essas duas m u l h e r e s apa recem como depoen tes no p r o c e s s o de 
d ivórc io mov ido por Ger t rudes M a r i a Fer re i ra con t ra M a r c e l i n o dos Santos , 
j u n t o à Câmara e Audi tó r io E c l e s i á s t i c o de Cu iabá , em 1864. 
O esc r ivão da C â m a r a e Aud i tó r io Ec l e s i á s t i co , ao reg i s t r a r os 
depo imen tos das t e s t emunhas em favor do réu, ex t ra iu dados sobre suas v idas . 
No p r imei ro caso , reg is t rou que: 
Maria de Souza do Espírito Santo, de cinqüenta annos de idade que disse ter, 
solteira, moradora na rua da Boa Vista desta cidade, que vive dos serviços 
próprios do seu sexo, testemunha notificada e jurada aos Santos Evangelhos, em 
um livro delles, em que pôs a sua mão direita e prometeu dizer a verdade do que 
soubesse e perguntado lhe fosse aos costumes... 
Por sua vez, sobre a s egunda t e s t e m u n h a apon tou no r eg i s t ro que: 
Augusta Roza de quarenta e dous annos de idade, que disse ter, viúva, natural 
dessa Província, que vive dos serviços próprios do seu sexo, testemunha 
notificada e jurada dos Santos Evangelhos em um livro delles, em que pôz a sua 
313 BURMESTER, Ana Maria. op. cit., p. 38. 
2 3 7 
mão direita, e prometeu dizer a verdade do que soubesse e perguntado lhe fosse 
aos costumes... 
Ambas não sab iam 1er nem esc rever e d e l e g a r a m aos advogados 
presen tes que ass inassem por e las no f ina l dos r e spec t ivos depo imen tos . 
Através de ou t ro p rocesso de d ivórc io , m o v i d o em 1858 por 
Damiana Mar ia da Costa con t ra Pedro Gomes de Melo , l oca l i zado igua lmen te 
no Arquivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cu iabá , são ob t idas out ras i n f o r m a ç õ e s 
que de l ine iam as cond i ções de vida das mu lhe re s que não po r t avam o 
sobrenome de fami l i a . 
Os dados a p o n t a r a m que essas mu lhe re s e ram t r aba lhadoras e 
desenvo lv iam a t iv idades a r t e sana i s . Cos tu r avam e f a z i a m peças de ce râmica . 
Algumas delas moravam no ba i r ro do Por to , l oca l i z ado às margens do rio 
Cuiabá . Poss ive lmen te ali m e s m o c o m e r c i a l i z a s s e m as louças de bar ro que 
p roduz iam com a argi la que r e t i r avam do rio p róx imo . Bárbara Mar ia de 
Jesus , sol te i ra , 50 anos de idade , morado ra de São Gonça lo Velho , na tu ra l da 
provínc ia de Mato Grosso , vivia de fabricar louça de barro. Também Mar ia 
das Dores de Jesus , 25 anos , i gua lmen te nasc ida na p r o v í n c i a de Mato Grosso 
e moradora de São Gonça lo Ve lho , d iz ia viver de fabricar louça de barro, 
fiar algodão e costurar. M a r i a do Bom D e s p a c h o , j o v e m de 18 anos e mato-
grossense , moradora do Por to Geral , vivia de costurar, lavar e engomar. Por 
sua vez, Mar ia Rodr igues do Esp í r i to Santo , 60 anos , a inda t r aba lhava , 
vivendo de fabricar louça de barro e fiar algodão. T a m b é m era so l te i ra , 
ma to -g rossense e moradora em São Gonça lo Velho . F i n a l m e n t e , a ocupação 
de Mar ia do Rosá r io , 40 anos , so l t e i ra , na tu ra l da p r o v í n c i a de Mato Grosso 
e moradora de São Gonça lo Ve lho , não d i f e r i a das dema i s mulheres : vivia de 
costurar e de tecer rede. 
As cons ta t ações p o n t u a m que as mu lhe re s p o r t a d o r a s de sob renomes 
subs t i tu t ivos aos de f a m í l i a e ram igua lmen te mães tan to de i l eg í t imos como 
de legí t imos . En t re e las , a ma io r f r e q ü ê n c i a de c o n c e p ç ã o de i l eg í t imos era 
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de mães com s o b r e n o m e s de Jesus. T o m a d o s os s o b r e n o m e s ac ima r e f e r i d o s , 
essas mulhe res p e r f a z i a m 1.769, ou se ja , 18% den t re as mães cons t an t e s nos 
9 .820 reg is t ros de ba t i smo . Des t a s , 934 e ram mães de i l eg í t imos e 835 de 
l eg í t imos . Para todo o pe r íodo em es tudo , 1853-1890 , den t re as mu lhe re s com 
sob renome mais r ep re sen t a t i vo , d e s t a c a r a m - s e a q u e l a s com a d e s i g n a ç ã o de 
Jesus. 
Do c o n t i n g e n t e de 287 m u l h e r e s de Jesus, 172 t ive ram seus 
r eben tos r eg i s t r ados como i l eg í t imos , i nd ica t ivo , po r t an to , da ausênc i a do 
pai da c r iança . Se p resen te no ato do ba t i smo , p e r m a n e c i a ignorado pe lo 
pá roco . Os f i l hos l eg í t imos das m u l h e r e s de Jesus s o m a r a m apenas 115. 
En t re os anos de 1871 a 1890, en t re 216 mu lhe re s de Jesus, a 
p r o p o r ç ã o de f i l h o s i l eg í t imos fo i de 130 pa ra apenas 86 l eg í t imos . 
I so l adamen te , esses n ú m e r o s podem não pa rece r r ep re sen t a t i vos , po rém 
f o r n e c e m pis tas para d e c i f r a r mú l t i p lo s a spec tos da i den t idade de mu lhe re s 
r e sponsáve i s por pro les bas t a rdas . 
Tais o b s e r v a ç õ e s t o r n a m - s e i m p o r t a n t e s pa ra ava l i a rmos a t e n d ê n c i a 
dessas mu lhe res , como um todo , para gerar f i lhos i l eg í t imos , ou se ja , se por 
mais de uma vez c o n c e b e r a m f i l hos i l eg í t imos . Pa ra r e s p o n d e r a essa 
i ndagação , l evamos em con ta dados dos reg i s t ros de ba t i smo re l a t ivos ao 
nome comple to da mãe , nome e da ta de n a s c i m e n t o da c r i ança , num t r aba lho 
m e t i c u l o s o de a p r o x i m a ç ã o e c r u z a m e n t o de i n f o r m a ç õ e s . A ca t ego r i a 
reincidente aqui u t i l i z ada es tá r e l a c i o n a d o à ex i s t ênc i a de um con t ingen t e de 
m u l h e r e s não des ignadas como Dona e cu jo s nomes p o s s i b i l i t a r a m o e s tudo 
das re inc idênc ias . 3 1 4 
314 Sobre o conceito reincidente, cabe dizer ainda que foi desenvolvido e aplicado por vários 
estudiosos, relacionado com a idéia de uma subsociedade com propensão para a bastardia e ligada por laços de 
parentesco. (Citamos aqui: BRETTELL, Caroline B. op. cit., p. 227-276; KUSNESOF, op. cit., p. 164-74. In: 
NADALIN, Sérgio Odilon et alii. op. cit., p. 164-74). 
2 3 9 
A re inc idênc i a de i l eg í t imos foi poss íve l de ser de t ec t ada tan tas 
vezes quan tas ocorreu r epe t i ção de nomes de uma mesma mãe. Ass im, para 
p roceder à t abu lação , fo ram q u a n t i f i c a d a s as da tas (d .m.a ) de n a s c i m e n t o dos 
f i lhos i l eg í t imos . Quando não cons t avam as datas de n a s c i m e n t o , fo ram 
observadas as de ba t i zado . Ao t o m a r m o s p r i m e i r a m e n t e as mães com 
sobrenome de Jesus, c r i amos l egendas para melhor dar conta das va r iações 
encon t radas . Tais l egendas , de cer ta f o r m a , pos s ib i l i t a r am c l a s s i f i c a r as 
mulheres de Jesus em quat ro ca tegor ias : 
• Mu lhe re s com mais de dois filhos c o n c e b i d o s em d i f e r e n t e s anos; 
0 Mulhe re s com reg is t ros de dois ou mais filhos conceb idos em 
datas i ncompa t íve i s com o t empo neces sá r io de ges t ação de uma c r i ança , ou 
se ja , in fe r io r a 7 meses . C o n s i d e r a m o s como mães d i f e r e n t e s ; 
C Mu lhe re s com reg is t ro de filhos em uma mesma data (d .m.a ) com 
nomes d i f e r en t e s e/ou, idên t icos . C o n s i d e r a m o s mães de gêmeos ; 
0 Mulhe re s com reg is t ros de filhos em datas diferentes, tendo as 
crianças os mesmos nomes. C o n s i d e r a m o s tais c r i anças como não sendo f i lhos 
de uma mesma mulher . 
Pa r t imos do p re s supos to de que c r i anças r eg i s t r adas em uma mesma 
data , t endo ou não nomes idên t icos , podem ser c a r a c t e r i z a d a s como f i lhos 
gêmeos r e inc iden te s de uma mesma mulher . D e v e m o s a ten ta r para a a t i tude 
dos párocos na época , a s sen tando o reg i s t ro de c r i anças com apenas um 
preñóme. Há que se cogi ta r que os pá rocos descons ide ras sem- um poss íve l 
segundo p r eñóme a t r ibu ído ao f i lho ; se não, como exp l i ca r o f a to de a grande 
ma io r i a dessas mulhe res , j á adu l tas , t e rem pelo menos dois p r enomes? 
Cons t a t amos , a t ravés do quadro 28, que no pe r íodo de 1853 a 1870, 
dent re 172 mulhe res de Jesus, mães de i l eg í t imos , 31 fo ram re inc iden tes . No 
pe r íodo de 1871 a 1890, de 130 mu lhe re s , 28 f o r a m mães r e inc iden te s de 
i l eg í t imos por mais de uma vez, c o n f o r m e most ra o quadro 29. 
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R e a l i z a d a a c o n t a g e m da f r e q ü ê n c i a de i l eg í t imos a pa r t i r da 
legenda e n u n c i a d a , v e r i f i c a m o s que , t an to em um per íodo quan to em out ro , a 
p r e d o m i n â n c i a coube às m u l h e r e s com 2 f i lhos , segu idas de mães com 3 
f i lhos , sendo que as de 4 e 5 f i l h o s a p a r e c e m em menor número . 
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Q U A D R O N° 28 
M U L H E R E S DE JESUS E R E I N C I D E N T E S DE FILHOS ILEGÍTIMOS: 
1853 - 1870 
N o m e d a m ã e N o m e d a 
c r i a n ç a 
D a t a d e 
n a s c i m e n t o 
F r e q ü ê n c i a 
1. Anac le ta Mar i a de Jesus 0 B e n e d i c t o 
M a r i a 
A n t o n i a 
1 8 / 0 6 / 1 8 5 5 
1 4 / 0 8 / 1 8 6 7 
0 5 / 0 3 / 1 8 6 7 
-) 
2. Anna D e l f i n a de Jesus • V i c e n t e 
B e n e d i c t o 
2 7 / 0 7 / 1 8 6 3 
1 2 / 0 5 / 1 8 6 8 
2 
3. Anna Mar i a de Jesus • M a r t h a 
M a n o e l 
M a r i a 
2 1 / 0 5 / 1 8 6 5 
3 0 / 0 3 / 1 8 6 7 
1 6 / 0 8 / 1 8 6 9 
3 
4. Anna Rosa de Jesus • J o a q u i m 
D e l m i r a 
J o s é 
B r a z 
2 3 / 0 8 / 1 8 5 7 
0 9 / 0 2 / 1 8 6 0 
2 7 / 0 7 / 1 8 6 2 
1 7 / 0 4 / 1 8 6 5 
4 
5. B e n e d i c t a An ton ia de Jesus • R o z a 
J o ã o 
A n t o n i a 
M a n o e l 
A d e l a i d e 
1 4 / 1 0 / 1 8 6 0 
2 8 / 0 5 / 1 8 6 2 
0 8 / 1 2 / 1 8 6 3 
2 3 / 0 3 / 1 8 6 6 
3 0 / 1 0 / 1 8 6 8 
5 
6. Br íg ida Mar i a de Jesus ® M a r i a 
F r a n c i s c o 
F r a n c i s c o 
M a n o e l 
1 4 / 0 2 / 1 8 5 8 
1 5 / 1 2 / 1 8 6 1 
2 9 / 0 5 / 1 8 6 4 
0 7 / 0 1 / 1 8 5 4 
2 
2 
7. Când ida Mar i a de Jesus • S e b a s t i ã o 
J o ã o 
J o s é 
0 6 / 0 9 / 1 8 5 9 
2 9 / 1 1 / 1 8 6 3 
1 1 / 1 0 / 1 8 6 5 
3 
8. C l e m e n t i n a de Jesus • F e l i c i d a d e 
L e o p o l d i n o 
1 6 / 0 5 / 1 8 6 4 
0 9 / 0 9 / 1 8 6 0 
2 
9. D o m i n g a s Rosa de Jesus © M a n o e l 
M a n o e l 
2 8 / 0 3 / 1 8 6 6 
2 3 / 0 6 / 1 8 6 1 
1 
1 
10. Ignes Mar i a de Jesus • P e d r o 
A n n a 
L e o p o l d i n o 
M a r i a 
0 9 / 1 1 / 1 8 5 5 
1 3 / 0 9 / 1 8 5 7 
2 9 / 0 6 / 1 8 6 1 
2 3 / 0 4 / 1 8 7 0 
4 
11. Isabel The re sa de Jesus • J o ã o 
M a r i a n n a 
2 2 / 0 7 / 1 8 5 4 
1 9 / 1 1 / 1 8 6 5 
2 
12. Joanna Mar ia de Jesus • M a r i a n a 
T h e o d o r o 
0 7 / 0 4 / 1 8 6 3 
2 9 / 0 4 / 1 8 6 8 
i 
Xm 
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C o n t i n u a ç ã o . . . 
N o m e d a m ã e N o m e d a 
c r i a n ç a 
D a t a d e 
n a s c i m e n t o 
Freqüência 
13. Joaqu ina Ignes de Jesus • A n n a 
A n t o n i o 
J o s é 
0 2 / 0 8 / 1 8 5 8 
2 5 / 0 5 / 1 8 6 3 
1 6 / 0 9 / 1 8 6 6 
n 3 
14. Josefa Maria de Jesus C José 
Anna 
1 0 / 0 7 / 1 8 6 4 
1 0 / 0 7 / 1 8 6 4 
1 





2 9 / 0 6 / 1 8 5 6 
1 2 / 0 9 / 1 8 5 8 
2 8 / 0 5 / 1 8 6 0 
0 7 / 0 4 / 1 8 6 4 
0 1 / 0 5 / 1 8 7 0 
5 
16. Maria Benedicta de Jesus • Romana 
Manoel 
Angelina 
3 1 / 0 8 / 1 8 5 6 
3 1 / 0 7 / 1 8 6 2 
2 5 / 0 1 / 1 8 7 0 
3 
17.Maria Ressurreição de Jesus • Claro 
Salustiano 
1 3 / 0 6 / 1 8 6 3 
0 8 / 0 7 / 1 8 6 4 
2 
18. Maria de Jesus 0 ® Manoel 
Basília 








0 9 / 1 2 / 1 8 5 5 
3 1 / 0 7 / 1 8 5 9 
0 5 / 0 2 / 1 8 6 0 
0 3 / 1 0 / 1 8 6 0 
2 2 / 1 1 / 1 8 6 2 
2 3 / 1 1/1 862 
1 3 / 0 6 / 1 8 6 3 
2 7 / 0 6 / 1 8 6 5 
2 9 / 0 6 / 1 8 6 6 









2 7 / 1 2 / 1 8 6 2 
2 1 / 0 4 / 1 8 6 4 
2 4 / 0 6 / 1 8 6 6 
0 6 / 0 3 / 1 8 6 7 
2 8 / 0 2 / 1 8 7 0 
5 
20. Maria Eleuthéria de Jesus C Benedicta 
Manoel 
3 0 / 1 1/1 863 
3 0 / 1 1/1 863 
1 
21. Mana Thereza de Jesus • Theresa 
Manoel 
1 3 / 0 7 / 1 8 5 7 
2 5 / 0 1 / 1 8 6 1 
2 
2 4 3 
C o n t i n u a ç ã o . . . 




22. Mariana Rosa de Jesus • Indalina 
Manoel 
3 0 / 0 9 / 1 8 5 5 
2 9 / 1 2 / 1 8 5 8 
2 
23. Mi queima Maria de Jesus • Maria 
Theresa 
0 9 / 0 8 / 1 8 5 7 
0 8 / 0 8 / 1 868 
2 
24. Rita Maria de Jesus • Julia 
Ros alma 
0 6 / 1 0 / 1 8 6 4 
0 4 / 0 1 / 1 8 7 0 
2 
25. Rita Rosa de Jesus • Jacinto 
Rosa 
Luisa 
0 5 / 0 8 / 1 8 5 5 
0 4 / 0 3 / 1 8 5 8 
1 4 / 0 9 / 1 8 5 9 
i j 
26. Ritta Maria de Jesus • João 
Custodio 
0 8 / 1 1 / 1 8 5 6 
2 4 / 1 1 / 1 8 5 7 
2 





0 9 / 0 4 / 1 8 5 6 
0 6 / 0 1 / 1 8 6 2 
1 3 / 0 9 / 1 8 6 2 
0 8 / 0 1 / 1 8 6 5 




28. Theodora Maria de Jesus • Antonia 
Clara 
2 7 / 0 2 / 1 8 5 9 
2 5 / 1 2 / 1 8 7 0 
2 




1 3 / 0 1 / 1 8 5 6 
2 5 / 0 5 / 1 856 
1 6 / 1 0 / 1 8 5 9 
0 3 / 0 4 / 1 8 6 0 
2 
2 






1 8 / 1 1 / 1 8 6 0 
0 9 / 1 1 / 1 8 6 2 
2 4 / 0 2 / 1 8 6 4 
1 5 / 1 0 / 1 8 6 5 
0 4 / 0 8 / 1 8 6 5 
0 1 / 1 1 / 1 8 6 8 
4 
2 




1 1 / 0 5 / 1 8 6 2 
1 6 / 0 7 / 1 8 6 4 
2 2 / 1 0 / 1 8 6 5 
1 8 / 0 9 / 1 8 7 0 
4 
FONTE: Livros de reg i s t ros de ba t i zados da pa róqu i a Senhor Bom 
Jesus de Cuiabá . Arqu ivo da Cúr i a M e t r o p o l i t a n a de Cuiabá . 
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Q U A D R O N° 29 
M U L H E R E S DE JESUS R E I N C I D E N T E S DE FILHOS ILEGÍTIMOS: 
1871 - 1890 




1. Amância Theodora de Jesus • D e l f i n a 
L i n a 
2 7 / 1 1 / 1 8 7 5 
1 6 / 0 2 / 1 8 7 9 
2 
2. Anna Delfina de Jesus • I g n e s 
A n n a 
M a n o e l 
0 9 / 0 5 / 1 8 7 1 
1 1 / 0 1 / 1 8 7 4 
0 1 / 0 7 / 1 8 7 7 
•*> 
3. Antonia Maria de Jesus • T h o m á s 
M a r i a 
M a n o e l 
M a n o e l 
2 4 / 0 5 / 1 8 7 9 
1 1 / 0 9 / 1 8 8 0 
0 2 / 0 1 / 1 8 8 7 
1 0 / 1 1 / 1 8 8 7 
4 
4. Benedicta Maria de Jesus 0 A n t o n i o 
M a t h i a s 
A n n a 
2 5 / 0 3 / 1 8 8 3 
1 2 / 0 7 / 1 8 8 3 
2 3 / 1 1/1 8 8 7 
2 
5. Bemadina Francisca de Jesus • F r a n c i s c o 
A n t o n i a 
3 0 / 0 8 / 1 8 7 7 
2 4 / 0 8 / 1 8 7 1 
2 
6. Clementina Maria de Jesus • J o ã o 
M a n o e l 
2 1 / 1 1 / 1 8 8 0 
2 3 / 0 5 / 1 8 8 7 
2 
7. Felicidade Francisca de Jesus 0 A n t o n i o 
Z e f e r i n o 
M a n o e l 
0 2 / 0 3 / 1 8 8 8 
0 6 / 0 3 / 1 8 8 8 
0 6 / 0 8 / 1 8 8 2 
2 
8. Florencia Maria de Jesus • M a n o e l 
M a r i a 
1 4 / 0 9 / 1 873 
2 1 / 0 7 / 1 8 8 0 
2 
9. Francelina Maria de Jesus • C e z a r 
A n n a 
L u i z a 
2 4 / 0 1 / 1 8 7 5 
2 9 / 0 1 / 1 8 7 6 
0 1 / 0 1 / 1 8 8 2 
o j 
10. Gertrudes Maria de Jesus • M a n o e l 
A n a m i s i a 
2 9 / 0 6 / 1 8 7 6 
2 6 / 1 2 / 1 8 7 8 
2 
11. Joanna Maria de Jesus 0 M a r i a 
M a r i a 
L u i z a 
E d w i r s e s 
0 8 / 0 7 / 1 8 7 3 
2 5 / 0 1 / 1 8 7 7 
0 4 / 0 3 / 1 8 7 7 
1 6 / 0 5 / 1 8 8 9 
2 
n z. 
12. Luiza Maria de Jesus • A n n a 
M a r i a 
0 7 / 0 2 / 1 8 7 4 
1 7 / 0 6 / 1 8 8 8 
2 
13. Margarida Maria de Jesus C P e d r o 
C r e s c ê n c i o 
2 8 / 0 4 / 1 8 7 4 
2 8 / 0 4 / 1 8 7 4 
1 
C o n t i n u a ç ã o . . . 




14. Maria Benedicta de Jesus • A n t o n i o 
E d w i r g e s 
D i o n i s i o 
2 9 / 0 6 / 1 8 7 4 
1 8 / 0 3 / 1 8 7 6 
2 3 / 0 5 / 1 8 8 3 
j 
15. Maria Bernarda de Jesus • M a r i a 
T h e r e z a 
1 8 / 0 7 / 1 8 7 5 
1 4 / 1 0 / 1 8 8 2 
2 
16. Maria Isabel de Jesus • M a r i a 
M a n o e l 
1 1 / 0 8 / 1 8 7 8 
1 9 / 0 3 / 1 8 7 7 
2 
17. Maria Luiza de Jesus C M a r i a 
A n t o n i a 
A n t o n i a 
A n t o n i o 
0 4 / 0 6 / 1 8 7 9 
1 4 / 1 0 / 1 8 8 2 
1 4 / 1 0 / 1 8 8 2 
2 2 / 0 7 / 1 8 8 3 
j 
18. Maria Romana de Jesus • E m i l i a 
M a r i a 
1 2 / 0 6 / 1 8 8 9 
1 0 / 0 4 / 1 8 9 0 
2 
19. Maria Rosa de Jesus 0 F r a n c i s c a 
J o a q u i n a 
G r e s ó r i o 
0 3 / 0 6 / 1 8 8 8 
0 3 / 1 2 / 1 8 7 3 
0 4 / 1 2 / 1 8 7 3 
2 
1 
20. Maria Silvéria de Jesus C O t i l i a 
O t t i l i a 
1 3 / 0 4 / 1 8 8 4 
1 3 / 0 4 / 1 8 8 4 
1 
21. Mana Thereza de Jesus • B e n e d i c t o 
A n n a 
2 3 / 1 0 / 1 8 8 0 
1 9 / 0 5 / 1 8 8 8 
2 
22. Rita Maria de Jesus • M a n o e l 
M a r i a 
J o ã o 
J o ã o 
A m é r i c o 
0 1 / 0 1 / 1 8 7 5 
1 2 / 1 2 / 1 8 8 1 
2 1 / 1 0 / 1 8 8 3 
2 1 / 1 0 / 1 8 8 4 
0 7 / 0 7 / 1 8 8 8 
5 
23. Ritta Maria de Jesus • C a r o l i n a 
J o ã o 
0 7 / 0 1 / 1 8 7 1 
0 8 / 1 2 / 1 8 8 0 
2 
24. Saturnina Maria de Jesus • F e l i c i a n a 
M a r i a 
0 8 / 1 0 / 1 8 8 1 
1 1 / 0 7 / 1 8 8 3 
2 
25. Theodora Maria de Jesus ® M a r i a 
M a r i a 
E l i z a 
0 1 / 1 1 / 1 8 7 2 
0 3 / 1 2 / 1 8 8 3 
1 5 / 0 4 / 1 8 8 8 
n J 
26. Thereza Alves de Jesus • C a n d i d o 
A n n a 
0 7 / 0 1 / 1 8 8 2 
1 5 / 0 1 / 1 8 7 7 
2 
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C o n t i n u a ç ã o 
Nome da mãe Nome da Data de Freqüência 
criança nascimento 
27. Thereza Maria de Jesus ® • C J o s é 3 1 / 1 2 / 1 8 7 1 
M a r i a 3 1 / 0 5 / 1 8 7 3 3 
F r a n c i s c o 1 4 / 1 2 / 1 8 7 4 
M a r i a 1 9 / 0 6 / 1 8 7 6 
M a n e i o 2 5 / 0 7 / 1 8 7 8 -> 
M a r i a 0 8 / 0 1 / 1 882 
M a r i a 0 5 / 0 6 / 1 8 8 4 1 
M a r i a 0 5 / 0 6 / 1 8 8 4 
28. Thereza de Jesus • A d é l i a 1 5 / 0 7 / 1 8 8 2 2 
M a r i a 1 9 / 0 9 / 1 8 8 3 
FONTE: Livros de reg i s t ros de ba t i zados da pa róqu ia Senhor Bom 
Jesus de Cuiabá . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cuiabá . 
A legenda ind ica t iva de m u l h e r e s com reg is t ros de filhos em datas 
diferentes, tendo as crianças os mesmos nomes e cons ide radas como não 
sendo f i lhos de uma m e s m a mu lhe r (®), abre pe r spec t ivas para outra 
h ipótese : a de que as c r i anças com nomes repe t idos pod iam ser f i lhos de uma 
mesma mulher . Ass im, os f i lhos Marias e Franciscos que mor r i am ser iam 
substituídos por out ros M arias e Franciscos nasc idos após a mor te dos 
pr imei ros . Se assim ag iam, ta is m u l h e r e s p a r e c i a m estar segu indo um 
cos tume legado da c r i s t andade eu ropé i a de se repetir o mesmo preñóme para 
o filho(a) que nascia, logo após o falecimento de um seu irmão.313 Out ra 
le i tura é poss íve l , sob re tudo , como f o r m a de expres são de s en t imen to de 
perda de um f i lho : i nvocando sua l e m b r a n ç a e nome , p r o c u r a n d o t r azê - lo para 
bem próx imo, a t ravés de out ro f i lho . A p rá t i ca da r epe t i ção de nomes de 
f i lhos mor tos , quando do n a s c i m e n t o de novos f i lhos , pode ser a expressão de 
aspec tos da i n t im idade e dos s e n t i m e n t o s ma te rnos d ian te da mor te . 
313 MARCÍLIO, Maria Luiza. Caiçara: terra e população - estudo de demografía histórica e da 
história social de Ubatuba. São Paulo : Paulinas, 1986. p. 204. 
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A ut i l i zação das m e s m a s l egendas para as dema i s mu lhe re s — mães 
de i l eg í t imos que levavam o s o b r e n o m e de f a m í l i a , mães que l evavam o 
s o b r e n o m e de santos e a inda a q u e l a s que não l evavam o s o b r e n o m e de 
f a m í l i a , ass im como as e sc r avas que t a m b é m não l evavam sob renome a lgum 
— poss ib i l i t ou a mon tagem de quad ros d e m o n s t r a t i v o s sobre as r e i n c i d ê n c i a s 
de i l eg í t imos na pa róqu ia Senhor Bom Jesus de Cu iabá , ao longo do pe r íodo 
de 1853 a 1890. O fa to de uma pa rce l a dessas mu lhe re s não a p r e s e n t a r 
sob renome a lgum pode ser um ind i ca t i vo tan to da o r igem delas quan to de 
suas cond ições de vida, l i gadas a s i t uações de penúr i a e pobreza . P o d e m o s 
aven ta r que pe r t enc i am a c a m a d a s soc ia l e e c o n o m i c a m e n t e d e s f a v o r e c i d a s . 
P o d i a m ser t an to esc ravas c o m o fo r r a s , d e s c e n d e n t e s de esc ravos ou, m e s m o , 
b r a n c a s l ivres. As esc ravas , por e x e m p l o , em razão de não l eva rem s o b r e n o m e 
a lgum, eram i d e n t i f i c a d a s ma i s f a c i l m e n t e pe los nomes dos p rop r i e t á r i o s , a 
e x e m p l o de Florinda, escrava do major Antonio Luiz Brandão, Alexandrina, 
escrava do alferes Luiz Manoel Rodrigues, ou então, Anna, escrava de 
herança do finado Capitão Manoel P. Azevedo. 
Obse rvamos que, en t re os anos de 1853 a 1870, 55 c r i anças 
i l eg í t imas fo ram reg i s t r adas como f i l hos de esc ravas e, en t re 1871 a 1890, a 
oco r r ênc i a foi de 177 r eg i s t ro s de ingênuos l ivres . Os dois pe r í odos 
p e r f i z e r a m 232 reg is t ros , ou se ja , 5 ,4% dent re um un ive rso de 4 .269 
i l eg í t imos . 
Apenas 11 c r i anças i l eg í t imas fo ram reg i s t r adas como f i l hos de 
m u l h e r e s l iber tas . As mães i nd ígenas somaram 67, c o m p r e e n d e n d o 0 ,7%. Isso 
s i g n i f i c a dizer que, na pa róqu i a Senhor Bom Jesus de Cu iabá , apenas uma 
p e q u e n a pa rce la dos i l eg í t imos (5 ,7%) eram f i lhos de e sc ravas e fo r r a s . 
Po r t an to , os i l eg í t imos eram f i l h o s de mu lhe re s que, p r e d o m i n a n t e m e n t e , não 
e ram esc ravas , l ibe r tas ou i nd ígenas , e s im l ivres e pobres . 
Os quadros 30 e 31 i n d i c a m que , a lém das m u l h e r e s de Jesus, as 
dema i s , t a m b é m eram r e i n c i d e n t e s de f i lhos i l eg í t imos . O quadro 33 j u s t a p õ e 
a i nc idênc ia de mães com t rês ou mais f i lhos , sobre as r e inc iden t e s de dois , 
2 4 8 
aos dados das mulhe res de Jesus. Na m o n t a g e m desses dois quadros , o m i t i m o s 
a a p r e s e n t a ç ã o dos nomes das mães em razão do grande v o l u m e de dados 
re la t ivos às mães . Nesse sen t ido , d e m o n s t r a m o s apenas os números abso lu tos 
das demais mulheres, r e i n c i d e n t e s de 2 e r e i n c i d e n t e s de 3 ou mais f i lhos . 
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Q U A D R O N° 30 
M U L H E R E S R E I N C I D E N T E S DE FILHOS I L E G Í T I M O S POR MAIS 
DE UMA VEZ: 1853 - 1870 
A N O Demais mulheres Mulheres de T o t a l 
2 f i l h o s 3 ou m a i s 
f i l h o s 
Jesus 
1853 2 12 0 14 
1 8 5 4 14 2 6 2 4 2 
1855 2 7 2 6 5 58 
1856 16 2 5 6 4 7 
1857 16 2 5 5 4 6 
1858 17 31 5 53 
1859 13 . 2 5 5 4 3 
1860 13 37 8 58 
1861 18 2 8 4 50 
1862 18 35 10 6 3 
1863 13 32 8 53 
1864 18 34 9 61 
1865 18 36 9 6 3 
1866 16 2 6 5 4 7 
1867 15 2 0 2 3 7 
1 8 6 8 11 2 5 6 4 2 
1 8 6 9 11 2 8 1 4 0 
1 8 7 0 11 30 8 4 9 
T o t a l 2 6 7 5 0 1 98 8 6 6 
FONTE: L ivros de r eg i s t ros de ba t i zados da p a r ó q u i a Senhor Bom 
Jesus de Cuiabá . A r q u i v o da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cuiabá . 
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Q U A D R O N° 31 
M U L H E R E S R E I N C I D E N T E S DE FILHOS ILEGÍTIMOS POR MAIS 
DE U M A VEZ: 1871 - 1890 
A N O 
Demais mulheres Mulheres de T o t a l 
2 f i l h o s 3 ou m a i s 
f i l h os 
Jesus 
1871 6 15 4 2 5 
1872 0 2 0 2 
1873 7 2 5 6 38 
1874 8 17 5 30 
1875 15 1 4 4 33 
1 8 7 6 19 16 4 39 
1877 7 2 2 6 35 
1878 10 21 3 34 
1879 21 13 3 37 
1880 2 0 31 5 5 6 
1881 18 18 2 38 
1882 12 2 4 7 4 3 
1 8 8 3 2 0 2 0 8 4 8 
1 8 8 4 10 7 3 2 0 
1 8 8 5 0 2 0 2 
1 8 8 6 4 2 0 6 
1 8 8 7 8 16 4 2 8 
1 8 8 8 11 7 7 2 5 
1 8 8 9 8 8 2 18 
1 8 9 0 6 2 1 9 
T o t a l 2 1 0 2 8 2 7 4 5 6 6 
F O N T E : L ivros de reg i s t ros de ba t i z ados da pa róqu ia Senhor Bom 
Jesus de Cu iabá . Arqu ivo da Cúr i a M e t r o p o l i t a n a de Cu iabá . 
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A tabe la n° 2 ev idenc ia com ma io r n i t idez que, ao longo do pe r íodo 
de 1853 a 1890, a r e inc idênc i a ma io r de m u l h e r e s com f i lhos i l eg í t imos 
ocorreu na p r ime i r a fase , cu j a s ba l i zas são 1853 e 1870. Essa c o n s t a t a ç ã o vai 
de encon t ro a uma mesma t e n d ê n c i a de queda em números abso lu tos de 
ba t i zados de i l eg í t imos na década de 70, com ê n f a s e na de 80, em re l ação às 
décadas an te r io res . 
T A B E L A N ° 2 
M u l h e r e s r e i n c i d e n t e s d e f i l h o s i l e g í t i m o s : 
1 8 5 3 - 1 8 9 0 
A N O U m f i l h o M a i s de 
f i l h o 
u m 
1853 
1 8 5 4 
1855 
1 8 5 6 
1 8 5 7 
1 8 5 8 
1 8 5 9 
1 8 6 0 
186 1 
1 8 6 2 
1 8 6 3 
1 8 6 4 
1 8 6 5 
1 8 6 6 
1 8 6 7 
1 8 6 8 
1 8 6 9 
1 8 7 0 
S u b T o t a l 
1 8 7 1 
1 8 7 2 
1 8 7 3 
1 8 7 4 
1 8 7 5 
18 76 
1 8 7 7 
1 8 7 8 
1 8 7 9 
1 8 8 0 
188 1 
1 8 8 2 
1 8 8 3 
1 8 8 4 
1 8 8 5 
1 8 8 6 
1 8 8 7 
1 8 8 8 
1 8 8 9 
1 8 9 0 
4 6 
100 




1 1 2 
93 
1 1 9 
124 







1 1 7 
9 6 9 














1 1 1 
1 1 1 
102 










































S u b T o t a l 
T O T A L 
2 . 3 0 0 " 
4 . 2 6 9 
5 6 6 
1 . 4 3 2 
FONTE: L i v r o s de regis tros de bat i zados da 
paróquia Senhor B o m Jesus de Cuiabá. 
A r q u i v o da Cúria Metropol i tana de 
Cuiabá - MT. 
* Para 2 crianças não consta o ano de registro. 
F I G U R A N ° 2 
Mulheres com filho ilegítimo e reincidentes: 1853-1890 
Mulheres com um 
filho ilegítimo 
Mulheres que 
tiveram mais de 
um filho ilegítimo 
F O N T E : T a b e l a n ú m e r o 2 
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No espaço de quase v in te anos , s egundo os dados dos 
r e c e n s e a m e n t o s de 1872 e de 1890, c o n s t a t a m o s cons ide ráve l aumen to da 
popu lação so l t e i ra em r e l a ç ã o à casada , bem como p r e d o m i n â n c i a da 
popu lação f e m i n i n a . A c o n j u g a ç ã o desses dois e l e m e n t o s pode r i a exp l i ca r a 
t endênc i a de dec l ín io t an to de c r i anças i l eg í t imas quan to de mu lhe re s 
r e inc iden te s nas décadas de 70 e 80. O ma io r n ú m e r o de h o m e n s no imed ia to 
pe r íodo do pós -gue r ra , r eve l ado pelo censo de 1872, na cap i t a l e na pa róqu ia , 
foi por nós ava l i ado como d e c o r r e n t e da p e r m a n ê n c i a de mi l i t a r e s em Cuiabá . 
Em 1890 era j á c o n s t a t a d a a supe r io r i dade da p o p u l a ç ã o f emin ina , 
e essa supe r io r idade deve ser a t r i bu ída a uma c o n j u g a ç ã o de vár ios fa tores . 
D e n t r e es tes , o r e to rno de uma pa rce l a de mi l i t a re s às p rov ínc i a s de or igem 
no t r anscor re r das décadas de 70 e 80. Out ro f a to r ser ia a ausênc ia 
c i r cuns t anc ia l dos homens em d e c o r r ê n c i a das a t i v idades econômicas de 
ca rá t e r i t ine ran te , como e x t r a t i v i s m o e m i n e r a ç ã o ; es ta , a inda que de 
d iminu ta p rodu t iv idade . E a inda , o c o m é r c i o fluvial, que, a t ivado pe la l ivre 
navegação no rio Pa ragua i , t e r i a con t r i bu ído para o a f a s t a m e n t o t emporá r io 
dos homens de seus lares . Do m e s m o modo , a u r b a n i z a ç ã o ocor r ida no pós-
guer ra inc id iu no aumen to da p o p u l a ç ã o da cap i t a l , p a r t i c u l a r m e n t e da 
f e m i n i n a , que pa rece ter e n c o n t r a d o na pa róqu ia Senhor Bom Jesus , se não 
me lho re s cond i ções de v ida , p r o v a v e l m e n t e m a i o r e s o p o r t u n i d a d e s de 
t r aba lho . Essas o p o r t u n i d a d e s e ram geradas pe la a t ivação do comérc io local , 
pois pelo por to de Cu iabá c h e g a v a m as m e r c a d o r i a s , m o v i m e n t a n d o as casas 
de impor t ação e expo r t ação ge r idas pe la e l i t e local . 
E n t r e t a n t o , a p r e s e n ç a de mu lhe re s não era v i s íve l nas casas de 
impor t ação e e x p o r t a ç ã o e sim nas p e q u e n a s casas comerc ia i s , misto de bar e 
armazém,316 a exemplo das casas que vend iam agua rden te . U s u a l m e n t e 
conhec idas como tavernas , c o n s t i t u í a m - s e em espaços de alegria e lazer, 
316 FIGUEIREDO, Luciano. O avesso da memória: cotidiano e trabalho da mulher em Minas 
Gerais no século XVIII. Rio de Janeiro : Edunb, 1993. p. 188. 
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batuques em que se dançava e cantava eram ali freqüentemente organizados 
317 (e) encontros sexuais acertados. 
Obse rvadas com d e s c o n f i a n ç a pe las a u t o r i d a d e s , essas casas 
passa ram a ser con t ro l adas quan to ao horá r io de a t e n d i m e n t o ao púb l i co , 
f i c ando p ro ib idas de abrir antes das 5 horas da manhã e conservar abertas 
depois das 9 horas da noite, quaesquer estabelecimentos commercials, 
318 
inclusive tavernas. O r e g u l a m e n t o dos horá r ios de f u n c i o n a m e n t o dos 
e s t abe l ec imen tos c o m e r c i a i s in t eg rava os p r o j e t o s de m o d e r n i z a ç ã o e de 
c iv i l i zação l evados a cabo pe las au to r idades p rov inc ia i s , que ass im 
procuravam m o d i f i c a r os háb i tos e cos tumes da p o p u l a ç ã o ma to -g ros sense , 
adequando-os aos pad rões cu l tu ra i s e mora i s eu ropeus . 
Out ro espaço de v i s i b i l i d a d e das mu lhe re s das camadas popu la re s 
eram as p rópr i a s ruas , nas qua is a tuavam como v e n d e d o r a s ambu lan te s . 
STEINEN, v i a j a n t e a l emão , em e x p e d i ç ã o para a e x p l o r a ç ã o do rio Xingu , no 
in íc io da década de 80, a t en tou para os t r anseun t e s que m o v i m e n t a v a m as 
ruas p róx imas ao por to de Cu iabá , ass im e x p r e s s a n d o - s e sobre tais 
vendedoras : 
mulheres com vestidos de cores berrantes, oferecendo peixes, frutas ou 
rapaduras, balas (bombons) grosseiras do tamanho de um tijolo. Uma mocinha 
vendia cigarros pretos, embrulhados em palha de milho, uma outra oferecia 
bebidas refrescantes em garrafas de cerveja ou de vinho — todas tinham os 
braços pendentes, pois a mercadoria, ainda que fosse um limão, era carregada 
sobre a cabeça,319 
No in ten to de m e l h o r de l i nea r as p o s s i b i l i d a d e s de r e l ações soc ia i s 
decor ren te s das r e l ações de p a r e n t e s c o esp i r i tua l , p r o c u r a m o s ap reende r 
de ta lhes das a tas dos reg i s t ros de ba t i smo , por si r e v e l a d o r e s de e l emen tos 
. Mulheres nas Minas Gerais. In: PRIORE, Mary del (org.). História das mulheres no 
Brasil. São Paulo : Contexto, 1997. p. 146. 
318 MATO GROSSO. Vice-presidente da província (1879-1881: Galvão). Fala do vice-presidente 
da província de Mato Grosso, tenente-coronel José Leite Galvão, na abertura da 2a Sessão da 23a Assembléia 
Legislativa Provincial, em 3 de maio de 1881. Cuiabá : Typ. de J. J. R. Calhão, 1881. Microfilme. 
319 STEINEN, Karl Von Den. O Brasil central: expedição em 1884 para a exploração do rio 
Xingu. São Paulo : Ed. Nacional, 1942. p. 66. 
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cons t i tu t ivos do espaço soc ia l mais amplo . I tem impor t an t e , que os pá rocos 
va lo r i zavam sob remane i r a e t r a t avam com ex t r ema a t enção , d iz ia r espe i to ao 
pa ren tesco esp i r i tua l ; no caso , os pad r inhos das c r ianças . 
O zelo dos pá rocos pe los padrinhos passava pelo cu idado de não 
de ixar em branco aque le c a m p o , i d e n t i f i c a n d o - o s com o r e spec t ivo nome e 
p ro f i s são , e ev idenc iava p r e o c u p a ç ã o em obedece r ao que d i s p u n h a m as 
CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia, a esse respe i to : 
Conforr.iando-nos com a disposição do Santo Concilio Tridentino, mandamos que 
no bautismo não haja mais que hum só padrinho, huma só madrinha, que se não 
admittão juntamente dous padrinhos, duas madrinhas, os quaes padrinhos serão 
nomeados pelo pay, ou mãy, ou pessoa, a cujo cargo estiver a criança; sendo 
adulto, os que elle escolher. E mandamos aos Párochos não tomem outros 
padrinhos senão aquelles, que os sobreditos nomearem, escolherem, sendo 
pessoas já bautizadas, o padrinho não será menor de quatorze annos, a madrinha 
de doze, salvo de especial licença nossa. E não poderá ser padrinhos o pay ou 
mãy do bautizado, nem também os infiéis, hereges, ou públicos excomungados, os 
interdictos, os surdos, ou mudos, os que ignorão os princípios de nossa Santa Fé, 
nem Frade, Freyra, Conego Regrante, ou outro qualquer Religioso professo de 
Religião aprovada, (excepto o das Ordens Militares) per si, nem por 
procurador/20 
Por sua vez, o pai ou a mãe , quando n o m e a v a m os padr inhos , 
pa rec i am estar c ien tes , ou a c r e d i t a v a m no toque da fé e na r e s p o n s a b i l i d a d e 
dos pais e sp i r i tua i s em r e l a ç ã o aos seus f i lhos quan to à ob r igação de lhes 
ens inar a dou t r ina cr is tã e os bons cos tumes : 
Mandamos outro sim, que o padrinho, ou madrinha nomeados toquem a criança, 
ou a recebão ao tempo, que o Sacerdote a tira da pia bautismal feito já o 
Bautismo, que o Sacerdote, que bautizar, declare aos ditos padrinhos, como ficão 
sendo fiadores para com Deos pela perseverança do bautizado na Fé, como por 
serem seus pays espirituaes, tem obrigação de lhes ensinar a Doutrina Cristã, 
bons costumes. Também lhes declare o parentesco espiritual, que contrahirão, do 
qual nasce impedimento, que não só impede, mas dirime o Matrimonio: o qual 
parentesco conforme a disposição do Sagrado Concilio Tridentino, se contrahe 
somente entre os padrinhos, o bautizado, seu pay, mãy; entre o que bautiza, o 
28-9. 
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bautizado, seu pay, mãy; o não contrahem os padrinhos entre si, nem o que 
bautiza com elles, nem se estende a outra pessoa além das sobreditas,321 
O sac ramen to do ba t i smo poss ib i l i t ava a a m p l i a ç ã o do c í rcu lo de 
pa ren tesco en t re pessoas das mais va r i adas c lasses soc ia i s , ao t empo em que 
r e fo r çava os v íncu los en t re i nd iv íduos de uma m e s m a famí l i a . Em uma 
soc iedade esc rav i s t a , como a de Mato Grosso , o p a r e n t e s c o esp i r i tua l pe rmi t i a 
uma a p r o x i m a ç ã o entre l ivres e e sc ravos , ass im como en t re homens de posse 
e l ivres pobres . 
Os pais p rocu ravam e leger para pad r inhos de seus f i lhos homens 
cu j a p ro f i s são era a mi l i ta r . Tal c o n s t a t a ç ã o d iz ia respe i to a 1.623 
ba t i zandos . A inc idênc ia das m a n i f e s t a ç õ e s de santos r ep re sen t ava 863 casos , 
enquan to que a esco lha de padres inc id iu em 555 reg i s t ros . Por ú l t imo , a 
p r e f e r ê n c i a por esc ravos foi ano t ada em 91 ba t i zados . Ta is cons t a t ações es tão 
p resen tes no quadro 32. 
Q U A D R O N° 32 
B A T I Z A D O S E C O M P A D R I O NA P A R Ó Q U I A S E N H O R BOM 
JESUS DE CUIABÁ: 1853 a 1890 
Compadr ios N o S abso lutos Total % 
1 8 5 3 - 1 8 7 0 1 8 7 1 - 1 8 9 0 
Crianças ba t i zadas 4 .274 5 .546 9.820 
Com mi l i t a re s 563 1.060 1.623 16,53 
Com santos 431 432 863 8,79 
Com c lé r igos 341 214 555 5,65 
Com escravos 68 23 91 0,93 
F O N T E : L ivros de reg i s t ros de ba t i zados da p a r ó q u i a Senhor Bom Jesus 
de Cuiabá . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cuiabá . 
321 CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia (1707). Livro I, Título XVIII, § 65, 
p. 29. 
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A re lação de c o m p a d r i o com os mi l i t a re s , de ce r ta mane i r a , era 
se lada pelas r e lações de case rna . 
Aos vinte e tres de junho de mil oitocentos e cincoenta e cinco, na Matriz Senhor 
Bom Jesus de Cuiabá, baptize i e pus os santos óleos a Jorge, com idade de um 
ano e dois meses, filho do tenente Felippe Nery Monteiro e Dona Maria 
Alexandrina Nery. Foram seus padrinhos, o Brigadeiro Henrique José Vieira e 
Dona Jacinta do Espírito Santo Vieira. O Cura José Jacinto da Costa e Silva. 
O aumen to cons ide ráve l de ba t i zandos c u j o s pad r inhos eram 
mi l i t a re s , no pe r íodo c o m p r e e n d i d o ent re 1871 a 1890, pode es ta r r e l a c i o n a d o 
à va lo r i zação do E x é r c i t o e à p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o dos m i l i t a r e s após a Guer ra 
do Paragua i . Pa rec ia v igora r o l ema de maior p r o x i m i d a d e com a f a rda , 
por conta do p res t íg io soc ia l que ela poder i a t razer . 
Por outro lado, f o r a m poucos os pad r inhos e sc ravos no cómpu to 
geral . A inc idênc ia em p a d r i n h o s e m a d r i n h a s com n o m e s de santos reve la 
uma fo r t e re l ig ios idade popu la r ma rcada pelo apego às d i v i n d a d e s ca tó l i cas 
da região , como Nossa Senhora do Bom D e s p a c h o , da B o a Mor t e , Senhor 
Bom Jesus de Cuiabá , etc. 
Res ta saber , em segundo lugar , quais as p o s s i b i l i d a d e s soc ia i s dadas 
a par t i r das r e l ações de p a r e n t e s c o esp i r i tua l às mães de i l eg í t imos , bem 
como iden t i f i ca r a c o m p o s i ç ã o soc ia l da pa rce r i a e s t a b e l e c i d a a par t i r do 
compadr io . O quadro 33 con t ém ind ica t ivos do un ive r so das r e l ações de 
pa ren t e sco esp i r i tua l dos na sc i t u ro s i l eg í t imos . 
322 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá, n° 4. 
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Q U A D R O N° 33 
ILEGITIMIDADE E C O M P A D R I O NA P A R Ó Q U I A SENHOR BOM 
J E S U S DE CUIABÁ: 1853-1890 
C O M P A D R I O S N o S A B S O L U T O S 
1 8 5 3 - 1 8 7 0 
T O T A L 
1871-1890 
% 
Nasc imen tos i l eg í t imos 
Com mi l i t a res 
Com clér igos 
Com casais 
Com Nossa Senhora + h o m e m 
Com escravos 




























F O N T E : Livros de reg i s t ros de ba t i z ados da pa róqu ia Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cu iabá . 
E mui to s i g n i f i c a t i v o que em todos os r eg i s t ro s de ba t i zados 
cons tassem os padr inhos . P e r c e b e - s e que os c o m p a d r i o s c o m p r e e n d i a m casa is , 
m a n i f e s t a ç õ e s da Vi rgem Mar i a com homens , p o s s i v e l m e n t e so l te i ros e 
p ropr ie tá r ios das mães dos i l eg í t imos , bem como esc ravos . Tan to o padr inho 
como a madr inha a p a r e c i a m i n v a r i a v e l m e n t e a c o m p a n h a d o s de seus 
respec t ivos pa rce i ros e nunca soz inhos . Às vezes , os p á r o c o s eram l i s tados 
como padr inhos soz inhos , mas f o r a m raros os ba t i smos em que tal s i tuação 
ocorreu . 
Ao t ra ta r dos r eg i s t ros de ba t i smos de i l eg í t imos l ivres na pa róqu ia 
São Cr i s tóvão da c idade do Rio de J ane i ro ent re 1858 a 1867, K U S N E S O F j á 
havia a ten tado para ta is ca rac te r í s t i cas . 3 2 3 Den t re os p a d r i n h o s e madr inhas 
ap resen tados como pa ren te s r i tua i s , a au tora cons ta tou , a inda , a inc lusão dos 
avós pa te rnos e ma te rnos , n u m a d e m o n s t r a ç ã o do e n v o l v i m e n t o f ami l i a r nos 
323 KUSNESOF, Elizabeth Anne. op. cit., p. 164-73. 
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r i tua is de ba t i smo das c r i anças i l eg í t imas . Em muitos casos, se o pai 
estivesse ausente, ao menos um dos avós estaria presente para acompanhar a 
mãe e a criança.224 
No caso da pa róqu ia Senhor Bom Jesus de Cu iabá , i n f e l i z m e n t e não 
foi poss ível obter i n f o r m a ç õ e s sobre a p re sença dos avós nas c e r i m ô n i a s de 
ba t i smo, uma vez que seus nomes não fo ram a p o n t a d o s nos l ivros de reg is t ro . 
Con tudo , o e spaço de tais r e l ações de c o m p a d r i o pod ia abr iga r 
pessoas de p res t íg io soc ia l , como c o m e n d a d o r e s , dou to res , advogados e 
barões , a lém dos mi l i t a res j á e n f a t i z a d o s . E o caso , por exemplo , de 
Avelina, filha natural de Antonia Vicencia Dias, nascida aos quatorze de abril de 
um mil, oitocentos e sessenta e cinco e batizada aos doze de novembro de um mil, 
oitocentos e sessenta e cinco na Matriz Senhor Bom Jesus de Cuiabá, que 
recebeu como padrinhos, o Comendador Henrique José Vieira e Dona Bal bina 
Henriqueta Vieira.223 
Por sua vez, Ana filha natural de Joanna Ferreira de Moraes, 
nascida em dezembro de um mil, oitocentos e sessenta e sete, batizada 
igualmente na Matriz Senhor Bom Jesus de Cuiabá, recebeu como padrinhos, 
o Major Lauriano Xavier da Silva e Dona Firmina Xavier da Silva.326 
Evidenc i a - s e a ex i s t ênc i a de r e l ações , se não a fe t ivas , pe lo menos 
de p rox imidade ent re os pa ren te s e sp i r i t ua i s e as mães , p r o v a v e l m e n t e 
acen tuadas após a c e r i m ô n i a do ba t i smo . É poss íve l supor que essas mu lhe re s , 
e s t r a t eg i camen te , e s co lh i am para padr inhos h o m e n s com d e t e r m i n a d o 
pres t íg io soc ia l , como f o r m a de ga ran t i r ampa ro pa ra si e para seus f i lhos . 
A n o m e a ç ã o dos pad r inhos pod ia p r e sumi r , de a lguma f o r m a , que 
mães e c r i anças fo s sem a m p a r a d a s , que f i l hos de e sc ravas pudessem ganhar a 
a l fo r r i a e que f i lhos na tu ra i s p u d e s s e m conviver com f i lhos l eg í t imos , como 
324 Ibid., p. 173. 
325 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá, n° 6. 
322 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá, n° 4. 
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u s u f r u t o do pa ren t e sco e sp i r i t ua l . Com o b a t i s m o , ge rava - se uma a m b i ê n c i a 
de soc i ab i l i dade ent re a f i l h a d o s , padr inhos e pe s soas do mesmo convív io . 
Como exemplo dessa c o n v i v i a l i d a d e poss íve l , a lém de A v e l i n a / 2 7 Manoel, 
apadrinhado aos sete dias do mês de fevereiro de mil oitocentos e cincoenta e 
quatro, pelo Capitão Cesário Corrêa da Costa e Dona Emilia Augusta 
Leverger,328 O nasc i tu ro era f i l ho na tura l de Mar i a I s idora . Ambos pode r i am 
vir a ser b e n e f i c i a d o s pe lo p a r e n t e s c o esp i r i tua l c o n t r a í d o com um mi l i t a r e 
com a f i lha do p re s iden te da p r o v í n c i a de Mato Grosso , Augus to Leverger . 
As c i f r a s d e m o n s t r a m a inda a i n t e n s i d a d e c o m que os mi l i t a re s 
es tavam p resen te s na l i s ta dos padr inhos dessas c r i anças i l eg í t imas . 
V e r i f i c a m o s que, den t re os i l eg í t imos , 12,3% r e c e b e r a m como padr inhos 
homens cu j a p r o f i s s ã o p r inc ipa l era a mi l i ta r . Tal c o n s t a t a ç ã o poder ia reve la r 
o un iverso soc ia l em que v iv i am essas mães e os p a d r i n h o s de seus f i lhos : um 
espaço que, apesa r da e sc r av idão , poss ib i l i t ava o e s t r e i t a m e n t o de r e l ações 
ent re pessoas dos mais va r i ados s egmen tos soc ia is . A ce r imôn ia do b a t i s m o 
pode ser en t end ida como p o s s i b i l i d a d e de a p r o x i m a ç ã o ent re as pessoas da 
e l i te e as pobres l ivres e e sc ravas . O ba t i smo como que ap rox imava e 
e s t r e i t ava os l aços de s o c i a b i l i d a d e ent re os homens de bem e os mais 
humi ldes . As mu lhe re s p a r e c i a m pe rcebe r a i m p o r t â n c i a da ce r imôn ia 
ba t i sma l e por isso m e s m o inves t i am no evento . O c o t i d i a n o dessas mu lhe re s 
impl i cava a a m p l i a ç ã o das redes de so l ida r i edade , nas qua is o compadr io se 
reves t ia de i m p o r t â n c i a v i t a l , pois compor t ava r e l ações de pa ren te sco 
ampl i adas . O p a r e n t e s c o e sp i r i t ua l , sobre tudo , anco rava uma so l ida r i edade 
f o r j a d a no co t i d i ano das pes soas , r es t r i t a ao p r ivado , mas ins inuando-se em 
espaços soc ia i s mais fluidos. 
No un iverso socia l das mães dos i l eg í t imos , os va lores mora i s 
c o n t r a p u n h a m - s e aos d e s a f i o s i m p o s t o s pe las d i f i c u l d a d e s da vida. Na busca 
da so lução de p rob l emas no âmb i to do púb l i co ou do pr ivado, como o 
327 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá, n° 8. 
328 Livro de registro de batizados da paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá, n° 4. 
2 6 2 
r e c r u t a m e n t o do f i lho a r r imo de f a m i l i a , ou do c o m p a n h e i r o ou mar ido , ou 
a inda a g rav idez indese j ada , ta is mu lhe re s e m e r g i a m e a l çavam o espaço da 
v i s ib i l idade , do púb l ico e do obse rváve l , f a z e n d o uso dos i n s t rumen tos que 
seu un ive r so lhes pe rmi t i a . Na so lução dos p r o b l e m a s impos tos pe las 
c i r cuns t ânc i a s , a luta pela s o b r e v i v ê n c i a era en t end ida , por vezes , como 
de fe sa da honra : 
No dia 24 de janeiro, Anna das Dores, paraguaia, queixou-se a esta Chefatura 
que Pedro Alexandrino Ribeiro raptara e deflorara sua filha Victoriana de 
Freitas, menor de 14 annos de idade. 
Antes de instaurar-se o competente processo, fiz ver ao raptor que do mesmo se 
isemptaria no caso de querer elle reparar o mal causado, desposando a 
offendida, tendo o reff er ido raptor declarado que estava prompt o a fazer esta 
reparação pela forma proposta; foi effectuado o casamento pelo Cura da Sé, 
tendo precedido o mesmo a Portaria competente do Exm° Bispo Diocesano, a 
qual foi requisitada por esta Chefatura. 329 
Aos o lhos da c h e f a t u r a de Po l í c i a , a a t i tude de Ana das Dores era 
em de fe sa da honra da f i lha . O c a s a m e n t o de V i to r i ana com seu rap tor i r ia 
cor r ig i r um er ro comet ido e a f i l ha pode r i a r epa ra r a honra pe rd ida . Mais do 
que sair em d e f e s a da v i rg indade da f i l ha , Ana das Dores lu tava pe lo não-
desamparo da f i l ha e do fu tu ro ne to . Ma i s do que d e f e n d e r a honra , Ana das 
Dores d e f e n d i a a f i lha cont ra as agruras f i n a n c e i r a s que c e r t a m e n t e se r iam 
acen tuadas após o nasc imen to da c r iança . Ao agir dessa fo rma , Ana das Dores 
t en tava ev i ta r que sua f i lha in t eg rasse o grupo das mu lhe re s que davam à luz 
f i lhos i l eg í t imos e do qual a p róp r i a das Dores pa rec i a ser in tegran te . 
A t e n d ê n c i a de dec l ín io de i l eg í t imos e de mães r e i n c i d e n t e s 
ce r t amen te não deve ser exp l i c ada e x c l u s i v a m e n t e por essa a t i tude de 
in t e rvenção das mães . Tais i n t e r f e r ê n c i a s p o d e r i a m ter r eduz ido , em mui tos 
casos , o n a s c i m e n t o de c r i anças na tu ra i s m e d i a n t e a r ea l i zação do ca samen to . 
En t r e t an to , não é exp l i cação s u f i c i e n t e para m o d i f i c a r uma t endênc i a 
h i s tór ica . 
329 MATO GROSSO. Vice-presidente da província (1879-1881. Galvão). Fala do vice-presidente 
da província de Mato Grosso, tenente-coronel José Leite Galvão, na abertura da 2a Sessão da 23a Assembléia 
Legislativa Provincial, em 3 de maio de 1881. Cuiabá : Typ. de J. J. R. Calhão, 1881. Microfilme. 
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A ap re sen t ação de que ixas à c h e f a t u r a de Po l í c i a da cap i ta l , 
deco r ren te s de raptos e d e f l o r a m e n t o s de menore s , pa r ec i a ser uma prá t ica 
das mulhe res na t en ta t iva de so lução de p r o b l e m a s de conv ív io fami l ia r . 3 3 0 As 
que ixas ap re sen t adas pelas mu lhe re s devem ser e n t e n d i d a s como expres são 
de r e s i s t ênc ia co t id i ana e mesmo de e s t r a t ég i a de s o b r e v i v ê n c i a no âmbi to do 
•5*5 i 
pr ivado. E r a m mulhe res que p r o c u r a v a m assegura r o bem-es t a r de f i l has e 
sobr inhas , ampa rando -a s a t ravés da r e a l i z a ç ã o do ca samen to . Nesse aspec to , 
para os s egmen tos mais pobres , o m a t r i m ô n i o pod ia ter mais uma cono tação 
de p ro teção f i n a n c e i r a do que p r o p r i a m e n t e de va lo r i zação do c a s a m e n t o 
como um s a c r a m e n t o ins t i tu ído pe la Ig re j a Ca tó l i ca : O último Sacramento dos 
sete instituídos por Christo nosso Senhor he o do Matrimonio. E sendo a 
princípio um contrato cÕ vinculo perpetuo, indissolúvel, pelo qual o homem e 
a mulher se entregão um ao outro, o mesmo Senhor, a sua Igreja, por cuja 
razão confere graça aos que dignamente o recebem.332 
Outra es t ra tég ia mui to u t i l i z ada pe las m u l h e r e s pobres era a de 
r eque re r a d i spensa do serviço mi l i t a r de seus f i lhos . D e n t r e os vár ios casos , 
encon t r amos o de Maria Josefa da Cruz, pedindo que seja dispensado do 
serviço do Corpo de Guarda Nacionaes destacado o seo filho José Manoel 
Ribeiro, allegando servir-lhe este de arrimo.333 R e q u e r e r a d i spensa era um 
dos recursos não somente de m u l h e r e s l ivres e pobres , mas t a m b é m de 
330 Tomamos ainda, como exemplo, a queixa de Domingas Rodrigues Chaves a I o de setembro de 
1881, contra Trajano B. de Camargo, que raptara sua filha, Dulcina, menor de 17 anos, e a deflorara. Também fez 
igual queixa, a 19 de dezembro, Deolinda Maria do Espírito Santo, contra o cabo do 3° Regimento de Artilharia a 
Cavalo, Lúcio A. de Sousa, que raptara e deflorara sua sobrinha Feiismina M. do Espírito Santo, menor de 14 
anos, sob seu poder e guarda. In: MATO GROSSO. Presidente da província (1879-1881: Galvão). Fala do vice-
presidente da província de Mato Grosso, tenente-coronel José Leite Galvão, na abertura da 2a sessão da 
Assembléia Legislativa Provincial, em 3 de maio de 1881. Cuiabá: Typ. J. J. R. Calhão. 1881. Microfilme. 
331 Seguindo o mesmo caminho, encontramos Mariana Antonia da Silva, no dia 17 de janeiro de 
1882, dando queixa do defloramento de sua filha menor de 13 anos de idade, Balbina da Silva, por Apolinário de 
Tal. Ao reconhecimento das faltas cometidas por parte dos raptores, sucederam-se os casamentos ainda nas 
mesmas datas das queixas. In: MATO GROSSO. Presidente da província (1881-1882: Alencastro). Relatório com 
que o coronel Dr. José Maria de Alencastro, abriu a Ia sessão da 24a Legislatura da respectiva Assembléia no dia 
15 de junho de 1882. Cuiabá: Typ. J. J. R. Calhão. 1882. Microfilme. 
332 CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia (1707). Livro I, Título LXII, § 259, p. 
114. 
333 A SITUAÇÃO. Cuiabá, 20 jan. 1876. p. 1. 
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out ros segmentos soc ia i s envo lv idos , numa d e m o n s t r a ç ã o de que o 
r e c r u t a m e n t o , que imp l i cava o a f a s t a m e n t o dos homens de seu conv ív io 
f ami l i a r , não era aca tado p a s s i v a m e n t e pe la população . 3 3 4 
Algumas ob t inham d e f e r i m e n t o , como Rita Venância, pedindo 
dispensa do Corpo destacado do seo filho de nome Pedro Celestino da Silva. 
Seja dispensado."3 Out ras , p o r é m , como Mar ia Jose fa da Cruz , t i nham seu 
r e q u e r i m e n t o inde fe r ido . Fa to re s como es tado f í s i co , idade e p o s s i v e l m e n t e 
a lgum t ipo de i n f e r ênc i a r e l a c i o n a d o a nomes de f amí l i a , pod iam in t e r f e r i r 
nas respos tas dos r e q u e r i m e n t o s . 
Ava l i amos , a inda , c o m o a t i tude de r e s i s t ênc ia co t id i ana , o in t e res se 
que a lgumas mulhe re s p a r e c i a m ter na soc ia l i zação e educação de seus f i l hos , 
quando p rocuravam i n s t r u m e n t a l i z á - l o s em algum of íc io . O r e q u e r i m e n t o de 
Maria Justina Pereira de Souza, pedindo para se admitir na Companhia de 
aprendizes Artífices do Arsenal de Guerra, seo filho menor de 12 annos, de 
336 
nome Manoel José Pereira, a p o n t a ind íc ios da u t i l i zação que as mu lhe re s 
pod iam fazer dos e spaços p ú b l i c o s em b e n e f í c i o de si e de seus f i lhos . 
Ana de M o u r a M e i r e l e s não hes i tou em sair de sua r ecônd i t a 
p r i vac idade para expor em púb l i co os p rob l emas que p o s s i v e l m e n t e 
e n f r e n t a v a em re lação aos f i l hos . A f i r m a v a a um dos j o r n a i s da c idade de 
334 Achamos oportuno citar alguns dos muitos requerimentos encontrados no jornal A SITUAÇÃO, 
pois revelam a intensidade com que as demais mulheres, as que levavam sobrenomes de família, também resistiam 
diante do recrutamento de seus filhos. No expediente do dia 27 de setembro de 1875 da administração do 
presidente da província, general Hermes Ernesto da Fonseca, chegava o requerimento conjunto de D. Maria 
Pires Corrêa, Escolástica Maria Villa-Bôas, Maria Alves Pereira, Constantino Ribeiro Jorge, Leonarda de Lara 
Ferraz e Feliciana Margarida de Campos, pedindo dispensa do serviço do Corpo destacado a seos filhos 
Joaquim Pinto de Miranda, José Villa-Bôas e Joaquim Villa-Bôas, João Lopes de Sousa, Adolpho Jorge da 
Cunha, Manoel Amâncio da Costa e João Maciel de Campos. E, no expediente de 28 de outubro de 1875, 
citamos ainda o requerimento de Antonio Casimiro de Oliveira, pedindo dispensa do serviço do Corpo destacado 
à seo camarada Manoel Pedro de Almeida. Outro, o tenente José Maria Botelho pede para 'dispensa do serviço 
do Corpo destacado a seo capataz Domingos de Oliveira Pinto'. João Ventura de Andrade talvez tenha 
conseguido dispensa ao apresentar um requerimento 'pedindo escusa do serviço da companhia da força policial, 
para o que offereceu à seo substituto o paizano Sebastião Fernandes de Britto, obtendo a seguinte resposta: 
'seja o substituto ojferecido inspeccionado pela Junta médica militar '. 
335 A SITUAÇÃO. Cuiabá, 28 out. 1875. p. 1. 
335 A SITUAÇÃO. Cuiabá, 05 jun. 1875. p. 4. 
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Cuiabá que não se responsabiliza por negócio algum feito por seus filhos 
desta data em diante.3^7 É de se supor que Ana de Moura possu ía bens , 
e x e r c e n d o f u n ç õ e s e c o n ô m i c a s d e t e r m i n a n t e s na c o n d u ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o 
dos negóc ios da f amí l i a , em d e c o r r ê n c i a da mor te ou da ausênc ia t e m p o r á r i a 
do mar ido . 
Os e x e m p l o s c i t ados p e r m i t e m que p e r c e b a m o s as mú l t i p l a s f o r m a s 
de r e s i s t ênc ia exp res sas pe las m u l h e r e s cu i abanas , l ivres , pobres , so l t e i r a s , 
ca sadas ou v iúvas , na de fe sa de seus in t e res ses . 
O es tudo da r e i n c i d ê n c i a de f i l hos i l eg í t imos , a busca de pad rões 
de i l eg i t im idade a s soc i am-se , de m a n e i r a imbr i cada , à a p r e e n s ã o de 
e s t r a t ég i a s de v ida das m u l h e r e s pob re s , l ivres ou esc ravas , c o n s t r u í d a s 
para dar con ta da pro le . Nem san tas , nem t r ansg res so ra s , apenas m u l h e r e s 
que, sem de ixar de pa r t i c ipa r dos sut is m o v i m e n t o s da h i s tó r ia do co t i d i ano , 
ag iam e in t e rag iam. N o espaço da p r o d u ç ã o e da soc i ab i l i dade , c o n s e g u i r a m 
cr iar laços mui to fo r t e s de s o l i d a r i e d a d e e de v i z inhança , numa d e m o n s t r a ç ã o 
de que não e ram agen tes pass ivos da h i s tó r i a . A c o m p a n h a d a s ou não de 
seus h o m e n s , d e s e n v o l v e r a m t a r e f a s va r i adas , p roduz indo e c o m e r c i a l i z a n d o 
gêne ros a l i m e n t í c i o s , t r a b a l h a n d o em t a v e r n a s ou p ros í i t u indo- se . C h e f i a v a m 
f a m í l i a s e c r i avam seus f i l hos , sós ou apo i ando - se na rede de s o l i d a r i e d a d e 
por e las tec ida . 
337 A SITUAÇÃO. Cuiabá, 05 set. 1869. p. 3-4. 
338 DIAS, Maria Odila Leite da Silva. op. cit., p. 9. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O empirismo pode culminar num jarro 
Ming, nunca numa taça de plástico. 
A. R u p e r t H a l l 
Lugares d i f e r en t e s , h i s t o r i c i d a d e s e s p e c í f i c a s , podem conduz i r a 
out ros s ignos , out ras r e p r e s e n t a ç õ e s deco r r en t e s da c r i s t a l i z a ç ã o das 
m a n i f e s t a ç õ e s de conv iv i a l i dade e s o c i a b i l i d a d e ges tadas no c o t i d i a n o dos 
ind iv íduos . Ass im, a r e tomada c u i d a d o s a das e s p e c i f i c i d a d e s h i s t ó r i ca s da 
reg ião de Ma to Grosso se deu em razão da ap reensão das cond i ções 
v i ab i l i z ado ra s da r ep rodução da b a s t a r d i a no con t ingen te mais a m p l o da 
popu lação . Somou-se , aqui , a p r e o c u p a ç ã o em ava l ia r o nível de a c e i t a ç ã o dos 
f i lhos i l eg í t imos nas f a m í l i a s c u i a b a n a s , i n d e p e n d e n t e m e n t e da c o n d i ç ã o 
soc ia l , quer ent re a popu lação e sc r ava , quer en t re a l ivre, pobre ou da e l i te . 
O es tudo da i l e g i t i m i d a d e cons t i t u iu - se em ind icador de p rá t i cas 
soc ia i s cons t i t u t ivas de f o r m a s de o rgan i zação f ami l i a r d i f e r e n c i a d a s , 
r eve lador de un iões consensua i s d u r a d o u r a s e e spo rád i ca s i n se r ida s no 
un ive r so no rma t ivo da Ig re ja Ca tó l i ca . O leque de pos s ib i l i dades de aná l i se s 
to rnou-se mais amplo a pa r t i r da i n se rção dos i l eg í t imos nas f o r m a s de 
o rgan i zação f ami l i a r . 
Em uma soc iedade de e r r an t e s e aven tu re i ro s , as un iões c o n s e n s u a i s 
pude ram ser ap reend idas c o m o m a n i f e s t a ç õ e s de c o n j u g a l i d a d e i n f o r m a l , 
capazes de ex te rna r t r aços e c o n t o r n o s de cons t i t u i ção f a m i l i a r e 
m e r e c e d o r a s de ace i t ação soc ia l . E m b o r a r e p r e s e n t a d a s como m a n i f e s t a ç õ e s 
de tratos ilícitos e em c o n f r o n t o com a mora l da Ig re ja , as un iões c o n s e n s u a i s 
e s táve i s se r eve l a r am como p r á t i c a s comuns r eco r ren te s e r eves t i da s de 
l e g i t i m i d a d e socia l . 
Nossas fon tes r e v e l a r a m h o m e n s e mu lhe re s envo lv idos na l abu ta 
do co t i d i ano , em c o n f r o n t o com as a d v e r s i d a d e s de uma reg ião m a r c a d a pelas 
e s p e c i f i c i d a d e s h i s tó r i cas da f r o n t e i r a oes te . Seres , r e l ac ionados 
a f e t i v a m e n t e em respos ta à c o n t i n g ê n c i a de v iver numa região de f r o n t e i r a e 
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de i t i ne rânc ia , onde i n s t ab i l i dade , p r e c a r i e d a d e , p r o v i s o r i e d a d e e 
a m b i g ü i d a d e to rna ram-se m a r c a s da vida co t id i ana . Seres , po rém, en l açados 
por r e l ações soc ia i s e f a m i l i a r e s , cu jo a lvo da p r e o c u p a ç ã o ú l t ima acabava 
sendo a p ro le , no sent ido mais amplo , e a sua l e g i t i m a ç ã o , no sen t ido mais 
res t r i to . 
A imer são no e spaço dos tratos ilícitos conduz iu -nos a out ros 
s ignos , ou t ras r e p r e s e n t a ç õ e s d iversas das c o n c e p ç õ e s ace rca da 
c o n j u g a l i d a d e , da es t ru tu ra f a m i l i a r e da i l e g i t i m i d a d e , t o m a d a s quase que 
c o n s e n s u a l m e n t e de f o r m a equ ivocada . 
O d e s d o b r a m e n t o da aná l i se da i l e g i t i m i d a d e c o m p o r t o u a inse rção 
das mu lhe re s pobres em re l ações f a m i l i a r e s f u n d a d a s em un iões consensua i s e 
v i ab i l i z ado ra s da bas ta rd ia . Grande par te de nossa a t e n ç ã o vo l tou - se ao 
es tudo dessas mu lhe re s , mães de i l eg í t imos , f o c a l i z a d a s a par t i r da cond ição 
soc ia l , de p rá t i cas e o f í c io s vo l t ados à sob rev ivênc i a , das i númera s r e l ações 
cons t i tu t ivas da soc i ab i l i dade . 
N e m santas nem t r ansg re s so ra s ; apenas m u l h e r e s envo l t a s na t a r e f a 
do sus ten to da p ro le ba s t a rda , em gera l r e i n c i d e n t e s na m a t e r n i d a d e de 
i l eg í t imos . As mulheres de Jesus t i ve ram seus e spaços e s q u a d r i n h a d o s no 
sen t ido de ap reende r p rá t i ca s e e s t r a t ég ia s r e v e l a d o r a s da cons t rução da 
a m b i ê n c i a f a m i l i a r e das t ê n u e s d e l i m i t a ç õ e s da v ida p r ivada , t o m a d a 
enquan to e spaço em cons t i t u i ção . 
E m b o r a não p u d é s s e m o s resga ta r a i n t im idade dessas mu lhe re s , em 
seus mú l t i p lo s a spec tos , r e c u p e r a m o s segredos de m u l h e r e s da e l i te , em geral 
c o m p a r t i l h a d o s com p a r e n t e s e esc ravos , se l ados nos m o m e n t o s de dec i são 
da expos i ção dos f i l hos i l eg í t imos . R e p e t i n d o M i c h e l l e Pe r ro t , o d i to e o não 
di to t ecem um un ive rso de c o m u n i c a ç õ e s in t e rnas t an to ma i s sut i l quan to 
mais con t r a s t an t e s são os in t e re s ses , o amor , o ód io , a ve rgonha . 
A i l eg i t im idade no in te r ior da mora l f a m i l i a r t o rnou-se fa to 
r eco r ren te . En t r e as c o n t i n g ê n c i a s de um co t id i ano real e as condenações à 
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bas ta rd ia , foi t ec ido um espaço de t r ama , r e s i s t ênc i a e e s t r a t ég i a s vo l t adas a 
impr imi r so luções aos n a s c i m e n t o s de i l eg í t imos . 
Tanto a rede de s o l i d a r i e d a d e que se ins inuava en t re as mães , a f im 
de que a prole i l eg í t ima pudesse f i ca r sob seus cu idados , quan to a e x p o s i ç ã o 
do nasc i tu ro na casa de pa ren t e s p r ó x i m o s , e ram es t r a t ég ia s de r e s i s t ênc i a às 
impos ições e con t ro le da Igre ja . E n q u a n t o o p r ime i ro r ecu r so era uma so lução 
púb l i ca e so l idár ia , o segundo v inha se lado pe la marca do segredo . Fica 
pa ten te , pois , a r igorosa v ig i l ânc ia da Ig re ja não apenas sobre os a tos , mas , 
sob re tudo , sobre as i n t enções dos ind iv íduos . 
. No âmbi to da soc i ab i l i dade , nosso a lvo f o r a m as r e l ações soc ia i s 
decor ren te s do p a r e n t e s c o e sp i r i tua l e o ob j e t i vo foi v i s l u m b r a r as e s t r a t ég ia s 
que se ins inuavam em e spaços soc ia i s mais f l u idos , e r e s t r i t a s à v ida pr ivada . 
• A rede de p a r e n t e l a e v i z inhança sus ten tava p rá t i ca s e e s t r a t ég ia s de 
m ã e S | p o b r e s para soc ia l i za r os f i lhos i l eg í t imos , l a s t r eadas por r e l ações de 
pa ren tesco esp i r i tua l . O r ecu r so aos pa ren t e s ev idenc i ava - se como so lução 
comurn e' f r e q ü e n t e no cu idado dos i l eg í t imos , e a f a m i l i a , de modo gera l , 
coh¿f ' i tuía-se no e spaço idea l para aco lh ida e abr igo dessas c r i anças . 
: - * 
. As r e l ações de c o m p a d r i o se conve r t i am em um dos e l e m e n t o s 
f u n d a n t e s da s o l i d a r i e d a d e f o r j a d a no co t i d i ano dos se to res ma i s pobres da 
popu lação . E ram se ladas pe la con ivênc i a e segredo e conve r t i da s em re l ações 
de pa ren te sco g e n e r a l i z a d o en t re pares de idên t i ca cond ição , inc lus ive en t re 
os setores; mais e m p o b r e c i d o s . Der iva daí a i n f e r ê n c i a da ex i s t ênc i a de uma 
fo r t e soc fab i l i dade insc r i t a no âmb i to da vida p r ivada . 
A recusa à e x p o s i ç ã o das c r i anças i l eg í t imas na Roda , bem como o 
recurso ao p a r e n t e s c o e sp i r i tua l são i g u a l m e n t e e l e m e n t o s r e v e l a d o r e s das 
t ensões p resen tes no e spaço da vida p r ivada . O fa to de ser mu i to raro o 
r ecurso à Roda dos E x p o s t o s pode ser um f o r t e i nd ica t ivo da a t i t ude de 
negação da e s fe ra púb l i ca no con t ro l e da vida pr ivada . E p rováve l res id i r aí 
um espaço de t e s s i tu ra de a t i t udes de r e s i s t ênc i a à i n t e r m e d i a ç ã o da Igre ja , 
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ancoradas em prá t i cas de s o l i d a r i e d a d e que a c a b a v a m por agir como 
a tenuan tes de t ensões ent re as e s f e r a s da vida p r ivada e da vida púb l ica . 
Nesse sen t ido , a b u s c a dos s ina is de i n t e rvenção e de con t ro l e , a 
apreensão de con f l i t o s , t ensões e r e s i s t ênc i a s , f u n d a r a m - s e no p re s supos to 
nor teador de que a v ida p r ivada é um espaço de e s p e c i f i c i d a d e s e de 
d i f e renças con t idas em uma dada r ea l i dade h i s tó r i ca . A abo rdagem de um 
fenômeno c o m p l e x o como o da i l eg i t im idade susc i tou i n t e r rogações que 
giram em torno das r e l ações en t re o púb l i co e o p r ivado , o co le t ivo e o 
indiv idual . E m b o r a b u s c á s s e m o s de l i nea r o t raço dos c í rcu los i dea lmen te 
concén t r i cos ent re a s o c i e d a d e c iv i l , o p r ivado , o ín t imo e o ind iv idua l , nem 
sempre consegu imos acen tua r as l inhas tênues e f u g i d i a s d e m a r c a d o r a s da 
vida pr ivada e da vida púb l i ca . N e m sempre as noções se r e f i n a m , nem 
sempre as pa l av ras e as co i sas se p rec i sam. 
A abo rdagem da i l e g i t i m i d a d e conduz iu -nos a e spaços r ecônd i to s e 
aos meandros da cons t rução da v ida p r ivada no âmbi to da pa róqu ia Senhor 
Bom Jesus de Cuiabá . A v i s i t a ç ã o desses e spaços , t r a j e t ó r i a pa lp i t an t e , 
r eve lou-nos a d inâmica da e d i f i c a ç ã o de d iv i só r i as que se ins inuam mais em 
fo rma de pe r s i anas , ora a f i l t r a r , ora a bar ra r , a l u m i n o s i d a d e en t re a v ida 
pr ivada e a púb l ica . 
A N E X O S 
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A N E X O 1 
F I C H A D E B A T I S M O 






























F O N T E : D A U M A R D , Ade l ine et alii. His tór ia soc ia l do Bras i l - teor ia e 
metodologia . Cur i t i ba , UFPR. 1994. 
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A N E X O 2 
B A T I Z A D O S P O R A N O 1853-1890 
P A R Ó Q U I A S E N H O R B O M J E S U S DE C U I A B Á - MT 
A N O Q U A N T I D A D E 
1 8 5 3 89 
1 8 5 4 2 1 5 
1 8 5 5 3 0 8 
1 8 5 6 2 3 2 
1 8 5 7 2 4 5 
1 8 5 8 2 5 6 
1 8 5 9 24 1 
1 8 6 0 2 1 1 
1 8 6 1 25 1 
1 8 6 2 2 5 7 
1 8 6 3 2 3 3 
1 8 6 4 2 4 4 
1 8 6 5 32 1 
1 8 6 6 2 5 2 
1 8 6 7 199 
1 8 6 8 1 8 8 
1 8 6 9 3 02 
1 8 7 0 2 3 0 
187 1 2 4 8 
1 8 7 2 1 8 2 
1 8 7 3 2 2 5 
1 8 7 4 2 5 6 
1 8 7 5 2 2 3 
1 8 7 6 2 4 5 
1 8 7 7 2 7 4 
1 8 7 8 2 2 2 
1 8 7 9 2 5 2 
1 8 8 0 3 7 6 
1 8 8 1 3 2 2 
1 8 8 2 3 4 0 
1 8 8 3 3 6 0 
1 8 8 4 4 4 3 
1 8 8 5 2 9 7 
1 8 8 6 33 1 
1 8 8 7 2 7 2 
1 8 8 8 2 9 6 
1 8 8 9 1 8 0 
1 8 9 0 1 9 5 
T O T A L 9 . 8 2 0 
F O N T E : L ivros de r eg i s t ro de ba t i zados da pa róqu ia Senhor 
Bom Jesus de Cu ibá . Arqu ivo da Cúr i a M e t r o p o l i t a n a 
de Cu iabá - MT. 
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A N E X O 3 
P R O F I S S Ã O D O S P A D R I N H O S 
1853 a 1870 
Prof i s são mi l i tar Quant idade 
Tenen te Corone l 66 
Cap i t ão 165 
M a j o r 52 
Corone l 12 
Tenen te 140 
Al fe re s 124 
C h e f e de Esquad ra 02 
A j u d a n t e de A l f e r e s 01 
Corone l C o m a n d a n t e 01 
T O T A L 563 
F O N T E : L ivros de reg i s t ro de ba t i z ados da pa róqu ia Senhor Bom 
Jesus de Cu iabá . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de 
Cu iabá - Ma to Grosso . 
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A N E X O 4 
P R O F I S S Ã O 
P r o f i s s ã o dos pais - 1853-1870 
Douto r 27 
P r o f e s s o r 01 
C o m e n d a d o r 01 
T O T A L 29 
F O N T E : L ivros de r eg i s t ro de ba t i zados da pa róqu ia Senhor Bom 
Jesus de Cu iabá . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de 
Cu iabá - Ma to Grosso . 
A N E X O 5 
P r o f i s s ã o dos padr inhos - 1853-1890 
Douto r 108 
C o m e n d a d o r 28 
P r e s i d e n t e 01 
Inspe to r 04 
C o n t a d o r i a 01 
V ice -Consu l 01 
P r o f e s s o r 03 
Conse lhe i ro 01 
Barão 02 
T O T A L 149 
F O N T E : L ivros de reg i s t ro de ba t i z ados da pa róqu ia Senhor Bom 
Jesus de Cu iabá . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de 
C u i a b á - Mato Grosso . 
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A N E X O 6 
P R O F I S S Ã O D O S P A D R I N H O S : 1 8 7 1 - 1 8 9 0 
Prof i s são Q u a n t i d a d e : 
Mil i t a r e s -
T e n e n t e - c o r o n e l 20 
Cap i t ão 337 
M a j o r 90 
Corone l 22 
Tenen te 355 
A l f e r e s 227 
Cabo 9 
Furr ie l 0 
Doutor 208 
C o m m e n d a d o r 31 
Barão 24 
Conde 1 
P h a r m a c e u t i c o 1 
TOTAL 519 
F O N T E : L ivros de reg i s t ro de b a t i s m o s da pa róqu ia Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cu iabá - Ma to Grosso 
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A N E X O 7 
P R O F I S S Ã O D O S PAIS: 1871 -1890 
P r o f i s s ã o : Q u a n t i d a d e : 
Mi l i t a re s -
T e n e n t e - c o r o n e l 18 
Cap i t ão 108 
M a j o r 12 
Corone l 5 
Tenen t e 123 
A l f e r e s 136 
Cabo 4 
Furr ie l 2 
Dou to r 60 
P h a r m a c e u t i c o 3 
TOTAL 519 
F O N T E : Livros de reg i s t ro de b a t i s m o s da pa róqu ia Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cu iabá - Ma to Grosso 
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A N E X O 8 
CLÉRIGOS P A D R I N H O S DE C R I A N Ç A S N A T U R A I S ( ILEGÍTIMAS) . 
P A R Ó Q U I A SENHOR BOM J E S U S DE CUIABÁ - 1853-1870 
Nome do Nome da Mãe D a t a / B a t i s m o N° de v e z e s em 
Pároco que foi 
padr inho dos 
f i lhos de uma 
mesma mulher 
Joaquim José L e o p o l d i n a Mar i a de 29 /06 /56 
Ferre i ra da Jesus 02 
Cunha L e o p o l d i n a Mar i a de 
Jesus 12/09/58 
José Joaqu im Mar ia M i q u i l i n a Vaz 25 /12 /61 
Grac iano Pina . Gu imarães 
Mar i a M i q u i l i n a Vaz 
Gu imarães 25 /12 /68 
02 
José J ac in tho Vic to r i ana 12/06/60 
da Costa e Si lva Cre scenc i a de Sal les 
Vic to r i ana 
Cre scenc i a de Sal les 29 /08 /61 02 
Mar ia B e n e d i c t a 06 /06 /63 02 
Mar i a B e n e d i c t a 31 /07 /56 
Innocenc ia D e l f i n a 
de Arruda 03 /05 /65 
I n n o c e n c i a D e l f i n a 01 /11 /65 03 
de Arruda 
Innocenc i a D e l f i n a 07 /07 /61 
de Ar ruda 
Rosau ra Cor rea 
Rosau ra Cor rea 
02 /02 /56 
02 /02 /56 
01 
Luis Ignac io Isabel 21 /04 /66 
Coe lho Isabel 30 /07 /65 02 
F O N T E : L ivros de reg i s t ro de ba t i zado . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de 
Cuiabá . 
2 7 9 
A N E X O 9 
CLÉRIGOS P A D R I N H O S DE C R I A N Ç A S N A T U R A I S 
1871-1890 
Nome do Nome da M ã e D a t a / B a t i s m o N° de vezes em 
Pároco que foi 
padr inho dos 
f i lhos de uma 
mesma mulher 
Anton io Anton ia ( E s c r a v a de 22 /09 /81 
B e n e d i c t o propr. de D . A n n a 
D ' A r a u j o Anton ia ) 02 
F i lgue i ra Anton ia ( E s c r a v a de i 1/08/79 
propr . de D . A n n a 
Anton ia ) 
Mar ia B e r n a r d a 13/06/84 01 
Fer re i ra 
Mar ia B e r n a r d a 13/06/84 
Fer re i ra 
Aure l i ano P in to Thereza M a r i a de 05 /06 /84 
Bo te lho Jesus 01 
Thereza M a r i a de 05 /06 /84 
Jesus 
Emi l i a M a r t h a de 19/01/89 
01 Cas t ro 
Emi l i a M a r t h a de 18/01/89 
Cas t ro 
Leopo ld ina R o m a n a 27 /11 /83 ft 1 
da Si lva U i 
Leopo ld ina R o m a n a 27 /11 /83 
da Si lva 
Ben to Seve r i ano Ri ta (Esc r ava do 07 /10 /83 
da Luz f inado João 
Cerque i r a C a l d a s ) 01 
Ri ta (Esc r ava do 07 /10 /83 
f i nado João 
Ce rque i r a C a l d a s ) 
Joaqu im de Clara Mar i a da Si lva 16/06/84 
Souza Ca ldas Clara Mar i a da Si lva 01 
16/06/84 
F O N T E : L ivros de reg is t ro de ba t i zado . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de 
Cu iabá . 
2 8 0 
A N E X O 1 0 
LOCALIDADES DAS O R I G E N S E R E S I D E N C I A S DOS C Ô N J U G E S DA 
P A R Ó Q U I A SENHOR B O M J E S U S DE CUIABÁ, M A T O GROSSO, NO 
P E R Í O D O DE 1871 - 1890. P O P U L A Ç Ã O LIVRE E E S C R A V A 
C A T E G O R I A S M a s c u l i n o F e m i n i n o T o t a l 
A- B i s p a d o de C u i a b á e P a r ó q u i a S e n h o r 
Bom J e s u s 
345 480 825 
B- O u t r o s M u n i c í p i o s e P a r ó q u i a s 
N. S. S a n t ' A n n a C h a p a d a 06 1 4 20 
N. S. da Guia 1 6 1 3 29 
São G o n ç a l o de Ped ro II 08 04 1 2 
N. S. das B r o t a s 1 1 12 23 
San to A n t ô n i o do Rio A b a i x o 03 0 1 04 
N. S. da S a n t í s s i m a T r i n d a d e 0 1 0 I 
San ta Cruz de C o r u m b á 0 1 0 1 
Poconé 0 1 0 1 
N . S . do R o s á r i o 0 1 0 1 02 
São Luiz de C á c e r e s 0 1 0 1 02 
S U B T O T A L 48 47 95 
C- O u t r a s P r o v í n c i a s 
A l a g o a s 0 1 0 1 
Bah ia 30 02 32 
Ceará 1 0 1 0 
Go iá s 20 20 
M a r a n h ã o 08 08 
Minas G e r a i s 22 04 26 
P e r n a m b u c o 09 09 
P iau í 0 1 0 1 
P a r a n á 02 02 04 
Rio de J a n e i r o 2 1 03 24 
San ta C a t a r i n a 02 02 
São P a u l o 15 02 17 
Rio G r a n d e do N o r t e 02 02 
S e r g i p e 0 1 - - 0 1 
Rio G r a n d e do Sul 07 02 09 
S U B T O T A L 15 1 15 166 
D- E x t e r i o r 
Á f r i c a 04 03 07 
A r g e n t i n a 0 1 01 02 
B o l í v i a 03 - - 03 
F r a n ç a 03 - - 03 
I t á l i a 02 0 1 03 
P o r t u g a l 1 0 - - 1 0 
P a r a g u a i 03 25 28 
P r ú s s i a 03 03 
E s p a n h a 0 I - - 0 1 
Su iça 0 1 0 1 
S U B T O T A L 3 1 30 6 1 
E- I n d e t e r m i n a d o * 
S U B T O T A L 75 78 153 
TOTAL 650 650 1 .300 
F O N T E : L i v r o s d e r e g i s t r o d e c a s a m e n t o s . A r q u i v o da C ú r i a 
M e t r o p o l i t a n a d e C u i a b á . 1 8 7 1 - 1 8 9 0 . 
2 8 1 
A N E X O 10 
ORIGEM DOS C Ô N J U G E S - P O P U L A Ç Ã O LIVRE E E S C R A V A : 
P A R Ó Q U I A DO S E N H O R B O M J E S U S DE CUIABÁ - 1871-1890 
C A T E G O R I A S 1871 - 1 8 8 0 1 8 8 1 1 8 9 0 
M a s c . F e m . M a s c . F e m . 
A- N a t u r a i s do B i s p a d o de 
C u i a b á e m o r a d o r e s na 
P a r ó q u i a da Sé 190 289 155 1 9 1 
B- N a t u r a i s do B i s p a d o de 
C u i a b á e m o r a d o r e s em o u t r a s 
P a r ó q u i a s ou l o c a l i d a d e s : 
S a n t ' A n a da C h a p a d a 02 02 04 1 2 
N o s s a s e n h o r a da Guia 02 1 4 1 3 
São G o n ç a l o de P e d r o II 07 03 0 1 0 1 
N. S e n h o r a das B r o t a s 0 1 0 1 1 0 1 1 
S a n t o A n t o n i o do Rio A b a i x o 0 1 03 
São Lu iz de C á c e r e s 0 1 0 1 
N. S. S a n t í s s i m a T r i n d a d e 0 1 
N. S e n h o r a do R o s á r i o 0 1 0 1 
S a n t a Cruz de C o r u m b á 0 1 
P o c o n é 0 1 
S U B T O T A L 12 08 3 6 39 
C- De o u t r a s P r o v í n c i a s 
M i n a s G e r a i s 08 1 4 04 
P e r n a m b u c o 07 02 
G o i á s 1 4 06 
São P a u l o 12 02 03 
Rio G r a n d e do Sul 07 02 
C e a r á 07 03 
Rio de J a n e i r o 19 02 02 0 1 
M a r a n h ã o 05 03 
B a h i a 25 02 05 
P i a u í 0 1 
S a n t a C a t a r i n a 0 1 0 1 
P a r a n á 02 02 
A l a g o a s 0 1 - - - -
Rio G r a n d e do N o r t e 02 
S e r g i p e 0 1 
S U B T O T A L 109 10 42 05 
D- Do e x t e r i o r 
Á f r i c a 03 02 02 0 1 
P o r t u g a l 04 06 
I t á l i a 02 0 1 
P r ú s s i a 03 - -
B o l í v i a 02 0 1 
P a r a g u a i 0 1 1 7 02 08 
F r a n ç a - - 03 
E s p a n h a - - 0 1 - -
A r g e n t i n a 0 1 0 1 
S U B T O T A L 15 20 1 6 1 0 
E- O r i g e m i n d e t e r m i n a d a 52 5 1 23 27 
T O T A L GERAL 3 7 8 3 78 2 7 2 272 
F O N T E : L i v r o s de r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s . A r q u i v o da C ú r i a M e t r o p o l i t a n a 
de C u i a b á . 1 87 1 - 1 8 9 0 . 
2 8 2 
A N E X O 10 
F R E Q Ü Ê N C I A DE C A S A M E N T O POR I D A D E 
N O I V O S : N O I V A S : 
I d a d e : Q u a n t i d a d e : I d a d e : Q u a n t i d a d e : 
17 a n o s 2 12 a n o s 1 
18 " 3 13 " 7 
19 " 3 14 " 1 9 
2 0 " 9 15 " 26 
21 " 1 0 16 " 26 
2 2 " 20 17 " 28 
2 3 " 1 9 18 " 34 
2 4 " 2 1 19 " 23 
2 5 " 1 7 2 0 " 26 
2 6 " 18 21 " 1 0 
2 7 " 1 5 2 2 " 17 
2 8 " 1 6 2 3 " 1 0 
2 9 " 20 2 4 " 1 8 
3 0 " 24 2 5 " 8 
3 1 " 1 1 2 6 " 7 
3 2 " 7 2 7 " 5 
3 3 " 4 2 8 " 2 
3 4 " 9 2 9 " 6 
3 5 " 7 3 0 " 5 
3 6 " 8 3 1 " j 
3 7 " 5 3 2 " 7 
3 8 " 5 3 3 " 1 
3 9 " 3 3 5 " 1 
4 0 " 7 3 6 " 1 
41 " 4 3 8 " 3 
4 2 " 5 4 0 " 2 
4 3 " 3 41 " 1 
44 " 1 42 " 1 
4 5 " 5 4 5 " 1 
4 6 " 2 5 0 " 1 
47 " 2 5 5 " 1 
4 9 " 1 N C " 3 4 8 
5 0 " 3 T O T A L = 6 5 0 
5 1 " 1 
5 2 " 2 
5 3 " 1 
5 4 " 1 
6 0 " 1 
N C " 3 5 5 
T O T A L = 6 5 0 
* M a i o r f r e q ü ê n c i a de i d a d e d o s n o i v o s na é p o c a do c a s a m e n t o 
Q u a n t i d a d e : 
- N o i v o s = 30 a n o s 24 
- N o i v a s = 18 a n o s 34 
F O N T E : Livros de reg i s t ro de c a s a m e n t o s . Arqu ivo da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a 
de Cu iabá - Mato Grosso . 
2 8 3 
A N E X O 10 
Origem dos J u s t i f i c a n t e s So l t e i ros - População mascul ina 
Loca l /Nasc imento 1850 1860 1870 1880 Total 
Prov ínc ias 
Mato Grosso 02 01 04 07 
Rio de Jane i ro 01 01 
São Pau lo 02 01 01 04 
Bahia 01 01 
Rio Grande do Sul 01 01 02 
Minas Gerais 01 01 02 03 07 
Goiás 01 01 01 03 
Ceará 01 01 02 
Alagoas 01 01 
P iau í 01 01 
M a r a n h ã o — — 01 01 
Serg ipe 01 01 
Rio Grande do 
Nor t e 
01 01 
P e r n a m b u c o 02 02 
Países 
Por tuga l 01 02 02 01 06 
I t á l i a 01 01 
E s p a n h a 01 01 
Bo l ív i a 01 01 
Pa ragua i 01 01 
Total 09 13 09 13 44 
F O N T E : P roces sos de J u s t i f i c a ç ã o do e s t ado de sol te i ro . P a r ó q u i a Senhor 
Bom Jesus de Cuiabá . A r q u i v o da Cúr ia M e t r o p o l i t a n a de Cu iabá 
- MT. 
ANEXO 14 
Origem dos Just i f icantes - Viúvos 
Local /Nascimento 1850 1860 1870 1880 Total 
Províncias 
Mato Grosso 01 01 06 08 
Minas Gerais 02 02 
Rio de Janeiro 01 01 
Rio Grande do Sui 01 _ 01 
Bahia 01 04 05 
Goiás 01 01 
Países 
I tál ia — — 01 01 
Bolívia 01 01 
Paraguai 01 01 
Total 02 02 04 13 21 
FONTE: Processos de Justificação do estado de viuvez. Paróquia Senhor Bom Jesus de 
Cuiabá. Arquivo da Cúria Metropolitana de 
Cuiabá - MT. 
Observações: 
(1) Em 04 processos não constou a naturalidade dos noivos. 
(2) Nesta tabela foi considerado tanto o lugar de origem dos viúvos como das viúvas. 
285 
A N E X O 15 - P r o c e s s o s de J u s t i f i c a ç ã o de e s t a d o d e s o l t e i r o . D é c a d a d e 1 8 5 0 
Nome Naturalidade Batizado 
(local) 
Filiação/Idade Pais (Nomes) Noiva (Nome e 
Procedência) 






























Ele: Prov. São 






























Correa da Silva 











de São Luiz 
de Villa 
Maria. 
Do R S foi 
para Prow 










Ela: legítima. Ela: Maria 



























Ele: Cidade de 









































































Grosso para o 
Rio de Janeiro 
e do Rio de 
















Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1850. 
Nome Naturalidade Batizado 
(local) 
Filiação/Idade Pais (Nomes) Noiva (Nome 
e 
Procedência) 














Pedro Borbo e 
Maria Joana 
Negrete. 
























dos Santos e 











































Leite e D. 
Maria Josefa 
















F O N T E : P r o c e s s o s de j u s t i f i c a ç ã o de e s t a d o de s o l t e i r o . P a r ó q u i a S e n h o r B o m J e s u s de C u i a b á . A r q u i v o da 
C ú r i a M e t r o p o l i t a n a de C u i a b á - MT. 
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ANEXO 16 - Processos de Justificação de Estado de Solteiro. Década de 1860 
Nome Naturalidade Batizado 
(local) 
Filiação Idade Pais 
(Nomes) 







































Legítimo 48 anos Joaquim José 

























































24 anos José 
Francisco 





27/02/1862 Da Bahia 
seguiu 










Dança e D. 
Catharina 
Melção 

















2 8 8 
( C o n t i n u a ç ã o . . . 
Processos de Justificação de Estado de Solteiro. Década de 1860 










































Legítimo. 20 anos Manoel 
Antonio de 
Carvalho e 
















2 8 9 
( C o n t i n u a ç ã o .. . 
Processos de Justificação de Esl tado de So teiro. Década de 1860. 












































06/12/1860 Fins de 1853 para 
1854 chegou em 
Mato Grosso 
percorrendo por 

























04/04/1861 Chegou em MT em 
1857, passando por 





















































Ferrador 28/04/1868 De Minas Gerais 
seguiu diretamente 
para Província MT 

























Major Militar 01/08/1861 Do Rio Grande do 
Sul foi para o Rio 
de Janeiro e deste 
para Mato Grosso 





















De Portugal seguiu 
para o Rio de 
Janeiro. Chegou em 
Mato Grosso em 
1859. 
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ANEXO 17 - Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1870. 









































Militar 1874 Sé (Noivo e 
Noiva). 
Saiu do lugar 
de nascimento 







Maranhão Igreja Matriz 
de São Luiz. 
Legitimo, 





























Capitão Militar 21/12/1877 Sé (noivo e 
noiva). 
Do Maranhão 



























Militar 1879 De São Paulo, 
seguiu para o 




( C o n t i n u a ç ã o . . . 






















Pátria n° 20 
Camarada e 
lavoura. 







MT em 1868. 
5) Luiz 
Fontenelle 













Militar 08/06/1875 Sé (noivo e 
noiva) 
Cuiabá e 
depois para o 








































De Goiás, p/ 




passou a viver 
em Cuiabá em 
1867. 
( C o n t i n u a ç ã o 
Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1870. 
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16/01/1879 Sé (Noiva). De Portugal p/ o 
Chile, Província 
M.G., S.P., Goiás 
(Meia Ponte) e 



















27/06/1878 De M. G. para 
S.P., Goiás, 






















Manoel D. Maria 
Ribeiro da Augustinha 
Silva Bastos d'Arruda 
e D. Maria (Mato 
Teixeira Grosso) filha 









FONTE: Processos de justificação de estado de solteiro. Paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá. Arquivo da Cúria Metropoi 
De Portugal para 
R.J., Países do 
Prata (Paraguai, 
Assunção) e MT 
(Corumbá). 
itana de Cuiabá -MT. 
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ANEXO 17 - Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1870. 
Nome Naturalidade Batizado 
(local) 











































Em Sergipe Legítimo 37 anos Lourenço 
Rodrigues de 












Militar 04/04/1881 De Sergipe 















Legítimo 36 anos Francisco 






Militar 14/07/1880 Freguezia 
de São 
Gonçalo 
Saiu em 1865 
de MG. (20 
anos) para 
Paraguai, 
depois para o 





( C o n t i n u a ç ã o . . . 
Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1880. 























anos + ou -. 
Mathias 
Pires Dantas 































Militar 23/01/1882 Foi estudar na Escola 

























Ramos e de 
D. Antonia de 
Cerqueira 
Caldas. 
Médico 1882 Foi estudar medicina 
na Côrte do Rio de 
Janeiro. 
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( C o n t i n u a ç ã o .. . 
























Do Ceará passou por 
Rio de Janeiro, 






























De Minas Gerais 
seguiu para Goiás e 










Ela: 15 anos. 
Antonio Al-
bino Rodri-
















( C o n t i n u a ç ã o . . . 
Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1880. 





































Saiu do lugar 
de nascimento 

































































03/02/1884 Rosário do 
rio acima 
De Goiás, 
seguiu para o 
Rio de 
Janeiro, São 
























Ex-militar 08/02/1884 Do RN seguiu 
para o RJ, RS, 
Paraguai e 
Mato Grosso. 
FONTE: Processos de justificação de so teiro. Paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá. Arquivo da Cúria Metropolitana de Cuiabá -MT. 
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ANEXO 17 - Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1870. 























































Goiás, e Mato 
Grosso. 
FONTE: Processos de justificação de estado de viuvez. Paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá. Arquivo da Cúria Metropolitana de Cuiabá - MT. 
2 9 8 
ANEXO 17 - Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1870. 

















































FONTE: Processos de justificação de estado de viuvez. Paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá. Arquivo da Cúria Metropolitana de Cuiabá - MT. 
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ANEXO 16 - Processos de Justificação de Estado de Solteiro. Década de 1860 
Nome Naturalidade Batizado 
(local) 









































































































( C o n t i n u a ç ã o 





































FONTE: Processos de justificação de estado de viuvez. Paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá. Arquivo da Cúria Metropolitana de Cuiabá - MT. 
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ANEXO 17 - Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1870. 
Nome Naturalidade Batizado 
(local) 






















































































21/10/1882 Ele: Da 
Bahia para 






















































( C o n t i n u a ç ã o ... 
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Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1880. 
Nome Naturalidade Batizado 
(local) 














































Militar 26/10/1883 Paróquia de 
São Gonçalo 

























16/02/1882 Luisa: Bahia 
para RJ, 
Cuiabá (MT) 

























































09/09/1884 Ambos da 
Paróquia de 
São Gonçalo 















( C o n t i n u a ç ã o . . . 

















27/12/1884 Freguezia de 
São Gonçalo 
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( C o n t i n u a ç ã o . . . 
Processos de Justificação de estado de solteiro. Década de 1880. 
Nome Naturalidade Batizado Filiação Idade Pais (Nomes) Esposo e Esposa Patente Pai Profissão Ano Freguezia Itinerário 
(local) Profissão Justificante Processo 
13) Província de Ele: 28 Ele: Maria Vicência 24/07/1888 Ambos da 
Joaquim Mato legíti- anos João José dos de Lara, falecida Paróquia da 
Antonio Grosso mo. Santos e em 1884 no Sé. 
Rodrigues (ambos) Innocência Engenho do 
e Maria Ela: Maria do Bom Fim no 
Ignes legíti- Rosário. Serra Acima, 
Rodrigues ma. Ela: João Santa Anna da 
Rodrigues Chapada. 
Lemes e Anna 
Rodrigues. 
14) Ele: Ela: Ela: Ela: mãe - Maria Balbina Ele: 09/08/1884 Ambos da Ele: De 
Silvestre Província de filha 25 Bárbara falecida em Camarada. Paróquia de Goiás para 
da Silva Goiás natu- anos. escrava de 1877, mais ou Sant'Anna MT(1880) 
Pedrosa e cidade de ral. Matheos menos. Ela: da Chapada. Ela: De 
Rita, Meia Ponte. Ele: Pereira. cozinheira. Minas 
escrava. 28 Gerais para 
Ela: anos. Mato 




FONTE: Processos de justificação de estado de viuvez. Paróquia Senhor Bom Jesus de Cuiabá. Arquivo da Cúria Metropolitana de Cuiabá - MT. 
F O N T E S E R E F E R Ê N C I A S B I B L I O G R Á F I C A S 
F O N T E S 
1 Fontes M a n u s c r i t a s 
1.1 - Arquivo da Cúria M e t r o p o l i t a n a de Cuiabá - MT. 
A - Reg i s tros Paroquia i s . L ivros de Reg i s tros de bat izado . Paróquia 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá . 
N° 4 - 1853 a 1857. (94 fo lhas ) . 
N° 5 - 1857 a 1861. (100 fo lhas ) . 
N° 6 - 1861 a 1865. (100 fo lhas ) . 
N° 7 - 1865 a 1869. (100 fo lhas ) . 
N° 8 - 1869 a 1873. (100 fo lhas ) . 
N° 9 - 1873 a 1874. (50 fo lhas ) . 
N° 10 - 1874 a 1878. (101 fo lhas ) . 
N° 11 - 1878 a 1882. (100 fo lhas ) . 
N° 12 - 1879 a 1881. (14 fo lhas ) , ( i ngênuos l ivres) . 
N° 13 - 1882 a 1884. (58 fo lhas ) . 
N° 14 - 1882 a 1887. (17 fo lhas ) . 
N° 15 - 1883 a 1890. (100 fo lhas ) . 
N° 16 - 1886 a 1895. (203 fo lha s ) . 
B - Autos de j u s t i f i c a ç ã o do es tado de v iuvez . 
J u s t i f i c a n t e - J o s e f a Pere i ra . Ano de 1850. Caixa n° 8. 
J u s t i f i c a n t e - Joaqu im da Si lva P e r e i r a Guiñeó . Ano de 1854. Ca ixa n° 8. 
J u s t i f i c a n t e - F ranc i sco Gonça lves de Que i rós . Ano de 1861. Ca ixa n° 8. 
3 0 6 
J u s t i f i c a n t e - S impl ic io José de Abco. Ano de 1861. Ca ixa n° 8. 
J u s t i f i c a n t e - Dona G u i l h e r m i n a Mar i a Brandão . Ano de 1868. Ca ixa n° 8. 
J u s t i f i c a n t e - Joaqu im An ton io Cor rea de Far ia . Ano de 1871. Ca ixa n° 9. 
J u s t i f i c a n t e - Manoe l F ranc i sco d ' O l i v e i r a . Ano de 1875. Ca ixa n° 9. 
J u s t i f i c a n t e - Anna M a r g a r i d a d ' A l m e i d a . Ano de 1878. Ca ixa n° 9. 
J u s t i f i c a n t e - Mar i a An ton ia Lopes . Ano de 1879. Caixa n° 9. 
J u s t i f i c a n t e - Pascoa l Ordoño . Ano de 1879. Caixa n° 9. 
J u s t i f i c a n t e - Pedro José Gonça lves . Ano de 1881. Caixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e - D. Mar i a Ignes Paes da Costa . Ano de 1882. Ca ixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e - João Bap t i s t a da Si lva. Ano de 1882. Ca ixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e - Ca l ix to Chaves . Ano de 1883. Ca ixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e -Cap i t ão Jesu íno D i o c l e s i a n o de Souza Bruno e D. Joana Dolores . 
Ano de 1883. Ca ixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e - Augus ta Amá l i a de Souza Guimarães . Ano de 1883. Ca ixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e - Mar i a Rodr igues do Prado . Ano de 1884. Ca ixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e - H e r m o g e n i a H o n o r a t a dos Santos . Ano de 1884. Ca ixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e - João José Augus to More i r a . Ano de 1887. Ca ixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e - Joaqu im A n t o n i o Rodr igues . Ano de 1888. Ca ixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e - S i lves t re da Si lva Ped rosa e Ri ta , escrava de he rança . Ano de 
1884. Ca ixa n° 10. 
J u s t i f i c a n t e - Joaqu im Dias d 'Andrade . Ano de 1890. Ca ixa n° 10. 
C - Auto de j u s t i f i c a ç ã o do es tado l ivre de so l te iro . 
J u s t i f i c a n t e - João Bap t i s t a de Ol ive i ra e Si lva. Ano de 1850. Ca ixa n° 3. 
J u s t i f i c a n t e - V ic to r Car los Lei te . Ano de 1853. Caixa n° 3. 
J u s t i f i c a n t e - R a f a e l José de Moraes . Ano de 1853. Ca ixa n° 3. 
J u s t i f i c a n t e - Es tevão M a r t i n s Coe lho e Ger t rudes Cardoso de Camargo . Ano 
de 1855. Ca ixa n° 3. 
J u s t i f i c a n t e - M e c h i o r Borba . Ano de 1857. Ca ixa n° 3. 
J u s t i f i c a n t e - Joaqu im J a n u á r i o Carne i ro . Ano de 1857. Caixa n° 3. 
J u s t i f i c a n t e - A l f e r e s M a n o e l Cor rea da Silva. Ano de 1858. Ca ixa n° 3. 
J u s t i f i c a n t e - João T h o m a s de Aquino . Ano de 1858. Ca ixa n° 3. 
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Jus t i f i c an t e - Luís B e n e d i c t o Pe re i r a Lei te . Ano de 1859. Ca ixa n° 3. 
J u s t i f i c a n t e - Domingos dos Santos . Ano de 1859. Ca ixa n° 3. 
J u s t i f i c a n t e - Manoe l João da Si lva. Ano de 1860. Ca ixa n° 04. 
Ju s t i f i c an t e - L ibera to Niz Cava l can t i d ' O l i v e i r a . Ano de 1860. Ca ixa n° 04. 
Ju s t i f i c an t e - An ton io da Cos ta F igue i redo . Ano de 1860. Ca ixa n° 04. 
Ju s t i f i c an t e - A l f e r e s João A u g u s t o de Franci . Ano de 1861. Ca ixa n° 04. 
J u s t i f i c a n t e - T e n e n t e Luiz F e l i p p e Fe rnandes Cu iabano . Ano de 1861. Caixa 
n° 04. 
Ju s t i f i c an t e - João An ton io Luiz Galvão . Ano de 1861. Ca ixa n° 04. 
Ju s t i f i c an t e - Tenen t e F r a n c i s c o Car los Pe re i r a Caldas . Ano de 1861. Ca ixa 
n° 04. 
Ju s t i f i c an t e - Dr. Augus to Novi s . Ano de 1862. Caixa n° 04. 
Ju s t i f i c an t e - An ton io Cai E l ipe . Ano de 1863. Ca ixa n° 04. 
Jus t i f i can t e - F ranc i sco D a n ç a . Ano de 1863. Caixa n° 04. 
Ju s t i f i c an t e - T e n e n t e José Sab ino Mac ie l Monte i ro . Ano de 1863. Ca ixa n° 
04. 
Jus t i f i can t e - Luiz M o n t e i r o d ' A g u i a r . Ano de 1868. Ca ixa n° 04. 
Ju s t i f i c an t e - Sever ino d ' O l i v e i r a Braga . Ano de 1868. Ca ixa n° 04. 
Jus t i f i can t e - Sebas t i ão A m a n c i o Rodr igues . Ano de 1874. Ca ixa n° 06. 
J u s t i f i c a n t e - Luiz Fon tene l l e . Ano de 1875. Caixa n° 06. 
Jus t i f i can t e - A l f e r e s M a t h i a s José de Sousa Ribe i ro . Ano de 1877. Caixa 
n° 06. 
Jus t i f i can t e - An ton io Xav ie r Mar t in s . Ano de 1877. Ca ixa n° 06. 
Jus t i f i can t e - Joaqu im A n t o n i o do B o n f i m . Ano de 1878. Ca ixa n° 06. 
Ju s t i f i c an t e - B e n e d i c t o A n t o n i o dos Santos . Ano de 1878. Ca ixa n° 06. 
Ju s t i f i c an t e - João V i c t o r i n o Mar t i n s . Ano de 1879. Ca ixa n° 06. 
Ju s t i f i c an t e - An ton io R i b e i r o Bas tos . Ano de 1879. Ca ixa n° 06. 
Ju s t i f i c an t e - Manoe l Faus t ino . Ano de 1882. Caixa n° 07. 
Ju s t i f i c an t e - José P i res Dan ta s . Ano de 1882. Caixa n° 07. 
Jus t i f i can t e - Manoe l J o a q u i m Cabra l . Ano de 1882. Ca ixa n° 07. 
Ju s t i f i c an t e - Cap i t ão M a n o e l J u s c e l i n o Barboza . Ano de 1882. Ca ixa n° 07. 
Ju s t i f i c an t e - João F e l i c i a n o P in to . Ano de 1885. Ca ixa n° 07. 
3 0 8 
J u s t i f i c a n t e - Modes to Fe r re i r a da Costa . Ano de 1884. Ca ixa n° 07. 
Ju s t i f i c an t e - Deogra t i a s Lescano . Ano de 1884. Ca ixa n° 07. 
J u s t i f i c a n t e - João Rosa Soares . Ano de 1884. Ca ixa n° 07. 
D - LIBELO Civi l de d ivorc io . 
Autora - Dona Ca tha r ina E m i l i a R ibe i ro . Ano de 1866. Ca ixa n° 11. 
Autora - Ger t rudes Mar ia Fe r re i r a . Ano de 1864. Ca ixa n° 11. 
Autora - D a m i a n n a Mar ia da Cos ta . Ano 1858. Ca ixa n° 11. 
1.2 - Arquivo Públ ico do Es tado de Mato Grosso. ( A P E M T ) . 
Correspondênc ias 
Livro n° 125. 
Livro de reg i s tro de c o r r e s p o n d ê n c i a of ic ia l da P r e s i d ê n c i a da Prov ínc ia 
de Mato Grosso com o M i n i s t é r i o da Guerra . Anos de 1852 a 1853. L ivro 
n° 125, 149 fo lhas . 
- Of íc io do P r e s i d e n t e ao Senador Manoe l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro Sec re t á r io do E s t a d o dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu iabá , 16 de agos to 
de 1852. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e ao S e n a d o r Manoe l Fe l i sa rdo de Souza e Mel lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do E s t a d o dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu i abá , 02 de j u l h o 
de 1853. 
- Of í c io do P re s iden t e ao Senador Manoe l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do E s t a d o dos Negóc io s da Guerra . Cu iabá , 07 de j u l h o 
de 1853. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e ao Senador Manoe l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do E s t a d o dos Negóc io s da Guerra . Cu i abá , 11 de j u l h o 
de 1853. 
- Of í c io do P re s iden t e ao Senador Manoe l Fe l i sa rdo de Souza e Mel lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do E s t a d o dos Negóc io s da Guerra . Cu iabá , 23 de j u l h o 
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de 1853. 
- Of í c io do P re s iden t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do Es tado dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu iabá , ( s ic ) de 
j u l h o de 1853. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do Es tado dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu iabá , 12 de 
agos to de 1853. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do Es tado dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu iabá , ( s ic ) de 
agos to de 1853. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do Es t ado dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu iabá , 22 de 
agos to de 1853. 
- Of í c io do P re s iden t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e M e l l o , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do Es tado dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu iabá , 23 de 
agos to de 1853. 
- Of í c io do P re s iden t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do Es tado dos Negóc io s da Guerra . Cu iabá , 30 de 
agos to de 1853. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do Es t ado dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu iabá , 01 de 
se t embro de 1853. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do Es t ado dos Negóc io s da Guerra . Cu iabá , 03 de 
se t embro de 1853. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e M e l l o , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do Es tado dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu i abá , 03 de 
se t embro de 1853. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do Es t ado dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu i abá , 13 de 
se t embro de 1853. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e ao Senador M a n o e l Fe l i sa rdo de Souza e Me l lo , 
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Mini s t ro e Sec re tá r io do E s t a d o dos N e g ó c i o s da Guerra . Cu iabá , 20 de 
se t embro de 1853. 
- O f í c i o do P r e s i d e n t e ao S e n a d o r M a n o e l Fe l i s a rdo de Souza e Me l lo , 
Min i s t ro e Sec re t á r io do E s t a d o dos Negóc io s da Guerra . Cu iabá , 22 de 
se t embro de 1853. 
Livro n° 128. 
Reg i s tro de Correspondênc ia en tre a Pres idênc ia e Comandos M i l i t a r e s . 
Anos de 1852 a 1855. 190 fo lhas . 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Augus to Leverge r , ao 
Cap i t ão C o m a n d a n t e do D i s t r i c t o M i l i t a r do Ba ixo Paraguay . Cu iabá , 21 de 
j u l h o de 1854. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Augus to Leverge r , ao 
C o m a n d a n t e do Corpo de Cava l l a r i a . Cu i abá , 28 de j u l h o de 1854. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de M a t o Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
C o m a n d a n t e do Corpo de Cava l l a r i a . Cu iabá , 21 de agos to de 1854. 
- O f í c i o do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Augus to Leverge r , ao 
Tenen t e Corone l C o m a n d a n t e do C o r p o de Cava l l a r i a e do Dis t r i to Mi l i t a r de 
Vi la Mar ia . Cu iabá , 21 ago. 1854. 
- O f í c i o do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
M a j o r C o m a n d a n t e in te r ino do B a t a l h ã o de Caçadores . Cu iabá , 09 de 
se t embro de 1854. 
- O f í c i o do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de M a t o Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
T e n e n t e Corone l C o m a n d a n t e do C o r p o de Cava l l a r i a e do Dis t r i to M i l i t a r de 
Vi la Mar ia . Cu iabá , 15 de s e t e m b r o de 1854. 
- O f í c i o do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
C o m a n d a n t e do Corpo de C a v a l l a r i a . Cu i abá , 16 de se tembro de 1854. 
- O f í c i o do P re s iden t e da P r o v í n c i a de M a t o Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
M a j o r C o m a n d a n t e in te r ino do C o r p o d ' A r t i l h a r i a . Cu iabá , 19 de s e t embro de 
1854. 
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- Of íc io do P re s iden t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
Cap i tão C o m a n d a n t e do D i s t r i t o Mi l i t a r de Ma to Grosso. Cu iabá , 20 de 
se tembro de 1854. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
Cap i tão C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r do Ba ixo Paragua i . Cu iabá , 21 de 
ou tubro de 1854. 
- Of í c io do P res iden te da P rov ínc i a de Mato Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
Cap i tão C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r de Mato Grosso. Cu iabá , 6 de 
novembro de 1854. 
- Of í c io do P re s iden t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , Augus to Leverge r , ao 
Tenen te Corone l C o m a n d a n t e do Corpo de Cava la r i a . Cu iabá , 20 de n o v e m b r o 
de 1854. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
M a j o r C o m a n d a n t e in te r ino do Corpo de Ar t i lha r i a . Cuiabá , 20 de n o v e m b r o 
de 1854. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
Cap i t ão C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r de Ma to Grosso. Cu iabá , 22 de 
novembro de 1854. 
- Of í c io do P re s iden t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
Tenen te Corone l C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r de Vi la Mar ia . Cu i abá , 22 
de novembro de 1854. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Augus to Leverge r ao 
Tenen te Corone l C o m a n d a n t e do Corpo de Cava la r i a e e n c a r r e g a d o do 
r ec ru t amen to em Vila Mar ia . Cu i abá , 20 de j a n e i r o de 1855. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , Augus to Leverge r , ao 
Tenen te Corone l C o m a n d a n t e do Corpo de Ar t i lha r i a . Cuiabá , 20 de j a n e i r o 
de 1855. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Augus to Leve rge r , ao 
Cap i t ão C o m a n d a n t e do Dis t r i to Mi l i t a r de Vi la Mar ia . Cu iabá , 22 de j a n e i r o 
de 1855. 
- Of í c io do P re s iden t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , Augus to Leverge r , ao 
Tenen te Corone l C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r de Vi la Mar ia . For te de 
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Coimbra . Cuiabá , 28 de f eve re i ro de 1855. 
- Of í c io do P re s iden t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , Augus to Leverger , ao 
Tenen te Coronel C o m a n d a n t e do Dis t r i to Mi l i t a r do Ba ixo Paragua i For te de 
Coimbra . Cuiabá , 7 de março de 1855. 
- Of íc io do P re s iden t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , Augus to Leverger , ao 
Capi tão C o m a n d a n t e do Dis t r i to M i l i t a r de Mato Grosso . Cuiabá , 15 de março 
de 1855. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , Augus to Leverger , ao 
Capi tão C o m a n d a n t e Gua rn i ção da Capi ta l . For te de Co imbra . Cu iabá , 15 de 
março de 1855. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , Augus to Leverger , ao 
Capi tão C o m a n d a n t e da G u a r n i ç ã o da Capi ta l . For te de Coimbra . Cu i abá , 15 
de março de 1855. 
Livro n°190. 
Livro de reg is tro de C o r r e s p o n d ê n c i a entre a P r e s i d ê n c i a da Prov ínc ia de 
Mato Grosso e o C o m a n d a n t e de Corpos, Dis tr i tos e des tacamentos 
mil i tares . Anos de 1860-1863 . 202 fo lhas . 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , Antôn io Ped ro de 
Alencas t ro , ao e n c a r r e g a d o das obras mi l i t a re s de Mi randa . Cuiabá , 3 de 
ou tubro de 1860. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Antôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao D e l e g a d o de C i ru rg i ão do Exérc i to . Cu iabá , 13 de n o v e m b r o 
de 1860. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Antôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao D e l e g a d o de C i ru rg i ão do Exérc i to . Cu iabá , 16 de n o v e m b r o 
de 1860. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão C o m a n d a n t e do Dis t r i to mi l i t a r de Mato Grosso . 
Cuiabá , 26 de n o v e m b r o de 1890. 
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- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao T e n e n t e Corone l João N e p o m u c e n o da S. Por t e l l a . Cu iabá , 3o 
de novembro de 1890. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao e n c a r r e g a d o das obras mi l i t a r e s de Mi randa . Cu iabá , 10 de 
dezembro de 1890. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Corpo de Cava l l a r i a . Cu iabá , 13 de d e z e m b r o 
de 1860. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do For te de Co imbra . Cu iabá , 17 de d e z e m b r o de 
1860. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao Corone l C o m a n d a n t e do 2o Ba t a lhão de Ar t i l ha r i a a pé. 
Cu iabá , 24 de d e z e m b r o de 1860. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão C o m a n d a n t e da C o m p a n h i a de Ar t i f i ce s . Cu iabá , 28 de 
dezembro de 1860. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Corpo de Ar t i lha r i a . Cu iabá , 03 de j a n e i r o de 
1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Corpo de Ar t i lha r i a . Cu iabá , 04 de j a n e i r o de 
1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e da Co lon ia de Mi randa . Cuiabá , 05 de j a n e i r o de 
1861. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de M a t o Grosso , An ton io Ped ro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão F ranc i s co N u n e s da Cunha . Cu iabá , 03 de j a n e i r o de 
1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e in t e r ino da 8a C o m p a n h i a do Ba t a lhão de 
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Caçadores . Cu iabá , 16 de j a n e i r o de 1861. 
- Of í c io do Pres iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
Alencas t ro , ao Di re to r do Hosp i t a l Mi l i t a r . Cu iabá , 07 de f e v e r e i r o de 1861. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i tão do D i s t r i t o Mi l i t a r de Ma to Grosso . Cu iabá , 11 de 
f eve re i ro de 1861. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
Alencas t ro , ao De legado C i ru rg i ão Mór do Exé rc i t o . Cu iabá , 23 de f eve re i ro 
de 1861. 
- O f í c i o do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
Alencas t ro , ao De legado C i ru rg i ão Mór do Exérc i to . Cu iabá , 23 de f eve re i ro 
de 1861. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do 12° B a t a l h ã o de Ar t i l ha r i a à pé. Cu iabá , 26 de 
f eve re i ro de 1861. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Di s t r i t o do Ba ixo Paragua i . Cu iabá , 28 de 
f eve re i ro de 1861. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r de Mi randa . Cu iabá , 01 de 
março de 1861. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
Alencas t ro , ao Corone l C o m a n d a n t e da Gua rn i ção da Cap i ta l . Cu iabá , 18 de 
março de 1861. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
A lencas t ro , ao C o m a n d a n t e do B a i x o Paragua i . Cu iabá , 03 de abr i l de 1861. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Corpo de Ar t i lha r i a . Cu iabá , 03 de abr i l de 
1 8 6 1 . 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o Mi l i t a r do Ba ixo Paragua i . Cu iabá , 18 
de abr i l de 1861. Livro n° 190. 
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- Of íc io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Antonio Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o Mi l i t a r de Mi randa . Cuiabá , 22 de 
abri l de 1861. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Anton io Ped ro de 
Alencas t ro , ao M a j o r Di re to r do Hosp i t a l mi l i t a r . Cu iabá , 27 de abr i l de 
1861. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Anton io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão C o m a n d a n t e do D e s t a c a m e n t o de Miranda . Cu i abá , 7 
de maio de 1861. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Anton io Pedro de 
Alencas t ro , ao D i r e to r do Hosp i t a l Mi l i t a r . Cu iabá , 14 de maio de 1861. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Antonio Ped ro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o mi l i t a r do Ba ixo Paraguai . Cu iabá , 17 
de maio de 1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Anton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e da C o m p a n h i a de A r t í f i c e s . Cuiabá , 18 de ma io 
de 1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Anton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do 2o B a t a l h ã o de Ar t i l ha r i a à pé. Cu iabá , 20 de 
maio de 1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Anton io Ped ro de 
Alencas t ro , ao D e l e g a d o do C i r u r g i ã o - m ó r do Exé rc i t o . Cuiabá , 20 de ma io 
de 1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Anton io Ped ro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o M i l i t a r de Vi la Mar ia . Cu iabá , 12 de 
j u n h o de 1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Anton io Ped ro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Corpo de Ar t i l ha r i a . Cu iabá , 25 de j u n h o de 
1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Anton io Ped ro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do 2o B a t a l h ã o de Ar t i l ha r i a à pé. Cu iabá , 01 de 
j u lho de 1861. 
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- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Corpo de Ar t i l ha r i a . Cu iabá , 25 de j u l h o de 
1861 . 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Dis t r i to Mi l i t a r de Mi randa . Cu iabá , 29 de 
j u l h o de 1861. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao T e n e n t e Corone l C o m a n d a n t e do Corpo de Cava la r i a . Cu iabá , 
01 de agos to de 1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Corpo de Ar t i lha r i a . Cu iabá , 20 de agos to de 
1 8 6 1 . 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao M a j o r Di re to r do Hosp i t a l Mi l i t a r . Cu iabá , 28 de agos to de 
1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Dis t r i to Mi l i t a r de Mi randa . Cu iabá , 30 de 
agosto de 1861. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do 2o B a t a l h ã o de Ar t i l ha r i a à pé. Cu iabá , 31 de 
agosto de 1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Corpo de Cava la r i a . Cu iabá , 10 de se t embro de 
1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Dis t r i to Mi l i t a r de Vi la Mar ia . Cu iabá , 13 de 
se tembro de 1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do 2o Ba t a lhão de Ar t i l ha r i a à pé. Cu iabá , 25 de 
se tembro de 1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao T e n e n t e Corone l H e r m e n e g i l d o A lbuque rque Por toca r re ro . 
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Cuiabá , 30 de se t embro de 1861. 
- O f í c i o do P re s iden t e da P r o v í n c i a de M a t o Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Dis t r i to Mi l i t a r de Mi randa . Cu iabá , 01 de 
ou tubro de 1861. 
- Of i c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o Mi l i t a r do Ba ixo Pa ragua i . Cu iabá , 09 
de ou tubro de 1861. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An ton io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Corpo de Cava la r i a e do Dis t r i to Mi l i t a r de 
Miranda . Cuiabá , 10 de ou tub ro de 1861. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e M i l i t a r da Co lôn ia de Dourados . Cu iabá , 10 de 
ou tubro de 1861. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r de Vi la Mar ia . Cu iabá , 17 de 
ou tubro de 1861. 
- O f í c i o do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão J o a q u i m da Gama Lobo D ' E ç a . Cu iabá , 09 de 
novembro de 1861. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão F r a n c i s c o N u n e s da Cunha . Cu iabá , 29 de novembro 
de 1861. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o Mi l i t a r do Ba ixo Paragua i . Cu iabá , 06 
de dezembro de 1861. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão J o a q u i m da Gama Lobo d 'Eça . Cu iabá , 09 de d e z e m b r o 
de 1861. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Corpo de Ar t i lha r i a . Cu iabá , 18 de dezembro 
de 1861. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , A n t ô n i o Pedro de 
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Alencas t ro , ao De legado de C i r u r g i ã o Mór do Exérc i to . Cu iabá , 04 de 
f eve re i ro de 1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Ped ro de 
Alencas t ro , ao Di re to r do Hosp i t a l Mi l i t a r . Cuiabá , 08 de j a n e i r o de 1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , A n t ô n i o Ped ro de 
Alencas t ro , ao enca r regado do D e p ó s i t o de Miranda . Cuiabá , 18 de j a n e i r o de 
1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Corpo de Ar t i l ha r i a . Cu i abá , 21 de j a n e i r o de 1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Ped ro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do B a t a l h ã o de Caçadores . Cu iabá , 24 de j a n e i r o 
de 1862. 
- Of í c io do P res iden te P r o v í n c i a , H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao e n c a r r e g a d o 
do r e c r u t a m e n t o em Mato Grosso . C u i a b á , 24 de j a n e i r o de 1862. 
- Of í c io do P res iden te P r o v í n c i a , H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao C o m a n d a n t e 
do Dis t r i to Mi l i t a r de Mi randa . C u i a b á , 15 de f eve re i ro de 1862. 
- O f í c i o do P res iden te P r o v í n c i a , H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao C o m a n d a n t e 
do Dis t r i to Mi l i t a r do Ba ixo P a r a g u a i . Cu iabá , 17 de f eve re i ro de 1862. 
- Of í c io do P re s iden t e P rov ínc i a , H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao C o m a n d a n t e 
da Colônia Mi l i t a r de Mi randa . C u i a b á , 19 de f eve re i ro de 1862. 
- Of í c io do P res iden te H e r c u l a n o Fe r r e i r a Penna , ao I o T e n e n t e H e r c u l a n o 
Car los Fer re i ra Penna . Cu iabá , 07 de m a r ç o de 1862. 
- O f í c i o do P res iden te H e r c u l a n o F e r r e i r a Penna , ao enca r r egado das obras do 
novo quar te l . Cu iabá , 10 de m a r ç o de 1862. 
- Of í c io do P re s iden t e P r o v í n c i a , H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao I o T e n e n t e 
He rcu l ano Car los Fer re i ra Penna . C u i a b á , 28 de março de 1862. 
- O f í c i o do P res iden te P r o v í n c i a H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao e n c a r r e g a d o do 
r ec ru t amen to em Vila Mar ia . C u i a b á , 28 de março de 1862. 
- Of í c io do P res iden te P r o v í n c i a H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao cap i t ão 
Joaqu im Pin to Guedes e I o T e n e n t e H e r c u l a n o Car los Fer re i ra Penna . Cu iabá , 
11 de abri l de 1862. 
- O f í c i o do P re s iden t e P rov ínc i a H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao C o m a n d a n t e da 
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Colon ia Mi l i t a r de Miranda . Cu i abá , 22 de abr i l de 1862. 
- Of i c io do Pres iden te P r o v i n c i a H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao D i r e to r do 
Hosp i ta l Mi l i ta r . Cuiabá , 24 de abr i l de 1862. 
- Of i c io do P re s iden t e P r o v i n c i a H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao Cap i t ão 
Joaqu im da Gama Lobo D ' E ç a . Cu i abá , 16 de maio de 1862. 
- O f í c i o do P res iden te P rov ínc i a H e r c u l a n o Fer re i ra Penna , ao C o m a n d a n t e do 
Dis t r i to Mi l i t a r do Baixo Pa ragua i . C u i a b á , 05 de j u n h o de 1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Antôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i tão J o a q u i m da Gama Lobo D ' E ç a . Cu iabá , 05 de j u n h o de 
1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Tenen te d ' E n g e n h e i r o s H e r c u l a n o Car los Fer re i ra Penna . 
Cuiabá , 27 de agos to de 1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o M i l i t a r de Mi randa . Cuiabá , 06 de 
se t embro de 1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Ped ro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o M i l i t a r do Ba ixo Paragua i . Cu iabá , 13 
de se tembro de 1862. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
A lencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o M i l i t a r de Vi la Mar ia . Cu iabá , 27 de 
se tembro de 1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o Mi l i t a r de Mi randa . Cuiabá , 04 de 
ou tubro de 1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Antôn io Pedro de 
A lencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o M i l i t a r do Ba ixo Paragua i . Cu iabá , 10 
de ou tubro de 1862. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , An tôn io Pedro de 
A lencas t ro , ao C o m a n d a n t e do D i s t r i t o M i l i t a r de Miranda . Cu iabá , 10 de 
ou tubro de 1862. 
- Of í c io do P res iden te da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , Antôn io Pedro de 
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Alencas t ro , ao Cap i t ão F ranc i sco Nunes da Cunha . Cuiabá , 11 de ou tubro de 
1862. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao D i r e t o r do Hosp i t a l Mi l i t a r . Cu iabá , 17 de ou tubro de 1862. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão F ranc i sco N u n e s da Cunha . Cu iabá , 06 de n o v e m b r o 
de 1862. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r de Vi la Mar ia . Cu iabá , 06 de 
novembro de 1862. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão J o a q u i m da Gama Lobo D ' E ç a . Cu iabá , 25 de 
novembro de 1862. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r de Mi randa . Cu iabá , 05 de 
dezembro de 1862. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao D i r e t o r do Hosp i t a l Mi l i t a r . Cu iabá , 20 de j a n e i r o de 1863. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r do Ba ixo Paragua i . Cu iabá , 03 
de fevere i ro de 1863. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao T e n e n t e Corone l H e r m e n e g i l d o de A l b u q u e r q u e P o r t o c a r r e r o . 
Cuiabá , 09 de f e v e r e i r o de 1863. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão Pedro Dias Paes Lemes . Cu iabá , 21 de f eve re i ro de 
1863. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao T e n e n t e H e r c u l a n o Car los Fe r re i r a Penna . Cu iabá , 23 de 
fevere i ro de 1863. 
- Of íc io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , An tôn io Pedro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão Ped ro Dias Paes Lemes . Cu iabá , 24 de f eve re i ro de 
3 2 1 
1 8 6 3 . 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , A n t o n i o Ped ro de 
Alencas t ro , ao Cap i tão Pedro Dias Paes Lemes . Cuiabá , 05 de março de 1863. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a de Ma to Grosso , A n t o n i o Ped ro de 
Alencas t ro , ao C o m a n d a n t e do Di s t r i t o Mi l i t a r do Ba ixo Paragua i . C u i a b á , 13 
de março de 1863. 
- Of i c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , A n t o n i o P e d r o de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão Manoe l P a c h e c o de Lima. Cuiabá , 16 de m a r ç o de 
1863. 
- Of í c io do P re s iden t e da P r o v í n c i a de Mato Grosso , A n t o n i o Ped ro de 
Alencas t ro , ao Cap i t ão Joaqu im da G a m a Lobo D ' E ç a . Cuiabá , 09 de ma io de 
1863. 
- Of í c io do V i c e - P r e s i d e n t e A u g u s t o Leverger , ao Inspe tor dos C o r p o s da 
Prov ínc ia . Cu iabá , 16 de ma io de 1863. 
- Of í c io do V i c e - P r e s i d e n t e A u g u s t o Leverger , ao C o m a n d a n t e do 
D e s t a c a m e n t o do Pa ranahyba . C u i a b á , 18 de maio de 1863. 
- Of í c io do V ice -P re s iden t e A u g u s t o Leverger , ao C o m a n d a n t e do Di s t r i t o 
Mi l i t a r de Mi randa . Cu iabá , 12 de j u n h o de 1863. 
- Of í c io do P r e s i d e n t e A l e x a n d r e M a n o e l Alb ino de Carva lho , ao C o m a n d a n t e 
do Dis t r i to M i l i t a r de Mi randa . C u i a b á , 15 de j u l h o de 1863. 
- Of í c io do P re s iden t e A l e x a n d r e M a n o e l Alb ino de Carva lho , ao C o m a n d a n t e 
do Dis t r i to do Ba ixo Paragua i . Cu i abá , 20 de se t embro de 1863. 
Documentos Avulsos . 
Latas e ca ixas . 
- Of í c io do Inspe to r da T e s o u r a r i a , M a n o e l José de Araú jo ao P r e s i d e n t e da 
P rov ínc ia de M a t o Grosso , João José da Costa P imen te l . Cu iabá , 07 de ma io 
de 1850. Lata 1850 B. 
- Of í c io do Co le to r Ignác io da C u n h a Ar ruda e Sá ao Inspe tor da P r o v í n c i a de 
Mato Grosso , Manoe l José de A r a ú j o . Ma to Grosso , 10 de abr i l de 1850. Lata 
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1850 B. 
- Of í c io do T e n e n t e Coronel C o m a n d a n t e do Quar te l do C o m a n d o do 3o 
Bata lhão de I n f a n t a r i a da Guarda N a c i o n a l em Cuiabá , ao C o m a n d a n t e 
Super ior da Guarda Nac iona l da P r o v í n c i a de Mato Grosso , Ba rão de 
D iaman t ino . Cu i abá , 03 de j u l h o de 1877. Ca ixa 1877 C. 
- P ropos ta para p r e e n c h i m e n t o das vagas ex i s t en te s no 2o B a t a l h ã o de 
In f an t a r i a da Guarda Nac iona l por A n t o n i o Cesá r io de F igue i r edo , 
C o m a n d a n t e do Quar te l do 2° B a t a l h ã o e I n f a n t a r i a da Guarda Nac iona l . 
Cuiabá , 20 de s e t e m b r o de 1877. Ca ixa 1877 C. 
- P ropos ta para o f i c i a i s do 3o B a t a l h ã o de I n f a n t a r i a da Guarda N a c i o n a l por 
An ton io Manoe l da Si lva Pontes , C o m a n d a n t e do Quar te l do 3o B a t a l h ã o de 
In fan t a r i a da Gua rda Nac iona l . C u i a b á , 20 de s e t embro de 1877. Ca ixa 
1877 C. 
- P ropos ta para p r e e n c h i m e n t o de vagas e x i s t e n t e s no I o Ba t a lhão da rese rva 
da Guarda N a c i o n a l ap re sen t ada por J o a q u i m José Reis , C o m a n d a n t e in t e r ino 
do I o Ba t a lhão da rese rva . Cuiabá , 09 de agos to de 1877. Ca ixa 1877 C. 
Lata 1857 A. 
- Of í c io do C o m a n d a n t e do Quar te l do C o m a n d o da Gua rn i ção de Cu iabá , 
Gabr ie l A l b u q u e r q u e Fernandes ao v i c e - p r e s i d e n t e A lbano de Sousa Osór io . 
Cu iabá , 28 de j u l h o de 1857. Lata 1857 A. 
- Of í c io do C o m a n d a n t e do Quar te l do C o m a n d o da Guarn ição Gabr ie l 
A lbuque rque F e r n a n d e s ao v i c e - p r e s i d e n t e A lbano de Sousa Osór io . Cu iabá , 
31 de j u l h o de 1857. Lata 1857 A. 
- Of í c io do C o m a n d a n t e do Quar te l do C o m a n d o da Guarn ição Gabr ie l 
A lbuque rque F e r n a n d e s ao v i c e - p r e s i d e n t e A l b a n o de Sousa Osór io . Cu iabá , 
05 de agos to de 1857. Lata 1857 A. 
- M a p a geral -.da f o r ç a e fe t iva e x i s t e n t e na P rov ínc ia de Ma to Grosso 
pe r t encen t e ao t r i m e s t r e de abr i l a j u n h o de 1857. Lata 1857 A. 
- O f í c i o do C o m a n d a n t e do Quar te l do C o m a n d o da Guarn ição de Cu iabá , 
Gabr ie l A l b u q u e r q u e Fe rnandes ao v i c e - p r e s i d e n t e Albano de Sousa Osór io . 
Cu iabá , 14 de s e t e m b r o de 1857. Lata 1857 A. 
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- Of íc io do dou to r Macá r io P a m p h i l o Nogue i r a , I o C i ru rg ião T e n e n t e do 
Corpo de Saúde do Exérc i to ao C o m a n d a n t e da Gua rn i ção de Cu iabá , Gabr ie l 
A lbuque rque Fernandes . Cu iabá , 14 de s e t e m b r o de 1857. Lata 1857 A. 
- Of í c io do dou to r An ton io da Si lva D e i r ó , I o C i ru rg ião Tenen te do Corpo de 
Saúde do E x é r c i t o ao C o m a n d a n t e da Gua rn i ção de Cu iabá , Gabr ie l 
A lbuque rque Fe rnandes . Cu iabá , 18 de s e t embro de 1857. Lata 1857 A. 
- Of í c io do C o m a n d a n t e do Quar t e l do C o m a n d o da G u a r n i ç ã o de Cu iabá , 
Gabr ie l A l b u q u e r q u e Fe rnandes ao v i c e - p r e s i d e n t e Albano de Sousa Osór io . 
Cuiabá , 29 de agos to de 1857. Lata 1857 A. 
- Of í c io do C o m a n d a n t e do Quar t e l do C o m a n d o da Gua rn i ção de Cu iabá , 
Gabr ie l A l b u q u e r q u e Fe rnandes ao v i c e - p r e s i d e n t e P rov ínc ia , A l b a n o de 
Sousa Osór io . Cu iabá , 25 de agos to de 1857. Lata 1857 A. 
1.3 - Núc leo de D o c u m e n t a ç ã o e I n f o r m a ç ã o His tór ica Reg iona l - U F M T . 
( M i c r o f i l m a g e m ) . 
Re latór ios . 
- Re la tó r io ap re sen t ado ao C h e f e da Esquad ra Augus to Leve rge r , Vice-
Pres iden te da P rov ínc i a de Ma to Grosso pe lo Br igade i ro A lexand re M a n o e l de 
Carva lho ao en t rega r a a d m i n i s t r a ç ã o da P rov ínc ia , em agos to de 1865, 
(Rolo 2). Cu iabá . 
- Re la tó r io a p r e s e n t a d o à A s s e m b l é i a Leg i s l a t iva P rov inc ia l pe lo E x m o . Sr. 
P res iden te da P rov ínc i a de Ma to Grosso Tenen t e Corone l F r anc i s co Ca rdoso 
Jún ior , a 20 de agos to de 1871. (Ro lo 2). Cu iabá . 
- Re la tó r io a p r e s e n t a d o à A s s e m b l é i a Leg i s l a t iva P rov inc ia l de M a t o Grosso , 
no dia 03 de ma io de 1874, pe lo P r e s i d e n t e da P rov ínc i a Exmo. Sr. Genera l 
Dr. José de M i r a n d a da Silva Reis . (Ro lo 2). Cu iabá . 
- Re la tó r io com que o Exmo . Sr. Dr. João José Pedroza , P r e s i d e n t e da 
Prov ínc ia de M a t o Grosso abr iu a ses são da 22 a Leg i s la tu ra da r e spec t iva 
Assemblé i a , no dia I o de n o v e m b r o de 1878 (Rolo 3). Cuiabá . 
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- Re la tó r io com que o Exmo. Sr. Dr. João José Ped roza , P r e s i d e n t e da 
Provinc ia de Ma to Grosso abr iu a 2a sessão da 22 a Leg i s l a tu ra da r e spec t iva 
Assemblé ia , no jd i a I o de ou tub ro de 1879 (Rolo 3). Cu iabá . 
- Re la tó r io com que o Exmo. Sr. Dr. Genera l Ba rão de M a r a c a j ú , P r e s i d e n t e 
da P rov ínc ia de Mato Grosso , abr iu a I a sessão da 23a Leg i s l a tu ra da 
respec t iva A s s e m b l é i a , no dia I o de ou tubro de 1880. Cu iabá . 
- Re la tó r io com que o E x m o . Sr. Corone l Dr. Jo sé Mar i a de A lencas t ro , 
P res iden te da P r o v í n c i a , passou a a d m i n i s t r a ç ã o da m e s m a ao V i c e - P r e s i d e n t e 
Tenente Corone l José Lei te Galvão , no dia 31 de ma io do co r ren te ano 1881. 
Cuiabá . 
- Re la tó r io com que o E x m o . Sr. Corone l Dr. José Mar i a de A lencas t ro , 
P res iden te de Ma to Grosso , abr iu a I a sessão da 24 a Leg i s l a tu ra da r e spec t iva 
Assemblé ia , no dia 15 de j u n h o de 1882. Cuiabá . 
- Re la tó r io a p r e s e n t a d o à A s s e m b l é i a Leg i s l a t iva P rov inc i a l de Mato Grosso , 
no dia I a de ou tub ro de 1884, pe lo P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , 
General Barão de Batovy . Cuiabá . 
- Re la tó r io a p r e s e n t a d o à A s s e m b l é i a Leg i s l a t iva P r o v i n c i a l de Ma to Grosso , 
no dia 12 de j u l h o de 1886, pe lo P r e s i d e n t e da P rov ínc i a de Ma to Grosso , 
Joaquim Gald ino P imen te l . Cu iabá . 
- Re la tó r io a p r e s e n t a d o à A s s e m b l é i a Leg i s l a t iva P rov inc i a l de Ma to Grosso , 
no dia 09 de d e z e m b r o de 1886, pe lo V i c e - P r e s i d e n t e da P rov ínc i a , Dr. 
Ramiro de Carva lho . Cuiabá . 
- Re la tó r io a p r e s e n t a d o á A s s e m b l é i a Leg i s l a t iva P rov inc i a l de Ma to Grosso , 
no dia 11 de f e v e r e i r o , pe lo P r e s i d e n t e da P rov ínc i a , Dr. F ranc i sco R a f a e l de 
Mel lo Rego. Cu iabá . 
F a l a s 
- Fala com que o Exmo . Sr. Genera l He rmes E r n e s t o da Fonseca abr iu a I a 
sessão da 21a Leg i s l a tu r a da A s s e m b l é i a P rov inc i a l de Mato Grosso , no dia 3 
de maio de 1876. (Ro lo 3). Cu iabá . 
- Fala com que o Exmo . Sr. V i c e - P r e s i d e n t e T e n e n t e Corone l José Lei te 
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Galvão, abr iu a 2a sessão da 23 a Leg i s l a tu ra da A s s e m b l é i a des ta P rov ínc i a , 
seguida do R e l a t ó r i o com que o Exmo . Genera l de M a r a c a j ú , E x - P r e s i d e n t e da 
Prov ínc ia de Ma to Grosso p r e t end i a abr i r a m e s m a sessão da r e spec t iva 
Assemblé ia , no dia 3 de ma io de 1881. Cuiabá . 
- Fala do Exmo. Sr. T e n e n t e Corone l Le i te Galvão , V i c e - P r e s i d e n t e de Mato 
Grosso , no dia 3 de ma io de 1883. Cu iabá . 
Jornais . 
1 - A Imprensa de Cuiabá . Cu i abá , 1859/1865. (Rolo 1). 
2 - O Popula r . Cu i abá , 1868. (Ro lo 1). 
3 - A Si tuação . Cuiabá , 1869-1887 . (Rolo 1). 
4 - A Prov ínc ia de Mato Grosso . Cu iabá , 1879-1889. (Rolo 5). 
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